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As assignaturas são pagas adeantadamente.
• Para que não haja inteirupção na remessa do
«Diario °tildai», convém que os partimlares e func-
cionarlos publicos providenciem, com a necessaria . an-
:tecedencia, quanto á reta _ta das assignaturas.

As assignaturas por desconto em folhas serão to-
madas a partir do 1° do mez seguinte aquelle em que
tõr feita a commuuicação.

SUMMARIO ‘.
AcTos Do Poorrt ExEcurivo:

Pecreto ii. 15.509, que proroga por 10 (dezO i) prazo
mareado pana The Great \Vestem of Brasil Itailxsay Com-
pany, Limited executar a construcção de todas as obras
cujos projr•clo e orçamentos foram approvailos pelo de-

.	 ereto ii. 15.288, de 16 de janeiro do corrente armo.
Ifecreto n. 15.526, que aprova o orçamento. na importancia

de $823.512 (oitocentos e violo e tres mil quinhentos e
doze dollars), réSs 101 :511$500 (cento o sete contos qui-
nhentos e onze mil e quinhentos réis), ()uri), e 161:057$9001
(c . : 11 to e sessrnta e quatro contos cincoenta e sete mil o
lar.eeentos reis). moeda papel. para aequisição de 17
(deZe s e le ) locomotivas destinadas ás estradas de ferro
át rendadas á. Companhia Ferroviaria Este Brasileiro.

Decreto n 15 528, que approva o traçado da variante de Poá
• 5 Parada, no ramal de S. Paulo da Estrada de Fervo

• Cendrai do Brasil.
tlinisterio da Marinha — Decretos de 17 c 21 do corrente.

S ECR ETA RI A S 111: EST.1DO: •
Dlinisterio da Justiça e Negoclos Interiores — Portarias —

Expediente das Directorias do Interior e Contabilidade, (1i)
Departamento Navional de Saude Publica e da Policia do
District() Federal.

:Mini:ledo da Fazenda — Titulo — Portaria -- Experlierite das
Directorias da Receita, Despeza, Contabilidade e do Patri-
moldo Nacional. da Recebedoria do Distrieto Federal, das
}ssmi ecturia , de Seguras e t.ierat dos Bancos, da imprensa
Nacional e Diarfr, Official e da Caixa de Alliortização.

Miuisterio da .Marinha — Portarias — Expediente.
Ministexin da Guerra	 lixpeitiente.
2v,¡ffi,terja da "Viação o Obras Publicas —• fiireolares — Por-

tarias — Exporiiente das Dia:florias Geravs de Contabili-
dade. Expedieute e Correios, da Estrada de Ferro Central
do Brasil e das Inspeetorias Federal das Estradas e de
obras Contra as Seccas-.

Minist:?rio da A gricultura, Industria e Cornmercio — Expe-
( Iira .	 da 1 o rias tocia (recai dc Indust ria e commercio.

!Tribunal do Contas — Diario dos tribunaes — Instituto Ihs-.
torico — Contenario — Noticiado — Parte commercial —
Rendas publicas — Marcas registradas — Editaes e avisos
— Sociedades Qnonymas — Patentes de invenção — An-
LuncioS.

• ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 15.509 — Do G DE JUNTIO PE 1022 (')

Pioroga por 10 (dez) mezes, o prazo marcado para 'lhe Circát
Western of Brasil Railway Company, ',United CNCCular

construcção, de todas as obras cujos project') e oreamento3
foram approvados pelo decreto II 1[2. .288, de 16 de j a-
neiro do corrente anuo.
O 'Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasit.

attendendo em parte ao que requereu Tile Great \Vestem Gt
-Brasil Irailwity Company,-Limited, e tendo em vista as infor-

. enri eaçjxn ..2s p cestadas pela Inspectoria Federal das Estradas, de-

Artigo unico. Fica prbrogado por 10 (dez' inezes. o prazo
marcado no art 3" do decreto n. 15.288. de 10 de j aneiro d.*:
corrente :moo. para The Great \Vestem *of Brasil Itailway.
Company, Limited, executar na estacão d o PerY-PerY. da Es-
trada de Ferro Sul de Pernamburo, todas a s obras cujos pro-
jecto e respectivos orçanientos foram approutlos pelo referido
decreto

nio	 Janeiro, 6 de junho de .4922, 101" da Indepen•
dencia e 31° da Republica.

EVITACIO PLr:SCJA.

J. Pircs (10

DECRETO N. 15.520— 1».: 13 Lr,: Jesato nE 1922 (')
Approva o orçamento, na importancia $823.512 (o'ilocen-

tos e vinte e lues mil quinliontes e doze dollavs). réls
107:511$500 (cento e sete contos quinhentos e onze mil o
quinhentos réis), ouro, e 16I:057$900 (cento e sessenta
e quatro contos cincoenta e sele mil e novecentos
moeda papel, .para acquisição de 17 (dezescte) locomoti-
vas destinadas ás estradas de ferro arrendadas á Ca.mipa-
tilda Ferroviaria E'ste Brasileiro.
O Presidente da Republica dos Estados 'Unidos do Brasil

attondendo no que requereu a *Companhia Ferroviania 4.7stri
Brasileiro, arrendataria das Estratia.s de Fervo Fcderaes dos
Estrid)s da 11aliia. Sergipe e norte de Minas Geraes, e lendo
ein vista as informações prestadas Jiclit Inspectoria Federal
das Estiadas. decreta:

Art. 1." Para a acqui s ição das 17 (dezesete) locomotivas.
já autorizada pelos misos ns. 5113 e Go?, de 20 de agosto e 9 de
sotenthro (1C 1920, e 1191E!3" e 125 1 E13'. respectivamente de
29 de setembro e 24 de outubro de. 1921. do Ministerio da Via-
vão e Obras Publicas, fica approvado, rle aceórdo com o dis-
posto no § clausula 46 do contracto resultante do de-
creto n. 14.068, de 19 de fevereiro de 1920, o orçamento raio
com este baixa, rubricado pelo dioectougeral de Expediente
da Secretaria de Estado do Ministcrio da Viação e Obras Pu-
blicas, no valor de $ 823.512 (oitocentos e vinte o Ires mil
quinhentos e doze dollars), inclusive fi scalização o recebi-
mento na fabrica.

Paragraplin 'miro. As dosprzas com acquisição de sse ma-
terial serão eomputadas ri vista das factura s . competeidemen-
te visadas, das fabricas fornecedoras; não podendo exceder. em
caso algum, o orcameno ora afmirovado. e serão convertidas
em moeda nacional, na conformidade do disposto uri nieneiona-

C s. fleprod:az-sel.or ter sido publicado com incorrecções.

Um anno
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do paragrapho da clausula 46, para o respectivo pagamento ela
apolices ao par, juros de 5 00. papel. 011 em moeda corrente,
de aceOrde ainda com a referida clausula 40.	 •

Art. ?.." Serão pagas em moeda corrente (papel) as des-
rezas complementares proprias de direitos adnanei-os, ta ra do
porto da Bahia,capatazias, montagem, etc., estimadas pela In-
spectoria Federal das Estradas em 107 :511$500 (cento c sete
'curto-s quinhentos e onze mil e quinhentos rais), moeda na-
tio: a, ouro, e 16.1:0578000. (cento e sessenta e quatro con:os
cincoenta e sete mil e novecentos reis), papel, despezas estas
que serão, na forma do supracitatia aa 4° da clausula 4G do
eontracto, aeerescidas das de que trata-o art. 1, prupriamen-
te relativas ao custo do material no estrangeiro.

Rio de Janeiro, a de junho de 1922, 101 0 da Indepen-
dencia e 31° da Republicai.,

.	 DECRETO N. 15.54 — DE 21 DE JUNHO Dr, 1922,-
Approva o trrçado da varranto de Poil ã 5' Parada, no ramal

de S. Paulo da Estrada de ferro Central do Brasil

O Presidente qa Republica dos Estados Unidos do Brasil,
do accôrdo com o que propoz o director da Estrada de Ferro
Central do Brasil. Gerrorn:

Artigo unico. Fica approvado o traçado da variante de PO4
á 5' l'arada. no ramal de S. Paulo da Cstraila de Ferro Cena
tral do Brasil. de accArda com as plantas que com esto baia
scan), ruhrieadas pelo director gera' de Expediente da Sacrc.
tarja de Estado da Viação e Obras Publicas.

Rio de Janeiro. 21 de junho. do 1922, 101' da indepen•
delicia e 31' da Republica.

EPITACIO. PESS3.1.3

J. Pires do Rio..

• EPITACIO PEssUe: •
j . Pires do Rio.

, Miuisterio da IVrarinlia
Pos -decretos do 17 de Junho correnee

forion oromnaruos do accOrdo com o de-
reta a. 4.410, de 26 do dezembro . de
1:- no .orno do Engenheiros Machi-
pistas. Navaee :

AO posto do ?.ontra-almiranto enge-
silreirci machinista, o capitão tio mar a
gueri .a. João Teixeira Cardoso;

Por merecimento, ao posto de capitão
de mar e guerra engenheiro machimsta,
o capitão de fragata Augusto Fernandea
de. Araujo, ao de capitão de fragata en.
feentieiro machinis:a, o graduado • Frita

- MüIlcr e o capitão de corveta Joaauial
tala:odoro do Sacramento e ao do capitão
ale corveta engenheiro raachinista, os
capitães-tenentes America Vespucio
*Sant:Anna, João Paulo de Faria, Lcoca-
alio Joaquim da Costa e Finalizai) rio
Fraitas.

Por antiguidade, ao posto de capitão
de mar o guerra engenheiro maehinista,
o graduado Luiz Margarida Rangel e ao
posto de capitão de corveta engenheiro
snachinista, o graduado Ismael Dias Bra-
ga o os capitães-tenentes Dionysio Coa-
raives Marims, Linneu Feria-Ora do Sou-
za Barros, Fraucisco Joat5 da Costa e Jo-
aé Eruiliano do Carmo.

Foi graduado no Corpo do Engenhe:roa
Nachintstas Navaes, no posto de capitão
de corveta engenheiro maahinista, o ca-
pitão-tenento Francisco Xavier de At-
ontara Filho.

— outro de 21 de junho corrente,
I oram concedidas cais meses de licença,
em orircogar5 a, do • conformidade com o
artigo alinea II, cio decreto n. 11.653,
de 1" de fevereiro de 1021, em cujo goso
se acha, ao operaria de 3' classe da offi-
cina de construeeão iavaJ, secção do fer-

e aço, do ars'enal de Marinha do Rio
de Janeiro, Torquato da Silva Parecilos,
para tratar de bua saude onde lhe can-
(alem

SECRETARIAS DE ESTADO
Dlinisterio da Justiça e

Negados Interiores •
Direetcria do Interior

E.xpzdiente do did 19 de junho de 1922
Concederam-se as seauintss licenças para

tratamento de sande
. De seis mezes, ao professor do Instituto

Nacional de Musica Amaro Barreto de Al-
buquerque Maranhão

De trea inezes. a contar . de 11 de maio
Ataco a jeté Pereira da Silveira, linoty-
pista da Bibliatiraca Nacional..

Mi niste-io da justiça e Newc:os
rio-es—Di rectoria do Interior — 2 secção—
Rio de laneiro-19 de 'unho de 1922.

Sr. presidente do Conselho Superior do
Ensino.—Em additainento ao aviso de ó de
abril, e com referencia aos vossos officios
as. 19 e 39, de 22 de fevereiro e 10 de
maio ultimas, declaro que, 00t á ter sido
enviada ao Miuisterio da Fazenda a pro-
posta de orçamento do ministerio a meu
cargo para o exercido de 192, não mais
se torna possivel atteruier aos aussanentoa
consignados na proposta, que acompanhou
o segundo dos ditos officios, re:ativa ás deus
pezas com o pessoal e material da Faculdade
de Medicina da Bailia, no alludido exer-
cido.

Saude e fraternidade.--Joagttint Ferreira
Chaves

Directoria de Contabilidade
Expediente de 22 de !unho de 1923

Ao presidente do Estado do Ceará cosa-
municou-se que os doeu iemmtos referentes á
Maternidade Dr. João Moreira, são defi-
destes para os fins a que se waraõein. Res-
tituirani-se os mesmos documentos (aviso
n. 2.203).

— Ao governador do Territorio do Acre
reinetteu-se um exemplar da revista «A Es-
cola Primarias, relativa ao nica da abril u/-
timo (aviso n. 2 035).

— Ao governador do Estado da Bahia
restituiram-se os documentos que acom-a-
nharam o cilicio n. 27. de 12 dt . maio fiado,
por alludhem a despezas /citas neste anno,
não podendo ser acccitos como iestaunento
de comprovação da applicaeão dada em
1921 á subve ição recebida 'elo Lyceu de
Artes e Oificios (aviso n4 2.022).

— Ao delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Amazonas coai municou-se tateai aphi-
carneiras que o material reinettldo destina-se
ao serviço do alistamento eleitoral nas co-
marcas de lloa Vista e Rio Branco.

— Ao Ministerio da Fazenda solicitaram-
se as seetlintes distribuições de creditas ás
Delegacias Fiscaes do Thesouro Nacional
aos Estados de:

Rio Grande do Sul, 9$600, para pagairaa-
to dc publicações cara o serviço eleito?
citaa na A Federacdo, em março findo (aviso

n. 2.025).
Commnaicou-se a provideacia acima ao

respectivo delegado fiscal ds Thesouro Na-
cional (officio n. 807).

Paraná. 285500, para pagamento de tele-
graminas transmiaidos em serviço eleitoral
em fevereiro ultimo, á Estrada de Ferro São
Paulo Rio Grande (aviso n. 2.026).

Cominunisou-se a providencia acima ao
respectivo deleaado fiscal do Thesouro Na-
cional (officio n. 898).

Ao juiz federal na secção do Paraná resti-
tniu-se um documento no valor de 25,900
afim de que a Companhia de Estrada de
ferro São Paulo — Rio Grande apresente

conta naquelb importancia, para que seja
cosvenientea.enta processada (av;so numero
2.02 ).

Esuirito Santo, 47f300, para pagamento do
telegrammes em serviço eleitoral, á Co .1i-e-
nli ça de Estrada de Ferro Victoria a Minas
(aviso n. 2.027).

Ao respectivo del egado . fiscal •clo Th&
sonso Nado, ai conanunicou-se a provi-
dencia acima (officio a. 8091.

Ao Ministerio da Fazenda transmiltiu-se
a div:da de exercicios findos de aue é era.
dora a Viação Ferrea-do Rio Crande do Sul,
por telegraminas traesinitt:dos e passagens
conceciidas eia 1920 (aviso n. 2.028. A me-
dida aci . na foi comninnicada ao respectivo
detendo Escal do Thesouro Nacional (officio

a. 
810.

Ao federa/ das escolas subven-
cionadas no Estado do Paraná aos das es-
colas em Sadia Catharina, Rio Grande do
Sul, aos di.ecto.es dos institutos Benjamin
Coustant, Nacional de Surdos Mudos, ao
commandante da Pollcia Militar e ao presi-
dente do Patronato de Menores: reinettett-
um exemplar da revista A Escota Priniar,k,
relativa ao ine.z de abál ultimo (officio nus
mero 812).

Ao Ministerio da Fazenda transmittiu-se
o processo de dividas de exercidas fiados,
na i portancia dc 228$ de que é credor
Ra umundo Silva, por serviços prestados á
exiincta F:efeit-ia do Departatneato do Alto
Acre (aviso a. 2.025).

Communicotose a providencia acima ao
respectivo delegado fiscal do Thcsouro Na-
cioaal (officio n. 811).

Ao Mieisterio da Fazenda transmittlusse
unia cópia do teleeramma do juiz de Direito
da comarca de Cruzeiro do Sul, no Acra
(aviso ti. 2.033).

Ao Minis:crio da Fazenda transmittiu-se
o processo de dividas de exercicios findos,
na iinoortancia de 14:298$, de que é credor
José Vieira Goulart, por fornecimento de
carne verde ao Hospital Nacio tal de Alie-
nados eia dezembro de 1921 (aviso n. 2.0337.

Ao Ministe:io da Fazenda solicitaram-so*
os seauintes pagamentos:

De 1955167 por consumo de luz electrica,
no Instituto Nacional de Surdos Mudos, em
maio findo, á Société Anonyme da Caz de.
Rio de Janeiro (aviso n. 2.031).

De 1:664(011, por consumo de gaz e luz
electrica na Colonia de Alienados de En-
genho de Dentro, era maio findo, á So-letd.
Anonyme da Gaz de Rio de Janeiro (aviso
n. 2.030).

Ao dele;ado fiscal do Thesouro Nacional
no Pará atitodzou-se o fornecimento do
livro rcquis.tado pelo juiz de Igarapé Mirim.

Ao Ministcrio da Fazenda solicitou-se o
pagamento de 3:8505970, por fornecimentos
de oYaz e luz electrica em abril e maio findos
na Policia Militar do District° Federal á So-

. ciété Anonyme du Gaz de Ria de Janeira
(aviso n. 2.03*.
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Departamento -Naciona/ de Sande
'Publica

SECRETARIA GERAL
SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Por portivia de 20 do corrente foram con-
cedidos 30 dias de licença, nos termos do
art. 8, n. 1 e art. 11, da leeislarão em
Violar, a contar de 13 do corrente, ao anca-
clerrador de P classe da Insoectoria de De-
mos raohla Sanitaria.Ed ocarão e Propaganda,
Waldemar Bezerra da Silva.

— Por outra de 2? do corre s te foi exo-
nerado, a osdid-, o Sr. Fernando Soledade,
do cargo de chefe de districto da Directoria
de Saneamento e Prophylaxia Rural, que
exercia em como-ás:Ao.

• Cxpedierde cle 21 de junho de 1224
Sol icitaram-se providencias ao director

da Companhia de Nave garão Lloyd Brasi-
leiro afim de serem concedidas passagens
do 1 classe, com direito ao transporte das
respectivas bagagens, deste porto ao, de
Belém, ao sub-ins pector de Soada dos Portos
Dr. Antonio Acatailassú Nunes Filho, sua
Senhora e ires filhos menores (E 621).

-o-Solicitaratn-se nrovidencias ao insoecter
da Alfaadeaa do Rio de Janeiro mim de ser
concedida isenção de direitos aduaneiros
para unia caixa co . tendo filmc impressos
nora cioematoaraaaos, mascada — flar-
lamento Nacional de Saude Publica. (E 62).

— Solisitaram-se larovidencias ao Prc-
feito da Distrito Federal afim de serem en-
viados a este Denartamento, jantamente com
a respectiva nota de desoeza, ires mapoas
comoletos do District° Federal c35 da zona
urbana. (E 624.)

— Remetteram-se ao Sr. general director
de Saude da Gaerra os requerimentos em
nue os Dsr. Carlos etagas, Leonel Justiniano
da Rocha, Raul de Almeida Magalhães, José
Vieira Romeiro, Alfredo Henrique de Mattos
e Earico Rangel pretendem as vantagens e
os onus decorrentes do reeulamento :moro-
vado pelo decreta n. 15.1W, de 15 de
dezembro de 1921 (E 023).

Requerimentos despachacíos

Pelo Sr. Ministro :
Pedro Fernandes (488).—Indeferido.

Dia 22
Pelo Sr. ministro da Justiça
Altamiro Cavalcanti Pereira da Silva (481)

—Provando a sua identidade, pode o reve-
rente ser submettido a insocc-ão de sande,
cu ia des acza correrá por, stia conta.
• Eduardo Fulgenclo dos Saldos (488).—Ia.
-aferido.

SECÇÃO DÈ CONTABILIDADE
E:epedientc de 20 dc junho de 1922
Transmittiram-so ao Ministrrio da

Fazenda as contas de Fontes Garcia &
Comp. e J. Pornpilio Dias, na impor-
fanoia de 1:3928200, de fornecimentos
feitos, em 1921. ú Inspectoria do Pro-
phylaxia da Tobereulose, nos termos da
excepção contido no art. n. 170, da lei
II. 3..454, do G do janeiro do 1918, revi
gorada pelo art. 42, da lei n. 3.979,
de 31 do dezembro de 1919, afina do se-
rram liquidadas corno deposito (aviso
u. 730).

— Solizitou-so ao mesmo ministerto o
Pagamen`a das seguintes iroportanciaa:

27 :717$593, / proveniente de for
a	

neei-
?mentos feitos  Inspectoria Proohy-
laxia da Lepra e das Doenças Venerem,
em maio do correta& anuo (vi.ka nunid-
ro 731.) 3

:000$, a Dias da -Cruz & Granes, ir-
!ativa a fornecimen t o feito em maio do
Corrente anno ao Serviço de Proplryla-
:aia da Lepra e das Doenças Vencreas
(aviso n. 736);
• 80:009$871, proveniente de forneci.

montes, em maio do corrente anuo, ao
lloso t tal S Sebastião (aviso n. i32);

:09 1$195, proveniente do forneci-
melros fei'es em maio do coarcote an-
uo' ao Hospital D. Pedro II (aviso nu-
mero 736);

:700$180. relativo a fornecimentos
feilo$ cm traio do corrente ao Hospital
Paula Cindido (aviso n. 731) .

— Solicitou-Se ao ruamo ministcrio
seja annullada a importando de reis
4:857$500 do ardil° distribuido á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Botado Pará para o F.O.I'ViÇO de sanea-
inento prophylaxia rural naquello Es-
tratio e distriboida ao Thèsouro Nadonai,
para pagamento de material adquirido
oes'a rapi'a i para o referido serviço
•(avisn n. • 733 % .

— Solic.itarám-se ao director da Es-
trada de tl:cr. rn Central do 13rasit as ne-
cessarias providencias no sentido de ser
ti conta, na importando ale 1 :8603, di-
vidiOa em . relação (1-s depençlennias
o m ' t pPrfPncern os funcaionarios para uso
dos ouses foram requisitados os passes
por este departamento • (officio numero
1.724).

— Communicou-se ao inspector de
Engonharia Saltitaria que foi feito o
empenho da despeza relativa aos feni-
ens de PS2n f corttractados com a The
fio der Janeiro City Improvements Com-
pany Limited, Correspondente ao I . se-
mesiro do corrente armo (officio 1111111e-
l'e 1.723) .

CoMmunicou-se ao director da De-
fc sa laanita aia Maritima o Fluvial que
foi solicitada a trangercncia do credito
de 2 :190£ da Delegacia Fiscal do Estado
do Ceará para a do Estado do Pará .(of-
ficio n. 1.725).

~dl•

VIIIECTO1IL1 DOS SEnvIÇOS .FMNITAR-IC á
TERRESTBES

Expediente de 21 de junho de 1022

flemetteu-se ao director geral de industia
e Commercio do AI, nistcrio da Agricultara, o
memorial dcscriptivo de zum novo desinfe-
ctante do typo et colinas de pendendo de ana-
lyse do Laboratorio Bacteriologico, que não
o fez por não ter a parte interessada forno-
cicio a amostra indispensavel ao exame (of-
ficio o. 1.719).

Foram multados pela 4° Delegacia de &nide
e Delegacia de Hygiene Profissional e Indus-
trial, em 600$ e 200$, respectivamente, os
infractores commcndador Luiz de Andrade e
J. R: Kanitz.

Requerimentos despachados
Directoria dos Serviços Sanitatios Ter.

restres.
•Manoel José Villela (2.480.— Iudefevido,

visto haver dado entrada a este requerimento
depois de expirado o prazo legal.

2s Delegacia de Saude.
José Fernandes dos Santos (2.363).— De-

ferido á vista do racmorandutn n. 181 da 2°
Delegacia de Saude.

Benicio Alves de Assis (2.382).— Nada lia
que deferir.

3' delegacia de Saude:
Noé Pinto de Almeida& Comp. (2.42.4).—

Deferido.
Antonio Pinto da Silva (2.335).—Sérá re-

levada a multa si cumprir 2 intitraryto den-
tro do DraZO de 30 dias.

4" delegacia de Saude:
Francisco Vidal Cuinhas (311).—Dcfer1dej
Antenor Dantas Filho (2.410) —Será re164i

v.oda a multa si executar as obras constanleti
da intimação dentro do prazo de 60 dias.	 4

Antonio Fonseca Moreira (2.365)b—~
rido.

Antonio Longo (2.309).— Será relevada
multa si cumnrir a intimação dentro 410' •
prazo de 60 dias.

Maria J. de Freitas (310).— Sim. por 60
dias.	 .	 -

Joaquim Teixeira da Costa (309).— Indc•
ferido.

5 . 5 . Sampaio Guimarães (296).—Deferido.
Piancisco de Assis Rosa e Silva Junior

(304).—Agoarde o resultado da vistoria sa-
nitriria, que se realizará no dia 23 do cor-
rente.

delceacia de Saude:
flvio Rodrigues Cabula (2.692).— Sim,

por 30 dias.
•Aitionio Joaquim de Rezende. (2.7C6).— -

Sim, por 30 dias.
Gastão Francisco das Cltaaas (2.730.—

Sim, por 30 dias.

trtnECToaut Da DErE:.:.k SANITARCS: M•M-

?IMA E PLUVIAL

Expediente de 22 de funfro 41c 1922
Solicitaram-se providencias ao director

perea te da Companhia de Nave aação Lloyd
Brasileiro, no sentido de ser esta directoria
informada do motivo da doutora na estreei'
á Inspectoria dc Rec -fe de SOO kilos de en-
xofre cm bastões, despachados por esta re-
partirão em março deste anuo (officio ou-
mero 2.329).

—Solicitaram-se iaformaçUes:
Ao sub-insoe.ctor de Saude do Porto da
S. da data em que foi dis pensado daa
fancaa5es de sub-insp octor interino o Dr.
\Viador& Ferreira Nina (efficio numero
2.326);

Ao sub-insocctor de Saude do Porto de
Porto Alurtinho, a data em que foi disoen-
sado o guarda sanitario daquella repartiçasi
Mario Teixeira Codorniz (officio autnero
2.327).

—Communicou-se :
Ao director do Hospital Paula Cenditio,

em referencia ao officio n. 240, de 23 de
maio ultimo, que, em vista da urgencia no
mesmo solicitada para os concertos da la-
vanderia daquelle estabelecimento, Seja esta •
directoria informada da quantia a dispen-
der, aoproximaci s mente, com taes . coseer-
tos, afim de ser obtida a autorização coces-
sana (officio n. 2.330);

Ao inspector de Saude dos Portos de São
Paulo, que a divida de 666a666 do que é
credor o Dr. Gastão Ayres ocra oraWicação
que lhe compete conto ajudante daq-ella
insoectoria no ocriodo de 21 de setembro
a 31 de dezembro de 1921, ent vista de
achar-se encerrado o exercicio financeiro st"b
poderá ser. liquidada na conformidade do
§ 1" do art. 31 da lei ti. 490, de 16 de de-
zembro de 1897, sendo necessario o rcque
Oitenta do interessado dirioido á Delegacia
Fiscal do Thesottro Nacional naquelle Es-
tado (officio n. 2.522).

tkp sub-inspector de saude do porto de
Alacció;qüe, por aviso do Ministerio
Justiça de 16 do corrente, foi solicitado act
Alintsterio da Fazenda, a distribuição do
credito de 427$922 á Delegacia Fisc:,1
queile Estado, par2. occorrer ao pagamento
a que tent direito de 12 de janeiro a 15 de
outubro vindouro, o ratarda sanitario inte-
rino daquella repartição Crescendo; Leopel%
dino da Silva (officio n. 2.328).

— Remettcram-se:
Ao secretario geral do Departamento, a:

li,formavicr prestada pelo director do ile,?;4
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INSPEC FOR!' DOS SERVIÇOS DE PROPMAXIA
Expediente de 21 de junho de 1922

Remetten-se:
Ao Sr. Dr.' director dos Serviços Sanita-

rios Terrestres, os processos de licenças
devidamente informados de Oswaldo de Vas-
concellos Barros, Francisco de Assis Ma-
chado, Antonio Freitas Guimarães e Samuel
Ferreira da Silva (processos os. 165, 166,
157e 168);

Ao mesmo, os boletins dos dias 18, 19 e
2a do corrente mei, dos serviços executados
pelos Srs. inspectores sanitarios e o resul-
tado do serviço de vaccinação e revaccina-
cão feito no dia 19 do corrente (ofiicio nu-
mero 674);

Ao mesmo, o requerimento do Sr. Me-
xandre da Cruz, com a informação prestada
pelo inspector sanitario desta inspectoria,
Dr. Orlando Roças (olncio n. 675);

Ao Sr. Dr. secretario geral, a conta, em
duplicata, proveniente do material gasto na
desinfecção de ires fardos com xarque, pe-
sando 257 'caos, encontrados no armazein
da Estrada de Ferro Leopoldina, cuja im-
portancia de 16e460, a firma Nagib Selim
Faie, com esciiptorio á rua do Acre n. 56,
vae nesta data pagar (officio n. 676);

Ao Sr. gerente da Société Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, pedindo forneci-
mento de luz clectrica tia Villa Curupaity
(Jazarcpaguri) a rua Candido Batido nu-
mero 1.158 (officio n. 677).

Ao Sr. Dr. secretario -geral a relação no-
minal, em duplicata, doe empregados desta
Inspectoria residentes nos suberbios da Es-
trada de Ferro Ceetral do Brasil, relativa ao
ruez de julho proxlmo ent rente, os quaes
teeni direito ao passe com 75 -)/, de abati-
mento (officio ii. 678).

Ao mesmo, a conta em duplicata, prove-
niente do material gasto na desinfecção de
gencros deteriorados encontrados no arma-
zeni da Maritiina e trapiche Caporanga, cuja
importancia de 841.320, a firma Alvaro Bar-
roso & Comp., co:n escriptorio á rua do
Posatio a. 79, l'ae nesta data pagar (officio
D. 679).

Ao Sr. De. director Interino do Hospital
de Nossa Scneora das ()Ores, e,n Cascadura,
agradecendo a communamção de ter assu-
mido interinamente o cargo de director do
referido hoseital e desejando felicidades no
fracos° cargo que lhe foi confiado pelo mo-
vede i de seree Casa :ia MiSerieerdta

ncrpec	 entus déspachados

Candide Delamare Filho.— Certifique-se.
José Rodrieues Pereera.—Atteste-se.
'Mario da Rocha Mera.—Averbe-se.
Mario des Santos Nobrcga. — Averba-Se.

Ferias
Alfredo Pereira da Costa.—Deferido.
Manoel Almeida Sampaio.—Deferido.
Manoel de Aguiar Ferreira.—Defeddo.
Manoel Esteres de Araujo.— Deferido.
Theophilo Moeaes.—Deferido.
João Placido de Souza.— Deferido.
Carlos Nunes Christiauo.— Deferido.
Henrique Zacharias dos Santos. — Defe-

rido.
Candido Delamare Filho.— Deferido.
Rodolpho da Gama Palma.—Deferido.
Luiz de Oliveira.—Deferido.
Pedro Carneiro Leão de Altainiro.— Dele-

rido.
Arthur Pereira Mello Filho. — Deferido
Gastavo Alves da Sliva.—Deferido.
Francisco Cardoso.—Delerido.

• ai

PTSCALIZAÇÃO DO EXIMCICIa
DA MEDICINA, PDARMACIA, ARTE DENTA..
RIA E ourErructi

InsiracçOes-para os exames de habilitação dos
pra ticos de phartnacia

Para cumprimento do art. 183 § 2' do re-
gulamento sanitario de ordem do Sr. Dr:
director geral serão observadas as seguintes
instrucções dos exames de habilitação dos
praticas de pharmacia:

1.° Os exames constarão de duas provas—
uma escripta e outra pratico-oral, sobre
q uestões formuladas pela commissão exami-
nadora e sorteadas na occasião.

2" A prova escripta terá a duração ma-
xima de duas horas, e será feita em papel
fornecido e rubricado pela commissão.

3." Na prova escripta o candidato escre-
verá sobre questões refere-ates á pharmacia
pratica e sobre os artigoe da legislação
sanitaria que os praticas devem conhecer.

4.° A prova pratico-oral constará da exee
eução de um medicamento offichial e de uma
fórmula magistral, do reconhecimento de
medicamentos á sintoles inspeceão, e de
arguição sobre a meteria da tabella de que
trata o art. 172, posologia e incompatibili-
dades dos medicamentos mais usados.

3.° A ceminissão examinadora será com-
posta de ires pirirmaceuticos da inseectoria
de Fiscalização do Exercicio da Medicina e
Pharmacia, designados pelo inspector. ser-
vindo um de secretario e sob a presidencia
do mesmo inspector.

6. 0 Será considerado habilitado o candi-
dato que tiver ao menos doas votos favo-
raveis.
' 7. e O candidato que fõr inhabilitado não
poderá submetia-se a novo exame antes de
decorridos seis mezes da data do primeiro.

8.° Terminadas as provas e procedido ao
julgamento, o secretario redigirá, em livro
apropriado, a acta do exame, a qual será
assignada pelos membros da commissão,
cu;os votos della devem constar.

9.° A inseripçáo será feita em qualquer
tempo, em requerimento ao inspector, que,
no caeo de deferimento, marcará o dia da
realização das provas.

10. Para ser admittido á inscripção o can-
Mato deverá apresentar carteira de identi-
dade e provas de ter mais de 18 annos, ser
vaccinado, não soffrer de doenças transnds-
siveis por inspecção de saude feita no De-
partamento, ter bom comportamento, ter,
no minium, dous annos de pratica, attesta-
do por pharmaceutico, com titulo regietrado
e com o qual tenha o candidato praticado.

11. A contar de I de janeiro de 1923, o
Marmacentieo somentO poderá defear em-

carregado da sua pharrneela, em-seus ieepe.
dilucides impondes, um pratico habilitado
nos termos do § 2 do art. 133

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1922.-•
O inspector, Dr. Theophilo Torres.

Policia do Districto Federai

Por acto de 22 do corrente, foi nomeado
o official de juetiça da delegacia do 22 dis-.
tremo policial João Nunes da Costa Tibáu,
para exercer interiiramente o cargo de corn-
missario de 2' classe do mesmo districto,
durante o impedi.nento do afectivo Francis-
co Thiago Alves, que se acha licenciado
para tratamento de salde.

Ministerio da Fazenda
Por titulo do 21 do eorrente, foi no-

meado Flavio Borges Leite para o lagar
da fisdal do seno adhesivo e outros im-
postos do que trata o art. 104 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 15.210, de
28 do dezembro de 1921, em Brejo, Estado
do Maranhão.

— Por portaria da 20 do corrente, foi
concedida a licença de seis meies, nos
termos do art. 17 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro do 1921, ao operario
da Casa da Moeda José Ninei° ValenÇa•

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE DO SEI. DlliF.CTOD

Dia 22 de junho do MU
Sr. Dr.. 3° procurador da Republica
N. 261 — Rogo valsas providencias nci.-

sentido do serem cancelladas as dividas
provenientes das contra-fé, ns. 3.520,
sério E R, 4.637, e 4.638, mama série,
todas do exercicio do 1917, extrahidaa re-
spectivamente, em nome do Leonel José
Rodrigues do Carvalho, pelo prodio da
rua S. Francisco Xavier n. 404 e de José
Garcia Ferreha, relativamente a (.43US
predios sem nunwro, tio becco das - a-
poeiras; attendidas aes;m as Solicitações
dos officios Recebedoria do Disteecto
Federai as. 120 e 323, do 11 e 23 de feve-
reiro ultimo.

N. 262 — Rogo vossas providencias no
sentido de ser cancelleda a divida prove-
Mento de contra-fé o. 8.790, serio E J,
exereicio do 1010, relativa a taxa do pen-
na dagua, extrabida em nome da Compa-
nhia do teeguros Maritirnos o Terrestres
Previdente, pelo predee n. 183, da rua S.
Pedro, visto ter havido duplicata na
extracção da respectiva divida, conformo
sciontifieou a Recebedoria do Districto
Federal em officio n. 643, do 9 do maio
ultNim2o6. 3

— Rogo vossas providencias nd
sentido de ser eancellada a divida pra..
veniente da contra-fé n. 290, seria E
exercieio do 1917, relativa a taxa de pea-
ria d'artua, extraindo em nome da Irman-
dade da Cruz dos Militares, pelo predi0
n. 348, da rua S. Clemente, visto ter ve.
rificado a Recebedoria do District° Fe-
deral que o irei-novel referido é abast
oxe,lusivarnotito por bydrometro, coofora
me 6elentifirou em officio n. 632, de G
de abril ultimo.

N. 2t;4 R,lgo vossas providencias no
sentido de ser encenada a divida prove.
niente da contra-fé n. 6.08e, serio E K,
relativa a imposto de industrias e proa

x r!reiCIO de 1917, extraindo eni
nome de .fo':.5 Pronriseo ao Oliveira, peleÇ

.	 _
pitai Paula Candiee acerca do requerimento
dc Erneeta Semeia, dirigido ao Sr. director
geral (oficio n. 2.321);

Ao inspector de Engenharia Sanitaria, a
conta, tres vias, na quantia de 19e, re-
lativa aos transportes de materiaes para as
obras do Lazareto da Ilha Grande eiteetuffi-
dos pela Estrada de Ferro Central do Brasil,
durante o mez de fevereiro ultimo e que
nesta data lei enviada a esta directoria pelo
director do referido estabelecimento (officio
n. 2.331);

Ao inspector de sande do porto de Recife,
a portaria do Ministerio da Justiça de 10 de
junho, concedei do um atino de licença ao
Dr. José Julio Fernandes de Barros, de ac-
côrdo com o art. 17 do decreto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921 (officio n. 2.323).

— Accuson-se:
Ao inspector de mude dos portos da Be-

. Ida, recebido o officio n. 175, de 7 do cor-
rente (officio n. 2.324),

Ao mes.no, recebido o officio n. 174, de 7
deste (officio n. 2.325);

1••••~1 •
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negocio sito á estrada da Freguezia nu.
mero 655.

— Sr. director ge eal dos Correios:
N. 265 — Em resposta ao officio nu-

mero 865, de 20 da carreute mez, da
Sub-Directoria da Contabilidade dessa
repartição, comniunico-vos, para 03 de-
vidos effeitos, que resolvi autorizar o
porteiro do Thesouro, Eutenciano
gas a receber o registrado com valor de-
clarado do 1:425$:300, reinettido pela
Collectoria das Rendas Federaes do Nova
Friburgo, Estado do [tio de Janeiro, ee
endereçado a esta directoria.

— Sr. inspector da Alfandega do Rio
de Janeiro:

N. 641 — Com o officio n. 1.157, de
18 de maio deste anno, encaminhastes ao
Theeouro o processo em que a Universal
Film Manufacturing Company recorre do
vosso acto multando-a por não estar de-
clarado nas facturas consulares numeres
10.434110.441, o peso biiito da inerea-
doria contida em oito caixas da marca
AUC. nsa 102 a 109, vindas pelo vapor
Souther Cross.

O Sr. ministro da Fazenda, profer ti no
alludido processo, em 3 deste mez, o se-
guinte despacho:

"Oitenta a circuneOancia acentuada
no parecer e•de acceedo com o mesmo,
dou provimento ao reeurso."

E' este o parecer que a respeito emitti
em 30 de maio ultimo:

"As facturas consueeres annexas ao
processo não declaram na respectiva co..
lume o peso bruto das mercadorias,
Omissão essa que foi previamente denun-
ciada peais recErrenlee. O Sr. ministro
da Fazenda já decidiu, conforme consta
ia acta da sessão do cetineta Conselho de
Fazenda, de 8 de julho do 1921, publi-
cada no Mario Official de 16 do me-mo
znez, que em taes eircionsomcias pôde
ser relevada a multa em que por ven-
tura incorram os interessados. Nestas
cendiçeee, opino pelo provimento do re-
circo, uma vez que a omissãõ de que se
trata, nenhum prejuizo acarretou ao
fisco."

N. 642 — Communico-vos, para Os
fins convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, attendendo AO mie no re-
querimento de 27 de maio ultimo, soli-
citou a Companhia Cantareira e Viação

itiminense, resolvem, por despacho de
12 de corrente. conceder isenção de di-
reitos. mediante assignatura de termo
de responsabilidade. com o prazo de 60
dias. para o preenchimento das forma-
lidedee kens, para e material metido-
nado na inchi ea relação, por cópia, e
destinado á mesma requereete.

.-- Sr. director da Recebedoria do
Districtn Federal:

N. 163 — Commanico-vos, para os
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda. por despacho de 5 do corrente,
resolveu, de acordo com o parecer desta
directoria, negar proviment o ao remir-
e° interposto por eleurão & Como. da
vossa deoisão • que oz multou em 401,8
por intrarnão do reeulamento do im-
posto do consumo, d2 que trata o vosso

fili'io n. 744. de 21 de maio findo.
E' a seguinte a decisão recorrida:
"Refere o auto de fls. 8 a aPPeehen

-são. no OPROri0 de Castro & Gonçalves,
ã rua do Acre n. 83. de um barril de
vinho vendido pela firma Mourão
Como., negneianles rim, grosso á rua do
Boseeio ri 133. estando o referido bar-
ril arompenbado de _oleie do Onnosto de
conenino servidos. cournrme de ecreve o
zneemo auto. Penelieaneo perle-ele •-n

rio, Mourão & Comp., não o conteatane

do. deixam transparente a com- isso da
falta, e Castro & Gonçalves attribuem-
n a ao desleixo da ferina vendedora do
produto°. No parecer do Sr. sub-dire-
ctor interino (fls. retro) pretende esto
que no caso se verifeca a infracção orn-
ecniente de estampilhas contendo emen-
das ou rasuras, e aceiescenta: "si trqin
que os autuados 'dourei° & Comp., ee-
jam acostumados a aproveitar senos.).

Destearte, entendo provado o facto
ennfravindo, e porque o aproveitamento
de sellos constitue falte grave, que mui-
to concorre para a deninuição da renda
do imposto de consumo, devendo a fis-
calização reprimir cosa fraudo por to-
dos os modos a seu alcance, julgo pro-
cedente o auto, pela existencia da con-
travencão do art. 62 do decreto nu-
mere. 14.618, de 26 de janeiro do anro
findo, e imonnho a Mourão Gomo., a
multa de 4008, grão maximo do referida
artigo, e a Castro & Gonçalves ou Cas-
tro Gonçalves & Comp., a multa de
200S, minimo desse dispositivo, que,

coestituem punição mais branda
do que a oomminada no art. 178 I. r, do
decreto n. 11.951, de 16 de fevereiro
de 1916.

Releva dizer que a multa pronoeta no
parecer de fls. 20, in-fine, foi augmen-
Leda para as importancias acima, ex-
vi do disposto no art 23 da lei numero •
4.410, de 31 de dezembro do anue findo,
que, nessa parte. alterou o d erreto leu-
mero 14.618, citado. Intimem-se os
multados para que lecolham as multas
no °rezo de 30 dias, e, si o não fae-em,
findo o prazo, promova-se a cobrança
executiva pelos. meios legaes.*

Eis o meu pare-e': .
"A decisão recorrido imp5e multa, de

4008. por infraceão com •.-) ala ar-
tigo 62 do actual regulamento do im-
posto de consumo. multa mais beniena
ano comminada no art. • 178. !cifre 7 T,
do rezolamento anterior, em cuja vigen-
cia fOra lavrado o euto de fls. 8-9.

O art. 23 da lei orçamentaria da re-
ceita do corrente exercido elevou O

.quantum das multa3 eetabelecids3 no
art 61 do dito regulamento em vigor.,
Nada tem como o caso. Assim, o recurso
não deve merecer prpvimento."

— Sr. director 'da Recebedoria do
District° Federal:

• N. 164 — Com o officio n. 355, de 7
de outubro de 1921, encaminhastes a
esta directoria o recurso do Dr. Belisa-
rio • Tavora, interposto da decisão dessa
recebedoria proferida a 6 de setembro
dc anno supracitado, nos seguintes ter-
mos:

"Estando verificado do processo que o
porfiado incorreu effedivamente na in-
fraceão do art. .65. item 4° do regula-
mento do sello entrai em vigor, disposi-
tivo esse renovado no art. 62 alinea d,
do vigente, e tomando cai coesideração
que pelo novo regulamen t o a applicaea,
ca pena contra tabeliães passou a eer
oa attribuição dos chéfes de repartições
arreceei oloras„itilca procedente o auto
de fie. 10 e inteenbo o autuado a multa
de 1003. minimn da pena estabelecida
nos eitadne disnositivos dos arts. 62 e
65, attendendo ás circumstancias expos-
tas pelo autuado. Intime-se."

O Sr. ministro da Fazenda deu sobre
o caso. a 29 de maio ultimo, o seguinte
deeoacho:

"De accerdo com o parecer, nego pro-
vimento ao recurso, ri • (IN,• , ar nor
seus fundamentos, a decisão da recebe-
doria."

E' este o parecer que mini a ie di
tearço

"O acto recorrido tem toda proceder'.
c ia iegal, pois que a infraceão se verifi.
coe. Assim, o recuo n5o . merece firo.
vimenlo. kalvo a equidade da autoridade
suprema. Tendo em consideração a falta
ele propo zdto ou má fé, isto é intuito do
luar a Fazenda Naeienal."

vol-o comi:imole° para os de-
vidos fins.

Acompanham os documentos de fo-
lhas 1 a 18 do respectivo processo. e, o
annexo, referente ao requerimento de

Thereza estimei Parente.
— Sr. delegado fiscal em Alageas:
N. 64— Remetteriao a essa delegacia

CS inclusos documentos de fls. 1 a 7, te
e 12, do processo encaminhado com O
vosso officio n. 45, on 23 de março do
nono passado, relativo á restituição pre-
tendida pelo Syndicato Agricola de Ala-
g as, proveniente dos direitos pagos por
es taches de ferro, despachados ',ela

nota do importação n. 3.347, de 22 de
dezembro do 1920, declaro-vos, para os
fins convenientes, que o Tribunal do
Contas. em sessão de 29 do maio v'sitnn.
considerou legal, ex-ri do art. 37, da
lei n. 3.979. de 31 le dezembro de 1919,
a isencão do alludide material.

N. ds — Não ma i s se justificando a
entervenção desta directoria em proces-
sos de,fianca. da natureza dos que in-
clusos se acham, faço delias remessa a
essa delegacia, para oe devido fie,

Os processos referidos são 03 relati-
vos ás fianças de: Ailtonie Caeptia. es-
crisão .ifa Collectoria Federal de São
José da Lege. e Manoel Josias Monteiro,
thesoureiro da Administereão doe cor-
reios. que foram re.mettidos a esta di-
rectoria; com OS officios do Tribunal de
Contas, protoeollados sob ns. 3.590 e
6.789.

— Sr. delerado fiscal na Bailia:
N. 136 — Não mai3.se justificando 3

intervenção desta directoria cm proces-
sos de fiança, da natureza dos que in-
clusos se acham, faço deites remessa a
essa delegacia, para os devidos fins.

Os processos referidos são 03 relativos
ás liamea.s de: Rodri go Alves Teixeira,
collector federal em vida Jussiapé, The-
mistocles Nogueira Passos escrivão da
Collecloria Federal de S. Felix, D. Au-
rea Moreira 'Pinto, Doente do Cor-
reio cle Linções, Esmeialdino
bóie cellertor federal em Santarém. tn-
tonio 'Emitiam) Dionesio Lesse, agente
do Correio em Alcohaea. D. enisie amn..
çalves de Miranda, agente do Correio era
S. José da Natio e D. America de Mene-
zes Barreto, agente da Correio em Ara-
mary, que foram remettidos a esta di-
rectoria com os officios do Tribunal de
Contas, pretoco l ledos sob D9. 2.129,
3.570, 3.590 e 9.748.

N. 137 — Confirmando o meu tele-
gramma n. 801. do hoje, declaro-vos,
para os devidos fins. eme o Sr. ministro
da Fazenda, tendo em vista o que soli-
citem, na requerimento de 12 do corren-
te, a Companiiia Ferrnv ; aria. Este Bra-
sileiro. po: seu representante. resolveu,
por despacho de 16 deste mesmo mez,
conr eder iseneão de direito. mediante
aeeienatura de termo de resp onsabili-
dade, com o pi azo de 60 dias, para o
preenchimento das forma l ida des Ienes,
para um comorese r e marte'eo
pesando apprnximaramento 3 000 kilos,
e em reservatorin, pesando tarnl- p.rn ap.
proximadamente 1.800 ki l os, vindo tuta
pelo vapor nacional Curuello,
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— Sr. deleaida fi .-aal no Ceará.
N. 31 — Mo	 s Si jUSiltICntil

latervenção desta ditectorlo no incluso
procoa.,.o da fiança orestada ii r 11ay-
in.ndo oe Modo. escrivão da
C •ilrofórm Fed:?r01 dc 61%12/ju, llessr/ 1:;-
tado, dolle foço romessa a ersa ticicaa-
eia, pé a gr, devidos fina.

— Sr. delegado fi ecal na E-,pirito
Santo:

N. 36 -- Não mais se justificanflo a
Interv snçao desta directoria to incluso
process) da fiança prestada por Manoal
(fomes Vieira. fiel da armazein da Alfan-
dega desta cidade, dono faça remessa a
essa delsacia, para os devidos fins.

— Sr. delegado fiscal em anima (.;o-
roas:

N. 232.	 No mais se justificondo ã
intervenalo desta directoria em proces-
803 de fiai] . - da oatureza dos fluo in-
clusos se oáain, faç,i dol l os remossa a
essa delegacia, para ns devidos fins.

Os proce-sos referidos são os relativos
ás firos de: Perielos Rodrigue3 Co.
;nide, agente do Correio de Villa Batina;
João Cha gas Lobato, colector federal em
_Oliveira; D. Joaquina Rosa Martins, agen-
"fe do Correio em Piedade do Ponto
Nova; Randolptio Dua-te Campos,
vão da Coilectoria Federal do Patos;
Franldin Romualdo da Silva, col'oldoll
fedeial am Ypirangaa Mario Ribeira •
Franclueira, escrivão da Codaetor
doral de Sylvestre Ferraz; Victor Rodri-
gues Bonifacio, escrivão da Colloctoria
Federal em Curvello; Marcionilio do
Queiroz. avente do Correio em Pira-
poro; Tito AIVC3 Ribeiro. collector
Geral em Guarancsia; D. Concessa &nac.
lica Davila, agonie do _Correio cru An-
tonio Dias Abaixo; Durval do Carvalho,
agente do Correio ern S. Gonçalo do San
puniu,: D. Franoisca Itosalina de Car-
valho, agente da Correio de Carvalho do
Ayuruoca; D. Ambrosina da Silva, agen-
to do Correio de S. José dos Entollins,
Raymundo Quaresma, agente do Correi
do Bom Successo do Licucú; D. Ray-
Mundo Lucia Pertence, agente do Cor-
re:o dP Crio-alinho; D. Olympia Ferreioa
Povo, gente do Corroo de Esnirito Srato
dos !Mo rados; Joaqu ;n1 Ribeiro Pereira.
9Dscrivão da Collectoria Federal em Pro-sa
Quatro; Joaquim de Pinho Junior. agen-
te do Correio em Abre-Campo; D. Ma-
ria Cecilia de. Mello, agente do Correio
mie Rio das Velhas: Joaquim da Costa Fa-
via, mento do Correio de S. Roque; El-
vira Ferraz de Andrade Baptista, agonia
Ro Correio de Roça Grande; D. Josephi.
na Vaz da Rocha, agente do Correio cm

. Gonçalo do Amaraste; D. Olympia
• giáncho, gente do Correio em S. José
Po Alegre. munieipio de Pedra Branca;
tiosé Bonifacio de Andrade, escrivão da
Collectoria Federal do Turvo; Francisco
Teixeira da Silva, agente do Correio em
Perypery; João de Deus Monteiro Caldae,
‘aserivão da Conectoria Federal de Cora-
Cot; Albano Ferreira do Moraes, collector
j'aderal de S. Domingos do Prata; Mol-
pho José de Mattos, agente dos Correio
Ido -Caratinga; Ignacio Bahia Filho, es.
i3rivão mia Collectoria Federal do 13ama

Cesar Penha, escrivão da Cone-
4Loria rodara! mie Eloy Mandos; Ifeuriquo
Ramos de Oliveira. eserivoo da Col l eol ^ia
ll?ederal de Conquista; Francisco Pereira

• Cardoso, agonie do Correio de Capa-o;

w
e Alves Morgato. agudo do Carreio
Barão de Caniargoo. inunicip ; o do

laataguazes; Diogo Gorges da
ifilMossrife pagador da Escola de Miras
1.7è Ouro Preto; João Fructuoso Férooira

Collector foCl ,..Tal em Catogua-

zes; Braz Massaféra, e .,crivão da .C.)110-
ctoria F f !.:1 01 . ai em unependy; Pio Bar-
bosa do Atirou, escrição da Collectoria
Federal do S. João Baptista; D. Marta
Benetacta alanteiro Colue

'
oi agente do

Correio :ora s. rdartinho: Jose Ignacio do
Abreu Junior, eSCriNi.to da G, ,a
Fetiern1 can S. José dos I3otelhos; João
Antonio Barcellos, agooto tio doora.., ii
Puidiy; José da Paiva Corna i.ro, eserivao
tia colloctoria Federal do Pedra Branca;
Q;,intitisra BarDozz a. e....eriv.o da
Oto 6a !* .edeCol	 Coa: Anuir Paiva,
oseri•ão . 142 aalloctorta Fed,dal de Pouso
Ataaae. sco Manoel Franco, cone-
cto fadara' em Latlita, I.,amartine Moa
retra, celleotor feitorai cai Cherabboia;
Maitoel Jose da Silva Gonçalves, et:incolor
lederal de Serro; Esuras Moreira Peima,
escrivão da cal retorta Federal de Sanaa
Bai bora; José Comes do Oliveira, colie-
ator federal de Paraaa-pailis; D. Vvaloc-
inira Soares Correia Dias, agente do Cor-
reio em Santo Affom da Ailiança, o
Joaquim Ferreira do Miranda, coilectoa
feuerot cai Conceição do Sorra que io-
ram remettidos a esto directoria com .os
()Meios do Tribunal do Contas protocoa.
lacios sob as. 2;129, 2.10, 3.570 ,3.571,
3.590, 5.148, 6.789, 0.6, 9.717, 9.718,
24.288 e 24.287.,

N. 233 — Em solução. ti consulta
constante de vosso officio n. 1 .15, de 7
do corrente, declaro-vos que. a inutiliza-
ção dos SCI10:3 apposto3 ás guias do im-
posto de consumo é feita na conformi-
dade do estabelecido no art. GO, do re-
guiamento annexo ao decreto n. 14.648,
de 26 do janeiro de 1921, isto é, repetin-
do-se a data o a wsignatura, quer no
canhoto como na guia, do Tórnart que qs
dizeres abranjam todas as metades doa
soltos sem ser necessaria a repetição da
nata em cada uma 'das referidas metades
dos d1103 soltos.

• Sr.. delezado fiscal nO Pari:
N. 87 — Devolvendo a essa repartiçãO

ps inclusos documentos de fls. 7 a 12, do.
processo que acompanhou o VOSSO offi-
cio n. 143, do 17 do outubro d g animo
passado, relativo ao requerimento em
que a Companhia Port. of Para reclama
contra a cobrança da taxa do 2 go ouro,
para as obras do porto, feita-pcla Alfan-O
'lega de Belém, declaro-vos, para os de-
vidas eileitos, que o Sr, ministro da 1"a-
condo, ern data de 14 do corrente, profea
riu o seguinte despacho:

aEm face doa pareceres do Sr. Dra
aonsultor da Fazenda e do Tribunal do
!C_ ntas, indefiro o pedido, por ser devida
3 `IXa do 2 To puro, para ci,•4 obras 40.
/p0.6,0.»	 •

— Sr. delegado fiscal . no Paraná:
N. 10 Declarra-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
tendo presente o processo encaminhado
a esta oirectoria com o vosso officio nu-
mero 52, de 13 de.outubro do 1920, rota-
tivo ao recurso interposto por C.eciliano
Corrêa & Comp., do acto da Inspectoria
tia Alfandega de Paranaguá, mandando
classificar corno producto chimico não
classificado, da taxa da 30 rio ad-ralo-:
vent, do art. 328 da Tarifa, a mercadoria
submeitida a despacho pela nota de ima
por1ação n. 1.003. do !9 de junho (loquei-
le armo, com, oicairina, da taxa do ia)
réis (!l) art. 221 da referida
Tarifa, resel000, por dzo,paclio de 24 do
aluo findo, dar orovimento ao n1111,1(a)
reourso, A vista (1-.	 ,io Loboratorio
Nacional de Anolav.I.

• — Sr. delegado fiscal em Cornam..

buN". : 271 — Com o officio n. 342, de C8
de junho do 1921, encaminhastes a esta
directoria o recuiao de Azovedo Comp.,
me.-posto das d r.s cOoica proferidas peia

laspectoria mia Almniivaa desse • Euadis,
que em seasão da commiss:.'w de Tarou c
Juizo Arbitrai de 29 de janeiro o 31 do
março tialloCild anoo, maiolou class.. icar
a mercadoria subinottida a despacho
pesa nota do iniionaa,au ti. ta
oe dutrip do referido aullo, como papel
anulado, da taxa do 500 reis por km), do
art. Cita, da aiu.ia.

O Sr. ministro da .Fazentla, em 9 dc.
junho cariem°, (teu bulhe o aos,' ce.•
guutte despacho:

c<2/0 fleCt u rdo COM O parecer, dou pro-
vimento ao roc,ta.-,a,

E . e ste o paiecer que einitti eia	 do

mesmo mez, com o qual concordou o Sr.

«lio accardo com o laudo do Laborato-
rio Nacional de Analyses, °atoo aadd
provimento do rér.uNo, ViSiO que a iode-
cauoria em causa deve ser classificada
no art. 012 as iam lia, emito	 I)
iMpresáo branco, asáetinacto, paro 'atear
a taxa de 200 reis por kilograninia.a •

Assim, vol-o comotunico pula Os UCV1-
dos tina.

N. 275 — Com o officio n. 130, do 23
de agosto de 1921, °remoinhastes a Ca:d3
directoria o recurso de Azovedo Comi;
interposto das docisões proferida .: •eia
Inspectoria da Alfandegà desse Estado
que, ora sessão da Commissão de :tanta
e Juizo Arbitra/ do 15 do janeiro o 31.
de marco daquollo anno, mandou classi.
licor a mercadoria submettioa a despa-
cho pela nota do importaoão a. 2.513,
de 10 do fevereiro do referido armo.
como papel pintado, da taxa ue 60u veia
por kilo, do art. 612 da Tarifa.

O Sr. ministro da Fazenda, oro 9 do
junho .corrente, deu aobre o caso o se-
guinte despacho:

aEm foco do parecer, dou provimento,
ao recurso.

E'. este o paro= que emitti cru 5 da

:
mesmo mez, com o qual concordou o Sr.
ministro 

aDo accikdo com o laudo do Labora-
torin Nacional de Analyse3, opino pelo
provimento do recurso, visto que a mer-
cadoria em causa deve ser classificada
no art. 012 da Tarifa, como papei para
Improssão, branco, asselinado, para pa-
gar a laxa cio 200 róis por kilogramnia.a

Assim, vol-o communico para os dovi-

dos 
fins.

N. 2 — Com o officio n. 167, do 7
do abril de 1021, encaminhastes a esta
diroctoria o recurso de Ilenrique Rodri-
gues, interposto da decisão da Inspectoi-
ria da Allandega desso Estado que, em
sessão da Commissão da Tarifa do 1 do
julho de 1920. mandou classificar as la-
tas que ocondieionarain a mercadoria
aubmettida a despacho pela nota de im-
portação n. 1U.508, de 10 de junho do
anesmo rumo, como obras não classifica-.
das de folha do flandre3, pintadas, da
taxa de '28 por kilo.

G Sr. ministro da Fazenda, em 2-1 da
abril ultimo, deu sobre o caso o seguin-
to despacho:

<De accUrdo com o parecer, dou provia
atiento	 reearso.a

E' este o •arcier que emiti cm 17 do
.maroo de..z ie armo, com o qual concordou
o Sr. ministro:

aTratando-so do laias que não temi
mercantiLtQl. é devido direito a/.4

gum.,
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Noatas ene dleiSes, opino. teclo provi.
mento do recurso.»

Assim, vol-o communico para os devi-
dos fins.

- Sr. deleende fisenl em S. Pardo:
N. 446 - Enviando a essa delegacia

os inclusos documentos cie fls. 2 a 5, 7
a 9 e 11, ao processo encaminhado com'
o afiei° n. 119, de 24 de março
deste anuo, relativo á restituição pre-
tendida pela Sedei:: de Sucrerics Dresi-
iiennes, proveniente dos direitos pagos
peio material (art. 1.033 . da Tarifa),
despachado pela nota de importação nu-
mero 47.516, de 2 de agosto de 1920, de-
claro-vos, pata os fins convenientes, que
o trihunai de Centae, em sessão de 5 do
corrente, considerou legal a isenção do
tnencionacio material, conforme estabele-
cetsa art. 31, da lei n. 3.99, do 31 do
•ezeinbro de lti10.	 •

N. 447 - Declaro-vos, para os devi.
dos fins, que o esr. ministro da Jeazen-
da. tendo presente o processo encami-
nhado a esta directoria com o vos so o-
ficio u. 12, de 6 de janeiro deste armo,
relativo ao recurso interposto por 'Leão
Jafet	 Irmãos, do acto da Inspectoria

Alfandega de Santos, mandando elas-
aificar como roupa feita não especifica-
do de tecido de lã, da taxa de 24$ por
kilo, a mercadoria submetticla a despa-
cho pela nota de importação n. 46 aao,
de 5 de setembro de 1021, come obrai;
oP.o classificadas de pomo de malha sie
lã simples, da ima de 8N por kiln, resol-
veu, po rdespecho de 27 de abril findo,
tomar connecimento do alludido recurso
para o fim de mandar classificar a mer-
cadoria em apreço) no art. 469 da Tarifa,
como roupa feita não especificado de
algodão, tecido tennto de meia, da taxa
de "J$ por kilogeammo.

N. 418 - Com o officio n. 610, de 7
de eovembro de 1921, encaminhastes a
esta directoria o recurso de Antonio Soa-
res (5: Comp., interposto da decisão da
Inspectoria da Alianclega de Santos que,
eni sessão da Corninissão do Tarifa de
16 de abeil daquelle anuo, mandou c.as.
sificar a mexedor-ia submettida a deepa-
cho pela nota de importação n. 22.850,
tio ti do referido ril?z. enni0 alcatifas do
linho, em peça por osseotelhação.

O Sr. ministro da Fazenda, em 2.5 de
abril ultimo, deu sobre o caso o seguinte
despacho:

cDe accórdo; nego provimento ao re-
curso.» •

E' este o parecer que emiti i em 17 do
mesmo mez, com o qual concordou, o Sr.
ministro :

cDo acc6rdo com o parecer da Com-
missão de Tarifa da Alfandegn do Rio de
'Janeiro, opino pelo não provimento do.
recureo, visto que a mercadoria em coti-
za foi bem classificada peia alfanciega
recorrida no art. 533 da Tarifa, como
alcatifas para qualquer uso, de linho, da
taxa de' 28 por kiloerammo.e

Assim, vol-o communico para os devi-
dos fins.

X. 449 - Rernettendo a essa delega-
cia os inclusos &comentes de fls. 1 a 4,
6, 7, O e 10, de preceseo encaminhado
com o vosso oficio n. 371, de 26 de
maio do anno passado, relativo á vesti-
tuiçGo pretendida pela firma Bromerg
IS: Comp., proveniente dos direitos pagos
pelo material (art. 1.0(19 da Tariia),
despachado pela nota de importação nu-
mero '46.368, de 28 de julho de 1920, de-
claro-vos, paia os fins convenientes que
9 Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido
obro o assumpto o Tribunal do Conta",

proferiu, em data de 30 de maio ultimo,
segaiirtie deeeartio:'	 - • '	 -* "
cA' vista dos parecere:, antorire-se.

Recommende-se á delegacia que previ-
donde af . m do ser paga taxa de expe-
ciente relativa á mercadoria de que se
trata. uma vez que rilio . está delta iaenta;
em face do disposto no art. 411 da Con-
solidação das Leis das A i tandeaus. r no
art. 2°, elinea VIU, da lei orçamentaria
n. 2.524, de 31 de dezembro de 1911.»

N. 450 - Restituindo a essa cie.ega-
eia os inclusos documentos de fls. 2, 3,
5 a 7, do processo encaminhado com o
vosso officio a. 134. de 20 de fevereiro
do anno passado, relativo á isenção de
direitos pretendida por Jayme Teixeira,
paea um iractor 'despachado pela nota cie
importação n. 958, de 28 de agosto do
leen. declaro-vos, para os fins conve-
nientes

'
 que o Tribunal de Contas, em

sessão de 1 de maio ultimo, considerou
legal nos termos do art. 1.005, ela 'tari-
fa a isenção de que se trata.

N. 451 - Com o officio u. 632, de
12 de novembro de 1921, encaminhastes
a esta directoria o recurso interpesto
pela Sociedade Anonema Fiação, Tecidos
e Estamparia Ypiranga, eJaleta, tio acto
dessa de:egacia que lhe imp.oz a multa
do 2:00(18, por despacho de 22 de setem-
bro de 1921, nos seguintes termos:

e0 delegado fiscal resolve, de accdrdo
com os pareceres da junta, impar á Fia-
ção, Tecelagem e Estamparia Yeiranga
((Jarda a multa de 2:000, de aceerdo
com ti art. 39, cap. IV, do decreto nu-.
mero 2.597, de 8 de março de 1011. In-
time-se.»

O Sr. ministro da Fazenda deu sobro
o caso. a C do corrente mez, o seguinte
despacho:

•cDe nccôrdo 'com os pareceres daDire-
ctoria da Receita c da Fi acalizoeão .mas
Loterias, nego provimento ao recurso,
confirmada assim, por seus fundamen-
tos, a decieão recoerfcla.a

O parecer que emitti a 28 de janeiro
ultimo é o seguinte:

«Está provada a infracção.
O recurso não merece provimento.
A multa foi bem imposta e de confor-

ruidAe com os arls. 38. n. 2, e ' 0 do•
regulamento a que se refere o decreto
n. 8.593. de 8 de ritai•(!..) de

O superinieudente da Fiscalização das
Loterias dem o parecer a 20 de maio do
corrente anne, nos seguintes termos:

«Só não ha no processo a confissão dos
contraventores.

Tudo mais conduz á perfeita enn•vicção
da existencia de unia contravenção me-
recedora de punição. •

A allegX5.0 tia ignorancia sobre o con-
teúdo do volume apprehendido não é
procedente.

Os - bilhetea de loterias clandestinas
SIO cppreliendidos em qualquei edar
em que se achem inculto s . Ainda se não
acceitou de nenhum contraventor a de-
fesa de sua completa ignorancia sobre a
existencia de bithete.s de curso piethini-
do em alguma gaveta, caixa, valie ou
cofre, encontrado: em 5Ni peder.

Não é neeessario ene ee prove. rem
pretende a recorrente que etive-s.se elle
interesse na venda dos bilhetes ripou-
hendidas.,

O ter agido sómente com intuito do
caridade não a exime lambem da multa.

A hypotheee de ignorar a recorrente a
improdente remessa que _,lhe foi feita
'(2.00 bilhetes inteiros) não é ainda ar-
ceitavel, porque tees bil hetes reoresen-
tarn uma somam elevada. e além disso

• -	 - • -
nos prOsper • p- fd , p • pa rg ,Anda já conste.
*ata a firma' niitte,essonta da reclamante
como depositaria dos bilhetes no Lirasil.

Penso, pois, que deve Ser mantida a•
multa imposta.»

Assim, vol-o cemmunico para os de-
vidos fins.

Acompanham os documentos de' fls.
a 20 e 23 a 25, do reapectiv o proces.w.

N. 452 - Remettendo a essa deleea-
cia os inclusos documentos de fl s . 2 a
8, tf e 13. tio processo encaminhado' coei
o vosso officio n. 192, de 21 de maio
proximo findo, relativo á restituição
pretendida pela Socidle Suererites
Brésiliennes, proveniente dos elreilos
paços pelo material (art.. 1.009 da * ra-
rifa), despachado pela neta de importa-
ção a. 93.63;, de 22 de dezemboe de
1920, declaro-vos, para os devidos efrte-
toso que o Tribunal de Contas, em sessão
de 19 do corrente, considerou expediente
legal, nos termos dispostos no art. 3'; da
lei n. 3.9, do 31 de dezembro de 1919,
a restituição de que se trata.

..n•••••nnn•

Directoria da Despeza Pablica
EIPEDIENTC DO 211. DIDECTOR

Dia 19 de Pinho dc 1922
Sr. .delegado fiscal cm Pernambuco:
N. 142 - Remetia-vos, para os devi-

dos fins. o incluso titulo declaratorio
pensão .de montepio civil que compete a
D. Maria Augusta da emalara, !dita
maior, solteira, do 3'. pliarolciro, apo-
sentado, Antonio Augusto aa Camara,
conforme consta do processo annexe ao
rwiso n. 39:1, de 1 de fevereiro dl.
do Ministerio da Marinha.

Fira concedido a essa delegacia, de ao-
córdo com o decreto n. 15.341, do :3P de
janeiro ultimo, projecto de lei da de,-
peza para 1922, á conta da verba 5' cia-
activos, Pensionistas, etc., a) Montepio,

Novas concessdesz, do oreementa •
do

•

 Ministerio da Fazenda, o credito do
8008, para pagamento, no corrente an-
• da 	 que cabe á referida pen-
sionista.

Deixa de ser concedido o credito para
o das exercidos de 1919 a 1921, por não
haver saldo na verita propria.

licearnmendo-vos providencieis me
sentido de ser indemnisada a imnorteed
cio de 408668, proveniente de difrerenea
cie contribuições não pagas pela coaxa-
buinte.

- Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 258 - Ficam concedidos a essa dc.

legacia, par conta da verba 30' clieposr.
cries e reSátuirãeSs, do orçamento
Ministerio da Fazenda, projecto •da lei
da despeza para 1922 e nos teimes do de.
crede n. 15.311, de 30 de janeiro
os creditas de 1:687$950, ouro, e reis
1:3618030. padd, para attender á reeti-
tuielle de direitos a mais pagos pela nota
de importação n. 32.873, de agoste de
1019. na Altandega de Santos, pela firma
Cas e io Munn & Comp., conforme consta
do precesso que se achava annexo ao
vosso officio n. 231, de 5 de outubro do
anuo proximo passado e que ora vos de.
volvo rara os devidos fins.

- Sr. presidente da Caixa de Pens5e8
dos Operarios da Imprensa Nacional:

N. 105 - Tendo em vista o processo a
que acham nnnexos o vosso officio, Bem
nomeie), de G de maio de 1922, c o regue..
rimento de 30 de Meio de 022, do confe-
rente interino do Diodo Official. Alvaro
Tornaeld, pedindo não seja averbado cm
sua tolha de pagamento o de:cOnto do
uni dia de vencimentos. a titulo de con.
tribuitão para essa  caizaajuettficenie

•

ar,
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pedido com a certidão da sentença
.oiciaria que o excluiu dessa insritur-

. .a declaro, para 03 dados fins, que em
•aaa da refarida sentença nenhuma con-
s !anaçãn pada ser averuada na folha do

aaieren C.
- Sr. director geral de Contabilidade

do Miiiisterio da Marinha:
N. t - Tendo em vista o processa

LIO liabilite:ão de meio soldo e montepio,
pretenaide por D. Anna Barbosa. Sodré,
.;uva do primeiro-tenente da Armada
Constante Gomes Sodré, cujo requeri.
menta, de 12 de janeiro de 1922, se acha
amima peco-vos providencieis no sen.
tido de :3er esta directoria informada
faial o soldo que percebia mensalmente,
o referido official, como segundo-tenen-
te reformado, como Lambem o motivo
porque, tendo sido o mesmo reformado
em 1875, quando em vigor a tabella de
8 de fevereiro de 1873, para o Exercito o
Armada, -continuou eito a perceber e
soldo calculado pela tabella anterior.

- Sr. director geral de Contabilidade
do Ministerio da Agricultura.

N. 179 - Devolvendo-vos, devida.
mente autuado, o incluso processo a que
lie acha annexo o vosso officio n. 328,
de 26 de maio do corrente anno, referen-
te 4 habilitação de montepio pretendida
por D. Candida Avena Junqueira de
Araujo e outros, viuva e filhos do ex.
ieeceieo °racial da Directoria Geral do
Industria e Commercio, Oclaviano Jun.
queira de Araujo, peço-vos providencieis
no sentido da referida babilitanda pro-
var no só que o seu marido foi demit-
tido do legar que occupava a arbitrio do
Governo como Lambem que seus filhos
nada percebem dos cofres publicos.

Na novo titulo a ser expedido orn fa-
vor do filho do contribuinte do nome
Octaviano, deve constar a verdadeira da-
ta do seu nascimento, (acorrido em 3 de
setembro de 1912, e não em outubro
como foi feito.

- Sr. collector federal em TherezQ-
polts:

N. 187 - Communicaavos que no ba-
lancete dessa cobectoria, relativamente
ao mez de dezembro de 1920, foram veri-
ficados dous enganos de somma, sendo
um deites na parte referente a Receita
na importancia de 5$, e o outro na parte
da Despeza no total de 36$, do que resul-
tou o recolhimento a maior de 35$000.

- Sr. inspector da Aifandega do Rio
do Janeiro:

N. 205 - Ficam concedidos a essa re-
partição, do accordo com o • decreto nu-
mero 15.311, do 30 do janeiro ultimo --4
Projecto de lei da despeza para 1922, á
conta da verba 29', alleposições e resti-
tuições», do orçamento dn Ministerio da
Fazenda, os credites de 235$420, ouro, o
181$920, papel, Para o pagamento do
restituições ao Club do Regatas Fla-
mengo, proveniente dos direitos de con-
sumo pagos pela nota de importação nua
mero 0.40, de dezembro do 1919, con-
forme o processo annexo ao vosso officio
n. 2.887, de 15 do dezembro de 1921,
que ora voa dovolvo, para os devidos
fins.

N. 200 - Ficam concedidos a essa re.•
partição, de accardo com o decreto nu-
mero 15.341, de 30 de janeiro ultimo --.
Projecto do lei do despeza para 1922 -
á conta da verba 17', sAlfandegaaa, ao
orçamento . tiA Fazenda, os credites lo
a90Sa91, e á conta da verba 31", «Por-
eMILleell3 sobre vencimentos', do men-
camada orçamento, o de $854, para at-

• lenda . ao pagamento ao 1° escripturario
(lesai rapa.taço, José Mendes Pereira,

• p' °vadie- te ráC V nnairnent.03 relativos ao
per.ouo de 1	 ine'rço a 7 do abril deste

armo, em que esteve em transito, coam
a:irmo o processo a que so acha animo
o vosso officio n. 818, do 20 do abril do
:922.

- Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 64 - Satisfazendo ao que solicitou

o Ministerio da Guerra, em aviso nu-
mero 175, do 30 de março de 1922, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 13', «Obras militares - Material -
Obras de fortificações o defesa do littoral
e das fortalezas da Republica, etc.', nos
termos do decreto n. 15.341, de 30 de
janeiro do 1922 - Projecto do orçamen-
te da despeza para 1922, daquello minis-
terio, o credito do 15:000$, para attender
ao pagamento das despezas decorrentes
da supracitada verba.

Confirmo, assim, meu telegrarnma nu-
mero W35 A, do 14 do junho de 1922.,

- Sr.. delegado fiscal em Punam.
buco:

N. 150 - Satisfazendo ao que solici-
(ou o Ministerio da Guerra, em aviso
n. 175, de 30 de março 'do 1922, fica
concedido a 'essa delegacia, por canta da
verba 13", 40/iras militares - Material

Obras e fortificações o defesa do lig.
toral e das fortalezas da Republica, etc.;
nos termos do decreto n. 15.341, do 30
de janeiro do 1922 - Projecto da orça-
mento da despeza para 1922, daquello
niinisterio, o credito de 10:000$, para at-
tender ao pagamento das dcspezas decor-
rentes da supracitada verba.

Confirmo, assim, meu telegramma nu-
Mero 936 A, de 14 de junho de 1922.

N. 151 - Ficam concedidos a essa
delegacia. de accardo com o decreto nu-
mero 15.311, do 30 de janeiro ultimo -4
Projecto de lei da despeza para 1922,
á conta da verba 29', «Reposições e resti-
tuições', do orçamento do Ministerio
Fazenda, 03 credites de 122,9240, ouro,
e 90$660, papel, para pagamento das re-
stituições devidas a A. D. Carneiro
Vianna, proveniente do que a mais
pagou, pela nota do importação ri. 8.132,
de maio do 1919, conforme consta do pro-
cesso annexo ao VO3SO offioio n. 5, de
10 do janeiro do 1921, que ora vos de-
volvo para os devidos fins.

N. 152 - Inclusa. vos rernoPo a gnli
n. 5, passada pela Delegacia Fiscal em
S. Paulo, em 28 de janeiro ultimo, á fa-
vor de D. Maria Fcrnandina de Lima Pá,
gundcs, e outros, viuva e filhos do Dr.
Adalberto Peregrino da Rocha Fagundes,
2° escripturario da Alfandega de Santos,
conformo consta do processo amuam ao
vosso officio n. 59, de 27 do abril de
1922.

Fica concedido a essa delegacia, doac.
córdo com o decreto n. 15.341, de 30 de
janeiro ultimo - Projecta de lei da des-
peza para 1922, ã conta da verba 58,
aInactivos, pensionistas, etc. - a) mon-
tepio, etc. - Novas conenasõesa, do or-
çamento do Ministerio da Fazenda, o are-
dito do 1:800$, para attender ao paga-
monto da pensão que cabe á reforida
pensionista, bem como a seus filhos Moa-
cyr, Zuleika o Alcyr, durante o corrento
anno.

Quanto ao credito necessario para ata
tender á parte relativa á 1921, essa de-
legacia, providenciará no sentido de ser
-a divida liquidada, do açcórdo com o
decreto n. 10.145, de 5 de janeiro do
1919.

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 166 - Tendo em vista o processo

armei() ao vosso officio n. 87, de Ia do
setembro-de 1919, consultando como devo
proceder em relação á incompatibilidade
de accumulações remuneradas, cominu-
nico-vos, para 03 devidos fins, quo

art. 10.1, da lei n. 2.924, do 5 do jda
n,eiro do 1915 e a circular deste minis.
terio n. 48, do 18 de novembro de 1919,
resolvem quaesquer duvidas mio por-
ventura ainda possam ser suscitadas.

N. 147 -Satisfazendo ao que solioitoU.
o Ministerio da Guerra em aviso nu-
mero 175, do 30 de março de 1922, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
verba 13' (Obras militares - Mate-
rial - Obras do fortificações o defesa do
litoral o das fortalezas da Republica,
etc.», nos termos do decreto n. 15.311, dg
30 de janeiro do 1922 - Projecto do ora
çamento da despeza para 1922, daquello
ministerio, o credito do 10:0008, parai
attender ao pagamento das despezas de.
correntes da supracitada verba.

Confirmo, assim, meu telegramn0
937 A, de ,14 de junho de 1922.

- Sr. delegado fiscal era S. Paulo:
N. 268 -Satisfazendo ao que so1icit0a

• •Vlinisterio da Guerra em aviso nu-
mero 175, de 30 de março do 1922, ficá
~cedido a essa delegacia, por conta da
verba 13' (Obras militares - Mate-
rial - Obras do fortificações e defesa;
do litoral o das fortalezas da Republica,
etc.», nos lermos do decreto n. 15.341, do
30 de janeiro do 1922 - Projecto do or-
çamento da despeza para 1922, daquella
ministerid, o credito de 30:0008. Pari
attender ao pagamento das despczas dea
correntes da supracitada verba; sendo,
dessa importância, a de 10:000$ desti-
nada á l' eircumscripção militar.

Confirmo, assim, meu telegitammi;
n. 938 A, de 14 de junho de 1922.

N. 269 - Ficam concedidos a essa dea
legacia. do accardo com o decreto nua
mero 15.341, do 30 de janeiro ultimo, e
por conta da verba 29' Reposições e rea
stituições,do projecto de lei do orçamena
to do Ministerio da Fazenda. para 1922,
os creditos de 1:2918179, ouro,e 238$239,
papel, para attender ao pagamento da
restituição que cabe á firma Pires Fon-
toura 4t Coinp., proveniente do direitos':
pagos a maior na Alfandega de Santos,
nesse Estado. por mercadorias importa-
das pelo despacho ri. 40.011, do impor-
tacão do dezembro de 1918, conforma
consta do processo que se achava annexO
ao voso officiq n. 15, de 26 de janeiro ul-
timo, e que ora vos devolvo para os de-
vidos fins.

- Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 92 - Satisfazendo ao que

o Ministerio da Guerra em aviso n. 175,
de 30 de março de 1922. fica concedido a
essa delogacia, por conta da verba 13g
.Obras militares - Material-Obras dd
fortificações o da defesa do litoral o
das fortalezas da Republica, etc.», nog
termos do decreto n. 15.341, do 30 do
janeiro de 1922 - Projecto do orça-
monto da despeza para 102, daqualro
ministerio, o credito de 25:1418949,
para ()Atender ao pagamento das despe-
zas decorrentes da supracitada verba
devendo ser posta á disposição do com-.
mandante da 2' circurnscripção militar,
general de brigada Pedro Ferreira Netto,
a importancia do 10:1118949. destinada
• substituiçáo do picadeiro do quartel
do 90 regimento do artilharia montada,
que prestará contas opportunamente.

Confirmo assim meu telegramma nu.
Mero 040 A, de 14 de junho de 1922.

- Sr. delegado fiscal em Santa Cal.
lharina:

N. 88 - Remetto-vos, para os devil:loa
fins, o incluso titulo declaratorio dag
pensões de montepio que competem a
Robelia de Oliveira Ramos, na qualidade
chi filha maior solteira do Galdino Ra.
mos do Oliveira, guarda-fios da Repara-
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tição Geral drs Telegraphos e em re-
versão da pensão guie peirebia sua (al-
Itcála mão I). .austodia Maria Ramosa,
Conforme cAnsta do processo encami-
libado com o officio n. 184, de 24 de abril
de 1922. da Directoria do Contabilidade
do alinislerio da Viação o Obras Pu-
ljlicas.

Fica cencedtdo a essa delegacia, por
emita da verba 5 fnactivos, .penslo-
nistas. etc. n; Montepio., etc. — Novas
?concessõea, de accOrdo com o decreto
n. 15.351. de 30 de janeiro de 1922, oro:-
.iecto do lei da Despeza para 1922, do
aiinisterio da Fazenda, o credito de
•26G$066, Para attender ao pagamento
das referidas pensões, durante o cor-
rente anuo.

Deixa de ser concedido o credito para
pagamento das pensões referentes ao
enno de 1921, I .ior insnfficiencia cie saldo
na verba aExeresicios findos».

Outra:sim, vos recommendo, por acta-
siao da inclusão das babilitandas em fo-
lha, seja verificada -si foi. porventura,
);aga anteriormente a iinpoitanela des-
tinatia	 despezas de' funeral ou luto.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 195 — Satisfazendo ao que solici-
tou o alinisterie da Guerra em aviso nu-
mero 175, de 30 de marco de . 4022, fica
concedido a essa delegacia, por conta da
tverba oOlwas militares — !Material
— Obras de fertificações e da defesa do
litoral e das fortalezas da Republica.
'etc>, nos termos do derreto n. 15.:e11 de

• :30 de janeiro de 1922 — Projecto do ou-
aamento da deepeaa para 1922. daquelle
ministerio. o credito de 100:000a. para
attender ao lingainento das desnezas de-
4.:orrente g da supracitada verba.

CAirfirnai, assine meu telegrarama
n. 930 A. de 1.1 de junho de 1922.
• N. 19t1 — Figa concedido a essa dele-
gaeja, de accordo com o decreto nu-
mero 15.341, de :10 de janeiro tateara 0
por conta da verba 32' c-Obras—Para a
ecnchisào das obras do edificio
nado á Alfandega de :Porto Alegre. etc..
ate.». do projecto de lei de orei:mento do
alinigerio da Fazenda. naea 1922 o ere-
%tilo de 806:551320O, leira saliafazer ao
.l)r- gamee4 com a mirins:1(1 das °broa
do	 edificio destile-elo	 ,Ntrandeea.
Porto Alegre, nsst ESt:if10, COnfnrIllé
g:01161a do ()recesso ene veiu encaminha-
do com o vosso officio n. 2, (ie 8 de
março findo.

Confirmo, a--ini. o telegramma no -
me ro t e28 A, de 13 deste nee e anuo,
atesta directora:.

N. 197 — Tendo em vista e preceseo
anneao aova,-;(1 officio 103. de de
abril preximo iindo. ein que e e .' offieial
aduaneire ria altandega de Uteguayaea.
iSorgi n IPeicique de Carvalho. ele fixa-
ção da ui\ ida gut tem paia coe VO mon-
tepio civil -- no n os conirilmintee de-
elaro-vos que a referida da ide deve ser
fixada em 3418944. eendo 40S de joie e
301$9a4, ir CJIV.I'itrUiCÕe-.. até julho de
1911, (lin entlii o mesmo contrihuir com
.a quota tle 3a333, mensaes. de agosto de
.1011 ent demite. saho qualquer au-
eanento, sendo que, nesse casu, deve ser.
paga a differenea da joia e as contebiii-
eõe% ce:ieseandciace ao :meneia° ob-
tido.

— delegado fiecel Cri :Minas Ge.
raes:

-N. 14s; — Junte vos tleieavn o pro-
cesso de lialetitação ao moniepie
D.. Feliiedede Perpetua de Aliiiiipierqae.
n a qualidade de viuka do ex-escrivao
'Collectniaa de Ouro Prelo Franciaeo
Paula Fernandes Monteiro, urna vez que

o titulo não satisfaz, visto ter s ldo pas-
sado ainda em impresso de pensC,o pro-
visoria quando dtve ser em impresso de
pensão definitiva, o que já vos foi ob-
servado.

Recorri:pendo-vos que essa delegacia
tenha muito em vista o que deteimina
o Thesouro paia evitar delongas e pie.
juizos da iniciei...sada.

tPortaria
N. leG — O director da - Despem Pu-

blica do Thesou eo Nacional tendo em
vista o balanço lia Receita e Despesa da
Collectoria de An gra dos Reis. referente
ao mez de janeiro de 1920, cujo proces-
so se acha annexo ao officio n. 58. da
referida collcetoria. de 7 do abril da-
quelha- anno, declara 'ao Sr. collector.
para os devidos fins, que tem a haver a
importancia de 103350. que a menOS
tirou cGmo sua pereenta'-ene

Dia 22

Sr. ministro da Justiea &Nega...os In-
teriores:

N. 88 — Com as: informacões preta-
das pela Recebedoria do District° Fe-
deral, era officio a. 30, de 15 de março
utrimo, tenho a honra de restitue.' a
'V. Ex. os inclusos documentos •que
acompanlearant o aviso desse ministerio
n. 1.110, de 9 de junho de 1911, e re-
lativos a um processo da Loja Maçonica
Fraternidade Acreana.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e consideração. 	 -

— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
Llicas:

N. 199 — Tenho a honra de communi-
ear a V. Ex., para os fins convenientes,
que, paia se poder attender á solicitação
constante do seu aviso n. 1.869, de 29 do
maio ultimo, no sentido de ser pega a
ineeurlencia de 1:395aG00, .a filme Â:
iCenip., de fornecimentos feitos, em 1921;
e. cie-emissão de Estudos e Obras Novas
do Porto do Rio do Janeiro, de accórdo
Grjin tk execanão do art. 170 da lei nu-
mero 3.451, 'te O de janeiro de 1918 e
por cinda (10 credito aberto pelo decreta)

1-5.1(.3, de 2 de junho de 1920. so
torna neeessario que esse ministerio

de a revieoraeão. para o corrente
eeercicie. do .-""alii() do credito aberto
peio nieneweado decreto.

Reitero a 'V. Ex. os meus protestos de
eleuttla estima e consideraçãe.

— Sr. ministro inierino da Agricul-
tura, Inclustria e Commercio:

N. 00 Transmiltinda o incluse [no-
eesso a'que se acha annexo o officio nu-
mero 93, de 19 ao dezembro de 1919, da
Delegacia Fiscal do. 'Cite ,-:ouro Nacional
lie Estado (le Santa Cal harina. relativo
zio pedido feita pela Inspectoria la Al-
Tende ra:1	 Franriseo, paquelle Es-
tado, a ti'Ojju ' jt o mudo convi deve ser
als t eilet ida; Via:4 i!rapre,gados da mesma
alfandega, a quota proveniente da arre-
cadação das taxas cobradas pela expor-
tação de enovos alimentícios pera o es-
trangeiro, telho ri henra de solicitar a
audiencia desse roinisterio a respeito do
assiimpto.

Reitero a V. Ee. os kiem Protestos do
elevada e:: Lima	 distincta consideração.

___. Si'. iiireetor da De...p,..za
N. toa — Cormotiiiico-a n e para os de-

idos fins, que o 'e' escripiiiiario	 da
Dekeacia ro:eat do Thesmiro Nacional
mio Estad., Per.a, Armando : Pedroso da
Silveira, nomeado. por decreto de 15 do
corrente, para e togar de 3" eewiptueit-
rio da mesma reparlieão, tomou posse

hoje, nesta de ectoria, coniint.endo era
exercido na commi ssão de iits•etseie
serviço de vales postaes.

— Sr. director da Lecebedoria do
District° Federal:

N. 33 — Conununico-vos, para os fina
convenientes, (guie o Sr, ministro da
ramela, tendo em vista o processo an_
nexo ao vosso officio sob n. 30, de 13
do corrente, resoheu..por despacho de
19, approvar o acto do tlicsoweiro ge-
ral dessa recebedoria, nomeando o ci-
dadão Adliemer Barreto de Carvalho pa-
ra exercer, interinamente, o cargo de
fiel do mesmo thesoureiro.

raço-sos, assiin, devolução do titit..0
respectivo e da comnmnicação do re:e-
rido thesoureiro, que se acInthvain
tos áquelle processo.

— Sr. inspector de Seguros:
N. 319 — Junto vos devolvo, para (Is

'rins convenientes, o processo encami-
nhado enin o vosso ()Meie e. 113, de 14
de abril ultimo, referente á mortifica-
ção dos estatutos da companhia de si'-
ui os terrestres e maritimos Ll cl Sul--

Americano, com sede nesta capital, bem
assim remetto-vos o titulo-declaratorio
de 22 de maio findo para o fim do ser
entregue a quene de direito.

N. 350 — Junto vos devolvo, para 65
fins convenientes,. o processo encami-
nhado com o vosso officio ir. 191, do
16 de abril do armo proxirno findo, re-
ferente ao Banque Française et Rati on-
ne pour l'Amerique du Sou, cujas alte-
rações de seus 'estatutos . foram appro-
Nadas pelo decreto n. 15.120, de 1 de
abril ultimo.

N. 351 — Junto vos devolvo, para os
etins convenientes. o proceaso encami-
nhado com o vosso officio mi. 621, de
19 de dezembro ultimo, referente á com-
panhia de seguros terrestres e muriti-
mos «Sagres>, com sede eni Lisboa, Por-
tugal, cujos estatutos foram apnrovados
pelo decreto n. 15.401, de 17 do março
ultimo.

—Sr. director da Impren .sa Nacional:
N. 80 -- Communico-voa, para os de-

vidos fins, que o Sr. mioistro, tendo
presente o peovesso encaminhado com o
vosso ofticin ir. 447, de 28 de abril .
time, e referente a uai requerimento
em que o aiervente dessa repartição. Ze-
ferino José Soares, pedia para ser ape-
sentado, nos termos do art. 43 do (trela,-
to ii. 2.221, de 30 de dezembro de 1909
resolveu, por despacho de 19 tio corren-
te inez, indeferir o alludido pedido, de-
clarando flue o requerente. invalido cri-
mo se atira, deverá sei . pensionado pela
Cru iea ite Pee s ões dos Operareis da Im-
prensa Nacional e Dineio Gifieed, na
eenfoi metade cla legislação (estimaria so-
bre a eseeci p . visto como ni-ei lhe peite
ser applicatta a lei do excepção para (es
effeilos de aposentadoria cin caso de
accidente em serviço.

N. 81 — Peço-vos oras idencieis
sentido de serem fornecidas a esta di-
eeetoriu, com a maxima urgem:ia, 1.000
lcilhas de papel leira decrete : . segundo
o ii:odelo que ora vos rainetao.

director da Lstalistica Com-
reci•cial

N. 200 — Para que 'missa	 ti.11(11-
41a, :1 5 'licitar:5o ; -cita	 pela	 Guaranie
Trn,I (.:,rnpnny •	 ,Nc\v-York, ero carta

11.;Iii i 	 reronunewio pro-
videncio', no sentid,	 :rrent

Iljblit,U, p ra et; Hoeiouro Nace	 ai
pti tiliceçaes retal e 	 riPs serviço; dessa
reiee tição e cpuetantes da relação ia-.,	 -.
'lusa.



ARTE) OFFICIAL •	 Junho de 1C22 .

Direi:tuia. de Gontabilidaeie
EXPED/WNTE L SI. DIRECTalt

Dia 2.9, de junho dc 1922
Sr. %Redor das Rendas Federaes eira

:Vaticina:
N. 122 - Attendendo ao que solicitou

*p agente fiscal do imposto de consumo
41 e a' circumscripção desse Estado. Jose
Ç regorio Miranda, em requerimento ena
emalhado á Directoria da Receita tPu-
'Mica com o vosso officio te 11e, de 23
410 junto do anno pas eado, autorizo-vos
a entre:r ao requerente a importancia
do 10na", correspondente -á quota parte
Aluo lhe compete da multa de 240a ima
poeta por essa collectoria a João Fer-
reira de Almeida e silva em 12 de
abria de 1921, por infracção do regula-
mento do dito imposto e recolhida aos
cofres da 2' colleetoria das Rendas Fe-
taeraes oro Vassouras, em 6 de julho do
Magno anno, conforme consta do pro-
cesso que acompanhou o VW>S0 citado ofe
Maio, deyendo a despeza ser levasla ao

allepositat,P.
.11•n•nn•	 •

Rireetoria do Patvinionio Nacional
EXPil.DIENTE DO SP., DIDECTOR

Dia 22 de alinhe de 1922
RequerimeniOS iespachadoS

Clemente Salcedo, pedindo para pagar
-em prestaçUes men.s .aes 03 alugueis do
"Impilo nacional que occupa á travessa

Laaeinha n. 11. descontando em fo-
alia para este fim em nome de Geraldino
Dias de Almeida. - Defiro o pedido. •

Encl.ydes Carlos do Toledo. pedindo
aransferencia para sou nome de terras
,ea fazenda de S. Josa. em Nova FM-
'burgo. - Prove o pagamento dos faros
ate 19”.
• •oeé /gime) Dias, pedindo licençà
Ora doar a 'solina Ptodriaues . Dias e ou-
kos o domado util dos terrenos lis. 8 e
.9 da rua Araujo. eam •heinfeileiria na

•fazenda nacional de Santa Cruz. - Pule
Ive o requerente quo o doador concorda
cOM o 1)2tlitl.) constante do requerimento
de 8 de outubro do 1921.	 .

ausé Maria Quinta° atraindo transfe-
rencia para seu nome de terrenos situa-
loe em QuiNella, in o nicipo de4Pirahy.-

1-;aLi3faça a exigencia do parecer da 2*
Sab-directoria acchnica.,

n••=1/11•M•

Reeebedoria do Distrieto Fedektg
EXPEDIENTE DO sr,. DIRECTOR

Dia 22 de junho de 1923
OífiCIOS expedidos
N. 935-A' Directoria da Receita Publica,

solicitando ser anotado no livro de
devedores o nome de flenriqueta R033 Va.

Pa n o.
N. 933-Transmitiindo 224 ee:lidõ.29 de

divida do imposto de industrias e profissees
na importancia de e'3:624$, relativas ao
exercicio de 1921 e ao IS districto.

N. 93e-Communicando ter mandado es-
cripeurar no debito do thesoureiro do selha
desta recebedoria, Sr. Raul Guimarães, a
•moortancia de 82:500a, proveniente de
J.200.000 formulas de consumo nacional. •

N. 938-Idem 1.175:000$, provenicate de'
13.:)3.400 sellos adliesivos

N. 939-Idem 1.73):000$, proveniente de
)7.517.400 fornidas cie coesumo nacional.

N. 940 - Solicitando ser cairellada a
divida do imposto de industrias e proliseaes
cee eme &Jos?: Loureiro.

N. 945-Solicitando serem cancelledas as
dividas de imposto de • industrias e pro-
fissões em nome do Dr. Alvaro de Aguiar.

N. 99-Transmittindo os autos • de exe-
cutivo fiscal movido pela Fazenda Nacional
contra José de Souza Sobrinho.

Prceatorios despachados
Precatorio do Juizo da 2' Pretoria Civil, a

favor da Companhia Nacional de Industria e
Ceminercio, por seu presidente José Luiz da
Clama Fernandes, na importancia de 195000.
-Cilinorease.

Precatono do Paz° da G' Preteria Cerca a
favor de João Caetano Alves, na impelindo
de 1:0001000.- Curapra-se.

Requerimentos despachados
N. 2,939- Fanny Restisly.- Proceda-se

pelo modo indicado no parecer, cancellando-
se o lançamento relativo ao corrente exer-
cicio. Junte-se ao processo a certidão que
fôr nulliecade.

N. 6.031-Pereira a Rodrigues.- De ac-
cOrdo com o parecer, e nos termos pro pos-
tos, rcstitea-sc a quantia de 300$ classifican-
do-se a desoezas sob o titulo: Deposito de
diversas origens.

N. 7.975- Hermes Barbosa de Castilho e
Souza.- Nos termos propostos e de recordo
com a parecer, entregue-se a quantia de 20$
elasificando-se a despcza pelo modo in-
dicado.

N. 21.101-- josepha Pauline C. Pinto.-
Em face do parecer, reduza-se no exercicio
corrente para 1:560$ o valor locativo do hu-
mana substituindo-se a respectiva certidão
de divida e juntando-se ao processo a que
ler cancellada.

William Roberto Lutz. -Nos termos do
parecer, entregue-se a quantia de 2:000$,

•classiticando-se a despeza pc:o modo in-
dicado.

REPRESENTAM:e
N. 360-Fidis Botelho Junqueira. - Faça-

se a inscripção a partir de dezembro de
1921, nos termos propostos e de acceirdo
com o parecer. Em vista da declaração do
requerente de haver tomado posse do seu
cargo em 12 de dezembro daquelle atino
(fls. G), imponho a multa de 100$, ininimo da
lei.

SIN Celio Oscar Olivier. - Annuliem-
se as dividas referidas na in;ormaçao, nos
termos do parecer, ofãciando-se á Directo-
ria da Receita.

SIN - Domingos José de Araoio. An-
nullcm-se as dividas propostas, de acee.to
com o parecer, officiando-se conveniente-
mente á Directoria da Receita. Eu segeida
façam-se nesta repartição as annotações
indicadas, juntando-se ao orocesso a cedi-
da° de 1922, que foi cancellada.

S/N Liberti, Lazzarad & Comp. - In-
screvam-se, a partir de junho, nos termos
pronostos. Elll face da declaração constan-
te da conecte apresentada, imponho a multa
de 100f, mini= da lei.

• IMPOSTO DO SELLO
AUTO DE INFRACÇÃO

Atilo n. 11, de 25 de janeiro a'e 1922, canis a
o tabellido Benjamim Al!dtmi de Novaes

Decisão
O auto de fls. 7, lavrado na Caixa de

Amortização, acea-se totalmente cscripio a
niachela ou tiactylographedo. Quiz a lei
tevestir tal documento, cite é a base ou o
;unciantento do orocesso ? de iniracçeo de
todas as garaittias e inv:olabilidadet e por
isso rstabelecatt, desde o inicio da re.ettia-
ineetr eeo eCS impostos de consumo, 'ceras
a resetiato da feittea de tão impa:tante peça
cio gro:eseo, cede:laudo mesmo, em prin-

ciPio, que qualquer emenda ou rasura no •
auto acarreta r ia a nullidade do processo. •

O art. 68, § 5' n. 7 do doareto it. 14.339,
da 1 de setembro dc 1921 determira que„
relativamente ás infracções do rcerlemento
do sello, tudo o q re se orerder á emularão
e reseeetivo processo, obedecerá ao que
disuõe o regulamento •do imposto de con-
sumo.

Ora,'o decreto n. 14.618, de 25 de janeiro
do anno passado, que an provou este regue
la- e nto. eo ar:. 191, § 3 , prescreve:	 •.

• O auto uoderá ser impresso cm relerão
ás palavras invariaveie conforme os modelos
37 a 39, dave-"o os cia-os ser prceechidos
ri mão, e as linhas CM branco itti1iliz'Cl2S,
eor miem o lavrara. Não resta deviria que
á dacte:oaranhia ineo eqtavale a escnota
mão, no sentido nroario perece, que
ernTespo -de a main screver, is'o é, eserever
á não. Assim ee. do, duvida deve subsistir
quanto a ;acuidade legal de ser o auto de
infracceo escripto no todo por processo.
tiacte l o araoa ico

Stibmetto, por isso, o caso at considera-
ção suem io:, afim de preliminarmente firar
resolvido si esta repartição pede admittir
anjos de i 'fracção, nas condições grapaicas
do de lis 7 ou si deve devolver o proresso
á Caixa de Amortização, para ser avelle
documenta feito nos lermos expresros
rrt. 191, § 3' do decreto ri. 14.618 caricio,
por não se poder considerar como escripto
á mão ou manuscripto o ato dactylogra-
pitado.

Recebedoria do District° Federal. 21 de
lenho de 1922. -Sevcriano de A. Cavalcantl.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE en SR. DIRECTOR.

Dia 22 de junho de 1922
()faci es exnedidos :
N. 94 1.-A' Directoria da Ieeceita Pealica

solicitando ser cencellada a divida do im-
pei° de indrsfrias e p-o!iseões, em nome
de Pauto Cevai-oda

N.	 So'icitardo ser caucellada a di-
vida cie imnoeto de ind estries e n-oessões,
em no "e de Silvem de Almeida Cani nos.	 a

N. 013-Idem baixa a Antonio Vieira Soa
brintin.

N. 9.14- Idem e José Delgado Moita.
N. 94a- Soacitandn ser cancellada a di-

vida de imcoeto ri e i a etts.tres e rrolissões,
em toate de José Pinto de Oavei-a.

N 217-Ident em nome de Maria Rosa da •
Silva.

Requerimentos despne4 mos
N. 10.653 - Miguel Josú Vieira Lcal.-Do

a.ceerdo coai os nareeer ,u, transrra-se.
N. 10.88a-Migrel Pereira -Prove não

ter exnlo-ee n a industrie drrente o oeriodo
de onteero de 1910 a ;ave:L.0 de 1920.

N. 11.711-Rn:tad Garcia.-De ccerdo
com o parecer, de-se a baixa para o corrue•
te exercido.	 •

N. 14.711.-Vireilio da Costa e Seuza.-
Trarsiira-se. linjwiiho á firma V. Sotiza &
Teixeira. e ao requerente, a cada era, a f'

dc 50, mineno, por infracção do te-
nvla nervo o 5.142, de 27 de feve-eiro de
1904, modifIc2do nela lei n. a.070 A, de 31
de dezembro de 1915 e semente ao oe.ticio-
mino, a incita de 12$, ex-vi do art. 219, §2,'
do deereto n. 14.648, de 2i de janeiro de
1921.

N. 16 W8- Conmanhia Industrial Norte
Sol Fleininense.-Dé se a babai nos tenros
proeosa.ss, iazendo-se as devidas annota-
caies. lunte-se eo processo a certidão que- a
se canée•atr.

N. 16.S7a	 Polonla Limitada.
-Oficie-si á Piredoria da Fazenda Mune•.
cipal soacitando os eeciatecheentos indica-
dos no pase:er.



nexra-telre.	 DIA ttlte 1414 teICI-AL	 Jho
N. 16.906—Wheatly & Blach. Averbe-se

kntudança, de aceõedo coas o parecer o que
feito intime-se a firma requerente a solicitar

devida traesferencia de hiena para seu
nome, marcando-lhe o prazo de dm dias.
. N. 17.437 — Jonquiin de Souza Campos e

outro.— Juntem co.dracto da razão social
Catnpos & Freitas.

N. 17.584 — Maximiano Teixeira Pinto.
— Transfira-se.

N. 18.tj81 — Jeronymo Ferreira da Silva.
— Transara-se. Imponho ao vendedor a
multa de 20$, mininio, por infracção do re-
gulamento em vigor.

N. 18.331 — José Auoustcr da Silva.—
Averbe-se a mudança, de accôrdo com O
parecer.

N. 18.449 — Manoel Carvelhaes.—Trans-
fira-se.	 -

N. 18.561 — W, R. Coninghau.—A' Ter-
Mira Sub-directoria.

N. 18.667 — Candido Coelho de Oliveira.
— Providencie á 1- Sub directoria a ex-
tracção da certidão de divida indicada no
parecer e convide o contribuinte a efectuar
u respectivo pagam do.

N. 18.789 — Francisco Mello de Men-
ciona.— Transfira-se. Imponho a multa de
2, minimo, na Miou da lei.
-N. 10.085— Antonio Carlos de O. NeVeS.

— Transfira-se.
N. 19.803 — Joi:o Justino Marques.—

Transfira-se.	 .
•N. 19.826 — Ladislau Dias da Cunha.—

Officie-se á Repartição de Aguas e Obras
Publicas no sentido proposto.

N. 19.882 — Azainor GuimarãeS & Car-
valho.— A' 2 Sub-directoria.

N. 20.328 — jesnina Cardoso Pereira.—
Transfira-se. .

N. 21.079 — João NCIVO, Lima. —
Transfira-ee.

N. 21.242 — Eugenio .Antunes
Cunha. — Transf irasse . Imponho a
multa de 20e, minimo, por infracção do

egulamento em vigor aos vendedores:
21.418 — Carlos Magno da Silva:

—Transfira-se.	 •
N. 22.597 Atnerica Brito Figueire-

ilo o outros. — Faça-se a inseripção
proposta a partir de outubro de 1921
.ern nome do vendedor, providenciando a

Sub-directoria a extracção da respe-
ctiva certidão de divida Imponho a
mulea do 208, ínfimo, por infraceão do
rectilamonto em vigor. Pago o debito,
vette o processo á 2' Suh-directoria para
os devidos fins

N. 22.826—Isaac, Leiras & Comp.—Trans-
Era-se.

N. 23.311 — Manoel Ferreira Nobré.
Transfira-se.

N. 23.381— Eugenia Conceição Ribeiro e
Outros.—Transfira-se.

N. 23.657—Sebastião Candiota.— De ac-
cardo com o parecer, da-se a baixa a partir
do 2' semestre de 1921 proximo findo, o
que feito, officle-se á Directoria da Receita
ecieetiricando-a de 'Uma a habilital-a futura-
mente a apreciar o merecimento da recla-
mação sabre o assumpto, que lhe seja feita.

N. 25.135—J. S. Moreira.—Transfira-se.
N. 24.807— Companhia Manufactora

Discoutos.—Transfira-se.
N. 25.206—Joseph Maria hIttrias.—Entre-

peue-se,' mediante recibo.
N. 23.326— Viuvo Azevedo. — 10C.'-se a

baixa no corrente cxercicio de accôrdo com
o parecer.

N. 25.327 —. João Baptista Janoni. — De
necOrdo com o paeccer, de.-se a baixa para
o. corrente exercicio.

N. 25.439 — Eulalia Saldanha Lopes da
Costa.— Officie-se no sentido proprosto
Directoria da Receita.

D...zr.F.ICDOS DA 1411MCIRA SUC-DIRIX:TORIA

Dia 22 dc lanho de 1922

Jarot, Rody & Comp.— ApFesentem copia
do o• , •atIçO e demonstração da conta du
!netos e perdas.

J. R. Santos.—Idem ideni,
Ime~

D1!PAC!!0 P	 EGUNDA suo-DiaceToatS

Dfa 22 de junho de 1922

N. 13.574—Duarte Estcves de Almeida.—
Faca recorhecer a firma do documento.

Sem numero—Abílio Domingos Bastas.—
Intime-se, por via postal, oara allegar o que
entender a bem de sia defeza, dentro do
prazo de cinco dias utais.

Sem numero—Albertino & Silva. — Idem.
Sem numero—José Pinto.—Ide.n.
Sem numero-1. M. Barros.—Idem.
Sem numero—Francisco Sesse.—Ident.

-Sem numero—José Filardi.—Idém.
Sem numero—J. Guimarães.—Idem.
Sem numero. — A. Rabello & Esteres.

Idem.
-Sem numero—Joacmin: Pinto. —Idcmn.
-Sem numero—Manoel Ferreira.—Idem.
Sem numero — Pedro Gonçalves.--Idem.
Sem numero--Souti • • Pereira .—Idem.
Sem numero —Silverio Constantino Neves.

—Idem.	 - -
Sem numero—José Cadono.—Iden.

. Sem numero—E.	 •
Sem numero—Manoel Cerqueira.—Ident.

•Sem numero—Manoel Diniz de Carvalho.

Sem nunfero—Eduardo Martins. — Ident.
Sem numero—Aurelio Diniz.—Idem.
N. 7.477 — Antenor Pereira dos Reis..—

Pague o debito.
N. 19.618 — Manoel Gaspar Blanco.

Idem.
N. 923—Ignacio Joaquim da Costa.—Junte

O conhecimento do impoTo do primeiro se-
mestre deste anno.

N. 10 019—J. Madeira & Comp.—Idem. .
N. 3.523—Francisco Gonçalves. — Lega-

lize a assignatura da petição.
N. 4.483—Fiorentino Dionezi Teixeira.—

Pague o debito.
N. 181—R. Rocha et Comp.—Idem.
N. 5 605 — Flora de Almeida e Silva. —

Satisfaça a exioencia.
N. 19.746—Thcmistocle Capone.—Idem.
N. 7.484—Dias & Braz.—_Idem.
N. 8.199 — Companhia Vieira Mattos. —

Idem.
R—N. 347—R. Garcia .—Idem .
N. 8.467 —Aida Bittencourt Carvalho.—

Idem.
N. 17.843 — Agostinho Elias & Comp.—

Idem: •
N. 8.358—Sociedade Anonyna A Noite.—

Idem.	 . .

DESPACHOS DA TERCEIRA 5E3•DIRECTORIA

. Dia 22 dc junho de 1922

N. 2.939 — Manoel Rodrigues Maio.—
Junte a patente de registro para o corrente
exercido.

N. 16.269—M. Gomes & Si/va.—Juntem a
patente de registro do corrente exercicio.

N. 760 — Octacilio	 Satisfaça a
exigencia da informação supra.

N. 13.404 — Companhia de Conta Pro-
Oda Limitada.—Junte a requerente a patente
de registro para o actuai cocreicio.

• -

Inspectoria de Seguros
LIPEDIENTE DO SII. INtSPECTOEI GERAL DE

SEGDIZO

Dia 1C cie maio cic 1922
Sr. representante da Companhia Pite..

nix Sul-Americana:
N. 162 — Notifico-vos a remeter ti

esta inspectoria o balancete co 20 semes-
tre de 1921, a que se refere o n. r2 de.
art. 10 do regulamento n. 14.593, e bem
assim informar qual a razão da diffe-
rtnça entre a importancia dos premios
recebidos constante do quadro (réis
37 :54896) e a registrada uesta repar-
tição, de accôrdo com as guias (réis
37 :55900),

— Srs. directores da Comoanhia Na.
cional do Seguros Mutuos Contra Fogo:

N. I63 — Notifico-vos a remetter a
esta Inspectoria, em complemento ás in-
formações já prestadas:

a) balanço geral o demonstração da
receita e despeza ( 1 9,21 ), do accÔrdo coai
os modelos A e D do regulamento nu-
mero 14.593;

b) conta de lucros e perdas e demon-
stração do calculo da reserva (1921) de
que trata o art. 49 do citado regula-
mento.

— Srs. directores da Companhia Ceu-
zeit o do Sul:

N. 164 - Notifico-vos a informar a
4.!sta inspectoria qual a Unnurtancia dos
s•ellos empregados nos contraetos de se-
guros emittidos no primeiro semestre do
1921.

— Sr. representante da New Yorlz Lif 3
Insurance Company :•

N. 105 — Notifico-vos a informar a
esta inspecteria qual a importando dos
senos emoreeados nos centrados de se-
guros emitlidos no segundo semestre do
1.921, e, bem assim. remelter a relação
doe roseguros effectuados no mesmo pe-
riodo.
• — Sr. re presentante da Cluardian As-

surnnce Company :	 •
N. 160 — Not ifico-vos a enviar a esta'

inspectoria a derennstracão da receite o
dosoeza do segundo s emest: ode 021. do
accôrdo com o 'modelo 1.) do reoulamento
n. 14.593 e, bem assim. informar euet

imnortancio dos sellos em p regados nos
cuniractos enlitticlos no mesmo periedo.

Dia 17
Sr. deleoado regional de 2eguros ia
eireonscripção:	 •
N. 167 — Afim de providenciardes de

accôrdo com os pareceres, no sentido de
recolher a companhia, com a respectiva
multa, a differença do imposto de fi sca-
lização relativo ao mez d janeiro findo,
transmiti° o processo referente á COM-
paniiia Iloyd Paraense.

— Srs. directores -da Companhia do
Seguros Equitativa:

N. 168 — Notifico-vos a remeter a •
(Oda inspeetoria os documentos a nue so
refere o n. 2 do art. 10 do rogidatnento
n -. 1 .1.593, referente • ao 2° seniestre
1921, de aceôrdo com os randelos A. D e
D annexos ao referido regulamento.

— Sr. director da Desoeza:
N. 169 — Em resposta ao vosso off iciO

a. 25, de 9 de fevereiro ultimo, no qual
pedis informe esta iuspectoria como sá'
tem prrOmdido rios casos de substituieries
dos delegados reginnaes dc seguros. com-
munico-vos que em relação ao detendo
da 2' ciectitosceipção, por offie.i.) n. 100,
do 28 cio marco de 19. 1d, da Directoria'
tio Dohinete, foi communicado a esta re-
p'artieilo que o Sr. ministro, por despar
eito tio	 do mesmo ine2. resolveu que

1n111
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substi • uto percebesan sémente a 'anta-
ges não abonadas ao suLatituido, tra-
tando-se no coa.) de não aer o substituto
funecionario publico federal. Com rela-
ção, porarn, á substituiçan do delegada
regional da 5' circurnacripçao pelo pri-
meiro escriptuiario da Delegada Fiscal
de S. Paulo, Antonio Gonçalves Pereira
Netto, esta in.speotoria, por officio u. 166,
de 20 de abril de 1021, subnietteu ú de-
cisão do Sr. ministro o processo em que
aquelle funceionario pedia pagamento da
gratificação, não tendo ainda conheci.
mento da resolução de s. ex.

E' o que se me offerece informar-vos.
- Cr. delegado regional de seguros na

2' circumscripção:
N. 170 — Junto vos devolvo o preces-

so referente ao pagamento do imposto de
fiscalização pela Caixa Popular ,relativo
ao mez de dezembro findo, afim do serem

, aatisfeitas as exigencias dos respecaivoa
pareceres.

N. 171 — Devolvendo o incluso pro-
cesso referente ao pagamento do impos-
to de fiscalização pela Companhia de Se-
guros Maranhense, chamo vossa attençãO
para os pareceres nelle proferidos, re-
commendando-vos tomeis as necessarias
providencias para que não sejam remeta
tidos guias sem o necessario recibo da
report ição arrecadadora.

— Sr. delegado regional de seguros
circumscripcão:

N. 172 — Transmitto-vos o :inclusa
rocesso referente á reforma de estatua

toa da Companhia de Seguros Pelotense,
afim do serem satisfeitas as oxigencias
do respectivo parecer, no sentido de sel-

. lar a companhia a petição d e fls.
juntar os jornaes em que foram publica-
das as convocações da assemblaa geral.

Dia IS
Sr. delegado regional (1.0 SegurCia

53 eircumscripção:
N. 174 — Afim de ser satisfeita a ai.

-gerida dos pareceres, no sentido do te-
colher a Companhia Americana de Se-
guros a differença do imposto de fiscaa
lizaeão para menos, em janeiro ultimo.
aransmitto-vos o respeotivo processo.
• — Sr. direotor geral do Thesouro Na..
tional:

Devolvendo-vos incluse, a representa.
tão de Theophilo Baptista de Godoy,
contra a Sociedade União Mutua e gine
rno foi transmittida com o vosso dfficio
n. 135, de 20 de março paco t do, cumpra-
'no informar que a soeiedacio referida
opéra em clubs de sorteios, não estando.
sujeita á fiscatizaçáo desta fnspeotoria.

— Sr. delegado reales; ai de F. eguros na
eiretunseripaao:

N. 176 — Afiro de que providencieis
Ze acce-do com os pareceres, no sentido
Ue recoltier a Companhia D.rasil Sesura-
¡lora e F.diicarlora a dif crença do Ima
!Posto de lasealizsção pago a menos,
transrnitto vos incluso o respectivo Prata
cesso.

N. 177 — Em rtsposta ao VeSan 0ffi4
fc lo n. 35, de 21 do março Vndo, dedico-
vos quo deveis proaoler do accórdo com

dispoa ições do regularnanto n. 14.593
e mais loa; oio v:gnr, quan t o á liqoida-
tão da Companhia do Seguros Paraense,
po aeuar to o facto do não ter a citada
emace:Ida delici e :todo uão a exime dag
neceaaaria:s medidas de fiscalização dea
tOI'MinallaR no citado regulemento.

Sr. roproaeutante da floyal fon.
rance Comparay•

N. 178 -- N :aiifieo-voa a rematter
.nsta inspeotoria o documento comproba-
aorio da pagamonto da multa qun voa
oi itYITH/SIR pelo de?pacho do ramo, Sr.

131/111I0 OPF1111.1I,

ministro da Fazenda, de 9 de dezembro
pas . ado.

— Sr. delegado regional do seguros mi
5° eircumacripção:

N. 179 — Devolvendo-vos o processo
referente á Compara de Seguros
Tranquillidade, encaminhado com o
vosso officio n. 337, de 10 de abril cor-
rente, chamo vossa attenção para a sol-
laoein do documento a elle appenso, que,
de accórcio com o decreto n. 3.906,
1919, deverá pagar 600 réis por folna.

Outrosim, declaro-vos que os sellos
deverão ser inutilizados pela parte, por
escroato ou por meio de carimbo, nao
podendo, porém, nenhum Qunecionar1o.
faz el-o.

N. 180 — Em reaposta ao vosso off*.
cio n. 330, de 'G do corrente, declaro-vos
que os requerimentos a que e mesmo se •
refero foram encaminhados ao Eximi..
Sr. miniitro, para sua decisão.

— ar. director geral do Thesoura
Nacional:

N. 181 — Solicito-vos a devolução 3
'esta inspectOria do processo encarrila
nhadu com o officio n. 540, do 14 de no-
vembro de 1921, á • antiga DireoLoria
Geral do Gabinete o no qual a Compa-.
nhia Provisora Riograndense pede a sub-
stituição do 200 apo/ices teu depo-
sito.

-

- Sr. delegado regional de seguros na
1' circurnséripção:

N. 182 — Afim de que orovidenciefs
de aceórdo com os respectivos pareceres,
no sentido de recolher a Companhia do
Seguros Commercial do Pará, com a ro.
apectiva multa, a differença do imposto
de fiscalização do mez do janeiro, pesca,
a menos, transmitta-vos o respectiva
processo.

— Sr. delegado regional de seguros na
circumscripção:

. N. 183 — Devolvendo-vos o inclus0
processo referente á Companhia de Se-
guros Providencia, encaminhado com a.
vosso officio n. 327. de 4 do corrente,
Peoornmendo-vos que providencieis ,iato
accórdo com o despacho noite proferido.

— Sr. delegado regional de seguros na
1' eircumscripçao-

N. 184 — Afim clO providericiardea de
beciórdo com os respectivos parecere%
no sentido de ser recolhida, com a re-
spectiva multa de 20 %, a differença
imposto de fiscalização do mez de ja-
neiro, paga a menos pela Companhia
Animo do Pará, transmitto-vos o re-
spectivo proceaso.

a. Sr. director gf.' eitio DepartamentO
Nr cional . de Saucle

N. .85 -- Solicito-vos as necessarias
'providencias t fim de que seja submeta-
tida á insp eção do raude o funecionario
desta repartição ()atavio Dias Prado, que
requereu um anuo de icença do accOrdo
cem o art. 19 do decr-to n. 14.063, de 1.
de fevereiro do 1921.

••••••

Inspectoria Geral dos flancoa
4aPaDIEN1'E PO 911. INSPECTOR GERM.;

Dia 22 de junko de 4922

Officio ri. 387 — Ao Si'. diretor
Directoria Geral do Thesonia, Nacional

Era real:boda ao vosso officio n. 189;
de 10 de abril ultimo, tranaroitto-vos cr
-incluso processo, relativo ao telegvaininaa
em que Benjamin Avelino, direLl,)r-ge..
rente das Armazons Gemes. de Poeto Alo-
gre, solicita a suoponsão da fiwalianção
bancaria para aguei/os armazena, dovida.
mente iaformado pela Delegacia troado.
na/ dos Bancos no Rio Grand?. da Sul O
aom o pareoer deeta inap en tai ioaaat„

Junho ?:° 1922

Officio e. 388 — .1n Si'. (1.,logrulq
gional dos Bancee. no	 (lu aia da
Janeiro:

Agrodecendo-voa,
to do vosso officio n, e. ao 9 i;;, cor-
rente, cuim,' n !layer insta lia-
do. á rua de S. Pedro n. 28, rao Nithe-
roa., a Delegacia Regional dos Bancos a
vosso cargo.

Officio n. 389 — Ao Sr director da-
Contabilidade do Thesouro Nacional:

Em complemento do officio n. 385, do
21 do corrente, desta inipee toria, com-.
MlItliCO-VU3 (ruo a restituição do depo-
sito de 250o(Y00$ (duzentos o cincoenta
contos do reis) ao Banco Gcrinnnico da
America do Sul, a que se refora n citado
officio, é feita, em virtude do dospacho
desta inspectoria, do 13 de junho do rumo
corrente, por ter o mesmo banco assi-
gnado u termo de isenção do deposito. da
acceirdo com o art. 34, n. 8, do decreto
ri. 14.728, do 16 de março do 1921, nesta
inspéctoria, cai 1 do corrente anno, ter-
mo ez.-1.e que libera o deposito feito com
a cautela do 250:000$, .anteriortneateri
para poder operar era cambiaes.

Requerimento despachado

Tho Lloyd Bank of Canadá, requeri.
Mento do 17 de maio do 1922, pedindo
certidão. — Certifique-se o que consta
da sua petição, do 12 de.maio de 192t
a eata inspectoria, solicitando o seu re-
gistro,.

GNIIMEN••••

Imprense Nacional e *Diodo Oificialag
EXPEDIENTE DO 811. DIRECTOR GERAL

Dia 22 de junho dc 4922

Foram expedidos 03 seguintes officioSII
N. 676 — Ao Se. inspector da Altana

dega de S. Francisco, communicaado os
preoos dos trabalhos a que alludiu o ai-
Cicio n. 7.446.

N. 677 — Ao Sr. director geral do The.
souro Nacional, encaminhando a petkaaaa
do operaria Condido Linihan, em que so-
licita um anuo de nociva.

Ne. 678 e 679 — ko Sr. De, diroetoa
geral do Departamento Nacional de Saudei
Publica, solioltando inspecção de ssudo
para 03 empregados Osana %Net Cora.i
deiro de Lima e Carlos Vieira Cardoso.,

bis. 680 a 686 — Ao Sr. director da
Despeza Publica do Thesouro Nacional.
rernettendo contas das firmas: The Anit
& Wiborg, José da Silva & Comp., Ch.,
Lorilleux Sa Comp., J. O. Peraira
Comp.. Fontes Gorda & Comp., Fontos
Gorda & Comp. o Julio Miguel de Froitsla
& Comp.,

Requerimentos despachados
F.o .• tina Manias da Salva, Joacatina
achai a e Carvalho, Levy J Liça fito, Jo-

sepha da adva e cama o a ntoniu /alue
dos Reis. — Sim, em termos.

Manoel .7°0 do Marins Filho,. a- CM.*
Cedo irinta dias, em Ler, .s.

Manoel Antonio de Figueirodda	 Ile•
tueira em 1 mos

alogino ar. •ta de Lima. a-a krieforialaa

Caixa de Amortização
• Reor+ Critnento.s de.spachadol

• Dia 2.1: de junho do 1922
Mo Sr. inapector:
N. 157 C — Condida do Abreu L.Éj4

COMbe. — Cumpra-se o alvará, de aa.
com a informação.
365 .1 — Joa(5 Dolfino Teixeira

Campa:: o outros. Caio-lora-ao o alvará,
do aaeOran aoin a nformaçao..



'Soa/a-tetra	 •

N. :106 Dla — Maria Luiza de Almeida
Chaves. — Note-se.

N. 215 MF — Cano Pardo Comp.)
e— Note-se.

426 A — Abelardo Camara. i•-• Entre.
gue-so mediante 'recibo.

N. 217 MI? Natalicio Camhoim. —Ar.
chive-se, visto estar já providenciado.

N. 455 A — Antonio Vaz de Carvalho
Junior. — Officie-so ao juiz da Prove-
doria sobre a duvida que se nota quanto
á succesa..lo dos filhas de Marinna
Vez de Amelia Luiza.

N. 414 A — Antonio Vaz de Carvalho
Junior. — Certifique-se, á vista da in-
formação.

N. 461 A — Antonio Vaz de Carvalho
Junior. — Não havendo mais que provi-
denciar, archive-se opportunamento.com
este processo.

N. 217 l'd — Manoel 'Vilhena de Vas-
conceitos e outros. — Officio-se, pedin-
do-se esclarecer em que data José Joa-
quim de Vasconcellos falleceu o si são
seus filhos e unicos herdeiros os indica-
dos no alvará de 6 de maio findo.

N. 462 A — Sociedade Beneficente
Petropolitana. Apaesento publica fiar-
am de acta do eleição e posso da directo-
ria, extrahida por tabellião, que certifi-
cará a authencidacto do livro do actas.

N. 17 V — Veneravel Ordem 3' de
S. Francisco da Penitencia do Angra dos
Reis. — Satisfaça a exigencia da i nfor-
mação e faça certificar a authenticidado
do livro do actas pelos tabelliães que
deites extrahirem as publicas farinas ap-
pensas.

244 M — Maria Afranio Peixoto.—
Diga a Corretoria.

N. 114 E — Eduardo de Souza Leite.
— Informem as secções de contabilidade
o do papel moeda.

O mesmo.	 Encaminhe-so.,

••nnn•••••

EXPEDIENTE DO SR . INSPECTOR

Dia 22 de junho de 1922

Sr. ministro da Fazenda:
N. 60 — Tenho a honra do conimuni-

car a V. Ex. que a Carteira de Redes-
conto recolheu hontom a esta Caixa a
iniportancia de 5.000:000$, aro notas de
Thesouro, a qual ficaeá depositada do
Retardo com as ordens de V. Ex.

Renovo a V. Ex. as seguranças da
Maior consideração.

N. 61 Tenho a honra de passar ás
mãos de V. Ex. o incluso requerimento,
em que o conferente do papel moeda
Sr. Eduardo do Souza Leite solicita seis
anuas de licença para tratamento do
saude, de accórdo com o art. 17 da lei
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
visto contar- mais de 10 annos de servi-
ço sem nunca haver a gosado licença,
cumprindo-me ainda informar a V. Ex.
que nada tenho a oppor á pretenção do
requerente.

▪ — f r. director geral do Thesouro
Nacional:

N. 88 — Peço vossas providencias no
sentido de ser autorizado o pagamento
da inclusa conta da Companhia Nacional
de Electricidade, na importanc i a de
304$, relativa a fornocimentos feitos a
esta Caixa no mez de maio ultimo. cum-
prindo accrescentar ter-se verificado a
urgencia de que trata o art. 170 da lei

3.456, de 6 de janeiro de 1918.

MARIO OFFIUTAT:

Si'. director de iContabilidado do
Thesouao Nacional:

N. 6a — Remetto-vos, para os devi-
dos fins, o incluso processo n. 5141-Sa,
de 0.22, o respectivos jornacs, relativos
á substituição de apolices extraviadas,
pertencentes a Companhia Commercio o
Navegação.

~1~1•nnn•••~1.1..

Ministerio da Marinha
Por portarias do 22 de junho cor-

rente:
Foi tornada sem effeito a portaria de

2 do corrente, nomeando o encarregado
de diligencias da Capitania do Porto do
Estado do Paraná, Mauro Militão Men-
des, para exercer o cargo de secretario
da Capitania do Porto do Estado do
Sergipe, devendo continuar no exerci-
cio do cargo que occupava.

Foi nomeado José Ferreira Simas
para exercer o cargo de secretario da
Capitania do Porto do Estado de Ser-
gipe.

Foram concedidas as seguintes licen-
ças:

De seis mezes, de conformidade com
o § 2° do art.. 1° do decreto n. 14.663,
de 1 do fevereiro 'de 1921. ao rnecani-
to naval de 1 4 classe sargento ajudante
do corpo de sub-officiaes da Armada
Armando da Costa Nunes, para tratar
de sua saude onde lhe convier, poden-
do gosa/-a em parcellas do dous mezes
por sano civil;

De seis nines, do conformidade com
o § 2* do art. 17 do decreto n. 11.663,
de 1 de fevereiro de 1921, ao escreven-
te de 2' classe 10 sargento do corpo do
sub-offialaea da Armada João Guilher-
me dos Santos, para trata r de sua sau-
do onde lhe convier, podendo goaril-a
em parodias de dous anezes ooa annu
civil;

De um anno, de accairdo com o § "2'
do art. 1° do decreto ii. 44.603, de
de fevereiro de 1922, ao enfermeiro na-
val de 2' classe João Bani:sia, para tra-
tar de sua saude onde lhe convier, po-
dendo gosal-a em parcellas do tres soe-
zes por anno civil.

•nn•••n

Directoria do Expedicate

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de junho de 4922

Sr. ministro da Viãção e Obras Pu-
blicas:

N. 2.389 — Estando terminado o
projecto mandado fazer de accórdo com
o paragrapho unico do art. 5* do de-
creto n. 4.436, de 30 de dezembro de
1921, e desejando este ministerio dar
prompto inicio á construcção de alguns
dos postos nocessarios ao estabeleci-
mento da linha aerea do littoral. tenho
a honra de solicitar as necessarias pro-
videncias da V. Ex. no sentido de ser
aberto o credito de 4.000:000$ de que
trata o art. 6* do mesmo decreto, afim
de ser distribuiria ao ministerio a meu
cargo a importancia de 1.500:0008 para
o ailudido serviço, na conrormidade do
n. 3, paragrapho unico, do citado ar-
tigo 6'.

Aproveito o ensejo para reiterar a
V. Ex. a segurança da minha perfeita
estima e distinota consideração.

Junho d2 l6 	243

— Sr. ministro da Fazenda:
N. 2.370 — Tendo stdo satisfeitas aã

solicitações contidas em vossos avisos
ns. 18-1' seccalo o 44-2 a secção, respe-
ctivamente, de 27 de fevereiro e 15 do,
abril do corrente anuo, tenho a honra
de restituir-vos os inclusos processos
referentes ás isenções de direitos para
os materiaes importados pela Sociedade
Anonyina Estaleiros Guanabara o appli-
caveis á construcção naval.

Aproveito o enseja) para reiterar-voa
'os protestos da minha alta estima et;
mais distincta consideração. 	 1

— Sr. chefe do Estado-Maior da Ar-,
mada:	 •

N. 2.371 — Em solução ao officio do:
cominando geral do corpo de marinhai,
ros n. 3.602, de 13 do corrente, auto-'
rizo-vos a mandar incluir no Asylo do
Invalidos da Patria o marinheiro na-
cional do 3' classe-F-n. 4.233, Elisa
Carneiro da Moita, visto ter sido julga-:
do invalido, não podendo angariar meios
de vida por soffrer de epsychose mania-
co-depressivaa, conrormo o parecer da
junta medica a gale foi submettido, de-
vendo essa praça ter baixa do serviço
da Armada.

— Sr. inspector de Marinha:
N. 2.372 — Attendendo a que o fo-

guista contractado cia Escota Tr'aval Joa-
quim José da Cruz vem prestando pelo
largo prazo de mais de 28 nonos os seus
serviços á Marinha, autorizo-vos a
mandar incluil-o no Asylo de Invalidas
da Patria, visto ter sido o mesmo, em
in specção de saude a mie foi submetti-
do, julgado invalido, não podendo anga-
riar meios de subaiatenoia.

— Sr. I* procurador da Republica:
N. 2.374 — Em resnosta a vosso of-

ficio n. 243, de 31 de inalo ultimo,
pasao ás vossas mãos, em có p ia. o pa-
recer n. 1.691. de P. de junho corren-
tia da consultor juridico deste ministe-
rio, com o qual ficareis habilitado a
dofandor os interea ars da união Fe-
deral na noção contra cila proposta por
Manoel Alves *da Fonseca.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
Primeira secçao

Requerimento despachado
Dia 22 de junho de 1922

D. Cecilia Maria da Conceição, por seu
procurador, pediado pagamento, por exerci-
cios lindos, das importancias relativas aos
aunos de 1911 a 1918. provenientes de addi-
cioaaas de 10 °/.. concedidos a.seu
ma.i to João da Silva, ex-trabalhador da Es-
trada de Ferro Central do braail.—Requeiro
ao Miaisterio da Fazenda, querendo.

Segunda secção
Expediente de 22 de junho de 1922 -

Aviso expedido:
Ao ministro presidente do Tribunal den

Contas:
N. 58 — Remetteado cópia do termo de

accordo revogando o art. 5' do decreto nw-
mero 13.627, de.28 de mais de 1919, pelo
qual foi transferido para a Companhia Car-
bonifera de Urussanga, o contracto decora
rente 4e decreto n. 13.192, de 11 de setena
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bro de 1918, celebrado em 12 do c.orrente,
em virtodo do decreto n. n,419, de 23 do
abril ultimo.

OiliC103 eXp2didOS:

Ao director geral dos Correios:
N. 265 — Soiicitanio scja reeretti.la tuna

ce,tidão, ex-officio. do cagamento de contri-
buições para o monterio, eficetuado por Vi-
cente Bernardo :doia, agoad- do Correio de.
P. Marques, Amazonas.

— Ao director da Dnpezat
N. 226 — Remetteado, com o processo, 03

titulos dc pensão de montepio de Cecilia
Bezerra Antunes e oat,os.

N. 2a7 — Idem, idem, idem de Hoz:Aúna
Porto feomea e outros.

N. 268— Ideia, iriam, idem de Rosa Ta-
vares Leraneeira c cantos.

N. 269 — Idem, ide ii, idem aoostillados,
de Fortunata Ceeida Medica c outros.

Requerimentos despachados

Lucilla Augusta de Moura Vallim, pedindo
pensão de moidep:o. — Deferido.

Maria da Gloria Soares da Cunha, idem.
— Deferido.

Solon de Costa e Silva, idem, para seus
tutolados Francisco, Maria e out,us. — De.
ferido.

ilemengarda de*Compos FOC) e outros,

	

idem.	 iaeferido.
Anna Fortts Faes Lone, idetn. — De-

ferido.
Maria Pereira de Jesus, idem. — Prove

que era parenta consangainea do finado e
por est soccorrida.

Ge. vasia de Andraae, idem. — junte nova
Certidão do termo do se reconhecimento.
da qual de. rei c ',siar o nome de quem foi
reconhecido.

Dieoctoria Geral de Expedia:1N1-,y'

Sogunda aecção

O ministro do Estado doa Neaocioa dal
Viação e tablas Punticea, ( i' cwniu tio
Presidente da Republica rtie appro-
var as instruções e taieella de venci-
mentos do pessoal para a commissão en-
carregada dos estudoo do rio Cuyabá, no
Estado de afatio Groso, organizadas
Pe la lasPect oria Federal do Portos, ni0A
n Carmes, que com esta baixam, aasignaa
idas pelo director geral do Eopediente,
da resp . cliva Secrediria de listado.

	

nie	 2r do jun: -b do 1922.
J. Pilei do nioi

IN37AI:C-C.5ES PARA A comalissÃo ENCATI"
1 MAPA DOS ESTUDOS DO RIO euvorga
,No ESTADO DE NA'ree GROSSO, A QtE SE
DEFERE A PalITARLA DESTA DATA•

Art. 1.0 De accardo em o n. 4 do
an. 20 do decreto n • 15.2,18, de 31 de
dozombro de 1921, fica constituiria uma
commissão de estudos, parai o oxame das
actuaes candições do noveoabilalade do
ria Cuyabá, na Estado do al-tto Grosso,
e dos melhoramentos do que para esse
fim careça o referido rio entre a sua la32
no rio Paroguay e a ca p ital do Esa....do,
subordinada á Inspectoria Federal de
Portos. n:03 e Canoas, nos termos da
regulamento desta inspector" approvaa
do pelo decreto acima.

Art. 2.' Cabo a esta cornraissão estudar
.0 trecho acima roforid na extensão
eappfoxiniada de 13G ailometro:a com o

objeotion de ahi ser mantido no periode
da mu ba ixa estiagem do rio a livre
re. aiacesem dos embarcações actualmente
amor :godas no trafego fluvial.	 •

Ari. a.° Esses estudos comprehende-
alo

o) o levantamento topo-hydrographIa
CD eapedito do rio CuaaPe, no trecho
conaierrado, par bitesola. tachymetro e
ar registrador aferido por bara-a
aceiro dc Fortin.

AS *Sondagens sorão roferidaa t mais
baixa estiagem observada, diriactamente
ou obtida pcir informaeao dos moratiorea
riteirin troa, com espaçamento converti-.
ente para moa° precisa do canal que se-
gue o thalweg do rio;

b) o levantamento detalhado a gonlo-
metro, Pont stadia e circula zenithal do
qualquer trecho que possa int.'- ,.!,,
organização de projec'os e broa de me-
lhoramen o, com rect f.caçao de sinuca.
sidades do rio, oragnein de baixios, etc.,
com dados sobre a natureza. do solo, ae.
tas das rua ;ens referidas á maior.
cheia e menor estiagem, determinaçao
da velocidade super-alojai dos mesmos
periodos por fluctuadorea ou molinetes
collocados no canal usado pela navega-
cão;

C) confecoão da piada geral e pertail
longitudinal do rio, de ac,cardo com o 10-
v:1liter-1-lento geral especificado na ali-
noa a;

(() confecção das planta', perfis jon.
gitudinaes e seceões transaeraaes, ao
amado com os levantamentos do dota.
he especificados na aliara b;

el determinação do caudal do rio noa
diver.aas trechos ea,tudadoe em detalho;

f) recolhimento do dados sobre tem-
Deratura, preso alonosraerica, qnetlae
de chuvas, direceato. ve;00 oaoa •
quencin do ventos, quer obtidoa por &t-
oaram:aos directas, nu& por infornmedoe
de fontes aotorizodas;

o) organianção do um quadro com as
raracteristicas completas dna embarco-
alies preseniernente empregadas no troa
fero fluvial;
•

c) fazer a acquisição do material ne"
cossario ji nommissito por Compra
niugnet. inclusivo embarcaçaes;

d) contractai posaoal diarista, jorna.'
teii o e operarlo, necessoria) á exectvartoo
dos ET:ViCO3;

e) apresentar, mensalmente, relatorio
tmecinto das oceurrenciaa o trabalhos
execuLaos no mez anterior;

f) apresentar, ao regressar á, sédo da
inapectoria, im relatorio minucioso de
todo o seroaço realizado com a inOicaçad
o orçamento provavel das obras de me-
lhoramento que lho ,aareçron rrt. r)

enu -aape a tja os desenhos, das caderneta
de campo e dentais documentos origra
1,,

o, prestar conta. ao regroasae.
tonas es despena. faze:1h aeompanhao
a referida prestação de CO:lia*: do lados
es documentos compooba,.tv,aa

Art. 7.° Será posta á disposição
onaonheiro-eiree . para desprzas com
mater'al, oessoal e seo transporte. a
imuudenc:a de 100 :0t)0a. amou da s-er-
ba de 300 :OMS consignada ao orçornen-
o dessa • inspectoria p..a •4'E2É11(1133

Art. fa.e A sécio dos trabalhos oodeni
ser eatobelecida a bordo do ombarea.
eão apparelhaaia para caso mister o obti-
da da notillia ex se,ente em Ceoalei.

Art. d.° O acro da com ais .dio, aju-
dante o •, escripaurario-pagadoo Ptrão

nomeadoa teor portaria do alliaisterio
Viação o Obras Publico:e 	 acoardo cern
o art. 37, aliou I aio (-and o a¡ V r lo.
aboulamento da Inspectoras Federal de
Portos, ílios e Carmes. approvado peio
decoeto n. 15.238, do 31 de dezembro de
192J .

Art. 10. O pessoal titulad,o tomará
posse na administração central (ia In-
spor:oria de Portos, Rios e donve. ex-
ecuto os quo residirem faro do llio da
Janeiro, aos quuca a poso será. darll
relu enoenhoo re i- na nfe,nasé:io dos tra-
balhos da commissão.

Art. Il. Todo o oca:soai servirá cro
eammi esao e será dispensado logo opa::
a torminação dos resnectivna trabalho
ou antes a juizo rio Governo, excepto o
pessoal portaeleente aoa amotino; fun-
ecionarios do nonmação da insu.elorio,
Iluo voltar :ao a oetrapar os SOUS legares
ell referida inspoc.toeia.

Art. 12. A tahella de vencimentoa
pessoal titulado será a seguinte:

Te.bella de vencinienlns 2ocnaoz ,1t
pessoal.  tiimcicnlo 	 ounimissão do
Cugabd

Categoria	 Vencimento

Engane:iro-choro • 	 a a. f#:	 :25°V)"

:lengenheiro-ajudanto	 ,a	 8003000
Eacripturario . . 	

Parographo • imico. Além aios venci-
mentos ellecitioadoa na nresento6Qta1:7-
la, o peasoe' da coreo:eaão que perten-
cer aos Mandroa doa funecionorioa do
nomeação da Inapoctotria Federal do
Portos, Rias e Canaes, terá direito á gra-
tificação, oliarias e ajuda do cuato quo
lhe cabem em virtude . dos orts. 20, .2:1.
o 22 do regulamento cru vigor para a
mesma inspectoria.

Directoria Geral do Espedie.nte, . em
2.2 do junho de 1922. Gustevo .1, dec
Silveira, atiro:dor geral.,

71) recolhirnentn do cla rim Sobra saia.
ries de jaesaoal jornaleiro e preço doa
na ermos utilizaveis nas obras de mo.
lhoz ornentos.

Art. 4.° Os trabalhos de campo (leva-
rão ser iniciados e concluidos da,ntro do
um prazo de quatro mezes, no neriodo
de tempo que vae do mez do, abril ao
!orai de novembro, Isto .é, duranto. a es-
foro invernosa, onde) aad chuva ea..
caheiarn.
. Art. 5.° A commiseão do estudos re-
ger-se-ha pelas disposições do regalia.*
mento actualmente Cl)) vigor na Inspe-
rtoria Federal de Portos, ilioa o Canaes.
sendo o seu quadro enn e titu i do oco , um
engenheiro chore, um engenheiro Nu.
dante e um eacripturario pagador;

• n) o rostanto do pessoal será consti-
falido por diaristas. inclusive quatro eu..
genhoiros, com diarias ate 3080.00.

Art. G.* Compete ao engenheiroa
chefe;

 sonritar dos poderes publieos oal
auxilias de que possa precisar em cara-
cter urgente;

h) proper ao inspector as fnedidas que
lhe pareçam conveniente para o &soma
ponho de sua conindasão;
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eo-vos, em solução ao vosso officio n. I,
de 21 de janeiro do corrente, que o al+i-
nisterio. da 'fazenda. em aviso n. 191,
de 13 do corrente, respond rindo ao aviso
n. 19, de 5 de fevereiro deste anno, deste
ministerio. IMelarou que a Inspeciona
da Alfandega desta Capital foi wi l o r i-
zoda a designar os funcionados que
julgar neeessatis á constituição da cum-
missão mixta de que trata o vosso men-
cionado officio, destinada a procedei' aos
balanços e inventario dos objectos exis-

Directoria Geral dos Correios
Direct oria Geral clo? Correios — Suh-directoria dc Expediente — 1 Sução — Circular

e. 40 —Pio de J :o • ire., 20 de abril de 1922.
Em ad iita•iiet te á circular n. 14, de 7 de fevereiro ultimo, desta directoria, commu-

nico-vos as resoluções tomadas netos paizes e colorias abaixo mencionados relativamente
aos Seus coupons-resposta do antigo c do novo modelo:

Raizes e Colonias

	

1

	
Resoluçõea

..-...,
Allemanlia-	  Vae utilizar os coneons do antiko modelo, a partir

de '1 de janeiro do corrente anno, vendendo
dous a cada pessoa, ao preço de 9 marcos
cada um.

America (Estados Unidcs) 	 	  Vae-destruir o stock dos coupons antigos que eram
vndidos a 6 ccnts.

Austria 	 ... , 	 	 Destruiu o stock dos coupons antigos.
Reloica 	  Idem.
Bulgaria 	  Idem. O preço dos novos COIIIIODS é de 14 levas.
Dantzig (cidade livre) 	  Voe utilizar os coupons antigos, vendendo dous a

cada pessoa, a 11 marcos cada um.
EgYPto 	  Vac utilizar os coupons antigos, vendendo dous a

cada pessoa.
Estlionia 	  Parteeipara da permuta dc coupons-resposta a par-

tir de 1 de janeiro do corrente atino. 	 .
Finlandia  te 	 , 	  Destruiu o stock dos coupons antigos. 	 •
França 	 	  Tem a intenção de aproveitar o stock dos cononns.

• antigos os quacs serão vendidos a 65 centimos
francezcs, devendo ser tocados por senos re-
presentando a nice-de 'do frangi:comento de
uma carta de porte simples O preço dos novos

• i	 -	 • coapons deverá ser de fr. 1,30.	 .
Azeda (Correios fiarcozes no exte- Adoptam a mesma resolução que a França.

rior e Tunizia) 	 	 ..

Gran-Bretanlia 	  Utilizará os coupons antigos que serão vendidos a
3 pence.	 • • •	 . . .	 .

Australia 	 . Voe destruir o stock dos coupons antigos.
India Britannica 	  Idem. •	 . ..
Nova Zclandia 	  Vae utilizar os coupons antigos, applicando-lheS -

•uma sobretaxa de cór vermelha.
-Rilodesia do Sul 	  	  • p o • Vac destruir o stock dos coupoes antigos.
União da Africoa do Sul 	 Idem.
Islai dia 	  Voe utilizar os coupons antigos.
Luxemburgo 	 	  Susp.ncleu a veoda dos co pons, a partir de 1 de

janeiro do corrente anno.
Japão 	 ••	 . ,. Vac utilizar os counons do antigo modelo, venden-

do-os a 10 sentavos, sobretaxados.
Mexico 	  Voe utilizar os coupons do antigo nu deio, venden-

do-os a 24 centavos, sobietaxados.
Noruega 	  Vac destruir o stock dos coupons antigos.
Paizcs Baixo 	  Ide
índias Neerlartlezas 	  

	 ,i.

dPortgal 	  lUteiril.zu	 ará os coupons antigos que serão vendidos a
55 centavos.

Colonias portuguezas da Africa (Ea- Utilizarão os cipo s arei ,03 que serão vendidos
conto S. Thome e Princire) 	 	 a 50 centavo ,25 cie itia,osi.

Ilidia poriugueza, Macio e Ti.ilor 	  Utiliza . eci os colipoio• audio toe: SerãO vendidos
neto p ‘ eço e: tabe. _eido ;Mate i0:-.11Ctite. .

Reino dos Scrvios (Croatas e Stovenos) Destruiu o sti.-,c1: dos vaio, s aht0s

Salvador. '	  Vae utilizar ci› coaeoes antigos, vendendo dous a
cada pessoa:	 .	 .

Sarre (Territorio do) 	 	  Desrridu o siock ries counons antigos. 	 .
Suissa 	 	 • 	  Utilizará ce, coto-ons antioos que serão vendidos a

3o centiolos, devendo se. trocados por seno
represcidando a aietaec do fialiqucatnento de

• uma carta para o exterior.
Turquia 	  Utilizará o , counons a figos.

Saude e fraternidade.-0 direcior geri, Ciodoiniro Pereira da Silva. —Sr. adminisira-
dor dos Co. reios de:

•
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Expediente de 22 de junho de . /922

Antorizop-se á Repartição Geral dos
'Teleeraphos a considerar como officiai,a
os tetro,: ammas que forem apresonlados,
em obj ecto de servico publico, 'pelo Sr.
Foanci-co de Paula Boa Nova, conforme
eol: e 'tou o elinisterio * da Agricultura
(officio n. 477).

Requerimentos despachados
Manoel Fornandrs e,' Torres. pedindo

registro de seu titulo de engenheiro ci-
vil pela Escola Polyteelinica do Rio do
Janeiro. — Registre-so.

José Gayoso Neves, pedindo registro
41e seu falido de engenheiro civil pela
Escola Polyleelinica do Rio 'cle Janeira.
— Registre-se.

•
Terceira	 COserá 	

_

• EXPEDIENTE DO se. MINIATTIC

Dia 22 de junho do 1922

Sr. ministro da Fazenda:
Trensmittindo-vos, por cópia, duas

communicações feitas pela Administra-
ção dos Correios do Ceará á Directoria
Geral dos Correios, venho solicitar as
vossas providencias no sentido de serem
sanadas as irregularidades que, ora, se
verificam na all'andega da capital dá-
quelle Estado, e que impossibilitam o
correio brasileiro de solucionar os •casos
de reivindicação de aColis-postauxe, por
parte dos correioes internacio•aes, com os
.quaes mantemos aerviço (aviso ri. 116) .

— Sr. inspector federal das Estradas:
Declaro-vos que fica approvado Ó ae-

côrdo firmado entre o director da Estra-
da do Ferro São Luiz a Tlierezina e
D. Rita do Castro Martins, para a des-
apropriação amigavel do um terreno si-
tuado entre as estacas 335 a- ;"),78 e
238 10,44 da Mencionada via-ferrea o
submettado á approvação deste ministe-
rio com o officio n . 5971S, de 27ealo Ines
proximo findo, dessa inspectoria. Os do-
cumentos era duas vias e que a este
acompanham, estão devidamente visados
pelo director geral do Expediente desta
Secretaria de Estado (aviso ri. 67). •

-- Sr. delegado fiscal no Espirito
Santo:

Restatitindosvos o Incluso processo re-
lativo ao aforomento requerido por Pe-
dro José Alioudit. de uni terreno de ma-
rinhas sito no lagar denominado aSão
Torquato», do intinicipio do Espirito
Santo, nesse Estado, cale-me em respos-
ta ao officio n. 9, de 27 do junho do
anno proxiinO passado, remettelavo.s a
inclusa cópia das inforioacões orestailas
a respeito pela Inspectoria Vederal de
Portos, Rios e Canacs. no officio n. 139,
de 31 de maio ultimo (aviso n. 63) .

De accõrilo cem o parecer da !aspecto-
ria Federal de Portos, Rios e Calmes, do
qual vos romrtto cópia, declaro-vos que
esto ministerio nado tem a oppiir ao
requerimento em que The We.stern Tele-
graph ComPany, LtJ., pede por afora-
mento uni terreno do i»arintei, silo á
praia Comprida, em Victoria, com a área
de 8.072,62 metros quadrados. limitando-
se ao norte com terrenos devolutos, a)
/cate, e ao sul com a Balda do Ra pe-
bussu . Com aquelle requerimento resti-
tuo-vos os documentos que acompanha-
ram vosso officio a. 2, de 19 de abril
'ultimo (aviso n. 70) .

EXPEDIENTE DO SEI. DIEECTOE Grum,

Dia 22 dc junho dc 1922
Sr. director geral dos Correios:
De ordem do Se. ministro, communi-

tentes no Aromem das EncommendaS
Postaes (officio n. 7(1).

licwicrintenlo fle.po ch rido
Companhia Ferro Viaria Este

feiro. — Compareça nesta secção para
receber guia afim de effeetuar o paga-
mento do &elo devido pela ex p edição do
docroto e 15.527, de 17 do corrente, que
approva o projecto e orçamento para a
construcção de um t r iongulo de reversão
na estaçao de Sio Bento.



Até 	 • 	 •
de mais de 	

• .3	 •	 •	 • •
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• IP	 • 	

• A	 •
• D	 e , • • 	  ...
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15 centimos
15 até 20	 II
20 a 25	 a
25 • 30
30 a 33	 a
35 • 40	 i•
40 a 45	 a
45 • 50	 a

• Diract a ria Ocra! • loa Correios - Sub-Directoria do Expediente - 1' sução -
Circuia: a. 45 - Rio de jaaei, o, 25 de abril de 1922.

ReCO TIVIle n th Trov;de rc:eisaiim da que as correspondencias a expadir para os
pis da U. ião Posta que rao estiverern irancateadaa ou que o est;verem

sa*ani tratilas da seguir te modo
Depois de veri • cacto o numero (ic potes do objecto e si não lia nanai:tu solto, ou si o

safio é ival:o ou i . si ti;c:enie paia o franqueama..ao, será apposto o carimbo 	 T	 taxa
a paaar, e iudicada por inalo de carimbo, ou a Japis de có. •

'
 uo angulo direito superior do

soa: escrioto, a imnortancia, em francos e centimos, perceber do Clestinatario, de accórdo
com a Vacila abaixo.

O salto coasiderado nullo, não será tevado em conta nem carimbado; devendo ser
insciiato um zero ao lado do mesmo.

Os mainiscriptos, amostras e impressos que não esliverem franqueados, ao menos
parcialniente, não serão expedidos.

•

CORRESPONDENCIA • A EXPEDIR
11•01.1n•n•••n••n•	

I

Até 	 . -:-:.-...:,..-•.-,... 	 90 téia	 5 centinto3
tle mais de. ..	 ...	 ,-,-- ...../-,,,, ..	 40 a 80	 •	 Ii.,	 •	 :-

...	 / ./ c ...e	 S' a 120	 •	 15	 9
» 71	 à) , . .	 	  • e .	 10 '' 160	 •	 20 	a

- •	 •	 • 	
• • . 	

. 4,,	 280 • 320
60

360 a 400 a
a
b

1 1

45
40
35

a
320 a 3

a
» A

a
50	 a.

. ,0u»200200 •	 a5	 aa	 •	 h 	
» • • 	 	 :CO • 240 • 	 20	 .
. . • 	 	 240.283

E assim por diante, accrescentando•se mais 5 taentimos por 40 reis ou fracção que
faltar.

Quando forem recebidas dos paizes da União Postal corresoandencias não ou iusufficien-
temente franqueadas, sará cobrada dos destinatarios, em senas de taxa devida, a impor-
tancia cai dobro da insufficiencia, de conformidade com a segainte tabella

ailmon•nn•n•••

CORRESPONDENEIAS RECEBIDAS

Imporiancia que bifa I ara o f a ri u . ar cato

••••••	 NEM. ••n•

Impoitancia a Indicar no
f I j(

I

Importancia em dobro a
cobrar do desiinatario

importando mareada pela Correio cie origem

240 réis
320 a
400
480
560
640
720 a
SOO

E assim po: por diante, acereweidando se mais 80 réis por 5 centimos ou fracção.
As correspondencias que em virtude de reexpedição estiverem sujeita .; a novas taxas

ragar pelo desiinatario, ou pelo remettente em casos de refugo, serão tratadas do
raesiil'o modo.

Saude e fraternidade.- O airertor geral. Clodomiro Pereira da Silva.- Sr. AdminiS•
: rador dos Correios de. •

Mo. •••111

Directoria Geral doS Correios - Sub-Directoria do Expediente - 1" secção -
Circular n. 6-. 	de janeiro, 19 de junho de 1922.

junto vos remetto exemplarés. .. da nova ediçZo da Lista dos objectos prohi-
.: dos á importação e ao transito e dos que sao admittidos condicionalmente ao transporte

: cada um dos Paizes da União Postal
Esta Lista foi distribuida pela circular da Seueetaria Internacional da União Postal

1 •• livers:1 , a. 3.374 . 136, de 11 de maio ultimo.
A' porporção que forem sendo recebidas nesta directora, vos serão remettidos

exemplares d: s citem res da mesma secretaria que modif;care.n a re.ferida Lista.
Sande e :n..teiaii'ade.- O director geral, Cleclomiro Pereira da Silva.- Sr, AdminIS-

.1•ador dos Corre:os de •..

emir Imee
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Por portaria de 15 do eari'enta., foi demit-
tido o cartei ru (Tc 3 clasar. da . d iinis-
tração dos Correios do Rio Grande da Sul,
Pedro de Paula Lima, cano ;ncinso nos
ns. 11 e 12 do art. 503 do rewan

-Por portarias de 22 do corre, Coii.
rz•dett o Sr. director geral as licenças se-
tfuintes, para ti atamento de sande:

Da. fun mez, com ordenado, a co , tar de
9 do corrente, ao auxiliar da directoria

vral, Vasco rz TH:afo fam, Soaras de Moura;
Da t.nt MV., com ciciei ,Co, a contar de 7
do co- cate, ao r ati-ante da directoria
galai, Nicaner Bittencouit de. Souza.

requerimentos despacluldos
Dia 21 de junho de 1922

Aurelia Olinda Pimenta, pedindo resti-
tuição de caderneta -Apresente provisão

de quitação do Tribunal de Contas, onde
se acha o processo de tomada de contas da
recpierente.

Maria plata dos Santas Caruncho, pe-
dindo vara officiar-se a Caixa Economica.-
Oiricie-se nos termos da Informação.

Amancio Moutinlio Maia, pedindo resti-
tuição de caderneta- Restitua-se, á vista
do informado e feita a devid rectificação.

Dia 22
Eleetro José do Pairocinio, confino desta

di-ectoria. - Sem prejnizo do serviço e a
juizo deste gabinete.

Maria Freire de Carvalho. ara,ente postal
de Conceição de Macabt1.-Incieferido.

Egberto Paranhos de Mazedo, auxiliar da
dii e^.toria geral. - A' vista do informado,

' indefe.-ido.
Waldeniar D niz. - Tratando-se de na-

mia a da alçada da Administração, não ha
ro o arei ir.

trel Ricardo da Silva Gome, auxi-
liar da directoria. - Certifique-se o que
constar.

Benedicto Marcos dos Santos, carteiro de
1` classe da Ar mi n is'racão dos Correios do
Maranhão, pedindo rosar, férias relativas ao
atino Passado. - 'Marido, nos termos da
circ	 45/ E12, de 27 de abril ultimo.

Ma p oel Amorico Pedreira, aman ••ense dos
Cn-r a i ns do Pará.-A' visia do iniormado,
deferido.

Pericles Sizenando Riaelro, auxiliar da
dir,a-toria.-Não tardo sido pedida a vista
no prazo de 48 lioras,-a contar do sciente,
indeferido.

Oswaldo Meister, amanuense da Admini-
strarão dos Correios do Rio Grande do Sul.
-Indeferido.

Carlos Lonas Leal e Oswallo Sá, ex-car-
feiro de 2' classe da dire • toria e traficante,
lambem da di aectoria.-Defiro o pedido.

José !1/4 1.0.usto de Mello Prado, pedindo
para recolher pela qiiinta parte, de accardo
com o art. 557 do regidamento em vigor, a
imoortancia da resnonsa bilidad2 que lhe foi
imonsta.-Deferido; verificando-se a impor-
tancia da resnonaabilidade.

Arlindo Machado R asa., pedindo nue
se , ani descontada .; das frias a que tem di-
reito as suas pr:meiras faltas no corrente
exe rcicio.-Deferido, nos termos do infor•
macio.

••••nn4

Estradd dê Ferro Central do Brasil
neouerimimlos despachados

Dia 22 de junho de 1922
Com panhia Brasileira Carbonifera de Ara-

rangi/á c Paul Alves, pedindo restituição de
caução.-Restitua-se.

Bromberg & Comp. e Alberto Augustn
Magalhães Gomes, pedindo certidão.-Cer-
tifique-se.

Alfredo Pinheiro Porto, Arthur rosé Fer-
reira e Joaquim Santiago, pedindo baixa de
fiança -13è-se baixa na fiença.

Sebastião Nunes da Cruz, Ivo Praxedea
do Amaral, Domin gos P. Fonseca, Ernesto
Muniz Sarmento, Heitor Pinto da Veiaa,
Heitor Coutinho de Moraes, João da Silva
Vargas, Nelson Cardoso Osorio e Nestor da
Rocha Lima. pedindo restituição de doce.
mentos.-Sim, mediante recibo.

José de Alvarenga Cintra, pedindo vali-
dade de passe.-Como requer.

Mario Stampa, pedindo baixa de sarça.

Marid Antonieita de Oliveira Chagas, N..
dindo pagamento. -Ident.

Orestes Vercillo, pedindo nova inspeceão
de saude, afim de entrar em exercido.
-Idem podendo entrar em serviço; á Secre-
taria c ao Trafego.
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'saias Thimoteo Ubaldo, Leopoldo Alves
de Lima, pedindo tranterencia.— Não lia
vaga.

José de Marins Freire, pedindo collocaÇão.

João Pinto da Silva, pedindo passe..-Coa-
cedo.	 •

Elizen Jaco. idetn idem.-1dem, gratis,
anise Baira e Vargem Alegre.

Luiz Francisco Ferrsira, pronondo axe.
dição de serviço.—Sellern a petição.

Benjamim Baroosa. pedindo permissão
para collocar urna cadeira de engraxate
na gare da estação de. Juiz de Rira .
Middletown Car Com pany, pedindo per-
missão para fazer transporte de material se-
ore os trilhos da Linha Auxiliar; a mesma,
fazendo rectificação em unia proposta para
fornecimento de material; João Arco da
Moita Guimarães, pedindo restituição da
quantia de 31$300; Francisco Maximo da
Fonseca Filho, João Baotista Augusto Perei-
ra, pedindo tiansferencia; e An onio Jose
Ferreira. pedindo relevação de punição.—
!:idcf udo.

Abaixo assinados, negociantes c carro-
cebos, re,identes na estação de Marianna,
pedindo providencias no sentido de ser ater-
rada a frente da referida estação.—aellem a
petição.

Domingos de Freitas Braga, pedindo per-
missão para coilocar tres cadeiras de engra-
xate na gare da esta,ão de fui c de Fóra.—Au-
torizo a collocação de uma cadeira, median-
te o pagamento da imooriancia de 33; por
mez, etleetuado por trimestres adiantados,
em beneficio da Associação Geral de Auxi-
lios alutuos e sendo os trimestres condde-
radas iniciados em janeiro, abiil, julho e
e outubro. A cadeiia deverá ser collocada
na parte de túra da grade que divide a pla-
taforma.

Está convidadoconvidado . para comparecer- resta se-
cretaria, para assignatura de termo, para
prestação de se.viços medicos, o Sr. Dr.
Galdiato de Abrancaes.

Inspeetoria Federal das Estradas

AS TAIOFAS DA S. mut.° RAILWAY

O discurso, ultimamente pronunciado
pelo Exmo. Sr. senador Alfredo Ellis e
publicado no Dimio do Congresso de 20

- do ()mirante, reclama alguas esclareci-
mentos que passo a prestar, de modo
summario, para conhecimento do pu-
blico.

Diz S. Ex. que o meu parecer, tran-
scripto no final do seu discurso e em
que se baseou inteiramente o impugna-
do despacho ministerial que concedeu a
recente tarifa cambial á Estrada de
Ferro do Santos a Jundially — Qvvrn en-
trar em eonflicto DOM o r. latorio con-
feccionado, por ordem do actual minis.
iro da Viação, por uma comniisatio di-
atinctissima, presidida pelo Sr. !Dr..
• arão Reis, que ú um nome nacional.

E mais adiante accreseenta:
<..Claro é que, si um engenheiro, e

chefe da Inapectoria das Estradas de
Ferro, vem contradizer esse relatorio,
eu preciso saber por que motivo o Sr..
ministro da Viação pende mais para a
opinião do Sr. Pa bano de Jesus e põe

margem a relatorio apresentado por
uma cot-imissão nomeada Por S. EX.»

E' faeil mostrar que labora em la-
.mentavel equivoco o illustre si nador pot
S. Paulo.

A eommissão a que se 7erm'e 9. Et.
e cujo parecer esta ii aresso em folhe-
to, desde o anno passado, por determi-
nação do titular da pasta da Viação, foi
constituiria de accOrdp com a Inspecto-

ria Mera! tias Estradas, que nella °a-
teve dignamente representada pelo en-
genheiro Heitor Freire de Carvalho, fis-
cal da estrada, cuja collaboração foi jus.
tamente exaltada pelo orealaro Dr.
Aarão Reis.

-Esta eommissão estudou, de um mo.
do geral, a situação da S. Paulo Rait-
waY Perante os seus contractas e as ne-
cessidades do trafego; por outro lado
examinou o pedido de augmento de ta-
rifas.

Sobre este particular, que é o que no
momento nos interessa — que conclUla

commissão?• O saguintea
«Duvida não Ode haver, pariu-

to, sobre a sufficiencia dos ali-
•raniria — de .5 go sobre as tari-
fas em geral, coro suppreasão dos
abatimentos de 50 % sobre as fa-
ias de transportes dos cercaria da
taballa 4 — concedidos pelo aviso
ai. •241, de 30 de dczembro dc 1919.
para que o saldo liquido p7ovavel
no corrente anno de 1920 corre-

• sponda a dividendo superior a 7 %
em relacão ao capital reconhecido.,

• (Pag. 13.)

Mas ó indispensavel examinar sl
verificaram as hypothesea em que se
firmara a corraniss5o para prever o sal-
do liquido 2movaoel.

Não se verificaram:

Os caleulos da commissão se hasea-
ram na supposição de uma taxa moi-
bial de 14 dinheieos (pa g . 11 do folhe-
to). Ella previu um saldo provavet do

• t0.0cG • 0n'58 que, accrescenta. converti-
do ao cambio de H d., teria dado
«£ 583.328-0-5, ou — .mesmo deduzin-
do-se as despeza3 impreseindiveis á vi-
da normal da séde, em Londres,. da
companhia — mais de 8,5 % em rela-
ção ao capital reconhecido de libras

802-15-1*.
Mas como a média cambial ficou, de

facto. muito abaixo • de ta d. e o cam-
'Mo desceu, progressivamente, para a
casa de 7, onde ainda an encontra, ó
claro crua o dividendo sp sPvi5to não pôde
ser distribuidn.

A affluencia do cambio é neste caso
duplamen I e importante:

'nflue na diminuição da renda
liquida pelo eneareciment dos ma-
teriaes importados par i u custaio:

-	 influe na conversão ao saldo
varifieado, em réis, flama a 'moeda
(£.4 em que é avaliado n divinando.

Aauelles mesmos trona° ;00a9 que, ao
cambio de 11 d., tarinni ororbizitia um
abvidamko da mais de 4,n "At, já ao • Pa rn-
b.o de 7 :aão teriam mindliz ido 4.5 ‘7,-.

Tendo unindo as pr a aisaiea da (hena
commissão (e quem contava narpaala
data, com a quéria que se vemn a man-
car na taxa cambial?) --. não podia o
•Stovernoaeruzar os braços, obrigado co-
mo está p a la clausula 34, transcripta co
aPlatorio (pag. I):

a.. .-mas, si, em qualquer tempo
forem os dividendos menores cTe
7 cio. deverão sei. reformadas a a ta-
rifas, afim de se fazerem as altera-
ções	 itecea aarias	 para	 obter-50
maiores dividendos.»	 —

E a companhia, conhecedora do seu
direito, não deixou de apresentar suc-
cessivas propostas da augmelito de ta-
rifas, em requerimentos que o Geverno,
nos termos do contracto eCl. X' ara
obrigado a despactiar dentro de segenta
dias, prazo lini:tado para proceder ao

exame das allegações e fazer as DCCCE-
surias pressões:

(Si no prarn t 0 dias. contados
.da apresentação da propoata, e Co-

- Verti° não se tiver manifestado, ap-
provando ou modiftrondo-a ., a afim-
pannia podem mandar executai-o,.
avisando o publico com anteceilan-
cia de quinze dias, por annuncio3
publicados na imprensa.»

r; note-se que estes GO dias se teem
de d o iribuir, neeeasuriamante, pela fia-
ca l izaçã h l ocal, pela rapai tição technica
do Rio de Janeira e peto ministro.

?arta apezar da companhia não ter
casando de a presentar su eeassivas pPti-
çôes, mal tinha COnliceiment0 do ultimo
despacho (o que lhe era facilitado pela
queda progressia ri do cambio), nein por
isso deixou o Governo de agir seinnre
com decisão °oportuna e com a mas mia
prucencia no resguardar o interesse pit-
ai:ao.

Dissolvida a spontanea.mente a com-
nitasão Aarã'o Reis em 1920, a questia,
das tarifas continuou a ser incessanta-
mente ealudacta pela inspeetoria, dando
log.ar aos diversos despachos do Sr. mi-
nistro da Viação.

Nem se suaponha ter havidb cairo
aquella cornmiaaão e o ins pector federal
das Estradas a • menor raaeoniiimidadr
de vistas, Porquanto engenhea o fiscal
que, em primeira • mão, examinava os
successivos pedidos da comaardlia era o
proprio engenheiro Heitor Freire de Car-
valho; ex- membro daquella
constilui(ia por suggestão ifa inspectoria
(cif-bojo-4-034S, do 22 da junho de 19?0).
engenhelan cuja comp rstencia e zelo tive
o prazer de- ouvir proclamar com ardor,
pelo proprio Dr. Aariia Beis, meu illua-
Ire amigo.

A segando c00-imissão eonslituida ex-
vf, do aviso n. 1. de 21 de- janeiro (In
1922, continuou as investigações sobre
escripta e sobra " uunierns necoasaria-
menta differentea dos de 19-0; 	 tave
attander á nova situação reStiltaill e da
(mala do cambio e dos augmentos já
concedidos.

Essa comtnisaão !ai preaidida pelo já
alludido eneenbeiro Freire de Carvalho.
'e completada pelo engenheirofiscal Luaa
Marinho de Azevedo, que já fiscalizara a
companhia e pek giia ar ia-tivroa.	 isa
cio Fernandes ouimaaaaa, fanai:tomaria
do Mini s terio da lavanda.

O seu minueiwo retatorio, taitrolo de
30 de ma i o ultimo e jia ramail ida roi
Diarin °bridai, or ordem do Sr
iro, .justifii-e. alonaninnte o Nato do Go-
verno raia e atá sando inquanaoo pa:o
Exmo.	 . Sanauor Alfred o Ellis e pa-
tenteia a •ao 1•4 10 5o	 sepprJto aban-
dono do relatado A g rar) Ita;s.

Enrtatant , arniallo lata foi na:vadio°
a lavs dn ronclUPIIS	 da
ini as5n. Potro se va no nina ,:iLneo
cio stn, de 20 de abril (IP 1922.

E porque?
Porque, olui'va rto o Governo a i.laspa-

aliar o requerimento da compaiiiiia den-
Áro de 60 dia., eoino almas acima não
podia o Sr. mini:aio deixar da agia
dono acertadamente fez naquella data.

Para is'' chany a esta Capital os troa
mamares da eilioinis zão, que Inc sarou?
x-rani Indos e ,hr,de tá ernidos e Valas
es canctoõn.Q. já obtidas.

Trat-altitinina orajunciamente atas Si
noite. em ama das aalas ia Secretaria da
Viaçã o. ondo ,radiaianos • apresentai ao
Sr. ministra ' o meu al nnlido °Maio,
nue, por ser eantlindo f(ira Cla illaVecto-

•- •
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aia e sob as vistas, de S. Ex., não poude
tecebor o numero de ordem,

Estou certo de guri o futuro ha de fa-
zer plana justio ao acoitade acto dó Sr.
'ministro da Viação, que esi:ero punca
terá de arrapaniter da. honrosa , aontian-
ea depositada na dedicada er.operação
humilde runcrionarirro que • actualmente
exerce, embora sem brilho, as tlifficeis
;micções de inspector • feaeral . das Es-
lradas. •	• •	 •

Em virtude drsse acto a companhia
flbriu mão de -um aumento permanente
de 25 5, já ohtido nas suas tarifas, ati-;.
mento que o Governa só teria o direito

do eliminar (piando os dividendos fossem
superiora; a 12 5. era deus annoc consc-
eutioos: em substituição f icou com as
tarifes cumbiaes, que apenrs lhe asse-
guram. prnNimamente, o ny nimo de 7%
(Me o contra n to Ilto garante, qualquer
que seja o cambio.

Isto quer dizer que neste ultimo quin-
ouennio, cujos dividendos servirão de
base ao pOssivel resgate da estrada,
ilifficilmente poderá ai companhia . dis-
tribuir dividendos superiores a 8 Ve,
quando, • si se tivessem leito simples-
mento novos augmentns, nao (=bines,
para garantir o dividendo minimo oe
7%-em se elevando a taz:a cambial os
dividendos subiriam em esaala accelera-
da, de onde resultaria granite anus para
a União, no caso de -se resolver o resgate.

Em presença dos dados tolhidos peta
commissão a elevação das tarifas torna-
ra-se obrigatoria, nos tenros do con-
tracto. O Governo, porém, ao concedel-a.
o fez pelo modo que melhor assegura o
interesso do Estado.

et.:eio que o proprio Sr. senador Ellis,
depois de bem estuda o as,.umplo, che-
Cará francamente a esta conclusão.

' Para isso estou autorizado a submetter
ao exame dos Srs. membro-1 do Poder
Legislai ivo federal, na Inspectoria Fe-
deral das Estradas, todas as peças do vo-
lumosissimo processo das tarifas da São
Paulo Ry.	

•

ruo, 22 do jutho de 192. - J. Pa-
lhano de Jesus, inspector federal das
Estradas.-

O inspector federal das Estradas, baseado
no § 12 do art. 11 do regulamento a que se
refere o decreto n 15.157, de 5 de deze...bro
de 1921, c, attendeado a que recp ereu Tire
Great \Vestem of Brasil Raiiway Company
Limited, resolve approvar o horario que a
esta acompanha, assigaado pelo cheta da
2' divisão.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1922.-J.
Palhano de Jesus, inspector.

1NSPECTORIA FEDERAL DAS ESTRADAS - SECÇÃO DE LEGISLAÇÃO, CONTRACTOS E TARIFAS

THE GREAT wESTERN OF BRASIL RAILwAY COMPANY LIMITED

Ho'rario appravado por portaria de 20 de Junho de 1922, para os trens 39c 58 entre teabedello, e (Entroncamento*

Observaçbe3
Os trans C 2, 39, 55 e :":8 cruzam em Entroncamento.
Os trens 39, 46. 57 c 58 cruzam em Espirito Santo.
Os trens 39 e 48 cruzam em Reis.
Os trens 39, 24, 9 e 5S cruzam cru Parahyba.
Os trens 39 e 58 conduzem passageiros 	 -
Visto. Inspectoria Federal das Estradas,20 de junho de 1922.-Pelo chefe da 2' divisão, Alípio Roscara, chefe interino da 1 8 divisão.

laSpectoria de Obras contra as Seccas
Primeira sução

Requerimento-is dcspachadoS

Dia 22 de junho de 1922
Aleebiades Aguiar, ex-diarista da cota-

missão de Estudos do açude publico Oreis,
no Estado do Ceará, requerendo pagamento
de diarias correspondentes ao penedo de
15 a 23 de outubro de 1919.-Dirija-se á De-
legacia Fiscal no Ceara, onde foi recolhida
a importancia agi,ra solicitada, por não ser
sido reclamada durante o exercido catão
vigente.

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE DO SB. MINISTRO

Dia 16 de junho de 1922
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando

providencias para que, na Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional no Rio Grande do

seja lavrada a escriptura de compra por
parte do Ministerio da Guerra de duas fra-

:c,e6es de campos no 1° districto dc Uru-

guayana, de propriedade de Antonio Car-
neiro Monteiro e Felisberto Flores, servin-
do de base á lavratura da mesma escriptura
os documentos que se remetiam e outeos
que serão apresentados ()elos proprictarios
(aviso n. 368).

- Ao Sr. commandante da l a região mi-
litar, mandando piovidenciar para que se
apreseetem no cur-o de transmissões na
Vi la Militar as praças e graduados da dita
rektão, que pertencem ao dito curso, os
quaes deverão comparecer nos dias marea-
dos aos exames do primeiro periodo de seus
Corpos.

- Ao Sr. commandante da 2 região mi-
litar, mandando providenciar sobre a tran-
sferencia do 6 batalha .) de caçado' es para
os predios offerecidos pela Intendencia Mu-
nicipal de lpamery, em Goyaz, até que a
mesma unidade possa installar-se no noao
quartel.

- Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra:

Declarando que são transferidos, a pedi-
do, do 5 regimento de artithorla indepen-
de ite (Uruguayna) para o 14 (Juiz de tóra)
o 1° tenente José Thoifié Xavier de Brito c

do quadro ordinario da dita arma para o
suppleintattar o 1° tenente Mario Xavier;

Mandando construir o quartel - general
da 74 brigada de infantaria com série em juiz
de Pára.

Ministerio da Guerra - N. 30 - Rio de
Janeiro, 16 de junho de 1922.

Sr. commandante da 2° região militar -
Em telegramma de 16 de maio findo consulta
esse commando si um official promovido
deve deixar o exercida de sua funcção na
unidade em que servia, passando a cila
addido, para aguardar classificação, ou si
deve permanecer no mesmo exercicio, uma
vez que as funcções das postos sejam iden-
ficas, como no caso de cominando de corpo.

Em solução vos declaro que a consulta de
que se trata está resolvida pelo aviso nu-
mero 729, de 27 de setembro de 1913, se-
gundo o qus.. não devem os commandos de
unicircies, fiscalizações das mesmas, com-
mandos de companhias, esqbadrões ou ba-
terias ser exercidos por ofticiaes addidos,
salvo os casos espaciaes previstos no citado
aviso, taes como a bem do serviço ou por
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ordem superior, para supprir faltas de °fa-
des nos corpos.

Saude C fraternidade.-a Cinero.

RECTINCAÇÃO
O 1' tenente Canrobert Penn Lopes da

Costa foi tra aferido do 3 regimento de ar-
tilharia moateda (sem effectivo); para o 6'
regi neutro da dita arma (Cruz Alta), e não
como foi Dnblicado no Dlario Official de 21
do corrente.

11n•••n

=SEMENTE DO bn. DIP.K.T011

Dia 16 dc ju ,ho de 1922

Ao Srs. nresidente e secretario do Con-
gresso juridi o Commemorativo da irdeoen-
dencia da Brasil, communicanclo que o
Sr. mlniateo se fará reoresentar velo auxi-
liar do seu oabincte Dr. José Lones Pereira
de Carvalio 1:03 trabalhos do mesmo Con-
gresso, oro novido nelo Instituto da Ordem
doa Avo rados Brasileiros.

—Ao Sr. chefe do Departamento Central,
co-nmunicardo que o Sr. mi n istro res loco
deferir o requerimento em que o soldado do
Asyln de Invalidos da Patria Oosé Donihroos
dos Santos pediu o abono de meia eta pa ao
seu iiho menor jayare, nascido a 29 de
Junho de 1919, natural reconhecido, devendo
o mes no aOono se.- feito a coatar do dia
seani-te-7 de aaosto dc 1921—ao e n que ra
referido asy:ado foi incluido naquelte esta-
belecimento.

Ministerio da A gricultura,

Industria e Comercio
, Directoria Geral de Industrio e

Comenorcio
Primeira Sareão

['roam dcnositados nesia secretaria reta.
brios e oetras peças concernentes ás se-
guintes invençõea

Dia 21 do junho de 1922

envelonne nata correspondencia,
provido de dis oositivo faellitando a soa
abertura, denomidado Centenariow. de Ar-
thur Alweida Soltos (deposito n. 19.723);

al_On descascador matulal ',ara arroz", de
Abs Calai (denosito to 19 724):

allin torrado; nata café " , de Abs Calil
(denosito n. 19.723)

atam novo armarelho denominado Deacn-
cantador e Flrietaarlor Esnerança», de Ma-
noel Frederico Nigler (deposito n. 19.726);

(Jin novo acceado.dor., do Dr. Hans
Grossmann (deeosito n. 19.727);

aUni novo nroeesso para se obter photo.
graohias a eikes, vara reprodricções abso-
lutamente fies, processo esse que torna
tombem possivels ottotooranhias instaata-
neas (oor exem plo oneraçoes, retratos,
paisagens e semelhantes) denominado Pro-
cesso Ilvachronia, da firma Fabian & Comp.
(deoosito ti. 19.723);	 . •

4Uma machina aperfeiçoada para des-
cascar cocos, nozes e Pulos semelhantes",
de blies Oscar Drcws (deposito n. 19.729);

«Um processo apeifeiçoado oara a produ-
ção de gaz e de agua, de Walter Edwin

Trent (deposito	 19.730)
4Uni novo agente para a conservação de

ovos e de outros adidos semelhantes', de
Atue Oervig (deposito n. 19.731)

ineiiiodo ou processa dc preparar
Capas para imp ressão de tons tie•segurança
ria Ame:ican Bank Note Compony, cessiona-
ria de Daniel Ellis Woodhull (denesi l..0 nu-• .
Mero 19.732);

«Uma machina de Impressão a cUres mul-
tiplasa, da American Bank Note Company,
cesslonaria de Frank Charles hlarquardt
(deposito n. 19.733) ;

aUm papel de tons de Segurança para
tornar a falsificação de notas de banco e
titulos negociaveis mais difficil ou a desco-
berta da fabricação mais facil " , da American
Bank Note Company, cessionaria de Daniel

Woodhull (deposito n. 19.734):	 •
alJni aopareiho poro resfriar ou aquecer o

ar», de Antonio da Silveira Sanes (deposito
n. 19.733);

•Aoerfeiçoamentos relativos ao machiais-
mo que actua sobre a valvula de admissão
de mistura eazoza combustivel, de motores
de combustão interna', de Domingos Lopes
(de )osito n. 19.730 ;

«Uma nova combinação mecanica para
transpeote aereo continuo de materiaes, quer
ao ar livre, quer em installações fabris, aarl-
colas e outras»; de Frederico Wiggert (de-
posito n. 19.737);	 -

.0 na disposição economizadora de ben-
zina e de limpeza dos motores de exolosão.,
de Alberto Francesco Delacourt (deposito
n. 19.733).

TRIBUNAL DE CONTAS
PRIMEIRA CAMARA

Acta n. 61 — Sessão ordinaria eni 19 do
junho de 1922

PRESIDENCI1 DO SR. MINISTRO PEDRO SOARES
—RRPRESENTANTE DO miNISTERIO PUBLICO.
DR. A URELINO LEU — SECRETARIO, DR. JOSÚ
DE MORAES.

Presentes Os Srs. ministros Alfredo Vai-
Mão, Leonel Filho, Monteiro clo. Barros
Lima e Tavares de Lyra, foi aberta a
sessão.

Relatados peio Sr. ministro Alfredo Vai.

paoristero da Fazenda:	 •
Requerimentos sobre isenção de direitos:
Do jornal 11 Pasquino Colonial e. encami-

nhado pelo reinicio da Delcoaeia Fiscal em
São Paulo n. 60a, de 13 de novembro de
1919, tiara panei cara jornacs;

Do Dr. Antonio Alves de Araujo, encami-
nhado pelo ofãcio n. 530, de 6 de setembro
de 1923 da Delegacia Fiscal em Pernambuco,
para diversos materiaes.

Foram consideradas legaes as isencões.
De F. Matarazzo & C omp.. encaminhado

reto officio da Delegacia Fiscal em São
Paulo n. 83, de fevereiro do corrente animo,
para diversos saceos contendo areilla cara
filtração de olcos vegetaes. — O tribenal
foi de ca recer que não nocle ser deferido o
pedido. pelo fundamento constante da in-
formarão da 2' Directoria.

Ministerio dá justiça e Negocios Inte-
riores:

Aviso n. 76S C, de março do corrente
-arrio, Pagamento cor aDenoeitosa da quantia
de 6:719t200 á Policia Militar do Diatricto
Fede-al. de fornecimentos feitos á extincta
Com panhia Regional do Acre em 1920. —
Reolstrou-se.

— Relatados pelo Sr. ministro Leonel de
Rezende:

Ministerio da Fazenda:.
Requerimentos soisre. isenção de direodos:
Da Usina São Peri:o, encaminhado pelo

°breio o. 1.331, de 5 do corrente mez, da
Alfandega da Capital, para materiaes vindos
de Antuerpia;

De Vicente dos Santos Caneco, datado de
20 de março do corrente ando, para mate-
riaes vindos da Europa;

'Da Companhia Estrada de Ferro Réde Sul
Mineira, datado de 7.de janeiro do correto
atino, pada-amarrados com chapas de ferro
galvanimdats.- - • • -

-0 Trffirfai eOnsfelerott legaes as Isenções
Solicitadas.
•De Cerquirrito-&-leefer, encaniinhado pelo

ofdrio rre 168., de abril- do-corrente anno, da
Delegacia Fiscal em São Paulo, para mate-
:does destinados á-instai:fação de um hotel.
— O Tribunal foi de parecer que é legal a
isenção, excluidos os artigos que feera
similar' na producção nacional, mediante
termo de responsabilidade, nos termos da
informação da 1' Sub-directoria da Receita
(fls. 47).

Ministcrio da Viação c Obras Publicas :
Aviso n. 1.933. do corrente mez, paga-

onento de 110:003$ a Nicola Verlangiere
filhos. de subvenções qve lhes são devidas
pelo serviço de navegação interna no Estado
cio Matto Grosso era 1939 c 1912.-- Re.-
raistrou-se.

Relatados pelo Sr. ministro Barros
Lima:

•Ministerlo da Agricultura, Industrio C
Coinmercio :

Aviso n. 3.245, do corrente mei, paga-
mento de 188:038095 da folha de diodos
gratidtaçOcs do nessoal incumbido dos tra-
balhos eatraordinarios do serviço de men-
Seamenio em maio ifititno.— Registrou-se.

Ministerio da Fazenda:
Requerimentos sobre isenção de direitoa
Da Sociõté de Sucreries Brésiliennes. au-

nexos ao ofricio n. 192 de Deleeac:a Fiscal
no Estado de São Paulo, de 21 de maio de
1922, para artigos import rolos pelo vanor
belga Scaldier ; da Socielaie Anon-ma Esta.-
leitos Guanabara, ao de Il. 401 de , março
do coerente anno, da Alfandega da Capital,
para diversos artigos vindos no vapor na-
cional Santarém.— O Tribunal foi de pa-
recer que podem ser deferidos os pedidos.

Ministerio da Viação e Obras l'illWicas
Aviso ri. 13, de 23 de janeiro, ren- ettendo

os documentos comprobatorios da appli-
cação do supprimento dc 12:000a feito á
Thesouraria da Estrada de Ferco Thercso-
polis. — O Tribunal resolveu ordenar o
registro da despeza — sob protesto, nos
termos do art. 115 do regulanicato appro-
vado pelo decreto n. 13.8438, dc 12 dc no-
vembro de 1919, fazendo-se as necessarias
eommunicaçoes ao Congresso Nacional.

—Relatados pelo Sr. ministro Tavares de

LYLlia:nisterio da Fazenda:
Requeria:cato da Estrada de Ferro Réale

Sul Mineira, sobre isenção de . direitos para
material para Vr ..;MS Vitld03 oclo vapor
Fur3t Bulmv.— O Tribunal consideron legai
a isenção solicitada.

Ministerio da Viação c Obras Publicas—
Avisos:

N. 363, Ce fevereiro do corrente atino,
pagamento de 237$600 á Empresa dc Trans-
portes, Commercio e Industrie, proveniente
de carre.os feitos á Estrada de Ferro Centre]
do Brasil,. ro anno passado.— Recusou-a:1
registro a despeea, por já se achar encerá
rodo o exercicio de 1921.

N. 4.197, de dezembro do armo passado,
pagamento por "depositeis' da quantia de
13:357$ á Companhia Industrial de Electri-
cidade. de fornecimentos feitos em 1921.—
Converteu-se cm diligencia, para o tini de
se reqaisitar os esclarecimentos a que alinde
o parecer.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. pre55
dente deu por filados os trabalhos e dest•

ui=
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gnou o dia 26 do corrente para a seguinte
Senão ordinaria.

Nota-Na referida sessão foram julgados
16 processos, sendo:

Reeistrados 	 	 6
Reeistros sobre protesto 	 	 1
Recusados 	 • 	 	 2

Isenções de direitos:
Legaes..., 	

	

Mega] 	  

Total 	  ••• •• 	 	 -16

11111n 	 SEGUNDA GAITAR/

Acta n• 23 -- Sessão ordinaria em 15 de
junho de 1922

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO PEDRO SOA-
RES - REPRESENTNNTE DO MINISTERIO
PUBI.ICO, DR. OCT A VIO TARQUINIO. - SE-
CRETARIO, DR. JOSÉ DE MORAES.

Presentes os Srs. ministros Jesuino Car-
doso e Camillo Soeres e auditores Passos
Miranda e Thonipson Flores, servindo como
ministros, foi aberta a sessão.

Comoareceram os Srs. auditores A. Oli-
veira Lima, °lendo Bernardes, Eduardo
Lones. Lide Reiná, (Juno Brandão Filho e
Alfredo Mavignier.

Relatadns pelo Sr. ministro jesttino Car-
doso:

Processos de prestação de fiança: •
Dos desnachantes aduaneiros:
Fduardo Gelmarães de Oliveira, da Alfan•

dera de S. Luiz, no Estado do Maranhão,
na imno latiria de 4:000$, represe; tados por
uma caderneta dr Caixa Eco n omica com o
deposito de 2:0005 e duas apolices da divida
publica ;

Samuel Benigno, da Alfandega de Medos,
na importancia de 6:000$, represestada por
um immovel situado na mesma cidade. 	 .

Do thesonreiro da Alfandega do Rio de
janeiro, Oldemar de Rezerde Meira, na im-
portancia de 50:0008, represeetada pelo im-

evel n. 576 á rua Conde do Bomfim, de
D Etreide de. Rezei de Meira, como sub-
stittição da anterártnente prestada.

Do administrador da hl sa de Rendas de
• S. Cruz, no Estado do Espirito Santo, Ame-

rico Bittencourt, na im posta cia de 200$, em
uma caderneta da Caixa Ecotromica, como
reforço da anteriormente prestada.

Doe conectares de rendas federaes:
Alfredo Vlaquer Soarinho, em S. Bernar-

du, o Estado de São Paulo, na imoortancia
de 6:4001, em uma caderneta da Caixa Ecoe
notni ea

'
•

Rafael da Silva Brandão, em Barretos,
idem, de 1:9001 em uma caderneta da Caixa
Economica corno reforço ;

Hernando da Cunha Mattos, em Ouri-
Lhos, idem, de 2:5005, em uma caderneta da
Caixa Eeonoinica ;

Paulino Cureino das Chagas, em Piquete,
Idem, de 1: 00$, idem, idem ;

Jesé 'Justino da Silva, em S. Paulo de
Muriané. no Estado de Mis es Geraes, de
2:X0$ em duas anolices de 1:0005 cada uma
e uma de quinhent s mil reis, como reforço
da anteriermente prestada;

Carlos da Silva Gravina, em Lagedo, no
Estado do Rio Grande do sul,. de 6:3005, em
uma caderneta da Caixa Economica;

Alberto Pinto de. Carvalho, em Prudento-
polis, no Estado do Paraná, de 1:4005,
idem, idem.

Sizenando Fernandes Martins, em Pão Gi-
gante, rui Estado do Esnirito Santo. de
1:1005. em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, como refo..ço;

Hildelonso Graça, em Muricy, no Estado
de Alagoas, de 2:5005, idem, idem.

Sebastião José Bezerra Cavalcanti
'
 em

Cabo, no Estado de Pernambuco, de 11:9005,

representada por uma caderneta da Caixa
Economica com o deposito de 10:0005 e
3:9005 em moeda corrente.

O Tribunal julgou idoneas e sufficientes
as ,e t • recitadas fianças.

Manoel Bragança, em Araruama, no Es-
tad lo Rio ue Janeiro, de 16 504, repre.
seuiados por 17 apolicee da divida publica,
de propriedade de Amancio dos Santos Silva,
-O Triounal deixa de approvar as fianças,
pelo fundamento constante do parecer do
Sr. representante do Miuisterio Publico.

Dos eser/Ivães de collectorias iederaes:
José Pereira da Motta, em Cabreeva. no

Estado de S. Paulo, na impottancia de
1:8005 em unia caderneta da Caixa Eco-
notifica;	 -

Francisco de Carvalho, em Redempção,
dem, de 400$, em moeda corrente;

Boniiacio Antunes de Arruda, em Laranjal,
idem, de 1:300$, em uma caderneta da Caixa
Economica;

Benedicto de Macedo, em Orlandia, Idem,
de 1:5005. idem, idem:

-Pedro Felisherro Guimarães, em Caldas,
no Estada de Minas Geraes, de e005, idem,
idem, com o deposito de 1:100e, como re-
forço!

Pedro Ribeiro de Carvalho, em Sant, Rita
do Sapecally, idem, de 1:9005, idem, Idem,
como reforço;

Benedicto Ferreira Machado, em inuma%
idem, de 800e, idem, idem, como referço;

Pedro Cunha, em Porto de Cima, no Es-
tado do Paraná, de 2005, idem, idem, como
reforço;

Antonio Marianno da Silva, em S. Pedro
de Mallet, no mesmo Estado, de 200$ idem,
idem

Paulo Azambuja, em Erechim, no Estado
do Rio Grande do Sul. de 300$, idem, ide e

Francisco de Paula Pancaro, em Pinheiro
Machado, idem, de 700$. idem, idem;

Antonio da Silva Rocha, cru Muticy
Estado de Alaeoas, de 1:300S idem, :dem;

Vi -Alio Lemos, em Villa Deodoro, ideru,
de 2:1001, idem, idem:

Joaquim Ferseira da Silva, em Sant'Anna
do le anema, idem, de 1:5005, idem, idem;

Vic.or Dantas, em Santo Amaro, no Es-
tado de Sergipe, de 4505 idem, ideai,
como reforço ;

Contra dos Reis, em Piuma, no
Estado do Espirito Santo, de 200$, idem,
idem

'
 como reforço.

O Tribunal julgou Morim e sufãcientes
M supracitadas fianças.

Ma ao Corrêa da Silveira, em Santa Maria.
no Estado do Rie Grande do Sul d 1:0005,
em uma caderneta da Caixa Econontica come
reforço. - O Tribunal ordenou que se de-
volva o processo á Delegacia Fiscal, para
os fins de que trata o parecer.

Dos agentes dos Correios
Benedicto Vaz dos Reis, em Aguas de

Santa Rosa, no Estado de S. Paulo, de 364,
CM uma caderneta da Caixa Ecoeornica;

Arthur Delfino da Silva, em Morro Grande,
Idem, de 360$, idem, idem;

Heitor Teixeira da Motta, cai Caçapava,
Idem, de 1:2005, idem, idem:

botina Aredes de Carvalho, em Monte
Verde, idem, de 3605, idem, idem ;

Octavio Novaes Seares, em Luiz Pinto,
idem, de 360$, id m, idem;

Pedro Antonio de Campos, em Guararema,
Idem, de 3608, idem. Idem como reforço;

Maria Angelica de Carvalho, em Tre-
membé, idem, de 4801. idem, idem;

Lavinia Ramos Brandão, era Vergueiros,
Idem, de 24U, idem, idem;

Felicio Cassellato, em Carlos Gomes,
idem, de 120$, idem, idem;

Carmelina da Luz Barreto, em Pary, idem,
de 3605, idem, idem;

Guilhermiaa Carril Loureiro, em Baruery,
idem, de 120$, idem, idem;

Rita Pereira da Cruz, em Guapira, idem,
de 120e, idem, idem;

Ou, valha Ribeiro, em Espirito Santo do
Peixe, idem, de 3r305, idem, idem ;

Herminia Macedo, em Aguas Prata, idem,
de 3605, idem, idem •

Antonio Pozzo, em 'Amalia, idem, de 4805,
Idem, idem

Ovidi Andrade Nogueira, em Barão de
Ataliba Nogueira, de 360$, idem, idem

Hermelina Gomes de Lima, em Tuyuty,
idem, de 360$, idem, idem ;

Luiza Diniz, em Lapa, Idem, de 7205, idem
idem •,

José Duarte do Pateo, em Tate, idem, de
4801, idem, idem ;

Pauline Titnotea de Mayo, em Campos No-
vos de Parapanema, idem, de 480$, idem,
idem ;

Vireilina de Almeida Vianna, de Ipauas-
S.d. idem, de 8405, ide.n, idem;

Émereuciana Rodrieues Coelho, em Bom
Jesus do Cachoeirn Alegre, no Estado de
Minas Geraes, de 500$ em uma caderneta da
Caixa Economica

José Aneusto de Almeida, era Piumtiy,
ident. de 500$, idem, idem

João Antonio da Costa, em Rio Casca,
idem, de 720 i, idear, idem;

Atina Bernardo dos Santos, em Esteiras,
Idem, de e605, idem, idem

Aflonso Moreira da Silva, em Buenonolis,
Idem, de 1:200e, em moeda correcto de
pronriedede de Humberto Moreira da Silva ;

Arthirr Gonçalves Dias, em Ma Vista do
Tremedal, idem, de 120 em uma caderneta
da Caixa Eeonomica, &tio reforço ;

admiro Ramos de Queiroz, em Rio Peixe,
Idem de 5005, idem, ide n

pilas lio n orato de Assis, em Nova Badcn, .
Idem, de 500e, Ide e idem ;

Maria Carmelita cia Silva, em Pouzo Alto
do Serre, idem, de 8(Ç 	 idem

Fra e cisto What ly, em Incani d .tes, idem,
de 5f0, idem

Maria Ra net e da da Cruz, em Curraihrho,
Idem. do 500, idem, idem ;

Elisa Dias da Silva, em Liv.amento, idem,
de 500e, ideei, idem

Jersina Pime nta, em S. Sehaetião das Cor-
rentes, idem, de 600$, idem, idear

Herodina Mota, em S. Borgia, no Rio
Grande do Sul, de q10$ em uma caderneta
da Caixa Enenontict

Amelia Alves Doreeilas, em Monte Ale-
gre, Idem de 360 1, idem, idem

Escolastica de Oliveen Pinto, em Tripa-
ceretae idem de 60e$ e una caderneta da
Caixa E	

m
co o dca corno refo.ço

J ão Ado.pho Sellemer, em Morretes, no
Estado do Paraná, de I:800e, em unia ca-
derneta da Caixa Economica

Hermelino Vieira de. Souza, em Cruz Ma-
chado, no mesmo Estado, de 350$, em moe-
da eorrente ;

Esmeralda Alves Macedo, em S. Roque,
no Estado da Rabie, de 480$, Idem, idem;

Elvira de Oliveira Araujo, em Forboie na,
no Estado da Parahyba, de 5005, idem,
Idem;

Pedro Corras da Silva, em Murisy, no Es-
tado de Alagoas, de 720$, idem, ide u;

Arrelia Lusa Linhares, em Pedra Piem, de
3605 idem, idem, dc propriedade de Pompeu
Unto;

Erothides Falconery, em Triumpho, idem,
de 6005, idem, Idem;

Re .ina Hollanda Cavalcanti, em Ipojuca,
no Estado de Pernambuco, de 500$, idem,
idem;

Maria Lylia Tenorio, em Bebedouro, no
meemo Estado, de 5004, idem, idem;

Olymnio Gomes de Almeida, colector fe-
deral em Palmyra, no Estado de Minas Ge-
raes, mia importancia de 1:900$, em unia ca-
dernete da Caixa Economica, como reforço
da auteriormente prestada.

6
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menta prestaaa. -	 Tr i aana l dearau :ia
apnrovar o raa,rça da lira,	 ;ata haver
sido mesada a seu J.:ia:ima:ao a a. aaa na
mitiva.

Dos escrivães das eollectorias ;mia:anca:
José Ferreira dos arados Reis, em A,ana,

no Estado de Saaaine, na importancia de
7003. em uma caderheta da Caiaa Eco-

liolon ai?trim de Manavas Andrade, em Siriry,
idem, de 0005 cru uma caderneta da Caixa
Ecanomica

Nilo Martins. Fontes, em Lagarto, idem,
de 459a, em rima caderneta da Caixa Eco-
nomica, conto refor o

Antonio Casar Gasnarini. em Santa The-
reza. no Estado do Esoirito Santo, de 700$,
em uma caderneta daCaixa Economica

Adriana Pi res Martins, cai Anchieta, no
mesmo Estado, na importancia de 800$,
idem. idem;

Antonio Praxedes Jansen, em PenaIva, no
Estado do Maranhão, de 100$. idem, idem

Manoel do Espirito Santo Gaimarães, em
Ipanteri, no Estado de Goyaz, na impor-
tancia de 300a, idem ;

José Franco de Paula, em Mogy-Guassti,
Estado de S. Paalo. de 8005, em tuna cader-
neta da Caixa Economica ;

Salta° Mingtrzzi, era Monte Mór, idem,
de. 8C0a, idem, idera •

João Augusto de Souza, em Caconde,
idam. de 1:0035. idem, ideai;

G:Jia:1d Pereira Barreto, em S. Roque,
Ide ii, de 3:1005, ideia, idem, em substi-
tuicão da anteriormente prestada;	 -

No,.barto de Abreu Silva, em Silveiras,
idem, de 8003, idem, idem ;

Casario Coimbra, em Paraguassa, no Es-
tado de Minas Ge raes, de 500$, idem, idem,
como reforço da anteriormente prestada.

Dos aaentes do Correio
Victoria da Cunha Mello em Patt Gi-

gante, no Estado do Espi;ito Santo, de
4805, em uma caderneta da Caixa Economica;

Liheralina Faria. da Almeida, em Con-
ceiçiin da Barra, ideia, de 6005, ideia, idem:

M iria Lama da Costa Neves, em Camas.
sary, na Estado da Balda, da 300, em ca-
derneta da Caixa Econondca;

Jalia Souto Maior Lima, em S. Miguel dos
Cairmos, no Estado de Alageas, dc 050$,
idem, idem;

Rosa Cento de Novaes, em Cabrobb, no
Estado de Pernambuco, de 504, em uma
caderneta da Caixa Emonomica;

Luiza Amalia da Costa Nene, em Arraial,
idem. de 500a idem, ideai;

Carolina Herculano de Alencar. ein Co-
dajás, no Estado do Amalonas, de 060$ cai
uma caderneia da Caixa Economia;

Crysnlita Corrêa. em S. Luiz, Estado de
Minas Ganes. de 83, em urna caderneta
da Caixa Economica;

Gnithermina Mallada Ferreira, era Con-
calça° do Rio Acima, idem, de 500$, idem,

•ideFient;iedieta de Arruda Pinheiro, em Sapu-
ealty. idem, idem;

Pedro Nogueira da Gama, em S. José
dos Lones, idem, de 500$, idem, idem;

aoão Flavio . Nio, eni Bom Retiro, idem,
C 5905. idem, Idem;

Ondina Pimenta de Andrade, em S. João
Evanaelista, idem, idem, de 5005, idem,

ilendel;Adelaide darcla de Assis. em Santa Rita
de Cassia, 'dem. de 1:80 a; idem, idem;

Carlota Ferreira Guimarães, em Canipara
idem. de 550a. idem. idem;

Aristoteles José da Fonseca Manso, em
Pedro Teixeira, idem. d,• OCOS, idem, idcm;

Francisca de Souza Ribeiro, cia i'edras,
idem. dc 5005, idem, idem;

Salada' Taveira Queiroga, em Nossa
Senhora lataa. dos Homens de Turvo,
de 4891, ideai- idem;

Albertina de Souza Catifilitto, em Calino
da Barda da Matta, idem, de 5003, idem,
ident;

Maria da Silva Castro, em Descoberto,
idem, de 590$, idem, idem;

Augti,ta Maria da Silva, em Santa Bar-
bara, idem, de 509$. ideia, idem;

Deolinda Mendes da Costa. em Com-
mendador Filgueiras, idem, de 5005, idem,
idem;	 •

'osé Ribaldo Sobrinho, em Motua, cno Es-
tado de S. Paulo, de 1205, em uma cader-
neta da Caixa Eaon a mica, como raforço;

Deoclecio de Rezende, em Bauni, idem,
de 3:0005, idem, idem-

Amelia Leite do Nascimento, em Bom-
success°, idem, de 3605, idem, idem;

Antonio icaquiin Teixdra, em S. Praia.
cisco Xavier, idem, de 360$, idem, idem;

Da ali Rossi, em Lourenço do Turvo,
idem, de 7205, idem, idem.

Bancada Pautaleão Ferreira, em Ari-
ranha. idem, de 4803, idem, idem;

Rodrigo Freire de Almeida, em Ribeirão
Vermelha, idem, de 360a, ideia, idem;

Luiz Atnbrozio Pannwart, em ilelvetia,
Idem, de a£10t, idem, idem;

Arlindo Alvas de Fine:radar, em Guayra,
idem, de 4805, ideia, idem;

Maria do Ca rmo Syllos, era Chavantes,
idem, de 600$, idem, idem,

Adriano lardim Pereira, em Sarutaryã,
idem, de 360$, ideia, idem;

Arria.  Zanin, em Sartinho, idem, de 360f,.
idem, idem;

Joaquim Sabino Moreira, em .Santa Rita
doi Coqueiros, idem, de 430$aidem, idem;

João Furtado, em Ribeirão Correate, idem,
de 3608, idem. idem;

Olivia Siqueira, em Bina de Pedra, idem,
de 4805, idemi idem;

Augusta Minada Leite Moita, em Tc-
eatuvy, idem, de 4805, idem, idem;

José Soares de Quenvedo. em Ca pão Cro-
cito do Paranapanema, idem, de 720$, idem,
idem;

Anealino Novell!, em Aramina, idem, do
4805. idem, ideia;

Nino Budri, em Agua Azul Prata, idem,
de 360$, idem, idem;

Julia Mericoffer, em Cargueira Cezar, idem,
de 1:2005, idem, idem;

lupyra da Abreu, cm Jambeiro, idem de
240$, em ma catiernela da Caixa Eco-
nomica, c no reforço;

João José de Gocloy, eia Poã, idem, de
1205, idem, idem;

Mario Valente, em Nova Odessa, id2nt,
atile 1205, idem, idem;

Raymtaido de Moraes, em Pindorama,
idem, de 1203, idem, idem;

Jayme de rolado Piaa, em Toledo Pisa,
idem, de 1!.01, idem, ide n;

Antenor Brandão, em Tayasstl, idem, de
12W, idem, idem;

Alzira Soares, e:n Pilatininga, idem, de
120$, idani, idem;

Maria Luiza tijuco, em Imoitriva, no Es-
tado do Paraná, na itimortaacia de 1:2005,
em uma caderneta da Caixa Bconondea;

Sezinanda da Cunha Ribas, etn Printira,
no mesmo Estado, de 360$, idem, idem:

Antonio Marianno Graut Pilho, em Ca-
noas, no Estado do Rio Grande do Sul, do
960$, idem, idem;

Laura Primar, era S. Francisco de Assis,
Idem, de ‘10011. idem, idem.

Aludia de Malha Fagundes, em fary, idem,
de 4805, ideai. idem;

Judith lleilani Gradosed, de Itapuea,
idem, do. 36u5, idem, id-ra.

O Tribunal julgou idoneas e StaCienteS
as supracitadas fianças.

Atina Ceva Franklin em Gt ara ptdiva na
Estado do Patana, de 12 1 5. em ti • .	 dei-
neta da caixa ecot miai, cento Iciorça
antJTIOTionnente preaMega

O tratadal jutaou a!oacas e sulticientes as'
supracitadas tranças.

Dos agentes pc;staes:
Alfredo Aum, Tabatinga, no Estado de

S. Paalo, de 1205, comn relarço, em urna
caderneta da Caixa Ecoturnica;

Amelia Bantista de Melei, em lacarésinho,
no Estado do Paraná, de 4505, idem, idem;

Chiadas Faraona em Ciaribaldi. no Esto
do Rio Grande do Sul, de 3505, idem,
idem.

O Tribunal deixou de approvar as citadas
fianças. como reforço, por não haverem
transitado pelo Tribunal os processos primi-
tivos.

Augusto Ephraim de Araujo, em Bocayttva,
no Estado de almas G racs, de 2005, como
reforço, em uma cadanteta da Caixa Eco-
nomica. - O Tribunal julgou 'ilegal o re-
forço da fiança. ai vista do disnosto no artiao
444, § 1° do decreto n. 14.722, de 16 de
marco do anno passado.

-"Relatados pelo Sr. ministro Camillo
Soares:

Processos:
De prestação de fianças:
Do the.soureiro da agencia do Correio de

Varadouro, no Estado da Parahyba. José
Henrique de Araujo Sobrinho, na imporran-
da de 8.0005, representada por tun immo--
vel

Dos clespacaantes aduaneiros:
Da Man dega de Maceió, Alfredo de Abreu

Parias, no importatteia de 4:009$ em uma
Coderneta da Caixa Eaonomica;

Da Alfandega de Manáos, Manoel Frazáo,
de 6:0005 depositada em unia caderneta da
Caixa Economica

'
-

Dos collectaresdas rendas federaes:
Sebastião Goines Correia, em Miuá, no Es-

tada do Paraná, do 800$ em urna caderneta
da Caixa Economica

Francisco de Paula Borges, em Vianna,
no Estado do Maranhão, ira importancia
5005 idem, como reforço da ante.rionnenfe
prestada ;

uno Adeodato dos Untos, de 000$ em
ntna caderneta da Caixa Economica como
reforço ;

Baziliano de Jesus, em itabaiana, no Esta-
do de Sergipe, na importanda de 1:200$ em
uma caderne.ta da Caixa Economica, com
reforço

José Tinamo de Oliveira, em Pau Gigante,
no Estado do Espirito Santo, no importan.
eia da 1:1095 em uma caderneta da Caixa
Economica;

Francisco Jose Botina, em Santo Antonio
do Monte, no Est.tdo de Minas Geraes, de
3:300a, representados nor apalices da divi-
da publica

Nano Teixeira Lages, em Mina Novas,
no '-esmo Estado, de 1:0005, representado
por uma aamlica. ;aclarai

Gaseio Guerra Siqueira, em Carralinho,
na Estado de S. Pata°, na importancia de
8005 em :na caderneta da Caixa Economica;

Sylvio Scortecci, em Dous Corre.gos, no
mesmo Estado, na im portanda de 3:0005,
em uma eatrchmeta de Caixa Economica;

Tora:tato Ribeiro de Macedo, cru Guara-
puava, no Estado do Paraná, na importan-
eia de 790$ em unia caderneta da Caixa Eco.
nandu, como reoiço;

José Baeta da Rocha., em alomilm, no Es-
taio de Minas Geraes, de 800$ era ama ca-
derneta da Caixa Economica, como reforço;

João Baptista de Santa Rita, em S. Ma-
noel do Matam, no mesmo Estado, de 400$
cm uma caderneta da Caixa Economica,
como reforço.

O Tribunal julgou idoneas e nnffiCienteS
as fianças.

Anpolonio Fiares de Oliveira, em S. Ga-
briel, ao Esedia do Rio Grande do Sul, na
impartancia de 4:209a, ern tuna caderneta da
Caixa E2m.aortiert, coma refo-ço da autealor•
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Laia Gonza ga de Audradc Brandão, em
Toquiry, no Estado do Rio Graade do Sul,
de 240$, em uma caderaeta da Caixa Ecoara.
mica, como ruforço da antadorinente pra-
toda.

Cantidlo de Lima Valente, cm Piratiny, no
mesmo Estado, de 240$, cm uma cader ata
da Caixa Ec momica, como reforço da ante-
tiormeate prestada.

O Tribunal deixou da approvar os refor-
ços das fianças, por não haverem sido ore-
Sentes ao seu julgamento as fianças admiti-
VlitS•

Do collector federal no Municiai° de Boa
Fam í l ia, no Estado do Espirito Santo, Adin-
do Milaraes Ferreira, na imoottancia de

• 800$, em uma caderneto da Caixa Economi-
ea.- O Tribunal julgou a fiança idonca e
sufficiente.

Requerimento datado de 27 de março ul-
timo, de D. Noemia de Assis, ex-a gente do
Correio de Anchieta, no Distilai° Fadara',
relativo á restituição da fiança que a mesma
prestou, na importancia de 6005, para ga-
rantir a sua gestão no dito cargo. - O Tri-
bunal ordenou a baixada fiança.

Processo de tomada de contas n. 13.052,
fio ex-assistente do Instituto de Chimica, Dr.
José Hasseltnann. relativo ao adeantarnentb
ode 10:2005, qúe lhe foi feito em 1920.- Foi
proferido o seguinte despacho: aA Segunda
Camara julaa-se incompetente para resolver
sobre o pedido de reconsideração de fls. 15,
interposta da decisão de Cantaras Reunidas.
-Sá a essas, peia prevenção da jurisdicçãO,
cabe dizer afival.

- Relatados pelo Sr. auditor Passos Mi-
randa:

Processos de prestaçáo de fianças:
Do ag.ente de 1" classe da Estrada de Fera

to Rio D'ouro, Antonio Eloy de Carvalho,
na importancia de 2:0005, em duas apolices
da divida publica;

Do auxiliar de trem da Estrada de Ferro
Rio D'ouro, Henrique Corrêa Barbosa, na
importancia de 1:0005 representada por uma
apolice da divida publica;

Do thesoureiro da agancia do Correio da
estação inicial da Estrada de Ferro Intua,
em Santos, Oscar Verediano, na importan-
eia de 8:0005, em uma caderneta da Caixa
Economica.

Doa coliectoãss tederaes:
Manoel Antonio de Barros, em Paraty, no

.t atado do Rio de Janeiro, de 1:000$, em uma
dpolice da divida publica, como reforço;

Alvaro ()amado, em ItaSiba, no Estado de
S. Paulo, na importancia de 14:7005, more"

dividasentada por 15 apolices da ida publicif
convi refarço; •

• Napoleão Tagues, cru Tibagy, no Estado
do Paraná, na importancia de 5005, em uma
caderneta da Caixa Economica;

Antonio Victorino de Figueiredo, em San-
to Antonio de Jesus, no Estado da Bahia,
na imnortancia de 2:3005 em uma caderneta
da Caixa Economica, como refo ço;

'ovino de Albuquerque Dincá, em Maca-
p, Estado do Pará, na importancia de
304, em uma caderneta da Caixa Economi-
ea; como reforço.

O Tribunal julgou Idoneas e aufficientes
as fianças prestadas.

Aurelio da Silva Costa, em Theresopolis,
no Estado do. Rio de Janeiro, na importan-
da do 2:2005, em troa apolices da divida
publica, de propriedade de Olymplo da Silva
costa.-0 Tribunal deixou de approvai a
trança, de ÃccOrdo com o parecer do Sr. re•
presentaate do Ministerio Publico.	 .

Zelaria° da Seva Monteiro, em Santo Air-
ado, no Estado do Rio Orando do Sul, de
1:8005, em uma caderneta da Caixa Eco-
nomicá, conto rdforço.-0 Tribunal deixou
de approval* o reforço, por não haver tran-
sitado pelo Tribilual o processo primitivo.

Dos escrivães das correctorias fcderaes:
Carlos Freire Pi do, em Curitiba, no Es-

tado do Paraná, de 3:0005, em uma cader-
neta da Caixa Ecanomica;

Presciliaeo do Nascimento Amaral, era
Serra, no Estado do Espirito Santo, da im-
pottancia de 300$, em uma caderneta da
Caixa Economica;

Pedro Accyoli de Sá Peixoto. em Cutarripe,
no Estado de AlagJas, de 1:5005, em unia
caderneta da Caixa Ecnn3mica ;

Firmino Jobelino de Siqueira, em Alagoas
da Baixa, Ingazeira e S. José do Egypto, no
Estado de Pernambuco, de 1:2005 em uma
caderneta da Caixa Economica

João Evangelista Guimarães, em Ja para-
tuba, no Estado de Sergipe, na importancia
de 1:1005 em uma caderneta da Caixa Eco-
notifica, conto reforço

Semião Aguiar relia de Menezes, em Soe,
corro, no mesmo Estado, de 1:6005, idem

aldo Machado Santiago, em Ti-as Pon-
IdeEtno:

tas, no Estado de Minas Geracs, de 1:0005,
idem, idem;	 •

Vital Pcreira Guimarães, em Pitanguy, no
mesmo Estado, de 800$ em uma caderneta
da Caixa Economica, conto reforço

Dos agentes do Correio
No Estado de S. Paula :
Joaquim BrochadoRocha, em Orindiuva,

are ama era uma cadçrneta da Caixa Eco-
nomica ;

Maria Apparecida Pontes, em Tomba-
douro, de 480$, idem, ideia

Alcides Brandão Penteado, em Jacaré, de
350$, idem, idem

João Henrique de Noronha, em Palmeiras,
de 1:8005 em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de propriedade de Joaquim Martins
Campos ;

Josepluna Moraes de Mendonça, em Cle-
mentina, de 8405 cio uma caderneta da Caixa
Economica

'
 de propriedade de Agostinho

Moraes deMendonça ;
Caetano Massicina, em Acropolls, de

360$, idem;
Aida Falcão, em Ipanema, de 7205, idcm,

idem ;
Dina Rodrigues Villar, ent Osasco; de

600$, idem, idem •
Adonio Loratieli, cio Charqueada, de

4805, idem, ideia;
Benedicta Adelaide Pernandes, em Vara

zea, de 480$, idcm, idem ;
Alfredo &aludiu° Permiti, cai Tanquin,

de 3605, idem, ideia;
Casemira Perez de Diluirá, em Doreby,

de 31;05, idem, idem ;
Ferdinando Costa, em Santa Cruz do Rio

Pardo, de 360$, idem, ideia, como reforço ;
João Corra da Silveira, em Laranjal, de

240$, conto reforço, em uma caderneta da
Caixa Economica, com o deposito de 445$;

Achiles Vertarazzo, em S. Ernestina, de
1205 em uma caderneta da Caixa Economica,
conto reforço ;	 • '

Felippe Canmalosano, • em Gavião Pei-
xoto, de 1205; idem , ideai;

Maria Alves Granjeiro, em Una, de 120$,
idem, idem ;

Olyntrio dos Santos Perfaria, cio S. Iza-
bei, de 120$, Idem, idem:

•Em Minas Geraes:
João Alves Mauricio Pilho, em. Moutes

Claros, de 8:0005, representados por oito
apoliccs da divida publica, de propriedade
de Marciano Alves Mauricio;

Augusto Ribeiro da Silva, em Cailos Ver-
cianio, de 5005, em uma caderneta da Caixa
Economica;

'Adamastor Rosa Leite, em Taboão, de
500a ideia, idem;

Candido de Castro Coutinho Nado, em
Atonte Christo, de 500$, idem, ideia;

Herminia da Silva Arnica em Santo Au.
tonio da Vargem Alegre, de 5005, idem,
ideai;

Arnaldo Fernandes dos Santos. em S..
João Baotista, de 800, idem. idem;

Theodoro Pereira Dutra, em Claudio, de
800$, idem, idem;

José Soares de Aquino, em Abaeté, da
800 . , idem, idem;

José de Miranda e Souza, em Entre-Rios,
de 8Q0f. idem, idem.

No Rio Grande do Sul:
Pedro Siqueira, em Santa CatharIna da

Feliz, de 480 era uma caderneta da Caixa
Economica;

Alzira Abrandara, em Lagcado, de 8405,
idem, idem;

Baldoino Henrique Kochenborger, em Ge-
neral Osorio, de 4805. Idem, ideai;

Honorina Freitas, em Santo -Amaro, de
120$, cm uma caderneta da Caixa Economia
ca, como reforço.

No Estado do Rio de Janeiro:
Joscphina Amalia das Dores Mudar, CM

Pouso Secco, de 420'. idem, idem;
Maria Vieira de Fiarei, ech Nunes, em

Guaba Grande, no Estado do Rio de Janei-
ro, em :Indicas da divida publica, sendo
uma de 500$ e outra de 1:000 .ambas de pro-
priedade de João Vieira Nunes.

No Espirito Santo:
Adiada Caiado da Silveira, em Pombal,

de 500e, em uma caderneta da Caixa Eco-
uomica;	

•' .
	 ,	 •

Candida de Morim Tavares, em S. Mi-
guel do Fiado, de 1:800i, idem, idem. -

De Pernambuco:
13elmira Francisca de Figueir0a

'
 ora Verten-

tes. de 5005.- em uma caderneta da Caixa
Economica;

Maria Thercza de Atahyde Cavalcanti;
eia Hyppodromo, dc 300$,em uma caderneta
da Caixa Econo nica, de propriedade de Ju-
racy Soares Peixoto.

Amelia de Oliveira Riesemberg., em União
da Victoria, do Estado do Param:, de 720$,
em uma caderneta da Caixa Economica ;

Dagmar Nogueira, em Outeiro, Estado do
Ceará,- de 5005, em tuna Caderneta da Caixa
Econotnica ;

.Rachel Freire Lima, em Boquim, no Estado
de Sergipe, de 6005, idcm, idem.-0 Tribu-
nal julgou idoncas c surricientes as fianças
prestadas.	 •

André Mazzco, em Palmares
'
 no Estado

de São Paulo, na importan . ia de 360$ era
uma caderneta da Caixa Econcanica.-0 Tri-
bunal resolveu julgar idonca e sufficiante a
fiança de que se trata. Quanto aos doeu.
mentos referentes ao retorço manda que se
os devolva-á Delegacia Fiscal em São Paulo,

para o fira de ser concluldo o respectivo
processo.

Fernando Alves Cardozo, em Encantado.
no Estado do Rio Grande do Sul, de 120$,
como reforço.-0 Tribunal deixou de aparo.
var a fiança, por não haver transitado pela
mesmo Tribtraal o processo primitivo.

Amalia Barboza Pinto, em .Mangueirinhaa
no Estado do Paraná, de 360$, em urna • ca.
derneta da Caixa Economica.-Converteu-se
em diligencia o julgamento para o fim de ser
senado o documento de fls. 8 do processo.

Joseplta Petrina de Carvalho, em S. Chris.
tovam, no Estado de Sergipe, na importais.
cia de123$, em uma caderneta da Caixa
Economica, de propriedade de Plinio Bas-
tos.-0 Tribunal deixou de approvar a flana
ça, pelo fundamento constante do parecer
do Sr. Dr. reprsentante do Mimisterio Pu.
blico.	 -

- Relatados pelo Sr. auditor Tilommt
Flores:

Processo de prestação de fiança:
Do administrador da Mesa de Rendas dat

S. Cbristovão, co Estado .de Sergipe, sle
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9005 em urna caderneta da Caixa Economica,
como reforço
• Do fncsoureiro da Administração dos Cor-

reios de Theophilo Ottoni, no Estado de
Minas Ge raes, Antonio Jacantho Pimenta na
ha-ao:landa de 10:000$ em apoliccs da divi-
da - ai:laica ;

Do enata:nado do posto fisca l de São
Gabriel, no Estado do Rio G -ande do Sai,
Clemente Duarte, na iinnortancia de 2:0003
em una caderneta da Caixa Ecnnomica.
• fiC3 desnachantes adtianeiaos:

Pretestato de Mello Fitíto, da Meça de
Rendas de Rio Branco. no Territorio do
Ac-e, na imnoriancia ao 1:0005 em urna
cadernata da Caixa Economica

Octavio Monte da lancaa, da Alfandega
de Manáns, na imo-dar:eia de 6:000a em
urna caderneta da Caixa E aanoinica de
ooronriedade de Arthur Rodrigues das
Neves.

Dos collecto:es das .rendas fedóraes nos
Estados:

De S. Paulo:
Arthur Porto Filho em Itanolis, na impor-

taecia de 4:100$ em uma caderdeta da Caixa
Econo nica;

Antonio Carlos Gaivão de Moara Lacerda
em Villa Rezende, na importancia de
12:0005 cm urna caderueta da Caixa Eco-
tioraica ;

Francisco Casario de Azevedo em Cos-
m000lis, na importancia de 5:000$ idem
idem

Berinoacnes da Silva em Araçaiiguania
de 800a idain idem

Bento Aairiar de Souza em Balira, na
1:ai-Arta:laia de 8:800a idem idem

Pedro Manoel de Oliveira cai Ubatuba,
de 505 idem idem, como reforço

Atito:sio Gonçalves em Igarapava de
1: 1.00a ide it ilein, como reforço.

Da. alinás beracs:
Vicente Parella Brazi:eiro em Villa Bra-

zilia, na iinnortaacia de 700a em uma cader-
neta da Caixa Fatonornica

José Gonçalves França Can Jaguary, de
2:3095 wpresentacin por duas anolicas da
divida publica e unia caderneta da Caixa
Economia coai o deawito 30(000;

José Nunes de Siqedia Craimoa em Pal-
myra, de 3:5005 cal uma caderneta da Caixa
Eaonomica

Altredo Oliaotti em Santa Rita, na im-
no:tancia de 1:2a05 idem idem, Como re•
forco.

Lao Paraná:
Adherbal Foales Cardoso, em Curityba,

de 6:0005 idein, iam ;
Si/vano AIVCS da Roeaa, cai Prirdentopo-

lis, na importancia de 400a, idem, idem, de
proniedade de Enclydes Bevilacqua.

No Esaiiito Santo:
'Eaci a aes Paaso a Al a-tius, eu Ancliicta,

na imanoancia da 600a, eni tuna catleraeta
da Caixa Econoruica, como reforço.
- No Pará:

Luiz Silva Sartios, em Monte Alegre, na
impo:Macia de 930$, representados por uma
apto:ie... da divida publica federal.

No Amazonas:
°imirjo Atahyde, Cu litimaolá, na impor-

taucia de 7005, idem, Idem, ao propriedade
ide Manoel Sevedano Nunes.

Dos escrivães das Colleeiorias Fcderaes
nos Estados:

De S. Paulo:
José Garcia Simões, em Lenho, na aio

portancia de 1:000a, em uma caderneta da
Caixa Economica ;

Antonio Seranhirn, em Jambeiro, na ia:-
po:tancia de 80:4, idem, idem

F.'steliita Ribas, em Curralialio, na impor-
aaacia de 403$, idem, idem ;

Antonio Percha Neli°, cru Cananáa, de
494, idem, idem;
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Azulino Spirola de Mello: * era Pitanguel-
ras, na importancia de 1:7005, idem, idem ;

Roseatino de Farta Oliveira, cor Riachão,
na i -o.tancia de 4505, como reforça; idem,
1d n.

jrn Minas Geraes:
José Barboza de Rezende, em Christina,

na ininorta cia de 1:0095, em uma cader-
ne:a da Caixa Economica.

No Estado do Rio de janeiro:
Julio Noguei:a, da Primeira de Campos,

na Voto ...Macia de 30:000$, em acolices , da
divida nunca, do valor nominal de 1:0005
cada irna.

No Espirito Santo:
Joacadra dos Santos Oliveira, em Barra de

S. Mations, na importaacia de 2005 em uma
caderneta da Caixa laconomiaa ;

Sizanando dos Ris Pechincha, em Poa
Familia, na importancia de 400aa idem,
:dem

Pandas Lopes Baleatrero, em Vianna,
na imnortancia de 800a, em unia caderneta
da Caixa Economica, de propriedade de João
Al1VISIO Baleatcero.
. No Estrito ae Sergipe:
josé Gaiinaties Macedo, em Anaoolis, na

• importaacia de 4005, em uma caderneta da
Caixa Ecoromica, corno reforço.

Em Alagaas:
João Fanstino do Rego, em S. Luiz do

Quitunde, na impar:anua de 2:0005 em unia
caderneta da'Caixa Econotaica. Taibn-
na: Jalaolt idoneas e sulticientea as fianças
prestadas.

De Pernambuco:
Antonio Tavares de Andrade Lima, eu:

Limoeiro e Gloria do Goyta, na importancia
de 300$ em uma caderneta da Caixa Eco-
nonika de propriedade de 1zabel Geraldes
de Almeida.- O Tribunal deixou de appro-
var a fiança, por não ter sido presente a seu
julgamento o processo anterior.

Do Rio Granae do Sul:
Naziazcno Marqaes Vianna, em S. Vi-

cente na iinnortancia de 1:1005 em unia ca-
derneta da Caixa Economia, de proprie-
dade de Eladio &ferino Nanes. - O Tri-
bunal deixou cic aio ovar a fiança, pelo fun-
damento coastante do parecer do Sr. Dr.
renresentanta do Mi...sterio Put'aco.

. Dos agentes dos Correios nos Estados:
De Minas Geraes:
Perei l iana Pimenta, era Sebastião das

Quintas, de 5305, em uma • caderneta da
Caixa Eenn oinica ;

invita Maria de Oliveira,. eia Pateas, de
50J1, idem, idem, de propriedade de Chris-
aovam Avelino cie Silveira;

Pautam lzOtoro de Vasaoncelioa, em
Curietac. de 5005, idem, idem ;

Leonoldiaa Coatinhe, em Capetinga, de
530k, idem. leein ;

Darval Moraira da Fonseca, cru Patasa ,aira
do Rio a03.: ladro, na iniportancia de 200$,
id aan, icem

Izoaina 11:etanha Velho, em latada ?, na
imnortancia de 830$, idem, idem ;

Antonio Alves de Barros, cm S. João do
Barranco Alto. de 5005, idem ideia; 

Romualda Dias Leite, elll
 idem,

	 de
36i3$, ideai, idem

Maria da Cone:iça° Fernandes Lobo, era
Coaquista, de 1:500$, idem, idem ;

Candido Jose de Souza Sobrinho, em Var-
na in da Patina, de 5(Xl$, idem, ideai;

Gentil Pe:•eira Lixa, em Pedra do Sino,
na impo.iancia de 500$, idem, idem ;

Maria Eulalia Ferraz, em S. Miguel do
Anta, de 500.9 idem, idem ;

Rita de Pauta Santos, em Jabotiaatubas,
de 500$, ideai, idem:

lzabel Cavaca, em Palmara, na impor-
tancia dc 3:0905, rejo:enatados por tres
apoli.:a.s da divida piiblica;

Josa: Verciano das Anjoa a ni Montes Cla-
t011, na twoortancia de 1:tif, sendo_tepria-

Jimbo do .1!;2;?.	 /..244'S

sentado poa urna caderneta da Caixa Econo-
mica &MI o danosa° de 8305 c unia apo!ice.
da divida nualica.

De S. Frailo:
Paireaoul Nigro, mu S. João da Bocaina,

de 240; como reforço, idem, idem;
_Vicia Picota em Bom Retiro, na impor-

tancia de 500; idem, idem;
Olvni aia Phi o •nena Duarte, em Esoirito

Santo- do Tervo. de 1205, idem, idem;
Antonio de Oliveira Moura, em S. Anto-

nio da ROz vista, da importalicia de 1205003
ide:a. idem;

Justina Cantinho d'Ariga, eia Baila Vista,
de 600, idem, idem;

Ai-dia Leite, em 13ocaynvo, na importan-
sia de 805, em urna caderneta da Caixa
Econcraica;

Nvinnha Veiga, em Santa Adelia, na im-
ipoorrfoa;naia de 6005 idem, idem, como teç	 -

Joaquim de Oliveira Braga, cal Terra Ro-
xa, de 350$, idem, idem;

Adelino Pereira do Nascimento,	 Albu-
querque Lins. de 360$, idem, idem;

Arthur Penzoni, em Quantia, de 480j000,
ident, Ideai;

Firmino Pereira Faia:), cai Dury, de 480$,
idem, idem;

Maria Venturelli, cm Bury, de 4805, ideai,

ideAmn ;ionio Tino, em Araraqua, de 120$,
idem, idem, corno reforço.

Eliza da Gloria Pcdrozo, em ?agia°, de
2,!:1 1. , alam, idem;

F.o Rio ae faneiro:
folia Valentia Frcz, em Nova Friburga,

360A, como reforço;
Francisco Teleatino Soares, cai José To-

lantino, na ininariancia de 590$, cm 111112 ca-
derneta da Cai xa Econo:nica;

João Ventananea em Campa Limpo, de
500. ideni, idem;

Ma-ia do Lourdes Calazans, em Macaa-
ratiba, de 1:0005, representado pa: uma
apolice da divida publica leckral, da: oro-
priedade de Rodolpho Barbcsa Calunias.

Do Paraná:
Anara'ina Belleti, em Alexandra.; de 303$,

ideai, idem, da propriedade de Luiz 13clIcti ;
Hancrina de Oliveira Costa, em Balei, de

72W, idear. ideia;
Pa ? '!O Stagmann, era Scages, de 350$,

ide:r: idem
Franaisco Carneiro Martins, em Piraby, de

484, idem, idem.
Do Espirito Santo:
Esmeraldina de Aguiar Santos, em Caa

riacica, de 480t, idem, idem ;
Lvdia Ribeiro, em Alfonso Clardio, na tina

poriancia de 480$, idem, idem, de proprie-
dade de Jose Cupertino Figueira Leite.

De FON?. 3
Cecilia,Sainpais Sacramento, em AcupiS,

na i uportancia de 3605, em carderneta da •
Caixa Economica, de propriedade de Moysés
Gome.

Da Paraftyba
Francisco Pi•axedes de Souza Nazareth,

em Souza, na importancia de 805, em urna
caderneta da Caixa ECOu giuiCa, como re-
forço.

De Pernambucoe
Maria José Pereira de Vasencello2, et11

Pureza, de 500$, idem, idem.
De Alagoas:
Noonia Barros, era Sant'Anna do Ipanema,

de 400$, em uma Caderneta .da Caixa Eco.
nomica ;	 '

luneta de Barros, em Victoria, de 480S,
idem, idem, de praprietado de Felino Te- ,
norio de Albuitiercire ;

Melania Etelvina Wanderley, em Poço das
Trincheiras, de San cru urna caderneta da
Caixa Eeonomica, de propriedade de >114,j

•Monteiro,	 •
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De Ser
Asc.: miercinda dos Santos, em

Laaarto. ia ininortaircia de 80 1$, idem, idem
de propriedade de tlyppolito Emilio dos
Santos

'bíblia° Machado dos Reis, em Villa Chris-
tina, Ila iunorta cia dc 3d0, cru uma cader-
neta da Caixa Economica •

Honorio liermeto Carneit o Leão, em Ria-
clareio, na imuortanciu de . 120$, em unia ca-
derneta da Caixa Economica, como reforço.

O Tribuoal julgou Moucas e sufiicieutes
as suoracitadas iranças.

Do Rio Grande do Sul:
Alice \Venda em S. Xavier, de 480$, em

uma caderneta da Caixa Ecoeotnica.— Jui-
g,ou-se !doi= e sufficiente a fiança de que
se trata.

Oswaldina Elicdd, em Gramado, ira impor-
tancia do 120, em uma caderneta da Caixa
EC0110111iCii.-0 Tribunal deixou de approvar
a fiança, por não ter sido presente a seu jul-
mento o processo primitivo.

De Minas Geraes:
José Alves Soares da Silva, em Desein-

bargador Ottoni, na ininentancia de 500$,
em urna caderneta da Caixa Economica.—
O Tribunal deixou de approvar a fiança,
pelo motivo a que allude o parecer.

—Relatados pelo Sr. auditor A. Oliveira
Lima:

Processos de tomada de contas:	 —
Ns. 11.387 e 12.925, dos commissarios da.

Armada:
Raul Helmold de Souza Soares, no periodo

de 1 de janeiro a 6 de abril de 1919, em que
serviu no monitor Pernambuco ;	 •

Jorge Marques Pereira, de 25 de julho de
1919 a 31 de dezembro de 1920, na Directo-
ria do Armamento ; -

N. 10.912, do capitão de corveta Joaquim
Barcellos Garcia, de 1 de maio de 1915 a 2
de fevereiro de 1916, em que teve a seu
cargo. o acervo da Escola de Aprendizes'
Marinheires de Campos, no Estado do Rio
de laneiro	 --

N. 13.402, da ex-agente do Correio de
Obras do Porto, no Dist, leio Federal, Mau-
filia Gusmão, no periodo de 27 de novem-
bro de 1917 a 6 de abril de 1920.-0 Tri-
bunal mandou lavrar accérdãos declarando
quites os mencionados responsaveis.

— Relatados pelo Sr. auditor Olegario -
Bernardes :	 •

Processos de tomada de contas :
N. 11.013, do capitão-teneate Benedicto

Ferreira Goulart, no periodo de 26 de
agosto de 1917 a 3 de abril de 1918, em que
serviu na Escola de Anrendizes Marinheiros
de Campos, no Estado do Rio de Janeiro;

N. 11.482, da ex-agente postal de Morro
da Graça, no Estado de Minas Geraes. Ma- .
ria Xavier de Almeida, no periodo de 29 de
dezembro de 1913 a 3 de igual mez de 1915.,
—Mandou-se iavrar accórdãos, declarando
quites os respoasaveis.

N. 8.783, do ex-agente do Correio de São
João do Muquy, no Estado do Espirito
Santo, Felippe Curcio, de 21 de abril de
1910 a 1 de maio de 1913.— Havendo sido
recolhido, com os juros da móra, o alcance
fixado por accórdão de 8 de novembró de
1921, deliberou o TObunal que se expeça
ciiiitação ao responsavel de qnem se trata.

— Relatados pelo Sr. auditor Eduardo
Lope; :	 •

Processos de tomada de contas
N. 11.023, do capitão de corveta, Manoel

Caetano de Gorivela Conti .lio, de .13 de
abril de 1917 a 25 de agosto do mesnio.auno
na Escola da - Aprendizes Marinheiros de
Campos, no Estado do Rio de Janeiro;

N. 13.278, da ex-agente interina do cor-
reio de Obras do Porto, no Districto Fe-
deral, Maria Eugenia de Amofina de 6 de
março a az de novembro de 1917. •

Mandou-se lavrar accordãos julgando
quites os responsaveis.

N. 11.435, do ex-agente do correio de
Ande°, no Estado de S. Pruri°, liberto
Mentaatla no nem iodo de 13 de deu nbro
de 1911 a 21 de ontlibro de 1 .4 12. — Fez se
la. ir accordão fixando em 28/$190 o alcaace
ap rodo nas contas do responsaael ; bem
assim marcando o praso de 30 dias para o
resoectivo paaamento.

Relatados pelo Sr. auditor Ulla Reuno
Processos de tomada de contas
N. 11.967, do 2 . tenente picador Pedro

Salastino dos Santos, quando intcadente do
5 grupo de obrizes do 2 regimento de arti-
lharia mnntada, referente aos adeantamentos
de 15:516$212 e 4:000$ recebidos em 1920.
—Converteu-se em diligencia o julgamento,
para se requisitar do Conselho Administra-
tivo do 5' Grupo de Obuzes, documento
comorobatorio de haver recebido o respon-
savel a importancian de 4:000$, a que se
refere a informação de fls. 4, do processo.

N. 13.135, do ex-thesoureiro da Allaudega
de Santos Cincinato Martins Costa, no pe-
riodo de 7 de dezembro de 1914 a 1 de junho
de 1017;

N. 2.107, do director da Estrada de Ferro
Oeste de Minas Dr. Augusto Cesar de Pinna,
tio periodo de 1 de julho de 1903 a 22 de
abril de 1904, exercidos de 1903 e 1904.

O Tribunal mandou lavrar accordãos de-
clarando os responsaveis em debito : o 1.,
pela importancia de 4511,013, ouro, e reis
78:503170, papel, e o 2°, pela de 4:335$740;
bem assim marcando o proso de 30 dias
para o respectivo pagamenco.

N. 12.251, do ex-thesoureiro da Imprensa
Nacional Amando de Araujo Cintra Vidal
Junior, no periodo de 1 de janeiro de 1908
a 24 de junho de 1909, exercicios de 1908 e
1902, do qual consta um requerimento do
Sr. Dr. representante do Ministerio Pu-
blico pedindo a revisão dos processos de
tomada de contas do mesmo exactor relati•
vos aos exercicios de 1904 a 1907. — O Tri-
bunal resolveu admittir o recurso interposto
pelo Sr. Dr. iepresentante do Ministerio
Publico.

Relatados pelo Sr. auditor Alfredo Ma-
vignier :

Processos de tomada de contas
Ns. 6 530 c 12.994, dos ex-agentes do

Correio
'sauna Maria Figueira da Silva, de Arez,

no Estado do Rio Grande do Norte, de 12
de agosto de 1901 a31 de dezembro de 1909;

.Mucio Braga, de Dores do Rio Preto, no
Estado do Espirito Santo, de 27 de inarç. a
27 de novembro de 1909;

O Tribanal mandou lavrar accerdãos jul-
gando quites os responsaveis.

N. 11.834, da ex-agente do Correio de
Diviitopolis, no Estado de Minas Gdacs
Rita Alves de Medeiros, de 7 de maio a 18
de outubro de 1918. — Mandou-se lavrar ac-
cordãos fixando em 6$ o alcance apurado
nas contas do resnonsavel ; bem asaini mar-
cando o proso de 30 dias para o respectivo
pagamento.

hinalmente foi approvada a redacção dos
accórdãos lavrados nos processos julgados
lias sessões de 30 de moio c G de junho
deste armo c relativos ás contas do convirjo-
sario da Armada Officio de Alcantara Go-
ines, do 20 officio! do Ministerio da Agri-
cultura, Rafael Lemos, do thesoureiro da
Delegacia Fiscal em Minas Geraes, Dr.
Olantlio Deodato dos Reis alebelles c dos
c::-gentes do Correio Antonio de Oliveira,
Lambido Marques Fernandes, Maria Ale-
xaodrina Gaivão Lima c Antonia de Sá
Aleirear, mandando exnedir-nies quiiação e
dar baixa na fiança piesiada pelo ultimo dos
referidos ex-rreentes do Correio, do collector
federal Antonio Angusto Cardoso Fiaeeira,
do escrivão da Collectoria Federal Manoel

Antonio Pinheiro Fernandes e da a gente do
C r cio Philomena Gurgel de Soar, de-
clarando esses i esponsaveis em credito para
com a Fazeida Nacioral e deteoni; a do
que se exee.;a as ;colectivas piovisões; n fro
c::-escrivão de Collectolia Fetieial João
Pires Branco e do ex-agente do Correio j'osé
Fecreira Bueno. fixando os alcances apura-
dos e marcando o prazo de 30 dias pala o
respectivo recolhimento, acciescidos dos
juros da móra; e do ex-offidal pagador da
Directoria do Serviço de Povoamento Fi..
delis Lemg. ober, mandando expedir-lhe ciei-
tração e officiar á auto idade compete-.te
soare a restituição de 2088, de erro de
calculo verificado no documento de fls. 33
do processo.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente deu por findos os trabalhos e designou
o dia 20 deste mel para a seguinte sessão
ordinaria.

ami•

Nota—Na referida sessão foram relatados
352 processos, sendo:

De tomada de contas:

Julgados definitivamente 	 	  14
'Com accórdãos lavrados. 	  13
Com despacho de quitação 	 .. 1
Com o julgamento convertido eni

gencia 	 	 	 1

De prestação de fianças:

Legaes 	  301
Illegaes 	  18
Com o julgamento convertido em dill-

5:adida 	
De levantamento de fiança (concedido) 	 	 1
Recurso de revisão de contas (defe-

rido) 	 	 1

Total 	  	  252

•n••••n••	 •

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRETM:á

Dia 20 de hulha de 1922 •

Meies
Sr. director da Receita Publica
N. 1.158—factnetto-vos, de ae.cordo com •

despacho do Sr. ininisLo presidente, os dois
iirbisos processos de prestação de fiança
de João Appolinatio dos Santos Pariria, es-
crivão da Collectoria Federal em Paraty, r.0
Estado do Ri de Janeiro, e Camilla de Re-
zende Rodrigues, agente do correio em Dr.
Francisco Sã, no mesmo Estado, afim de que
sa:ain satisfeitas as exigenclas nelles apor..
todas.

1n1. 1.164—Cabe-me CO:11111UlliCar-V03, para
os fins convenientes, que este Tribunal, poa
accordão de Segunda Camara, em sessão de
10 de maio do anno proximo findo, mandou
expedir quitação á D. Noemia de Assis,
ex-agente do correio de Ancliieta, no Dia-
Indo Federal, de sua responsabilidarte re-
lativa ao ueriodo de 4 de janeiro a 21 de
niaio de 1919 ; e, attendendo ao que requa-
leu a citada responsaVel,• resolveu, por des-
pacho em sessão tle 15 deste 'Dez, autorizar
o levantamento da iiança que a mamo pres-
tou, .de 603a000, renreseotada pela caderneta
da Caixa Economica, n. 472.451, de sua
propriedade.

— Sr. delegado fiacal do Thesouro Na-
cional no Estado do Pará :

N. 1.161 — De conformidade com o des-
paciro do Sr. ministro presidv.nte, cabe-mie
trruswittir-vcs . o incluso processo de fiança
de I). Marin Elina da Costa, agente do
Correio em Anajás, nesse Estado, afim de
ser satisfeita a exigencia contida no alludido
despacho.
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—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Esta lo do Maranaão :

N. 1.165—. Transmitto-vosa para que
seja entregue ao interessado, a inclusa pra-
visão de quitação, n. 194, de 9 do corrente
mez, passada oor este Tribunal a fevor de
Manoel Januario Gomes, ex-agenie do Cor-
reio de Itapecurú Mirim, nesse Estado, re-
lativa ao oeriodo de 1 de fevereiro de 1923
a 17 de março de 1916.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
dona! no Estado do Ceará :

N. 1.163 — Transmitto-vos, para que se:a
entregue ao interessado, a inclusa provisão
de quitação, it. 112, de 4 de abril proximo
findo, passada por este Tribunal a favor da
Francisco Plutarco Vieira, ex-fiel de arma-
zem da Alfandega desse Estado, relativa ao
periodo de 5 de janeiro de 1900 a 15 de jas
adro de 1914.

— Sr. delegado fiscal do Theaottro Na-
cional no Estado de Alagoas:

N. 1.156—Remetto-vos, de accardo com
o despacho do Sr. ministro presidente, o
Incluso processo de nrestação de fiança de
Amando Torres Vidigal. collector federal
em Santa Luzia do Norte, nesse Estado,
afim de que seja sanada a omissão a que se
refere o Dr. representante do Alinisterio
Publico em sua oromoção.

— Sr. delegado fiscal go Thesouro Na-
cional no Estado do Espirito Santo:

N. 1.160—De conformidade com o • des-
pacho do Sr. ministro presidente, caba-me
transmittir-vos o incluso precesso de fiança
de José de Avila, escrivão da Collectona
das Rendas Federaes em Espirito,Santo
Rio Pardo, nesse Estado, afim de ser se.
tisfeita a exigencia contida no parecer de
fls. 16.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
Cional no Estado do Paraná:

N. 1.159—De conformidade coto os des-
pachos d9 Sr. ministro presidente, cabe-me
transmittir-vos os dous inclusos processos
de fiança de Ernesto de Almeida Góes e
Leoclycies de Gracia Vianna, collectores das
Rendas Federaes, respectivamente em Car-
lopolis e S. João do Triumpho, nesse Es-
tado, afim de serem satisfeitas as exigenciaS
contidas nos mencionados processos á fo-
lhas 10' e 7.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado-
uai no Estado de Minas Geraes

N. 1.155—Cabe-me commanicar-vos, para
os devido fins, que em sessões de 9, 16,
23 e 30 de maio proximo findo, este tribu-
nal julgou idoneas e sufficientes as fianças
constantes dos inclusos processos de Odo-
rico Augusto dos Santos, collector federal
em Vila Nova de Lima, Henrique Ribeiro
da Silva Castro, agente do Correio . de Tata
faria, Remiro Madurcira de Oliveira, aeente
do Correio em Conceição do Serro, Hygino
Machado Coelho, escrivão da Collectoria Fe-
deral de Sant'Anna dos Ferros, Cicero Gon-
çalves Franco, agente postal em Fabrica
Santannense, Antonio Joaquim da Paixrto,
collector federal em Contagem e Anna Caro-
lina de Araujo, agente po Correio de Fama,
municiplo de Alienas, todos nesse Estaoo.

1.157—Remetto-vos, de accerdo com
o despacho do Sr. ministro presidente, o
Incluso processo de prestação de fiança de
Adelina Augusta dos Reis, agente do Cor-
reio em São Braz de Stiassulty,neste Estado,
afim de que seja corrigida o engano aponta-
do na Informação.

N. 1.166 — Cabe-Me passar ás vossas
mãos, para que sejam entregues ao interes-
sado, as inclusas provisões de quitação
as. 188,204 e 205, respectivamente de 5 e
13 do corrente mez, passadas por este
Tribunal a favor de ()lantim Deodato dos
Reis Mcirelles, thesourelio dessa delegacia
fiscal, relativas aos periodos de 13 de junho
sie 1916 a 31 de julho de 1917 (exercidos de

Ofiicios:	
Dia 21

Sr. director da Receita Publica : 	 •
N. 1.107— Communice-vrea para os de-

vidos fins, que este Tribunal, em sessão da
Segunda Camara de 15 do corrente, aopro-
vou as fianças prestadas por Julio Nogueire,
escrivão da primeira collectoria federal de
Campos, no Estado do Rio de Janeiro e
josephina Amalia das Dores Miller e Maria
Vieira de Figueiredo Nunes, agentes do
Correio em Pouso Secco e leurtba Grande,
respectivamente no mesmo Estado, a que
se referem os tres inclusos processos.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nado-
nal no Estado do Pará :

N. 1.163 — Cabe-me communicar-vos,
para os devidos fins que em sessão de Se- -
gunda Camara, de 15 do corrente mez, este
'Tribunal julgou idonea e suffieiente a fiança
constante do incluso processo de Sebastião
Gomes Correia, collecto: das rendas fe-
deracs no municipio de Aflua, IICSEC Es-
tado.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal do Estado da Parahyba:

N. 1.171 — Communico-vos, para 03 de-
vidos fins, que este Tribunal em sessão da
Segunda Camara de 15 do correete, appro-
e/ou a fiança prestada por- José Henrique de
Araujo Sobrinho, thesoureiro da agencia do
Correio de Varadouro, nesse Estado, a que
se refere o incluso processo.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nados
nal no Estado de Pernambuco:

N. 1.173 — Cemmunico-vos, par e os de-
vidos fins, que este Tribunal, em 3?.33ãO da
Segunda Camara de 15 do corrente, anero-
vou as fianças prestadas Dor Luiza Amelia
da Costa Netta e Rosa Benta de Novaes,
agentes do Correio de Alçava' e Cobrebó,
respectivamente, nesse Estada, a que se re-
ferem os dous inclusos processos.

a— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nazi•-
nal no Estado de Alagoas:

N. 1.174— Comnittnico-vos• para oç de-
vidos fins, que este Tribunal, em sessão de
Segunda Cantara de IS do corrente, anpro-
vou as fianças o:estadas por Alfredo de
Abreu Farias, despschante ailuaneit o da Al-
fandega de Mamhé e Judia Souto Maio:
Lima, agente do Correio de S. Migeel de
Campos, nesse Estado, a nue se referem os
dous inclusos processos.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado da Balda:

N. 1.172 — Communieo-ros, para 03 de-
vidos fins, que este Tribunal, ein sessão de
Segunda Camara de 15 do corrente, aparo.'
vou as fianças prestadas por Maria Lauta
da Costa Neves, agente do Correio de Ca-
massary e Lino Adeodato dos Santos, Cr..
crivão da Collectenia Federal em Feira de
Sant'Anna, a que se referem os dous inclusos
processos.

—Sr. delegado fiscal do Thcsouro Nacionl
no Estado do Paraná:

N. 1.170— Communlco-vos, para os de-
vidos fins, que este Tribunal, em sessão de
Segunda Cantara de 15 do corrente., aparo-
vou as fianças prestadas por Maria Laza
Bianco, aaente do Correio de ibituba ; Size-
nando da Cunha Ribas, atente do Correio de
Palmyra, e Torquato Ribeiro de Macedo,
collector federal em Guarapuava, nesse Es-
tado, a que se referem os hes inclusos pro-
cessos.

N. 1.175— Communieo•Voa, para os de-
vidos fins, que este Tribunal, em sessão de
Segunda Camara de 15 do corrente, anpro-
vou as fianças prestadas por Ame ia de Oli-
veira Riesemberg, agente do Correio de União
da Victenia, c Dr. Sylvano Alves da Rocia,

Adherbal Fontes Cardoso e :aetee'eão
ques, collectores federaes ent Predentonolls,
Cinytiba e Tibaey, respectivamente, nesse.
Estado, a que se reíerem os quatro inclusos
processos.

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Minas Geraes: •

N. 1.169 — Retnetto-vos, de accôrdo com
o despacho do Sr. etinistro presidente, o
incluso processo de prestação de fiança de
Manoel de Souza Alves Junior, aeente
Correio em Podo Novo do Cueba, nessd
Estado, afina de que seja ctunprila a pro-
moção do Dr. representante do Aliaisterio
Publico.

Dia 22
Officios:

Sr. director da Receita Publica: 	 •
14. 1.179 -Cabe-me commeniear-vol;para

os devidos fins, que em sessão de 2 Ca-
inala, de 6 do corrente, este Tribunal apor°.
vou a substituição da fiança de que trata O
inclusa processo de Weide-11Np de Souza,
cobrador da Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

N. 1.181—Cabe-me commuiticar-vos,para
os devidos fins, que em sessão de 2' Ca-
inata, de 15 do corrente, este tribunal aopre-
vou a fiança constante do incluso processo de
Antonio Elos, de Carvallto.ageete de 1 . clas3e
da Estrada de Ferro Rio d'Ottro.

N. 1.182 — Cabe-me communicar-vos,
para os devidos fins, que, em sessão de Se-
gunde Camara de 15 do corrente, este Tri-
bunal approvou a fiança de que Vita O in-
cluso processo de Henrique Corrêa Barbosa,
auxiliar de trem da Estrada de Ferro do Rio
d'Ouro.

— Sr. delegado fiscal do Thesonro Na-
cional no Estado do Amazonas: 	 •

N. 1 178 — eabe-rne conueunicsr-vos,
para os fins conveni entes, que, em 5253ãO
de Segunda Cantara de 15 do cce:este, este
Tribunal julgou idoneas e sefficieetes as
fianças constares dos does inclusos oro-
cessos de D. Carolina Herculano de Alen-
car, agente do Correio de Codajaz, e Ma-
noel Frazão, despachante aduaneiro da AI-
landetsa de Meletes, ambos nesse Eetado.

— Sr. delestade fiscal do Thesoero N.
cional no Estado do Maranhão:

N. 1.176 — Cabe-me communicer-vos,
par' os fins oonvenientee. que, em sessão
de Segunda Carrara de 15 do corrente mcz,
este Tribunal julsou idoneas c suiacientee
as fiarcae constantes dos does inclusos proa
casos de Francisco de Paula Borees, cot.-
leefor das rendes federaes no municiai° de
VIatina ( — forço), e Antonio Praxedes Jan-
sen, escri aio da Collectoria Federal. to mu-
nicipio de Pennlva. ambos nesse Estado.

—Sr. detendo fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Esádo de Sergire:

N. 1.180—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes que em sessão de 2,
Cantara, de. 15 do corrente mei, este Tri-
bunal resolveu ju gar idoneas e sufficientes
as fianças constantes dos quatros inclusos
processos de Brasiliano de Jesus e Nilo
Martins Fontes (reforço) e de José Ferreira
dos Santos Reis e Joaquim de Menezes An-
drade resaeavantente, collector e escrivães
das colleetnrias das rendas fe.deraes ent
ltabaiana, Lagarto, Araná e Siriry, todos
nesse Estado.

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacio-
nal no Estado de S. Paulo:

N. 1.183—Reinetto-vos, de accUrdo coto
o despecho do Sr. ministro presidente, O
incluso processo de prestação de fiança de
!pado Bruno de Miranda, collector federal
em Cabreúva t nesse Estado, afim de serem
sanadas as irregularidades a que alinde aí
parecer do Sr. Dr. representante do
feno Publico.

•

1915 e 1916), 1 de janeiro de 1918 a 31 de
julho de 1919 (eaereicio de 1018) e 1 de
janeiro de 1917 a 31 de julho de 1918 (exer-
cido de 1917).
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—Sr. delegado fiscal do Thasouro Nacio-
nal no Estado de Goyaz:

N. 1.i77—Cabe-.1,e conimunicar-vos. para
OS devidos fins, citte em sessão dc 2 Ca-
mara, de 15 do corre.nte mez, este Tribunal
julgou idcnea c sufacie- te a fiança coaata te
do incluso processo de Manoel do Esaaito
Santo Guimarães, escrivão da coliecio. ia
das rendas fede n nes no municipio de Ipa-
rneri, desse Estado.
INL-
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DIARIO DOS TRIBIJNAES
arte de AppellaçãO

•
Sessão das Carnaras Reunidas, em 22 de

junho de N22

PRFSIDENCIA DO SR. DESEMBARGADOR MON-
TENEGRO —SECRETARIO, DR. CELSO VIEIRA
DE MELLO PEREIRA

Compareceram os saauintes dasembar-
andores : Affonso de Miranda, Ataul ho de
Paiva, Nabuco de Abreu. Sá Pereira, Ci.
caro Seabra, Torquato Figueiredo, Sa-
raiva Junior, Francellino Guimarãcs Elviro
Corrilho, Carvalho c Mello, Ednuirdo Pego
e Alfredo Rossal.

Esteve presente o D. Moraes Sarmento,
procurador geral do districto.

I LIGA atENTOS
• • Aggravos dc petição

ti. 7.453 — Relatar, o Sr. desentharandor
Nabuco de Abreu ; agravante, Alexandre
Carlos de Azevedo Silva; aggravada,
D. Francisca Thedim de Siqueira.— Con-
firmado o despacho.

N. 7.501— Relator, O Sr. desembargador
Ataulpho de Paiva ; aggravante, joaqttim
Gonçalves Moreira Junior ; aggravado o
Juizo da 41 Prataria Civel.—Confirmado o
desoacho.

, N. 7.509 — Relator, o Sr. dasembarandor
Atatilpho de Paiva ; aggravante, José Au-
fallStO Alves; agravados, José Faillace
& Coam — Conarmado o despacho.

N. 7.520 — Relatar, o Sr. descinbargador
Alionso de Mirauda ; aggravante, Antoaio
Ferreira; aggravado, Apppliinario Feinan-
des.— Confirmado o despacho.

N. 7.522 — Reator, o Sr. desembargador
Alfonso de Miranda ; arravante, Aatonin
Jacintho Freire ; aggravado, José Antonio
Ribeiro.—Confirmado o despacho. •

N. 7.557 — Relatar, o Sc. desernbarga.doa
Sá Faveira ; aggraVante, Antonio Tedaaco
aggravado, o Dr. P curador de orphãos. —
Confirmado o despacho.

N. 7.550 — Relator, o Sr. ciesembareador
Sá Pereira ; aggravante, Manoel Goncalves
Lonas; aggravado, o Dr. Alceu de Caralho.
—Canil ,nado o dcspacito.

N. 7.563 — Relato:, o Sr. daseathaa.aador
Sã Pereira ; agaiavante, Companhia de. Se-
guros l'revisora Rio-G-andense; rrgravada,
Elvira Torres Cotrim Cerla.—Colitirmacio
despacho.

N. 7.588— Ralador, o Sr. desembarardor
Aff mso de Miranda ; aggavante. Lei .; Ca-
lazans Rochigues ; aegravado i Jose Itanion
Carnota. —Confirmado o despacho.

N. 7.600 — Reicaor, o Sr. desembasrandor
Sá Pereira • agravante. Dr. AnleriC3 Pe-
reira da Silva Finto ; aggravada, D. Zeny
Atignsta de Souza Finto.— Confirmado o
despacho.

Embargos em aggravo dc velb:Co
N. 7.345 — Relator, o Sr. desembarandor

Nabuco de Abrcu ; embargante. Alar:rama
Rodrigues de Avalia .; c Almeida ; =bar-

gado, Annibat Rodrigues dos . Reis.—Despre-
andas.

N. 6.923 — (Desi stencial— Relatar, o Sr.
desernbar,acio,- A:aaioho de raiva : e ". '-
et' . te, Mrq t02.1 Caldos° Vieia ; e. p
)V.a c l Caf:e.ata, ittren.a-iante do e3 ..io
de Eracsio Turbino.— Homoloaada por sen-
tença..

Em1aigo3 de deramo
N. 2.194 — Relator. o Sr. desembargador

; enicaraaatcs, Fraac:szo Ga-1-
çalves Vieira e sua mulher ; em aar P a,
As‘oz:ação alanteneciora da Ea-017 • -arão
do Rio Branco.— Julan a os i aprocadeates.

Não tomou parte no - td r±amento o Sr. des-
embargador Almeida Russal.

N. 3.788— Relatar o Sr. deseaab s ta ador
Sá Pereira ; embaraante. Société !re-
prise:a Généraies au Dixttsil ; e nha-aadas,
G. Souza & Co:np. - • Jtiga.dos improce-
dentes.

N. 7 377 — Relatar, o Sr. &samba- dador
Sá Pereira; em bargante, Za a:tarias cl , S 1-
veirra embarra a, Santa Ca sa da Miseri-
cordia.—Julgados improcedentes.

Enibargos de nullidade
N. 3.423 — Relatar, o Sr. desemaarg.ador

Afio 'so de Miranda; embargardes. Ar 'ardo
e Lydia. menores, assistidos toar aua nula
e tufara D. Rosa Candida Carmesim; em-
bargada, The Rio de Janeiro Light and

.Power C'. Litidaed —Desnrezados.
N. 1 .023 — Relatar, o Sr. desembardador

Ataulpho do Paiva; cmhargantes, Jos: Carmo
e sua mulher; embarrados, Augusto Fer-
nandes de Oliveira e sua mulher.—Despre-
zados.

'.5cssiio da Primeira Caiara, em 22 de
Junho de 1922

PRESIDENCIA DO SR. DESEMD'RGADOR CIMO
SE'BRA, SECRETARIADO PELO SR. DR.CEL-
S0 VIEIRA

Coinnareceram os Srs. desambarardores
Torquato de Figueiredo e Saraiva Junior.

JULGAMENTOS

Appellaçãcs eiva;
N. 2.121 — R:datar:O Sr. decembPraldor

Saraiva Juoior; ampellanta, D. Zelnd- a si-
otteiva Leiie Ferrardes; anpellado, Alatino
1:olmeiro Silva.—Negou-sc provintanto,
nimemcnte.

N. 4.038—Relator, •o Sr. desembarzador
acero Seabra ; ;Meliante. Helena de Paira
Cantinho ; appellado. Rtul Altmoz.—Dcu-se
provimento, raia annuliar o processo ab-
itado, unanimemente.

N. 4.878—Relatar, o Sr. desembaraddor
Todrato do Figueiredo ; apnellante Peito
Ali:mato de Carros Ribeiro ; apnellaCio, Dr.
Heitor Lima.—Negou-ae provimento, unani-
memente.

N. 4 97:—Relator, o Sr. desembargador
Saraiva Junior ; appellante, o juizo ; nane'.
lados, Josd Carlos Maria Oolizana de La-
carda e atm milhar 1 .mura Atendes de 1.8-
corda —Converteu-se o julgamento em dili-
geada, unanimemente.

PASSAGEM DE AUTQS

Emlnrgos de nuliidade.
Ns. 3.950, 3.666 e 3.297 — Ao Sr. (luziu

bargador Celso (jubilardes, P.
•Appellaçócs eiveis

Ss. 4.571 e 4.785—Ao Sr. desembargador
Ciccro Seabra.

Ns. 4.844 e 4.506—Ao Sr. desembargador
Torquato de Figueiredo.

N. 4.361, 4.363,4.761 e 4.717— AO Sr.
desembargador Saraiva Juuior.

EM MESA

Apprilaçou civeis

1n15. 4.490, 4 763, 5 0'11. 5 027. 4.850, 560,
4.915, 4.916, 4.938 e 4 991.

Embargo
N. 4.750.

COM DIA

Aprellações eiveis
Ns. 4.565, 4.030, 4 441, 3.233, 4.250,

4.783 e 4.304.
ACC DÃOS PUI3LICxDOS

Ave/las:0es eiveis
Ns. 261, 2 355, 2 631 3 192, 2.926, 2.582,

4.818 4 003, 4.623 e 4.82.3.
Embargos dc indlidtde

Ns. 1.126, 2 336, 3.6)5, 4.165, 4.349,
3.290, 3.528, 4.179 c 4.578.

EDITAIS
Cdrte de .4.ppellaçãa

Favo oublica caie os julgamentos das
appdlações civois as. 3.2i.3 an aellantea A.
Guerra d: Como., ancellados J. A. EAaaes
& Comp.; 4.256 , l • aonellante Or. Adoido
Alves do Valte Junior, 2° appellante D. Bar-
teacia Pyrrho Varie assiatida por seu mirado,
apoellado João 'Pedras° da Cuaha Pinto;
4.304 apperante loamiim de Souza Meadas,
aopellados Banco Mercantil do Rio de Ja-
neiro c outros; 4.492 apneliante Ant aio
Casar Nobrega, appellacioS Pedro Rocha
& Comp.; 4.556 appcilante Antoaio Joaouim
Machado Cunha, appellactos A. Taajano
& Campa 4 783 appellante a Companhia
Nacional de Armazens Gemes, appeliado
João Dias de Carvalho e 4.980 appcliante a
'Companhia Atirea Brasileira appellado Ma-
noel Silveira Thonurz, terão :ogar na pro-
xima sessão da 1' Camara no dia 26 do cor-
rente, ás 11 hoias ou nas seguintes.

Scc.mtaria da arte de Aopellaçao do Dis-
trict° Federal, ein 22 de junho de 1922.-
O secretario, Celso Vieira de Mello Pereira.

Juizo de Direito da Segurda Vara
dG Orphios e Ausentes

Para arrend«ntento do twpdin /1 run
IMIg ingos Ferreira li. 1.50. vertennpnie
no espolio do finado ti?. Francisco de
Castro Junior.
O Dr. Abelardo Domo de Carvalho,

juiz da 2° Vara do Orpti5os e Ausentes
da cidade do Rio de Janeiro, etc.:

Saz saber a tocloa Quanto3 o proseai°
edital, com o prazo de 10 dias Vieent. eu

•delle tiverem conhecimento ciar, a par-
tir desta da t a até o dia 23 do corrente,
serão recebidas neste Juizo, das 13 Cie
15 horas, rua dos Inval i do n. 12. pro-
poslas para arrendamento do prctlio .da
rua Domingos Ferreira ta 110, per-
tencente ao espolio do finado Dr. Fran-
cisco de Castro Junior, devendo iam
propostas ser apresentadas devida-
mente fechadas o lacradas. O contracto
obedecerá ás seguintes clausulas: 1. • —
O prazo do arrendamento é de tres
annos, a contar da data da escriplutat,
e terminará, independente de interpel-
tacão. 2.° — O aluguel será o que fôr ac-
ceifo pelos in t eressados o nunca *menos
lie 7:2008000, aanuaea, pagos em presta-
ções inensaes, o mais tardar até ts dias
depois do mez vencido. 3.° — Si for
collocado hydrOmetro no preclio ou an-
a'ntentada a pena d'agua, o Inebrio
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Rio de Janeiro, 20 de junlin de 1022. —
O escrivão interino, Jasé da Silva Lis-
tou.

•n••nnnn••

Juizo de Direito da Primeira Varà
•_ •	 Cível

Fallencia de A. Rodriguos & Araujo
AVISO AOS carooncs

O escrivão 13artlett James communica
aos credores da- fallencia de A. Rodri-gues ,çz Araujo que a assenibléa foi adia-
da para o dia 5 de „olho vindouro. áa
13 loiras. Rio de Janeiro. 21 de junho
de 1922. — O escrivão interino, José da
Silva Lislnia. 	 •	 • (3.701).

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Tal/naja de Tt:lier & Camacho
AVISO AOS CIED0RE3

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da falleneia de Tolher .3: Co-
movo ° que a asseintiléa foi designada
para o dia 13 de jinho vindouro, 33 13
horas. Rio do Janeira, 21 do junho de
1022. — O escrivão interino, José da
Silva LishGa.	 43.700;

peffie.n.,

(3.855)

s Sexta-feira 23

pagará o consumo d'ogoa mio ex°e.tor
do valor da o p ima actual. AlOni da ren-
da, o conjuntamento com etla, o incefa-
rio pagará a taxa sanitaria e a de sa-
neamento.	 — O outorgada locatario
obriga-se a conservar o pred o e Lerrono
no bom estado em que se acham e a fa-
zer-lhes todas as 01.)..as. conceriL,s, re-
paros e pinturas de que careçam ou Ire-
i' :Lm a carecer. de modo a entrevd-os,
findo n arrond p men t o. era)) o fogão. iro.
stallac.5o electrica, plafonniers,	 globos,
lamporlas e accoss ooios eia bolo estado
de conservação e com o e:habite-se',
con . el101o pelas autorida.los c W) en-
tes. 5. 3 — O locatPr:o n5o poderá foocr
obra al guma no perd ; n nem qualquer
alteraco sou mod i fica oqo, sem prév.o
consontOnento por e scripto da locadora,
salvo as obras, conc o rtos, reparos o
pinhoras a que se re fore a clansula an-
terior, sendo que analquer obra. niellm-
comento ou henifeitoria que fizer. fi-
car-lhe-lia desde lozo incorporado o
pertencendo. independente de mialourr
indemnização. G.° — A sublocação do
predio e a cessão ou fransferencia do
arree daioon t o não são perm i tidas. 7.'--
A outorgante, como inventarianto dos
herdeiros do inventar i ado e seus succes

-sores, obriga-se a mon'er o outorgado
locatario no gozo da locação por todo o
seu 1)1'N°, a tifo) a o omentar • a renda
a justada, nem dospe'ai-o, cingiu) isto ,.!o)
fielmente cumprir todas a3 otivigaces
assumidas. No caso contrario, nort'im. o
fará pela acção prooria de despejo. fi-
cando o contra(!to desde togo rescindido.
independentoment e de in terNO loção. 8.3
— Os contraciantes obrigam-se, por si oi
Seus suceessores, a curnmOr ere t amen-
te todas as clausulas e cond V503 d . ] ore-
Sente contracto e eJimilam a multa re-
ciproca do 5:0008003, em que in:orrera,
independente de int erpellacin e, áquell
duo o infringir, e eleoein para o fko do
contracto, para qualquer aceão della de-
corrente, o desta Capital Federal. 9. 3 —
Em caso de incendi() que torne inbabi-
favel o predin. ficará suspenso o arren-
damento durante n temo° da reconstru-
cção. 1: 0.3 — O outorgado hientario do-
verKi apresentar fiador idolico, mie ga-
ranta o cumprimento das c l ausulas do
presente contracto. As despezas com a
cseriptura correrão por conta do arren-
datario. O presente contracto de arren-
damento é feito a requerimento da in-
ventariante do mesmo espolio . e com a
concordancia do :Dr. 2' Curador do Or-
pliãos. E para que a nódoa chegue ao
conhecimento do todos a quem interes-
sar possa, firam vassodos "to •0 io,is
dous de igual teõe, que serão publieado3

e CPI /11 nutro inrial110 Diarío Officio!
de grande circulação e affixado no topo
publico do costunie pelo porteiro dos
auditoria que, de o haver feito, lavra'(

comnetente co.rtidão para ser junta
aos autos. Dado e passado nesta ciado
CIO Rio do Janeiro, aos 8 de junho da
1.P22. E eu, Ary Kcerner facombe, csere-
tente juramentado. o escrevi. E em. Os-
wald Machado. es,3 rivão interno, o
subscrevo. — Abelardo Barna de Cio . va-
lho. Confere com o original. O orn-.!c i vg
().;wattl Machado.

wiieeenen11

JuLlo d	 11 eito da Primeira Vara
Cível

Concorátaa dr., J. &locar & Nahsson
/sia() A03 (11E.DORE:',

O escrivão Barti o tt iamez, communicã
tOS credore3 da concordata dc J. Sueca?

Nalison quo a asseroldea foi adiada
rara o jia 23	 corronte. ás 13 toras,

Juizo do Direito da Segunda Vara
Cível

fallencia de 3. R. L. de Barro% •
AVISO AOS curnoms

O escrivlo Barros communica 303 cre-
dores da' fallencia de J. R. L. do Bar-
roa,.. que acham-se em cartorio, duranto
cinco diri a,a relaçõea o documentos
apresentados pelos syndicos, para seront
examinados pelos interessados, apresen-
tando suas impugnações, de accÔrdo com
os §§ rio e 6' do art. 83 da lei n.
de 17 do dezembro de 1908, os quaes são
do teór seguinte: § i. durante esse pra-
zo cie cinco dias, 03 creditos incluidos
naquellas relações poderao • cor impu-
gnados, quanto a sua leg itimidade, im•
portancia ou cla33ifiração;' § 6 0, a ian
pugnação será dirigida ao juiz por meio
do requerimento instruido com do-
cumentos, justificaçõea ou outras pro-
vas. Rio de Janeiro, 17 do junh o do1922. — () escrivão, José Condido de
LifiTTOS

n•n••n•:

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Dc 2' proco com o prazo de 40 dias c
timenlo de 40 1/4,, para venda e arrama-
fação do predio e respectivo terreno
72. 40 sito ri rito Conselheiro João Car-
doso, pertencente ao espolio de Jog
Basilio, no forma abaixo.
O D.:. Antonio PatiUno da Silva, juin

de direito da Segunda Vara Civel do Dia-
trioto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente virem ort
•elle conhecimento tiverem que no dia 3
de julho do corrente anno, ás 13 1[2 ho-
ras após a auctiencia do costumo, e ás
portas do cdifieio do Fortim á rua dos
bulidos n. 15"., onde funeciona esto
.Tuizo, o port e iro dos audiinrios trará 3
publico prégão do venda e arrematação
ao prellio n. da -na Conselheiro João
Cardoso, coro o obatimonto legal, a quem
mais der e maior lenço offore?er :io tia-
movei avalindo em 8:00n e com n aba-
timento de 10	 fica a avalia*.)

julli10	 1!):22	 12147

ia:1 á 7:'200!3, cuia a valia;:lo C! do terieseguinto: PREDT0 Jerico .:ro a tuconsel beira •loao Card,iso. n. 4íi, ,clifit
cacto no alinnarac,no da rua com terre-
no ao Pio) .fe?1,adc por taboas e portas
tenor, oa Inflada esuda de pedra e pa-
!amar cimentado para accesso duas ja-
nelas de peitoril e uma porta com por.-
¡a f ias de madeira, em fôrma do cima/et O
coberto com telhas francezas. De coa-
struc.ção muito antiga de frontai dc tijo-
los sobre baldrames do pedra e cal,
achando-se dividido em pequenos com-
modos para familia, forrados e assoa-
lhados, seguindo pichado com cosintia.
cimentado, privada e tanque para lava-
gem, precisando de grandes obras. O
predio mede Ziti60e, por Orn70c,
fundos medindo o puxaeo 2m05c poo
2m•10c; o terreno pertencente ao predio
mede de frentd- inclusive a arca edifica-
da 11m20{; por 14 metros de fundos em
•sutamento, achando-se fectv.do dos Ia-
dos e fundos, por muros a confreniao
com quem de direito. A este teireno o
prefilo damos o valor do 8:0008. Eu,
D/anoet Pereira Madruga, e.screvente
ramentado o escrevi. Eu, José Condido
de Barros, o subscrevi. —Antonio Pau.
uno da Silva. — Tito Dias de Moraes r)
Antonio Joaquim da Silva Pontes. O re-
ferido predio voo á praça a requerimen-
to da inventariar:te e será vendido a
quem mais der e maior lanço offerecer
sobre a avaliação, que sendo do 8:0008 ri
com o abatimento de 10 1/4 fica reduzido
a 7:2009. Quem quizer arrematar o dito
prredio compareça no togar, dia e hora de-
signados, onde será elle vendido a quem
mais der sobro a dita av.liação.	 para
constar mandou passar o presente. quo
será affixado no togar do costume. Dach•
e passado . nesta Capital Federal, aos 21.
de junho de 1922. —Eu José Candido
Barros, o subscrevi.— Antonio Pautind.
do Silva. — Confere, José Cindido &I

	

._	 .Barros, escrivão..	 (3.697))

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

coli. o prazo d 30 (li(', al
/tiram abaixo.

O Dr. Antonio Paulino da Silva. j1.1i7
de direito da Segunda N'ara eivai do
District° Federal, etc.:

ilraz saber a quantas etc) %irem ou
dello conhecimento tiverem, que por,
parte de Francisco &Almeida Ventu-
ra lho foi dirigida a petição do tear se-

e(Exmo. Sr. Dr. juiz da Se-.
gunda Vaia Civel — Francisco d'Al-
triciclo Ventura, residente 'nesta cidade,
d. rua Evaristo da Veiga numero SCSSell-
ta e sete, tem a propór ne4c Juizo uma
acção de divorcio contra sua mulher,
Idatina Maria da Conceição, que se acha
ausente em togar incerto e ignorado, no
:ima, e para o que — como medido pre-'
liminar — obteve já do JuiZo o c-ompe•
tente alvará do separação de corpos. O.
casal teve aqui o seu UltirTIO
á rua Teixeira Franco numero cento o
dezoito, cru Ramos. A acção tem nor.
fundamento o disposto nos nurncros tres
e quatro do artigo tresentos e dezoito

Codigo Civil, propondo-se o A. a
melhor expOr a sua intenção no libello.
R. que A., em.appenso aos autos de so-
viração de corpos, ju'stificada a ausencia
da ré, Y. Ex. se digne determivar a ci-
tação edital dr, mesmo ré para na ori-
ineira audiencia ver propôr-se-lho
:cção e offcrecer o libello, ficando de-,
de logo lambem citada ear'. tolas 03'

(3.854);
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demais termos da causa, até final sen-
tença. P. P. N. N. especialmente pelo
depoimento peaeoal da ré, pena de con-
tema, testemunhas e outros meios do
prova, da terra e de Men. Rio, doze de
maio de mil nova-centos e vinte e dou.
— 'Benjamin do alarmo Braga, advoga-
do., (Devidarneete soltada.) Distribui-
ção: eDistribuida em doze de maio de
mil novecentos e vinte e dous ao Sr: es-
crivão da Segunda Vara Cive/. O
distribuidor interino, Mauro F. de Oh-
veira. D. 3$ doc. 128.» Despacho: Ci-
te-se. Rio, doze-cinco-novecentos e san-
te e deus. — Carlos Affonso. E. como,
em 9i tude de diligencia feita. haja raw-
tifie ndo o officio] do Juiao achar-se a
supolieada ausente em S. Paulo, re-
querida e produzida a competente .iustia
f.naçstn, foi noi este Juizo proferida a
derisão seguinte: «Julgo ju stificada a
ausenda da ris em togar incerto e não
sabido, expedindo- se, em consequencia,
o •aitnes de eitacão requeridos, c.osu o
praso de trinta dias, e quo serão af fixa-
doa nos locares do estylo e aSublicarlos
na imorensa. Cuatas, cx-causa. Rio,
dote de junho de mil novecentos e vin-
te e dom. — Antonio Paulinn da Silva.»
Em vi rt ude do mie sr expediu n ore-
malte edital, por rujo tear é citada Ida-
Tina Maria da Con eeodio. afim de ode,
findo: os trinta dias da publicarias des-
te. venha a ire sroa á primeira audieneia
de g te Juizo fadar aos termos de uma
nevão de desnuite. nos termos da oeti-
eie amo transerdo t a e do libello nue se-
rá '"Ao ocaerecido, ficando citada. ou-
&rotim. nara Indrts os termos da causa
atO final sentene.a. sob a g penas da lei,
e te:e de de nl i P este Tuizo foneciona à
rua dna Invalides numero cento e ein-
ementa e drms. tendo togar as audien-'
eia. ás seoondas e quinta-feiras. ã3
&ase e me i a hera s . E. oara que ebeeue
pife Rn eon a ce ap ento de todos a onera
i n fP"PQ ar noecn . voe ser oulaiendo nela
ironeen s ee rima-solei no locar alo rosto-
one. fado e °assado nesta cidade do
'Ri s, de 3RT/P ir0. Pns ?,n rie junho de
ler") E mi aaas randidn de %rena In-
or;vr,-, n subs —evi. — intonio Panlino
dei vivo. — JO3Ó Candido de norros.
oseeivão.	 '(3.701)

111•n•.111

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civel

FALT.ENC1A DE MANOEL MURTINIPO FITAR)

De publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia de .Vanoel A/areinho

• Filho, corretor de etendos publicos des.
ta praça, com escriptorio d rua Buenos
Aires n. 33, na Milita abaire

O Dr. José Antonio de Souza Gomes,
(juiz ae direito da a` Vara Civol desta
Çapital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editai
virem que a requerimento do Dr. Thigo
Dunshee de Abranches, devidamente ia.
atruido, e depois de preenchidas as for-
motioadea legara. foi declarada acierta a
faltando do corretor de fundos publicas
Maneie! Min-Unho Pilho, com esormon
tl rua Buenos Aires n. 33, por seni.ança
.deste juizo, hoje datada ás 13 horas. fi-
aando o seu termo, para effeitos legaes,
de 16 de abril do corrente mine. Foi
nomeado Nynitce o credor Banco de Cre-
dito Geral, ficando os credores da dita
firma fallida notificados nele niesente
para, dentro do prazo de 20 dila. epre-
sentarem ao syndico a deelararao de
peue credites, acompanhada dos' respea

letivos titulos; e, outrosim, ficam O3 rea
feridos credores convocados oura a pri-
meira asaembléa 1a oretionte falsem&
oue será realizada no dia 15 de julho
de 1922, ás 13 horas, na sala doa authen-
cias, no Foeum Mesta cidade, á rua dos
invalidas n. 152, tudo nos termos dos
art. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraptios
da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio sle Janeiro, aos 15 de junho de 1922.
Eu, Anton i o de Souza Coelho, escrivão in-
terino, subscrevi., — José Antonio de
Bouça Games,

Juizo da Quarta Pretoriã eiva

'De citaedo de credores incertos da exe.
meada I). Leopoldina liamos Lopes,
com o prazo de dez dias, na execução
de sentença que lhe inove o tenente-
coronel Julio Luiz Josd Forcara, na
!cinza abaixo

O doutor Maninho Garcez Caldas Bar-
reto, juiz da Quarta Pretoria Cível
District° Federal, por nomeação na fór-
um da lei, etc.:

Faço saber a todos que o presente edi-
tal de citação de crederea ineertos. com
O prazo de dez dias. , sirep ou deite co-
nhecimento tiverem que de paste do
tenente-coronel Julio Luiz José Furain
me foi reqtaerido, na execução de sen-
tença que inove contra D. Leoroldina
Ramos Lopes, fosso expedido e.clitaes de
credores incertos da executada paia
disputarem preferencia sobre a quantia
de seis contos novecentos e setenta o
dons mil duzentos e treze réis penho-
rada á executada e cuja quantia a favor
ua execuisana no Juizo dos Feitos da Fa-
zenda Municipal se acha depositada no
Thesouro Federal. tudo nos termos do
art. 547 do regulamento n. 737, do
1850. E por ser justo o requerido man-
dei passar o presente edital pelo qual
cito, chamo e requeiro os credores in-
certos da executada D. Leopu:dina Ra-
mos Lopes para, no prazo de dez dias
da affixação e publicação deste, virem
disputar preferencia sobre a quantia
acima referida e pertencente á executa-
da, sob pena de ser expedido mandado
de levantamento á favor do exequente,
scionte de que o juizo tem séde no pre-
dio o. 271 da rua do Cattete. E para
que chegue ao conhecimento de todos a
quem interessar possa mandei passar o
presente e mais dou s de igual teta' para
serem publicados e affixados no logar
do costume. Dado e passado aos 9 de
junho de 1922. Eu, Benjamin de An-
drade Figueira, escrevente juramenta-
do, escrevi o subscrevo no impedimento
occasional do escrivão.--Afortinho Gar.
na Catdas Barreto. ((adiado ci driginn1),

g3.557)
sara

Juizo dà Quinta Pretorta—Civei

De praça, com o prazo de oito dias •
abatimento de 10 %

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz
da 5' Pretoria Civel, auh-pretor em
cxercicio pleno, etc.:

Faço saber aos que o presente edital
de praça com o prazo c.e oito dias e aba-
timento de 10 % virem, que no dia 23
c'e tuna() do corrente urine, ás 12 horas,
lb pretorio, rua Fonseca n. 26, o respe-

ct:vo porteiro trará a puol:co pre gão de
venda o arrernalacão o. quem roais der
supre a avaluv(0, os s ens a.ouxu oescri-
pica, penii ,,rau0- ao cap tão Mortas
'reixsott denso, na ousa ra sunoilaeia era
execução que lhe inove o Ur. beinord0
Jose (103 santos l'e.rroz, cajoa nens oão
os sesuintes: uni piano do faturo:ante
tlioinotrs, urinariO, u. 4.718, ava-
liou° por 600; unia mobilia de peroba
com encosto estufado e assento do pa-
lhinha, composta CIO sofá, nuas eadmas
oe braço e seis singelas, por 120a; dous
porta bibeluts de dita, por (30(?; uni ta-
pete pequeno, para sala, pot lu$: duas
escarradeiras de louça, por 4: (uma
jarros para llorsia, pio . 10$; 2.a utiaoros
diversos, por .1-'0,-; uma iae-a e,asoaa de
vinnatico, corri Ires taboas, por 31$; seis
cacieiras de niaúcira de lc com atsento
de palhinha por 3u$; um Godes (se pe-
roba com tampo de marmore, por 120$;
uru cinere de do.a, por 80e; uma e.ys-
inteira de dita, por 80a; tona noa:nina
caingera, de pé para costuras, sem riu-
meio por 40$; um relogio .rande de pa-
rede, por 30$; uma esointe de madeira
com ventiladuies e ‘ eatricos, por 60$; uns
sofá austriaco, por 15$; duas cadeiras
de braço, por 16$; duas ciaiairaa singe-
las, por 10$; sei., vasos e.oiri plantas, por
1a2; um lote de lotiça .s com 505:-..en'La pe-
ças, por 302; um dito no bieffet, por 308;
Beis dusias de pratos diversos, por 24$;
um lote,. com 48 copos e cal i ces, por
125; uni faqueiro. coai 72 peças, por
72$; uma cama de vinheta:o, com col-
chão, por 50$: unia e.slante com desper-
tador, por 10$; duas camas do peroba
para creança, por •0$: dous cabides de
madeira, por 6$: uma cade i ra com as-
sento do palhinha, por 59; ema cama de
peroba com colchtio, oara creanea. por
25$; uma conunoda de sonhado°. com
quatro gtivetas. por 302; um toiectle do
dito com marmore e espelho biscauté,
por 90$; uma mesa ds dito para cabe-
ceira com oeára munam° por 152; um
guarda-vestidos de pinho, por 25; uns
armorio de dito, por 15$ : ama cama de
dito, por 15$: unia meia commoda do*
dito, por 20$: uma estante cie ;erro. por
5$: duas malas forradcs de couro, por
202; dous °moradores com pedra mar-
more, por 40$; uma prancha de ululei.
ra, por 10$; um resto para roupa servi-
da, nor 3$; um guarda-coroidas de vi-
Mutile°, com tela de aramo. por 15$: uni
trem de cosinha com 24 pecas, por 4812;
30 pratos diversos, por 9$; 36 talheres,
diversos. por 205; uni lote de colheres
para chá. por 3$: 48 chicoeas diversas
para café e chá, por 103; 24 pratos para
doces, por 62; duas bandeiias de metal,
por 6$: uma compoteira, per 18; ires
bules para café por 6$; um aparador
com pedra mnrmore, por 20$; uma mesa
com talha de filtro. nor 10$ • importando
a avaliação em 2:1195, mos com n abati-
mento de 10 % fica iedosida a reis
1:907$100. base para a airenVitarã'n e
vao á praça para pagornento do pedido,
juros o cu stas da dita oxerução. Cujos
bens se acham na residencia do execu-
tado. que é n depositario. no morro de
Santo Antonio, com entrada pelo 'quartel
da Polida Militar. E. oara que cliegus
ao conhecimento de todas os interessa-
dos. mandei passar o preaer te. oro' gera
aff ixado no togar do costume e publicado
pela i mprensa, na Nona da lei. Dodo e
passado nesta cidade do Ri r de Janeiro.
5' Pretoria Civei. em 12 de junho de
1022. E eu, Jos* Cyrillo Csstex, earria
vão, o subscrevi. — &avio Martfns
zeira	 (3.699)
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Juizo aã Quinta Pretoria Civel
De segunda praça. com o prazo dc 10

dias, com o abatimento de 10 To, para
venda c arrematação dos bens pe.
Morados por Cecilia aninaer a
Melem° Sanehes.,
O Dr. Sylyio Martins Teixeira, juiz

.sub-pretor em exercido pleno na
Quinta Preteria Civel do District° Fe-
deral, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
de segunda praça virem ou deite co.
nbecimento tiverem, com o Prazo do
í,10 dias o abatimento de 10 %, que, no
dia 23 do corrente rnez e armo ás doze
toras, depois da audiencia do estylo, e
ts porias da casa onde funcelona este

4 rua Fonseca n. 23. S. C; listo-
taam, n perto dos emliteri ne trará á

pWcb pregão de venda e arrematação
a :al em mais dee e maior lance olfereete
acima da avaliação do 7000, sete-
centos e vinte o sete mil reis, que com
o abatimento de 10 TO fica reduzido a
654$100, seiscentos e cincoenta e qua-
tro mil e trezentos vais, avaliação ken
poder e cartorio do escrivão mie esta
subscreve, os bens penhorados por Ce-
cilia Hollinger a Adelerrno Sambes, e
que sao os seguintes! Uma mesa elas-
tica do vinbatico com tres taboas,
80$04)0; buffet de vinuatico com
pedra mai-more, 50a000; rem etager de
vinna.tico com pedra marmore e fundo
de ospeliho, 50.'5000; um trinchante com
pedra niarmore e espelho, de viáliati-
co, 50e000; duas* columnas de vinna-
co, 20$00/4 um cabide de vinhatico cora
espelho, .10$,G00;seie cadeiras de vi-
nhatico com assento de palhinha,
2 .'4000; uni relogio para parede,
15S000; um bureau ministro estragado,
40$000; uni tollette de vinhatico com
pedra marmore e espelho, 50$000; uma
rucsiniha de vinhatico com pedra mar-
more pa/ea cabeceira, i$000; uma ma-
clima Singer para costura, de numero
G., duzentos o quarenta e quatro niil
cento o noventa e nove, 80$000; um
guarda-casacas do vinhatico com espe-
lho, 60$0,00; dons guardas-coreida do
vinhatico, 1 q$000; dous ,guaadae-vesti-
dos de vinhatico, sendo um grande e ou-
tro menor, 100$000;uma commoda de
ishatico, systema antigo, estraenada,
20$000; doze: lavas de crystal, 6a0e0;
doze copos de crystal para agua, k3a000;
doze copos de crystal para vinho,
680490; vinte o uma taças do crystal
para sorvetes, 32000;. um licoreiro
completo, 15e000; nove chiearas gran-
des de poreellana para clea, 6e000;
quinze chicaras pequerae, 300: uma
jarra graeale ite poreeaaea. !MOO;
uma geladeira, 1e1a00a; uma garra.fil
para agua, 3000; uma bile:alfeire,
2$000; uma jarra grande de car, 5ao00;
total, seiscentos e vinte e sete mil réis,
que com o abatimento de 10 70,fiea re-
duzido a seiscentoa o eincoenta e a'aatra
mil e trezentos raie, C5'18300, por
quanto ideei á segunda praça deste
juizo, a requerimento do exeeueete. E
quem os mesmos pretender errematar,
deverá comparecer no dia, hora e togar
acima designados. E para constar e
chegar ao conhecimento de todos. man-
dei dar o passar este e mais outro de
Igual tear, que serio publicados e af-
fixados na farma da lei. Dado e inva-
do nesta Capital Federal em 10 de ju-
nho de 1922, E eu Areeriw de Souza
Neves, eeereverete juramentrate o es-
crevi. E eu Pedro Ferreira do Serrado,
escrivão, o subscrevi. — Splvic, Martins
Teixeira. Esta, conforme. O escrivão,
Cerrado,	 •	 'a3.7,09)

••••••n••

Juizo dã Quarta Pretoriã Criminal
Dr. João S.everiano Carneiro da

Cunha. juiz da Quarta Preteria Criminal
do Districto Federal, etc.

Faz.eaber a todos que o presente edi-
tal com o prazo de dez dias virem ou
deito noticia tiverem, que fica citado
Heitor Teixeira para comparecer neste
guizo no dia 3 de julho vindouro,
doze horas, para responder a interroga-
torio no processo instaurado por porta-
ria do Dr. Salvador Conceição, pela CCM-
traven150 do art. 399 do Codigo Penal,
combinado com oe arts. 52, a 5, e 51 do
decreto n. 6.994, de 19 do junho da
1908. E como não tenha sido poeeivel
irdineselea Peeedial mala t a, Pala Pl'a`a:11t°

cita-o e chama-o a comparecer nesta
'eTtlizo, afim de acompanhar os termoa
do referido proces eo, sob pena de reve-
lia, até final sentenea e sua execução.
E para que chegue ao conhecimento de
todos e (to dito Recusado, rnandou pas-
sar o presente edital, que será affixado
no legar do costume o publicado pelo
Diario OjíiciaZ. Outrosim faz mais saber
que as audinicias do Juizo são (liarias o
icem togar á rua Pedro Americo n. 1, so-
brado. Dado o passado nesta Capital Fe-
deral aos vinte e dons de junho do mil
novecentos o vinte e deus. Eu, Alvaro de
Albuquerque, cecrevente juramentado,
o eecrevi e subecrevo no impedimento
occasional do escrivão. — João Seve-
riamo Carneiro da Cunha.

Juizo da Sexta Pretoria Criminal
O Dr. José Burlo do Figueiredo, jutz

da Sexta Preteria Criminal do Disteicte:
Federal, etc.

Faz saber a todna que o presente edi-
tal. Caiu o prazo do .10 dias virem ou
dello noticia tiverem, que o Dr. promo-
tor adjunto denunciou a José Henrique
como incurso nas penas do art. 303 do
Codigo Penal. E,. como não tenha sido
poesieel intimal-o pessoalmente pelo
presente o. cita e chama a comparecer
neste Juizo no dia 4 de julho proximo,
:Is 13 horas, afim de assistir ao sumula-
ra: do proceeso o acompanhal-o em
todos os seus termos até final sentença e
sua execução, sob pena do reuna. E
para qua chegue ao conhecimento do
todos e do dito acrusado, mandou pes-
em' o preeente, que será affixado no lo-
ger do costum e e publiendo no Diaritij
Official Outroeim, faz leais saber que
r.s audiere*..as da Juizo são diariaS
Icem lagar á rua Fonseca n. 20, São
carieteeão. Dado o passado nesta Cani-
tal Federal, eee 2P de junho de 1922.Zea
octavio aIeilleke, escrivão. subscrevi. —
.103d Burle de Pigucircdo.. Está C011-•
forme. Rio, 20 de Junho de 1922.
eperivão, (Mario M.eilhac.

eivrerim.

Sur.rirno Tribunal Militar
er?ra n.s 3a' 5nso JUDICiAnit DO grPnr4

NO TRIDITNAJ. MILIT.N.D, EM 22 DE JUn
MIO ou 1922.

Presulencia do Sr. ministro marcela
Caetano de Faria

'A'e 12 ioras, presentes os Srs. minis.,
tros almirante Kieeppe 1Rubim, mare-
chai Mendte de Moraes, almirante Go-
nne:. PeeciÁ a. Drs. Acyndino Maga-
lhãee, Arrochei:a:: Gaivão, Vicente Neiva,
João Peseaa e leileale Vianna, procura-
dor geral da jueeiça militar, foi abert
a sessão. Lida e eein debate approvada a
acta da SC+340 :interior, despachado- o exm
pediente sobre a mesa,, foi julgado o se..
guinte prnceseo:

Capital Federal Appellação n. 102.
— (Embargos) Embargante, Jayme Gui-
lherme Dut ra da. 'Fonseca, 20 tenente do
Corpo da Armada. condemnado como tu..
cume no gráo medio do art. 117 do CO.
digo Penal Milaar.

Ernbargada, o aecordão do Supram
Tribunal aiilitar. Levantadas ae preli-i
minares de incempetencia de fero, de-'
cidiu.se 'que competente era o fero dal
6' Cirerenseripçâo Judiciaria, contra na'
votos dos Sr'. mtnistrae Aeyndino de.
Magalhães e Comes Pereira, que julga.'
vem eempetente o faro da 12' Carcurnsi
scripeãoo n de nialidade do proe,ee.saa!

Juizo da* Quinta Pretorla Civel	 -
De. segunda traça, com v pra:o de dez

dias, para venda c arrematação dos
bens penhorados ptr Moreira Nes-,
quita a José Alves dos Reis.
O doutor Sylvio Martins Teixeira, juiz

sub-pretor em exercício da Quinta Pre-
,eoria Civel do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
segunda praça virein ou deito tiverem
conhecimento, com o prazo de dez dias,
que no dia vinte o lies sio junho do cor-
rente anuo, ao meio dia. depois da audi-
eacia do eetylo e ás portas da casa onde
funcciona este juizo, á rua Fonseca nu-
mero vinte o seis, o porteiro dos audi-
torios trará a publico pregão do venda e
arrematação, a quem mais der e maio
lanço offeeeccr acima da avaliação de
oito contos de réis, em poder o cartorio
tio eseriviin que esta subscreve, os bens
penhordos por Moreira Mesquita a José
Ales dos Reis, os quaes são os seguin-
tes: Um predie á rua Diamantina nu-
mero cento e quarenta e seis, estaeão
Riachueln, edificado no alinhamento da
rua, feitio de platibanda, com duas ja-
nellas o deus rnezzaninos na fachade,
eendo a entrada ao lado dlreito por une
portão de. ferro, o cerpa prinepial medo
quatro metros e quarenta centímetros
alo largura, por treze metros e quinze
centímetros de comprimento, e é dividi-
da ern duas salas, dous quartos e corre-
dor, asssoalhades e forrades, tendo ainda
um puxado com um pequeno quarto,
cozinha, latrina e banheiro. O respecti-
vo terreno, inelueive a areis °ocupada
pela construeeão, mede cinco metros o
oitenta centimetros de largura por trin-
ta metros, pouco mais ou menos, de.
comprimento, o está todo Miliaato. O
predio descripto. cuja parede lateral es-
querda é da meiação, com o nuenere:
cento e quarenta e quatro, é do regular
construcção, coberto do telhas franco-
zas e acha-se em bern estado de conser-
vação, pelo que o avaliamos em eito
contos do rale, por quanto irá á segunda
praça deste juizo, no. é lia e lira acima
designados, com o aieliniento de dez po:
cento sobre essa avaliação. E ore, e
mesmo pretender arrematar, compareça
sio local stiera referida. Para constar o
chegar ao conhecimento de todos, man-
dei dar o passar o presente e mais dons
de igual tear. que serão publicados o af-
laxados na fórma da lei. Dado o passa-
do nesta Capital Federal. aos doze dias
de junho de mil novecentos e vinte e
douR. E eu, Pedro Ferreira do serrado,
escrivão, o subecrevi. Syleio Martins
Teixeira. Está conforme. -e O escrivão,
Bermlo,	 13.695),
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p;o . faltar eempetencia ao sub-chefe do
staciodnaior oa Armada para ass.;ignar

o termo de derseieão na a.usenda do che-
fe do Eeiado-maior 'ia Armada, o Tribu.
nal decidiu pi;la validado do termo.

c %heril is. O Tribunal de accórdo . com
cevelo do Sr. ministro Vicente Neiva, re-
cebeu em parte os embargos, para,
'formando o accordarn embargado, conde-

o rôo no ininimo das penas do re-
gerido arte 117, contra o voto ao Sr.
ministro relatar, que desprezava os em-
baroos, e Kiappe Itubino que os recebia
para absolver oro.

.Nada mais hrvendo a tratar-se, levan-
tou-se a sessdo tis 15 horas.

TERMOS DE CONTRAÏ0

Ministerio da Guerra
Oixestoria Geral do Intendencia da Guerra
drenais de contracto celebrado pela Di-

rectoria Geral do Intendendo da
*Iuerra com os negociantes Le-
mos & Monteiro, para o fome-
!cimento do — «Artigos de equi-
pamento e arreiamento cuja pro-

Fjota foi apreeontaila era sessão da
ionunissão Permanooto de Compras

^da Guerra, realizada a conte e cinco
.lo raez de maio findo.	 .
Aos quinze dias do mor do junho do

armo de mil novecentos o vinte o dou,
oompareceram nesta Diroctoria (terra
ido intendencia da Guerra os negocian-
ees Lemos & Monteiro. estabelecidos
itesa Capital Federal, afim de assina-
cem o presente Termo do contracto,
vara o iornecimento dos artigos abaixo
(mencionadas, de eceOrco (WIll a pru-

osta apresentada á concorrendo pu-
dica realizada em vinte o cinco pela
/ciamissão Permanente de Compras da
duorra e approvada pelo senhor minis-

/Co da Guerra, era despacho do vinte o
diste , exarado a folhas onze do processo
n Ia Primeira. Suh-clivecteria do Contabi-
lidcde da GUOln, 1-111TIICCO mil trezentos
ia noventa e sete, ainda do vinte o seto,
1.udo do 'nes de maio findo o lavrado em
lobediencia ds ordens do senhor general
lAmorico da . AndrOdo Minada, director
iooral do Intendencia da Guerra, eon-
'estrados do despacho exarado no alludi-
a o protesso a cinco do inoz iluente, e
leo!) as eeguintes condiedee:

Primeira .--- Com Lemos & Montei-
- Cento e v-ite idlogrammas

iae tachas americanas do numeres
,quatro, eels. oito, dez, doze, quatorze,
ilezeseis e vinte, sendo quinzo kilogram-
mas do cada numero, a quatro mil e
novecentos réis cada kilogranima, no
;valor do quinhentos o oitenta e oito mi/
réis (58%000) — cem ki/ogrammas do;ario patente, branco, Ullathorne II. B.. a
Mato e novo mil e quidhentos réis,
dada' hilogrammao na importando de
tious contos novecentos e chicoenta mil
.réis (2:0508000); eineoenta novel-
:doa do fio Barbour s, branco, numero
ltras, a vinte mil rdis, cada novello, no
Wator do um conto de réis (1:•000$000)
l—. cincoenta novellos do fio Barbour's.
thraneo, numero quatro, a dezenove mil
to oitocentos réis, cada novello, na 1m-
toortancia de novecentos o noventa mil
atdis (09%000) — cincoenta novellos do
ittio Barhou • e, 'branco, numero cinco, a
itezonove roil o oitocentos réis, cada
1a3:010,, d ri volor do novecentos .o no-

denta mil réis (900$00d) — cincoenta
novellos do fio Barbour's branco, nu-
mero seis, a dczenovo mil o oitocentos
réis, cada novelo, na importância de
novecentos e noventa mil l'éiS (900d00u),
perfazendo estes seis grupos de artigos,
constantes do presente —Toemo de con-
tracto— a quantia de sete contos qui-
nhentos o oito mil róis (7:508$000).

Segunda — Todos os artigos do pre-
sento tomo de contracto eerão do su-
perior qualidade o iguaes aos typos ad-
optados o existentes nesta reparti,eão,
correndo as dospezas das entregas por
conta dos albudicioa. negociantes.
:Terceira — O prazo para a entrega

do todos 03 artigos constantes do ore-
sento termo cio contracto é, no maximo,
do um mcz, podendo o alludido prazo
sor prorogado, a juizo do senhor minis-
tro da Guerra, dentro do corrente armo,
desde que 03 contractante.s justifiquem
essa necessidade.

Quarta — Os negociantes Lemos &
'Monteiro ficam obrigados a eirnibir no
'acto da assignatura deste Termo do
contracto o recibo da caução 'do
conto do réis (1:000$000), feita na Di-
rectoria Geral de Contabilidade da
Guerra corno garantia da fiel exccuçáo
deste termo de contracto, tendo sido a
mesma calculada em um conto do réis,
(l0008000), Por não ser admissi-
vel, em hypothcse alguma, caução infe-
rior a essa quantia, conformo estipula o
aviso do Ministerio da Guerra, numero
cento o sessenta o nove, do vinte e oito
do junho do mil novecentos e doze, cm
seu naragradio quarto, só podendo essa
caução sor levantada, depois do termi-
nados os compromissos eontractuaes e
após autorização do Tribunal de Contas,
mediante prova da execução Ou rescisão
legal do contracto. A caução feita ante-
riormente á concurrencia, para garantir
a assignatura deste «Termo do contra-
otos, será restituida, depois do assignado
pela firma contractanto o approvado
pelo senhor ministro da Guerra.

• Quinta --O presente termo da con-
tracto só produzirá todos, os seus effei-
tos depois do approvado pelo Si'. minis-
tro da Guerra o rt.wistratio pelo i'ribunai
de Contas.

Sexta — Para o cumprimento do ar-
tigo cento o trinta o um da lei numero
dous mil novecentos o vinte o quatro, do
cinco do janeiro do mil novecentos o
quinze, declara-se que este termo do
contracto é feito de accórdo com a auto-
rização contida no paragranho sexto,
lettra a do artigo primeiro do regula-
mento para o serviço da Intendencia da
Guerra, approvado pelo decreto numero
imatorze mil tresentos e oitenta o cinco
de um do outubro do armo de mil nove-
centos e vinte. mandado observar á vista
do decreto numero quinze mil o noventa
o (reis, de fres de novembro do mil novcsi
centos o.vinte .o

Setima — As despezas com a anulei-
cão t.103 artigos do quó trata esto con-
tracto serão satisfeitas na farina do de-
creto numero quinze mil &escuto& a
quarenta e uni, ,do trinta de janeiro do
corrente armo, sendo classificadas na
consignação «Material — Fardamento,
equipamento o arreioso o sub-consiana•
ção eFardarnento, etc..

Oitava — Todo o qualquer artigo quo
fôr rejeitado peta sua má dualidade, de

não Ge
-

feito do fabricação ou ainda por ",
achar do aceardo com os typos adopta-
dos será considerado não fornecido, do-
verido ser substituido dentro do uni novo
prazo que fd'r cOmbinaitod

Nona — Os negociantes temoe & Mon-
toiro, signatarios deste termo do con-
tracto, não entrando com os artigos den-
tro do prazo estipulado, incorrerão na
multa do dez por cento no valor total
dos artigos não entregues: si, porém, o
excesso do prazo for maior do quinze
dias, deverão pagar mais a multa de vin-
te por cento, ficando entendido que, ein
qualquer desses casos, a multa será ton.
posta sem recurso algum, salvo caso do
forca maior, provado perante o Sr. mi-
nistro da Guerra o acouieseencia do Tri-
bunal de Contas; o si não tiverem en-
trado com os artigos quinze dias depois
do expirado acruollo ultimo prazo, além
da pagamento dos vinte por cento, acima
alludidos, terão o presente contracto re-
scindido, conformo estipulam os ar-
tigos oitenta o oito o oitenta o novo
do regulamento annexo ao decreto nu-
mero fres mil cento o noventa o tres. do
doze de janeiro de mil o oitocentos o
noventa o nove, obedeeenclo-so o ouo
prescreve o art. 55 do Codigo do Con-
tabilidade da União. •

Decima — São considerados casos do
forca maior para o effeito da clausula
nona: Fallencias, incendios. naufragios,
retardamento de viagens, grõves, revo-
luções, guerras e • calamidades publicas,
não eo podendo absolutamente compro-
hender em Laos casos o retardamento do
entregas por effeito do rejeição do ar-
tigos, nem outras eirtaim-tancios fora
deites, conforme determinações conti-
das no aviso numero duzentos o qua-
renta, do quinze do agosto do mil 110N e-
centos e dez.

Undocima — Os contraetantes são
obrigados a apresentar os documentos
deddlegação do fina maior. afim do se-
rem resolvidos os casos das penando-
dos das multas pelo Governo, entrando.
préviamente, com a respectiva Multa,
antes da allegação do caso do força
maior, para então ter togar a sua rele-
vação, segundo disposições contidas 110
artigo cento o vinte o novo, da lei nu-
mero tres mil o oitenta o bode, do oito
do janeiro do mil novecentos c deu-

dlluo coima -- As facturas para o pa-
gseaims ento dos artigos deste termo de ceio.
tracto serão apresentadas em quatro
vias, devidamente senados, do -acdordo
com as Idis igcntes, afim do serem*
processadas por esta Directoria Geral
do Intendencia da Guerra para fins de
pagamento, que será effectuado na Di-
rectoria Geral do Contabilidado
Guerra.

Decima terceira — Os neociantes
Lemos & Monteiro ficam obrigados
pagar no acto da assignatura do presena
to termo do contracto a (manda de
dezesels mil réis (IQ), em estampilhas
do Thesouro Nacional, cofirespondentes
o proporcionaes á importância do for,
necimento que a mencionada firma com,
moreia' tom do effeetuar. E para cla-
reza e constar, mandou o senhor general
director geral do Intendendo da Guer-
ra lavrar o presente termo de contra-
cto, que assigna com os negociantes Le-
mos Sc Montedro. E ou, major intenden-
te da Guerra, Arnaldo Damasceno Viei-
ra, secretario da Commissão Permanen-
te de Compras da °Urra da Directoria.
Geral de Intendenciia da Guerra, o sub-
screvi. Sobro tres ostampilhaa do The-
souro Nacional, no valor total de deva-
seis mil réis • (log), correspondentes e
proporcionaes á importancia total do
fornecimento que a firma commereial
tem de effecLuais estão a data de Quilo-,
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ze do mez de juubo do anno de mil á-
vecento3 e vinte e dous e a assianalaira
do senhor general Amevieo áe Andiadts
Ahooda. director geral de Inlendenria
da Guerra. :liais abaixo das referidas
estampilhas verifica-se a seguinio aesi-
gnatura: Manteivo. — Confere
com o ovig;nal. — Major intendento da
G nen a. Al . nalo Dantaseeno Vieira.

Neta — Deciara-se one os negocdan,e3
Lemos S: M )iiieiro. antes de .assignarem

ente• d.-! cimiraeto,
raro o rec'ho di. caeção de que trata a
clo o sola (marta do locamo documento,
1-- Major Arnaldo Dantaseenu

&EU:MOA 5U13-D1RECrOlitil

Enzpea.no n. 650
fled, - unmenhada nesta _Sob-directoria

• conta de — aierial — Fardamento,
equipainento e arreios — Fardamen-
toa e ealcatio. eto., do actuai orça-
/nana Pin visia do art. 2' do decre-
to n. 15.311. de 30 de janeiro ultimo, a
quantia de 7:508$, para acquisição dos
areigos constantes deste processo, de
aceOrdo colo os ares. 25, da lei nu-
mero 4.242, do 5 de janeiro de Peai, o
77. da lei n..3.991. de 5 de janeiro do
1920. ficando o soldo respectivo reduzi-
do a 2.401 :a28a700.

Segunda Sub-direetoria da Directoria
Geral de Contabilidade da Guerra. em
30 de maio de 1922. — O 2°
Corroa Legas Satnio. Visto.	 Petra,
sub-`ciirector.
	 ais

INSTITUTO HISTORIO°
Institut" I: Is torion o GI-eograrb

phieo
A directoria • do In oituto Historie° e

Geo senphico Brasileiro diri oin á Embaixada
Porbigiteza, no dia da eaegada dos ae:o•
nadas commandante Saccadera Cabral e
almirante Gago Cootiaho, o seguinte tele-
gramma

.C runinanklantes Saccadura Cabral e Gago
Colitinho.

Embaixada PoOcatieza.
Cultor da Hisrria c da Geogranhia, o

Instituto Historlea e Geoaraohico Brasileiro
sento-se na grata obrioação saudar caloro-
samente istrepidos navegantes do ar.
A direcioria›.

•nn•

Sob a presidencia do Sr. conde de Alfonso
Celso realiza•se seounda-feira proaima,
26 do corrente. ás 8 314 da noite, a segunda
sessão ordinada, do corrente armo, do
Instituto Historico, na qual o socio ellectivo,
Dr. José Rondado de Andrade e Silva lerá
um trabalho sobre o selinisterio de 7 de
junho de 1889..

A sessão será publica e não será exigido
trajo de rigor.

CENTENÁRIO

HZ Congresso Internacional de Ame-.
ricanistas

Realizou-se no dia lb do rnez corrente
a sessão semanal do COIllité Organizador
do XX Congresso Internacional de Ame-
rieanistas, a qual foi presidida pelo Sr„
Dr. Luiz Palmier. secretariado peloa

D. Gitaby	 Aleneastro o Thomt

Bezerra, achando-so ainda prosentea 'os
seguintes Srs. Drs. Léon F. Ci érot, Vel-
lard Da Chesne, Paulo José Pir23 Bran-
dão; Firrnino Al ves Pereira. GouWa No.
bre, Elysio do Carvalho e Nuno

Lido e aprovada a acta da s oasão an-
terior, passou-so ao expediente, que
constou do seguinte:

Telegromma do Sr. DiP. Mario Donun-
gnos, do Instituto Archeolog,ico Pornarn.
becano, communicando que o Sr. Dr Si-
moen d Siiva, regressando dos traba-
lhos do Congresso de Geegraohia da Pa-
rahyha, reorganizou alli. na séde do mos-
rno instituto, o Comité Local do XX Con-
gresso Inteenacional de Americanistats
assim conolitivolo: Srs. Drs. Movi° Sm-
rnioguos, Lucrem de- Almeida. Leão Pe-
reira Alves. Pedro Celso, Pereira da Cos-
ta. Mario :Cello, Pedro Itoesei, .Lins o
Silva, Correia do Araujo, concgo Ilen-
rione Xavier e commendador Isoreoira
Bailar; telegramma identico do Dr. Per-
uandes Lima, governador do Estada da
Alagoas, participando haver sido o Co-
mité Local do mesmo Congoessio :orga-
nizado alli, com a escolha dos seguintes
Srs.: Drs. Fernandes Lima, Castro Aze-
vedo, Augusto Gaivão, Leite Oiticica,
Diogonea . dunior, Costa Leite, Carreto
Cardoso, Domouito Gracindo, Lima Ju-
nior, Quintella Cavalcante, Luiz de Mas-
coronhas e Guedes Lins; telegramma .no
mesmo sentido, passado pelo Dr. Frede-
rico Costa, actual governador em exer-
cido no Estani, na Bania, declaranao que
o Comité Local alli do ailudido Congresso,
ficou assim consumido: Srs. Drs. .I.,
J. Seubra, coronel Fredarico Costa, ar.
cebispo D. Jeronymo Tlicnné da Silva,

tid ulfo Medrado, Carneiro da Rocha,
Theodoro Sampaio, Bernardino Souza,
Reis Magalhães, Toes Barros, Francisco
Calmon, Affonso Costa, Pimenta Cunha e
prof. Mationi Qiierino; telegramma do
mosmo ter, do Dr. João de Delis R.
Netto. vice-presidento em exercicio
Estado do Espirito Saoto, particioondo
que o Comité Local daquelle Estado fúra
reorganizado com os seguintas elementos:
Srs. Drs. Nestor Gomes, Gaesiano Cas-
tette, bispo D. Ileneciielo. Aquiminno
Mottoa, Luiz Teraga, Carlos Xavier..Anto-
ido Athayde, Santos Neves. Henrique
Oreilly, Sezeeredo Rezende • e Tavaoca
Bastos e hero rim que o governo da-
quela. Eestado esta disposto a . dispensar
facilidodes ao Congresso, por oerasião da
visita dos soientieeis estrangeiros ao
marno Estado; telegranima do Dr. Mo-
rales de los Rios asradeeemlo ao Comité
Um oulro que lhe Uma dirigido pelo
mesmo fazendo N'olos pelo seu prornoto
o comp:eto restabe l ecimento; carta do
ceie:11,1sta cubano Dr. Adolfo de Bastos,
tratando de assumpto ime diz respeito
ao Comité; carta do Sr. Dr. Azevedo Mar-
quea, ministro das Relações Exteriores.,
dirigida ao Dr. Simoens da Silva, 'com-
municando haver recebido telegramma do
Consulado Geral do Brasil em Nova York
nos seguintes termos: (Favor communi-
car Simoens Silva doutor Peter Gold-
smith tem já sete delegados certos Con-
gresso Americanista. 'l'ambem obteve
-mesmo Congresso 50 novos membros
cujos nomes e contribuições seguirão
breve»; carta do Sr. J. A. Faher, scere-
tario da 4Ra ilW3Y Exchange
de. Chicago. em resposta a um officio
destes Comité; .officio do Sr. ministro
da Coltimbia, na Argentina, Sr. Dl'.
CUel'VO Marquez, respondendo um officio
deste Comité e declarando haver feito a
propagnnda do Congresso do America-
nistas em seu .paiz, promettendo enviar
algumas atemorias d,e sua lavra jolgç asn

eumptos archeologicos e ethnographico5
e promettendo comparecer ás sessões do
rn emno Congresso; officio d 	 Jo Sr. Dr. OSÚ
do Figueiredo, do Museu Nacional do Ar-
to Antiga de T.ishOa, em resposta a uirt
outro deste Comité, participando quo
virá tornar parto nos trabalhos do Con-
gresso do Aniericanistas, trazendo por
essa °ocasião uma memoria de, sua lavra
intitulado: «A arte portugueza nas suas
relzoNea aoin a histeria e a arte do Bra-
sil», a qual será acompanhada de proje-
cções; officio do Sr. Dr. Mas Lihle, da
Academia Nacional do Historia de Quito,
accusando o recebimento de um outro
que lho dirigira este Comité, acceitando
a sua nomeação de pronagadislo do Con-
gresso naquello paiz e declarando estar
incentivando a inuma pro.pagarida do dito
paiz, ao mesmo tempo que orometi.e Ca-
vicin todos os esforços no sentido d , po-
der tomar pavio nos trabalhos do 'bols-
o-rosno officio do Sr. Horacio II. Ur-
teaga, director do Arehivo Nacional de
Lima, respondendo um outro deste Co-
rnai: o declarando haver acuitado com
grande prazer a sua nomeação de propa-

•igandista do referido Congresso cai seu
paiz, á qoal tem dado prompto cumpri-
mento corno so verifica dos jornaas que
tevo a gentileza de enviar-nos; officio
tio Instituto Historie° e Geographico
Sergipe, communicando lavei' a directo-
ria do mesmo instituto designado e seu
illustrodo l • viee-prosidente, dosemeiar-
gador Manoel Caldas Barreto Notio, para.
representar este instituto nos traboillos
do XX Congresso Internacional de Amc-
ricanistas; officio do Sr. Dr. Humberto
Taborda. secretario da Cornmissão Exe-
cutiva da Co:ciai:1 Porto:me/a 00 Rio de
Janeiro, para recopoSio dos aviadores So-
cadora Cabral e Gago Coutinha. a grade-
cendo um leiegoarnina que á mesma rom-
Imia são dirigirn este • Comité, communi-
condo haver adlierido h a menagon e que
iam ser prestadas aos moamos aviadores,
omnrairdo uma commisaão de Ires das
seus membros para tal fim.

Passapdo-se á ordem do dia. o Sr. proa
oidonle se congratula com /. Comité Pela
proz:ença da -nos.so illu • tre consoeio
Dr. Flieno Alves Pereira, que pela pri-
MPira vez deu n prazer do comparecer
aos nossos trabalhos.
. O Sr. Dr. Alves Pe ool ta neorolro en .em

ligeira allocução esta prova tio
rar5o dispensada pelo Sr. presidente á
sua pessoa.

O Dr. Luiz Palmicr, novaineote com ti
palavra, partici pa ao Comite. o descm-
barque do Dr. Simoens da Silva. 1Je re-
gresso da sua viagem aos Esfatias do
Norto do Brasil, amanhã as.9 horas, do
vapor Minas Coroes, e convida todos
oa presentes a comparecerem ao me.3mo
desembarque..

O Dr. Thonds. Bezerra com a palavra
pela ordem drpois de se referir dc iodo
lisonzeiro á peasoa da nosso illudro 1'.
vice-nresidente. Dr. Simoona da Silva.
pondo em evidencia os grandes serviços
que elle ido prestado á nossa causa, oro-
roo, o foi um:Monroe:do :imoto fosso
inserida na acta Lids nossos trabalhos
hoje, uma rono50 de applausos o agra-
decimai tog do Com ii ao mesino Dr .-.
Simons da Silva. colos relevantes ser-
viços que voora nral,a de prestar, reorga-
nizando, como reorganizou, os Comités .
Coroes do XX Congresso Internacional d(!...•
.Americanietas uoe Eatados do norte do •

Nada mais havendo a trator, o Sr.	 ,
eidenlo aunflece o compaaecjinceLoiov.
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NOTICIÁRIO
t) Sr. Presidente da Itopubliva rece-

beu liontem, em audiencia. particular, o
aSr. D. Antonio Benitez, enviado extra-
'ordinario e ministro plenipotenciario
da Ilespanlia junto ao Governo do Bra-
sil, que foi introduzido pelo Sr. capi-
tão-tenente •osa M. Noiva, Oficial do
dia ao Estado-Maior.

— No palacio do Caltete cativaram
/tonteia, anda foram recebidos pelo Sr.
:Presidente da Republica, em conferen-
cia, os Srs. .Dr. Veiga Miranda, minis-
;tro da Marinha, e Dr . Pandiá Calogcras,
ministro da Guerra.

audiendias pravianie•nte
cadas. foram liontem recebidos no pala-
cio do C:atleta o.s Si.s:J Dia 1.ibanio Vaz
.e Pr. laiaocioro da Carvalho.

- - C Sr. Presidenta da Republica re-
aebea • s saaaintes talegraminas:
. <itcnguala, 21 — Exalo.	 Presidonte
da Republica R i o --- O pyvo do Ben-
guela, Catiimacla e Lebite, reunido em
a•ssao sol:arme, em lioara dos valorosos

ettiguczes Gago Coutinho e Saccaclura
Cabral, aauda ,•lavada individualidade
de V. Ex. e a graado Nação Brasileira,
cujas ti adições tua liriihaateinente an-
dam ligadas á historia (Ia Portugal. —
Oliveira Soutos, governador do Distri-
cto. — Cariou-ara Elixir°, presidenta

'da (amara afunicipal d llengnela. —
joacolial Castello Branco, presidento do
Club Nacional.»

aAquiduana (Matta Grosso) — Po!'
int ei mo/lio do V. Ex., a população rio
:Arpridariana, juhilosa. felicita us arro-
• adas aviadores lusitanos. pela heroiea
travessia aerea do Atlantico, trazendo
•fraierna saudação da nossa querida mãe
3'attria. 'Respeitosas saudacatis. — Es-
tevão Alors Coma, intendente.»
• — Estiveram limitem. no palaciu

reat!ata, os Si.s Alfonso -Vizeu, conde de
u't vedai- o Alfredo Ribeiro. que foram
m•rade 'ar ao Sr. Preaidenie da Repti-
l:hes, o sair comparecimento á sessão 50-
lanins realizaria no Gabinete Porto-zoa

Li 'uora era honra dos aviadores
Gaga Coutinho -e Saccadara Cabral; e
oa Srs. Eflas Netto, Dias Garcia o
raiada de Avaliar, afim do convidar o Sr.
Presidenta da Re publica pala as s istir á
a i iasa tampal nuo será celebrada no
ea l aao da S. Christiaão, tio proahno
domingo, ás 10 liaras, em homenagem
ao, mesmos av iadorea

•

Na Directora do Serviça de Povoamento
acham-se abertas, pelo prazo de 30 dias, as
inscripçaes para o preenchimento, mediante
concria-o, das vagas de professores que
se soa:ia:arem, durante o corrente anuo,
nos Necleas Coloniaes, Centros e Patro-
natos Aaricolas, subordinados áquelia dire-
ctoria.

-Quaesquer informações serão prestadas
aos icteressitcics de 1 ás 3 horas da tarde..

Directoria de Meteorologia — Instituto
Central — Boletim do aleteorolapaa Agri-

• cola, relativo á segunda decanta do ju-
nho:

Algodão — Chuvas em geral acima da
normal, sendo que em Turiassú a praei-
pitaaão exeadau regularmente este va-
lor. Temperatura pouco aoima da nor-
mal. Insolaetao branda generaliaada.
Culturas a não ser em Therezina onde
foram danunficadas, em algumas locali-
dades pelas enchentes, em Escada o Nova
Cruz pelo excesso de chuvas e em Barra
do Corda, Ribeirão Preto e Camplua
Grande pela lagarta rosca o estado das
plantações é bom. Colheita em Quixadá,
Therezina o Salinas.

s-roz — Chuvas pouco acima da nar-
ind excapto em Iguapo onde não foi at.-
tingido esto vaiar e em Araguary onde
não houve pluviosidade nesta cinda.
•remperatura acima da normal. a:olhei-
/as em Salinas, Maranhão, S.Dento,
Mondubim, Therezina, Pyrenopolis, San-

• ta Luzia (ando foi abundante), Ivahy,
Estevão Pinto o encaniça. ° do Serro.
Preparo do terras em Elorianopolis e
Conceição do Serro. Em Parahybá, Ja-
cobina, Juiz de Fara a cultura foi pre-
julicada. •

Cacáo — Chuvas deficientes, excepto
em Ehéos rindo a precipitação excedeu
um pouco o valor normal. Temperatura
pouco acima da normal. Insolação bran-

•da. As plantações em geral so mantem
em bom estado.

Café — Chuvas abaixo do valor nor-
mal, sendo que em Ribeirão Preto a
Campinas não foram registradas chuvas
nesta (tacada. Temperatura acima da
normal. Insolação branda. Culturas: co-
lheitas em Guaramoranga, liaturité, Cite-
titia Domsuccesso, Bacellar, Mendes. São
,Tosa do Barreiro. Piquete, Lavras. Ouro
Fino, Viçosa, Estevão Pinto e Ubá. As
«cerejas-, amadurecem arn lalorianopolis.
Colheita terminada -elo Rezende, Vassuu-
ras e Uberaba. A producção foi pequena
em Juiz de laóra. Poços de Caldas o Ma-
gdalena, onde -foi prejadicada pelo frio.

Canna -- Chuvas em geral acima da
normal, excepto eia Piiaeicaba, onde •não
houvo precipitação DC:ita decada. A tem-
peratura manteve-ao pouca abaixa do
valor que lhe é laminai. Insolacão
branda. Culturas: exceptuando-se Es-
cada: Santa falais, Alagants, Muri-
ey, Atalaia a *Viça, onde a plantação
foi prejafbaa Ia pala I:e55:n r) de chuvas e
em Traa Cai-nage at-ao faia, as demais
culturas artão an, Lam raaado.
tas em Theau ir p, Caaii% Senta Luzia,
Genar id CaY ileirC, !Ia( Citar, Villa
do S. lannaa-ao, Cai; aba, Conceição do
Serra. Vi ‘ esa, Ouro tair	 aliy e alo-
rianopaaa. lanara aa taraaa em Con-
ceição	 o Ouro Finar.
Plantio em vil da g . Ta-nnai s .'a. Moa-
gcm cai S Laia de Cáz2 re!. e'eulãO, São
José do :Ia:Ira:a Pr.-ano:e e Avally.

Fuma — A não s a s	 -Ga-ar-Imas e
S. 13C111. ,:ras Lageo, oada	 chuva:: se
mostraram aci aaa narras!, naa outras
localidades bouvo deraaclenein de pluvio-
sidado . Em 1 v.i 12!A, Barbi:ao:ai e ltarara
não houve prreasitaçáo naata decada.
Cultura	 eac aptunnaa- sa eat Lrapoldina,
ande a plantoçao Til da'ni'ficada Polo
tempo sacar) a tal	 1'r-o, onde a
produeção li	 peque:Ir_ g s •.!ernai, se
apresention baaa eandiçaas. Calaeita
em Passa ab adio, atro Fiam c Catalão.
Plantio em n Maranaao. Preparo da terras
can Laranjairaa, Bajulai e Ouro Fino.

Triao — Criavas açama da nominal ex-
Caldo era Guarapuava. onde for-aia deffi-

cientes. Temperatura pouco acima da
normal. Insoraçao branda generalizada..
Plantio em Cu r i t sair Malucaria, l'onta
airossa e Ivally, Preparo de terras em
Lagila Vermelha. A não $er em Benta
Goncalves, onde o exeroso de chuvas pre. .
judieou a plantação; Caçapava. D -•e-
tirito e Guaporé, onde o preparo de tor-
ras foi interrompida pelo tempo C. 11W-
N'OSO; o resto segue a marcha regular.

Pastos — Os patoa das zonas noraa
nordeste e parte dos do Minas Geraria,
Estado do Rio, Pararia, que estão sec-

• cando, o estado geral ainda é bom. As
•geadas prejudicaram os pastos de Ouro
lano, Vaecaria, 13qr1succeeso, lariburgo
Curityba.

Gado — Os rebanhos se Emitira-9n em
geral sadios. Aplitosa em Quixeramobirn,
Orrixadá, Santa Luzia, Itaz-!ide, l-ateruzi-

Itagé e jor-t e dr Estado de
Gemes. Bem-no e carraaato eia Barra do
Corda, Mendes a Montas Claros.

Estradas de rodagem — Na maioria em
estado de normalidade. Alguniaa da
norte o da nordast e a Est rolos do Rio a
Rio Grande do Sul furam prejudicadas
pelas chuvas.

Rios — O Tocantiaa. em Imperatriz.
baixou dez centimotrosi o Paraguay, em
Corumbá, está a ain,e9 e o Parahyba, em
Campos, está á 1-lnelientes tio
valia do Rio Amazonas, provocando da-
nulos á população ribeirinha. O Poty, em •
Therczyba, subiu daria metros, provoeart-
do prejuizos materiaes.

—
A Repartição Geral dos Correios expedirá

'malas pelos seguintes paquetes:

Pelo Legion, para o Rio da Prata,
rezebendo imoressos até ás 10 horas, cir-
tas para o exterior até ás 11 c objectas paia
,registrar até ás 0.

Pelo Lima, para Gotheruburgo, alatino,
Stockohno e lielsiugfors, recebendo ia:-
'pressas até ás 8 horas c cartas para o ex-
terior até ás 6.

Pelo Tapajós, para Victoria e Nova Or-
leans, recebendo i a pressas até ás 4 horas,
cartas nara o interior até ás 4 1j2 e ditas
com porta duplo c para o exterior até
ás 5.

Pelo Kanagami Mim, para Cap TONVII,
Mimei Bav, l'ort Elisabeth, East Loudon,
Dunhan, Singapura e Japão, recebendo im-
pressos até ás 12 horas, cartas para o
éxterior até ás 13 c objectos para registrar
Má-ágil:

Arnanliar:
Pelo Atina, para Santos, Paranaguá, São

Francisco, Itajahy a llorianopolis c Laguna,
recebendo im pressos até ás 4 horas, car-
tas para o interior até ás 4 12, ditas
com porte duplo até ás 5 e objectos para
registrar até ás 18 horas de hoje.

Pela Itaberá, para Viet aria, Balda, Ma-
ceió, Rec:fe, Cabedello, Natal e Mossoró,
recebendo impressos até ás 6 horas, cartas
para o interior até ás 6 1:2, ditas com
porte duplo até ás 7 e abjectos para regis-
trar até as IS horas de hoje.

Nota —Vales postaes iaternacionaes e ria-
cioliaes na tacsouraria, nos dias ateis, até
ás 141/2 horas.

— Recebimento de encommendas postaes
internacionaes, pela 5' secção do trafego,
para -Portuí.,,a1 e Hamburgo, como correios
o:a-andantes com todos os paizes da União
Postal, Açoras, Madeira c Estados Unidos,
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho-
ras e até á vespera da partida dos paquetes
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo*
Estados Unidos, exceptuados os da Compa-
nhia Siai Atiantique. e entrega tambein nos
mesmos dias das 10 1/2 ás 14 Imas.

nasaa r a ia.	 i‘ sassilo, encerra a
lit ye ttla e marca outra pitai o dia 23 do

• mel cadente, ás ima-mas liorats.

XX.C011gre'n;•.:(> InterliaCi011ta
A.Ille1i4."ani-ta.4

Realisa-se hoje, ás 16 1/2 horas, a sessào„
:semanal do Comité Oaga .isador do XX
Coagresso Internacional de Americanistas, a
qual terá amar ein sua séde edinclo da So-
ciedade cie (ieographia do Rio de janeiro, á
Piaça 15 de Novcinbao, 101, 2' andar.
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.como s t? sabo. teem a Mama da fias. M
ntrernidadcs inferires dos referidos
fusiveis individuaes estão ligadas ao3
obturadoras metallieas h! destinados a
serem collocadas nas suas posiçaes,
afim de se adaptar aos entaixes corres-
pondentes da peça da coMacto b •, (les-
te moda. a estabelecer uma li gneão e l e

-ctrica entra a referida chapa do conta-
cto - f io fosiael o. contacta •calindrico li."
formada na superfleic superior do fio ri,
o braço clastico de lisação a formada
dentro da tampa ou coberta III. O bra-
ço da ligação esta ligado pela bucha e e
pelo parafuso d da peça trazeira 1 com
o terminal 1: do fusivel.
•O braço de ligação i é feito com uma

perfuração correspondente a uni furo 71
feito na tampa III de Modo que a exa
plosão prnanzicla pela fasao do fio fasi.
vel seja transmittida ao ar exterior, sairi
estragos para o apparelho. ...„
-A operação do apparelh- sal "'. com.

Yr'prehendida pela- segraae)	,cecripção
das suas partes. Ousem as aarle3 esti-
verem reunida; n conta a feito na
modo- asam desc r ipta. a.,¡.1 agora uni dos

attsiveis tiver que, r o, a peça olaia
(trica II é girada ata que o prosamo fia.
sivel entre em a5sição operativa. Afim
de nua a peça catimbara possa ser mais
are:anana airada e ofirá do impedir a
rotação acidental da peça dos fusiveia
e aa peça di , tampa I e 111. eu prefira
construir o cylindra II com um diamatro
comparativamenta grande, corno so mos-
tra na fig. 1.

Gamo no; é possível cnnsiruir a para
to superior ou o eixo do rotação e da
dispasitivo, quo supporta a peça rota-
tarja, cora um arando diarnetri, essa
parte não ge emaaeS devido a alguma
manipulação descuidada, II'e moda que se,
assagorasenen-e um ham contacto entra
03 fusiveis le. a a chapa de contacto b e
entro 03 contacias h" e o braço da liana
ção i. Alan tliao, como 03 fusivais in-
dividuaes g- não podem ser substituidaa
por pessoas que não tenham autoriza-
ção para isso, como nas eaixas rotatariaa
de fusiveie, contiecida.s. não ha o periga.
de $3 introduzir um fusivel da caoael.
dada improprta. Quanto a esta ponto,
eu prefiro tornar o dispositivo salsa)
pala sua construcção cora peças c de
differentes diametros para as di:faren-
tes capacidades (los ftidiVei5 inlividuaes,
de modo que cada corrente corresponda,
a uma peça e da diametro definido.

Como a bucha e fica confinada na
tampa III. nealiuma das partes rnetalli-
ea3, ligadas á fonte de corrento, se era
tenda para o exterior do apparelho.

Quaakto se deseja usar um nurnara
miar de cylindros para na differeataa
intew4llad t..3 de corrente, sem alignientar
niaterialmante as climensaes da3 vau
I o III e para evitar qual-piar possibilia
dada de se introduzir insiveis errados,
eu arafiro. construir a peça. I no nauta
indicada na fig. 2. onde a peça ceneista
do uma anate interior e e de uma manga
prisma l ica Í. rotatoriamente,- montada
aotrre ella. ata fabricação da. dispositivo
indirado na fi

e
 a 2. as dimana:S(2a das ric-

os I ,. /II dou mem-das para as di ga-
reata intenaidades da corrente. e sé-

• menta vap ia o tamanho da nuvem arte..
meatica ür, de aecarda com a intanajsaa
da corrente. A abertura central sai cya
liia4.ra currespande á configuractia tia
rnanaa pristaatica (t.

• •t fiz. 3 da daseaba rane tra mia ;1 a.
„Meação da inveneão. tl earactaristieo
da prasarae armara, (; que o cana da
base an peça de enniaeto h é rvi:a dr:.
aula:Lancia isoladara, e Ulna peai k!C
conlacta cylindriaa, está etabu l a i a na
PL1b3 /nniâ trladara, sando 03-- peaa '.1.0. _ . •	 .	 -

Contacto electricamente ligada Com Urna
peça o do fusivel. A féria da peça do
contacta X enpreePanda a..fórina da ob-
turada: inferior de contacta h'. Na po-
sição da moraagem das peças do dispa..
sttiva, a corrente circula do obturador
para a peça d,-,Lcontuto x, para o fio tua
eiva o, para . a peça de.çontacto h", pa-
ra a baaeo lo l igagrai i e finalmente pai.
ra a parafuso d e terminal k. Graças a
esta disposição, os fios -fusiveis indivi-
ciusaese que calão_ inoperatives, não ficam
ligados á farda da doerefitc.

Evidenteinente; em vez do se emana
gar a peça da- aanlàcró x, páde-se tom-
bem asai' uma peca do contacto saliente,
sendo essa paca da contacto disposta na

.paaaeaaa aaaraaaaed da pecada contacto
qralquer caarisçailsrmaTh-	peça da

tentado :e deve ser amptado
1.1J9 rantacto3 inferiores h.' dos fu

-.inasaiituaes.
Si Nste 1 seja.j, õ fisco de isolamento

é formada carn entalhes correspondentes
ao entalhe falto na peça de contacto a,
devendo eSSe3 entalhes receber 03 con..
factos inferiores doi fusiveis iiinperatia
vos. Esta disposiçãa é vantajosa, pois
qua ó eixo de ratado c e a perfuração
interna da peça central II não são mais
suhmettidas a uma pressão lateral, de
modo nua o . desgasto. destas partes
grandemente reduzido. .

Em resumo, reivinaicamos como pana
Los o caracteres constitutivos da presen-
te invenção o seguinte:

", em uma eaiX3 do fusiveis aotatn.
ria, a iliael eieão de ama peça rotatoria
em pia estão collocadns fios fusiveis Pra
urna posa-alo fixa entr!a peça posterioa
que. lava urna cliaa-a. n 'edlitacta e a tam-
pa au caborta;

2, urna caixa da fu s ivei3 rotatoria, co-
ma sa de anaven acima. em que a peça
aotatoria, que leva o3 fios fusiveis, tem
uni diamaten maior do que a paca tia-
cara e a tampa ou coberta da caixa;

3, unia caixa de fustveis rotatoria quer
tem sobre o seu -eixo ou veta de notação,
sobre o qual gira a peça central, uma•
hualla que lambem prale girar sobre

Piara essa bucha 6 eateriormente
Vaina prismatica e se adapta exacta-
me nto em urna abertura central carree-
pondontetrunita formada na peca central;

uina caixa de rtL3iVeiS rotatoria, em
que. eia vei de rima chapa de emanação
noPtallica para astabalecer a lio cora
a ama, ile carrenfe, ee enipreaa uma
charla da .iadamonto. senda a refeeaia
cana do, ia-amei-ao guarnecida de un.a
peca de contacto que esta apenas ele-
etearanente Ligada a um uniao fio fu-
sivel;

a. nina caixa de fu ravel rofaforia, co-
mo s0 descreveu acima, na qual, eohra a
chapa de isolamento se praticam entaa
lhes. sanita ees es entalhes dastinad( ba a
aervir COMO apoios para 05 Lsdvej3
dividanees 'inc raia estar) em aparação,
boa é, nua rala são introduzido3 lei cir-
cuita ¡arcaico;

6, uma cai' da fuaivel rolafaria, suh-
stanciaknenta remo se eepeeificou e sa
renr e 3antan na descrito annexo.

Ria de Janaira, 8 de anilo da
Par ,pracuraçãa, Pedro .Inv2rico Wea-
mela	 (a.830)

•n•••n••n••

N.	 L. ---	 dr.v..-rOjvo d. ¡p.
n.,wilo	 eapPdeiçoinnenlos
trolhodarn3 centrifuvasz rara (70 ,` pec-
am/a vri1Ji1J6:o dil ivei-nrõo 	 Twik.
2fn oh1ne	 Corporoi.m,

cai Nora	 de Nova
seara, Esladoi Unidos de ianirrkt:

mirafia invenean ra rare-se a meaa-
tNadaras	,apo •.‘entrifilsea 'é tara pa:

objecte, aperfeiçoar o dispositivo TA
fixa a direcção do percurso das balas, •iin
dispositivo paia avançar as balas ao ima
tpulsor, e á disposição o detalhes de corta
strucção de armas deste tapo; alia be rea
fere tiuntsem a um diapueitivo para ga.
;anta' a segurança do operador.

Os caractoristicos novos da minha in.
vença° são especialmente determinada;
nas reivindicações annexa3. A invencão
própriamento dita, com os seus objecto3
o vantagens, será mais facilmente coma
prehendida pela descripção seguinte toa
naada em relação com os &Senhos anuem
109, em quo:

A fig. 1 é Um cdrto vertical, tomada,
pela linha 1-1 da figura 2, tendo partea
indicadas em alçado para lacilitar a 114
luziração,

A fig. 2 6 'unta planta da fig. 1, e3.
talai() retirada ama par•te da tampa.

A fig. 3 é Um carta pela linha 3-3

A fig.
'do apparelho .indicado nas figs,
estando indicada . em eecçao.

A fig. 5 é .um carta pela linha ZI—fj.
da	 .

A lig. G é Unla-Plaataaereaaosição
vertida, do distramulor ou peça de dire-
cção, e do seu mecauismo associado da
alimentação, indicado nas. figs. 1 e 2..

A fig.	 (S um carta pela. linha 7-7
da fig. 6.	 • ea•	 •	 •

A fig. 8 6 uma planta da•peça de ro-
tação central -ou- saa blóco do.
através do qual as balas passam nu seu
percurso para e cano o com a. qual ce-
opera a peça indicada-naa . figa. 6 e 7.

A 'fig. 2 é um córt.a do detalhes de um
mecanismo liava a contagem das balas
que pasealn pelo cano, Minado pela linha,
tt-9 da fig. 2e-	 •

A fig. 10 aa trn carta. de detalhes peta
eixo do rotação do tambor, itlustrando
posição das partes immediatamente
pois que uma bala tiver sidalarçada para.
a sua posiçan, de onde elli.s Ode ser solta
para o tambor: . •

A fig. ii é urna vista de detalhes daa
partes indicadas-ma- Ifg: 10 na posição
em que uma bala esta sendo avançadÀ
para o tamboa.

A fig. 12 é'uma aleta do . detalhes, toa
mula pela linha 12-12 da fia. t 1. -

A ig. 13 é unia . vista de data' -•-• IMÃ
linha 13-13 da fig. 10.

A fig. 13 (Sanaa vista do detalhes pel
linha 14-14 da fig;"a. ••

Nos desanima i .é a baaa qtie tem cia
montantes a, em que está articulada uma;
caixa a. A ruo. eatariar da_caixa 3 'tem
nina parte arqueada que teci dentes da

grenngern aspi re .se.çparenara.com una
parafuso sem. fins.5, que.a(ala ser gira-
do por um vatanta.G,. afán.da _regular a
pos ição da caixa. para 'fins qua. appara-
carão adeantes. Montado dentra da caixa
:3, ha um veio . motar 7. obre qual hã
uma roda de-engreuagern 8 que de en-
grena com a -roda da engrenagem heli-
coidal que é fixa a haste-10; o veio 7.
é movido por nen •motor ada,quada (rua
não está indicada.- -A aazão 4,la engrena-
gem entre as peças 8 e 9 a tal, (pie e tla
com:main haste -j4) unia velocilad-e.
41(t rotasão merita aRa, durante a opera.
ção normal. Fixo ir ura prolongsaaeita
at baeta 10, tia ura imperas-ar ou um carta
ti (pia apara normalmente dentro d.3
una ara/acate aaaa (lua este.
na parte stiparior da caixa 3 a teni uma
tareaa 'amovível 13 Peta rotaça da.
e.tirl 3, a notação plana da cana 11. a.
par 1:3:133,;n ,m , r, a eleaeaa's da ,lei"

arma
iVCI3

nlant do mecanienn
a aa
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Complithla -de, toleria& • Na..n.--,naeá do--

Grasil - Loterias da Capita l Federal --
hiata geral do:-, weinios da 11 Metia do
plano 29, 89 cxtrnção do armo de 1922,
realizada e-n 22 de junho de 1922, em bc ,, e-
Ócio das instituições mencionadas nas leis
e decretos em vii:or e em virtude do con-
tra to celebrado cm 8 de outubro de 1921,
na 1- romradoria Geral da FaZCada
do Thesouro Nacional.
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Todos 03 numeres terminados cal os tecia
2000.

O fiscal (rd • VareIll?f-
Come	 into;	 direct•zr assistente,
Antol io de .Almeier-Castánheira, chefe da
Ço abilidade.	 Firmino_da.

intuaria.	 • .	 Jr.

RENDÀS PUBLICIIS
Recebedoria do Dlatxicto Federa/

Rectia arrecadada de 1 a 21
de junho de 1922.	

Renda arrecadada era 2.2
de junho de 1922 .....

-	 •

Em Igual piado de 1021..

Diferença para vais em
, 1922. 	

•~1..w.me• • mem ar.

Alfandega do Rio de Zsneiro
i4EZ DE JUNHO DE 1922

Renda arrecadada no dia 22:
Em ouro 	 	 183:825142
Em papel 	 	 183 303 585

Total:" ó 	 	 370:123,0/0

Renda.arrecadada de 1 a 22
" do corrente. 	  4.637.219'320

Cai igual perlado de 1921 	  4.491:462k271
1.,,nnnnn • nn

Differcnça a maior era 1923	 175:757$040
•n•n ••n•~...w..,

••n••n•	 	 4

MARCAS REGISTRADAS
N. 161.060

Companhia TiPtca, estabetecigia nesta ci-
dade, á rua da Boa Vista n. 39, Tiluca,
apresenta a marca supra', que consiste em
uma Chinela circular formada por linhas
concent-icas tendo ao centro duas cabecas
de carneiro. Esta marca, que pôde variar
em côr e dimensão, ,erve a distinvuir teci-
dos de lã da fabrienão c commercic da
depositante. Rio de janeiro, 25 de ja, eiro
de 1922 - Pela Comoanhia Ti l uca, Carlos
Fe?Teira de Almeida, director-gerente (sobre
(100 réis de estamoilhasl.

A-g-escutada na secretaria da Junta Com-
mercial da Canital -Federal ás 13 horas
c 40 minutos do dia 23 de janeiro de
1022.- Isidoro Campos, director.

Registrada sob o n. 18.050 por despacho
da Junta Colmareisl em sessão de hoje.
Pagou no primeiro cie-no tar 20i,' de sello
por estampilhas. Rio de la n ein, 15 de
junho de 1:322.- Isidoro C mpos, dire-
ctor. (Ao lado estava o catimbo da junta
Commercial.)	 (3.703)
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=3- PATENTES DE INVÉNÇÃO
NOMOCI
20:220

feulum

M. 12.714	 deseeiplico
invenção de 'capei. fciçoamenl os em
caixas de fusivel» paro ri ne poetem&
grivilegio Scmptux G. m. b 17. es-
tabelecida em 17crlin2, dllemanha. ecs-
sionaria Jca.n Szykibr, clomicilx:ado nu
mesmo cidade. .
A presente invenção refere-se a aper-

feiwamentos referentes a caixas rota- 1
torias de fusiveis. No estado preente
da arte, nós -sabemos que lia caixas de.'
fusiveis rotatorias para todas as espades.
de in c ialtações electricas, em .- que lin

- --,perfurações ou furos em .uma caixa ou
Deo .rotatoria em que estão introluzi-
da& os ÇUSiVeiS • propriamente ditos. Nes-

. faf.., (taiv- do fusivels, os fusiveis que
Lecra,..m.Ltle ivrAmento a. fórrna d coroos
cy1indileR, 01-de cartuchos estão conti-
do, da 'parbelut.Qcrve de tampa ou co-
Lerta, sou na erte htnior ou na parte
Dostertor da ca a do fusive..
. 'Entretanto, 9.4. .ira`Éas do fusiver•V,511a,

especie apresentam dlversa3 desV4nt4.---.
gens e .inconveuii.mtes..-JNI
gar, o eixo ou veio cm vt,!t4 do qual Ni-
de girar a tampa ou a robila 	 'Va
os.cartuchos deve ter uni	 .
letivamente pequeno, afim de-t!'iliam
positivo de ligação, tal como uma n n rc a
ou um parafuso que passe alrav‘...3
referida tampa, tenha apenas unia pe-
quena supmileio do contacto sobre as
superficies da tampa. Ora. em cousa-
quencia destas pequenas dimensões. o
eixo ú sujeito é flexão, do modo que a
contacto entre es cartuchos dos fusiveis
e os contluatores póde ser destruido.
.A1C• tri . disso,a3 caixas do fusiveis desta
e,snoeie icem a desvantai;ein de que os
eartuches Ces fuslvels Jata 0PPCCie. pe-
lo	 ,: o	 estnreri. 2,ontidos de um modo
Trouxe nas perfurações ou furos forma-
dos pnra reeel .:el-os,•podem ser facilmen-
te trocados uns pelos outros, de modo
que lia o perigo do se introduzir por er-
ro cartuchos do uma amperagem diffe-
rente era uni fesivel do um só pego.
claro (jr.e isto pôde dar logcr a grandes
pprjz-s e estragos.

pecite invenção tem por fira evi-
ta, too “ s 

on
estes inconvenientes.

NO 'desenho armem) representam-se
(10515exernrO os que encerram os careci°
risticos da invenção.

A fig. / O um córte vertical de uma
fárma de construcção do fusivel, mos-
trando as partes desligadas. A fig. 2
'é. unia vista plana de uma modificação
da cena do fusive..

Smbolos do referencia semelhantes
demolam partes semelhantes eia todas

as Ilietreriando se á fig 1, a caixa dc fusI-
vel corapprehende tres partes ou pe.
oa LII e III. A parte posterior ou pe-
ça I consiste de uma rosca a, de um dis-
co do contacto b, de uma parte cylindri-
ca c, quo fórma o eixo ou vcic de rota-
• de uma cavilha axial ce para a
montagem das diversas partes. A peça a
e a pai te c são feitas de urna substancia
Isoladora. A peça central II tem a fér-
ma de um blbco cylindrieo ,que. tem uni
Tur.° axial correspondente 4.1 Par lo e Ó,
qua l se adapta. A parto ou peça UI tent
• fGrrna de uma tampa -ou coberta que
leva uma bucha central o intcrba c para
ser presa á parto roscada superior
parafuso d.

A peca central o qlindrica 11 ó for.
lundu com furos longdudinaes 1 forma
dos ao longo de um circulo c destinado
a ruebep os ftRivis Wividuca e. ellIÀ
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o o alcance das balas atiradas, pddern
aor alteradas á vontade, emquanto o
cano estiver em °paina°.

As balas que deven; ser atiradas pelo
draptiis.or 11 são entisicadas em uma tre-
monha 14, do onde alias são avançadas
ao impulsor por intermcdio do um tuoo
flexivel 15 e de uni mecanismo do cula-
tra adequado, adcaute descripto.

O dispositivo para avançar as balas
atraves do tubo 15 esta 'Ilustrado ern
detalho nas figs. 4 o 5. Como se indica

• melhor na fig. 5, a tremonha 14 cata
aberta na sua parte inferior, permittin-
do que as salas 16, caiam sobre um appa-
rolho conductor ou parafuso sem tini 17,
por meio do qual as balas são avançadas
para dcntro do um tubo 18 que esta li-
gado ao tubo 15. Na extremidade inie-
rior da tremonha 14, sobre o lado quo
está mais proximo do tuia) 18, nós dispo-
mos uma mola 19 quo tem apenas uma
folga suificiente, acima do parafuso sem
aim 17, para permittir que uma bala do
cada vez passe por baixo da mola; esta
mola retira da Doma do tubo 18 todas
as balas que estão dispostas nos sulcos
do parafuso sem fim, deste modo per-
mittindc n compressão das balas na ex-
tremidade slo sabida do apparclho con-
dutor. O parafuso sem fim 11. é fixo a
um veio que está ligado a um disco do
atti icto 21.

Emprega-se uma mola 22 para con-
servar normalmento o disco 21 do en-
contro á roda do :dialeto motriz 22 (NO
está montada sobre o veio 23. O veio 23
tem uma roda do engrenagem 24, fixa
sobre eno e que engrena com a roda
motriz 25 fixa ao veio 7, como se indica
Delas linhas ponteadas da fig. 2. A ruua
do nitrido 22 pado ser movida radial-
mente ao disco 21 por meio de uma ar-
mação bifurcada 27, operada pela ala-
vanca S. sendo interrompida a operação
do mecanismo de avanaa das balas.

Depois de deixar o mecanismo da
avanço o de passar atravt do tubo 15.
as balas passam através de um mecanis-
mo de contagem no seu percurso para o
.nieranismo de culatra. O mecanismo de
contagem mama hende um apparenio
registrador 29 ane é operado por uma
peça 30 ai ticulada na caixa 31. A peça
30 tem unia parto do camo 312 que fica
normalmente no percurso das baias,
como se indica na lig. 9, sendo a peça
30 sustentada nesta posição pela mola
53. Quando a bala 32 passa sob a parte
do camo 32, a peça 30 6 osculada do
modo a operar o registro 20 par meio do
uma ligação adequada. Uma roda es-
treitada 31 está articulada no outro lado
da passagem das balas, contrario ao da
neaa 30, do modo a distanciar adequada-
diante as balas o permittir a acção de-
eajaaa do camo 32.

Do mecanismo do contagem, as balas
passam para dentro da passagem 35,
nue está melhor indicada nas figa. 10
O 11, em alinhamento com o eixo do
rotação da lia-te 10 o do cano 11. A
passagem 25 está no bloco do distri-
buição 36, que está normalmente fixo,
porém que leva uma roda do engrena-
gem 37 na sua extremidade superior.
que se engrena com o parafuso 38, In-
dicado na fig. 2, pelo que o bloco 36
Ode ser ajustado sobre a tampa 13.
Immediatarnente abaixo do bloco CO lia
um bloco de culatra, girntorio 39. fixo
ao impalsor 1.1 e tendo uma passagem.
cuja parte superior 40 se obre para a
passagem 25 e que depois se estendo
410 um med.) eidistancialmenta horizon-
tal e eia d*.eer,:f.::) radical á borda exte.

rinr dd bloco 29, onde cila está fecha-
da por uma peça eylindrica 41. que está
fixa ao bloco 36. Immealiatamente abai-
xo da parte de entrada ..40 da passagem
existente através do bloco do culatra 39,
ha uma parte de sahida 42, que se liga
com a parte 40. A parte de admissão 40
o a parto de sabida 42 estão ligadas,
como se mostra claramente nas figs. 10
e 11. o quando a bala entra na parte 40
da passagem 35, o movimento centrifu-
go In-imediatamente a atira para a ex-
tremidado exterior da parte 40, onde o
seu movimento é interrompido pelo en
cesto 43 da face interior da peça 41,
como se indica pelo circulo ponteado
superior da fig. 11. Cada bala é depois
conduzida em volta do bloco de culatra.
sendo sustentado na parto superior AO
da passagem desto bloco, até attingir
um ponto em que O encosto 43 é corta-
do, como so indica a 44, na figa T.
Nego ponto, um camo 45 fixo ao annel
46. que é Conduzida pelo bloco 36, sorvo
para forçar unia bala tiara dentro da
parte do sabida 42 da passagem do
bloco 39.

Esta operação d indicada pelos fres
circulos penteados da fig. 10. A bala
é agora conduzida esq volta da parte 42
quasi por uma 'nova rotação completa,
sondo conservada pela teça eylindrica
Al. até attingir um ponto em que a bala
devo ser entregue ao cano. A borda in-
farior o interna da peça 41 tem uma
auperftelo inclinada 47 'formada ¡sobro
cila. começando esta ~cilicio em um
ponto. auo está adjacente é posição da
bala indicada na fias. 10. sendo depois
gradualmente alargada, até qua a su-
perfio in inclua toda a borda inferior
do raspa 41; nesse ponto, a nen 41 6
c eTn ada. coroo se indica a 48, afim do
permittir o escapamento da bala do blo-
co de culatra nara o cano: um eneoeto
radial 49 é formado nesie Douto. A
paria do sabida 42 da passagem do blo-
co 44 está collocada de tal modo, rine a
bala, que es t á presa reli a faz contacto
com .a suberficie inclinada 47 cru um
ponto aue está acima da centro da bola.
Esta ralara- si das partes abriga a bala a
se intrnduzir licadramente abaixo da
sunerficie ine l inada 47, deste modo evi-
tando a tendencia nue do out ro rondo
existiria rara a bala resaltar depois de
bater na borda• inferior da parto 41. A
araii .)dc resalto. uma vez iniciada obri-
ga aleuireas vezes a baia a Dm•r1Pr a
sabida e a aura nrrva rota eSsa arilos fin
ser"atase a ereaarla c obre o cano. A parto
cortada 48 estende-se anonas nor urna
Pormona distancia ao Tanen da borda li-
vro da peca 41, sendo esta vinca nova-
mente+ curvada para baixo, por toda a
suis dimensão no sentido do eixo. como
80 mostra a 50 (fia. 71. afim de reter
e cansara/ar o nroxin1a bala sob a soera)
do como 45, ro frp tanfo. a cta Dario da
toca 40 é afunilaria, como se mostra a
51 (fia. 6), afim de im pedir a rinssibi-
lidada da aba 41 partaabar o movimento
da bala na eua paseaeem para o cano.
A annorncia imdinada 47,. PI meneio-
nada. coopera tombem para c eie gladio,
normitfindo que a bala se mova para
Vira. o mais panivel, antes do seu des-
prendimento.

Peale-sc observar. entratanto, que a
parle de sabida 42 á inclirada aa
sendo tal a inclinaçãn da paesavam
neste ponto. que cila aceelora o movi-
menta da bala dentre ria cano lo go eme
olla fór sana rola rnenefo 41 da ramc
quo a ciado cortada 68 possa ser i5n
esteeita aaanto unesivel, :era o 1,,rits:,
da bala bater sobre a barda ao	 papa
41. Depoi; caie o carne 45 aia a nroa
Lata nora baixo, a partir, da aaro

: oritrada 40 para a parte 'de sabida 42, G..*
uma outra bala se move para féra zra'parto 40. afim de tomar o seu Jogar, no.
modo préviamento descripto, a bala
ol:e se move para fóra adquire uma ve-
locidade muito consideravel, quando se
movo livremente. Por esta razão, eu re-
tiro a parte trazcira 52 do camo 45, dc
modo a formar urna face 53, que per-
manece tangente ao percurso da bala
neste ponto da sua trajectoria, de moda
que o menor numero 3c balas pnssivel
bata sobro o (amo 45. A direcção
que a bala será lançada pelo impule
ou cano 11 dependerá da posição do en-
costo 49, que pôde ser variado como se
desejar, pela rotação do bloco de dis-
tribuição 36 o da sua aba cylindrica li-
gada 41, por meio de um parafuso sem
fim 38 o roda dentada 37, préviamente
mencionados. O parafuso sem fim Mo
ser girado por qualquer dispositavo con-
veniente, tal como um volante 5'1.

Afim da evitar accidentes, o cano II'
gira dentro do unia armacão 12, prévia-
mente mencionada, sendo a armação'
cortada, como se indica a 55, para per-
mittir .

 o escapamento das balas. A ar-
mação é articulada na parte su p erior da
caixa 3 o miei° ser girada nora apre-
sentar a abertura de sabida 55 cru quaL
Quer direcção desejada pela oneraçãa
de um carreto 56, que engrena com
uma roda do engrenagem 57, fixa á ar-
mação. Um volante 53 pddo ser azado
para operar o carrete 50.

Afim do impedir qualquar estrago ao
cano ou a outro inecarismo pelo res.alto
de uma bala descarregaria dentro da ar-
mação 12, nós empregamos um sulco 59
sobro a face interior da armação, tenda
a armação um encosto GO na sua faca
interior, na boan do' reforido sulco: o
referido encosto fóriaa uma superlicie
do inclinação para receber uma bala o
desviar a mesma para dentas do sulco 5.
em urna linha substanc'almente perpen-
dicular no plano de notarão do cana. Na
lado interior do sulco 59. lia uni aunei
de guarda vertical 61 que se estendo
para as proximidades do nivel co encale-
i° 60 e que tem unia saliencia recurvada
para dentro d2 que se estende sobro
Pauto interior do sulco 59. na dire(çãa
do encosto 60: o annel 01 e o regalia Ge
impedem effectivainent e o escapamento
da bala para fdra do sulco 59. dopais raia
elle é desviado para dentro do sulco (aia'
encosto GO. A trem (I() sulco 50 tjit:
de pollegada menor do que a bola. afila
do impedir a sim velocidade inioial e
afim de contribuir para consersal-a no
sulco até que a bala attinja a parte cor-
tada 55.

A o peração da nossa arma aperfeiçoa-
da é a seguinte:

O cano é movido a uma alta veasoi-
dade • por meio do veio 7. que por sua
vez é movido por um motor adamado.
As balas são collncadas na tremonha 14,
de onde dias são conduzidas pelo para-
fuso sem fim 17. através do tubn 15. pa-
ra O bloco cl o distribuição aa (f i ga. ¡o e
11). Do bloco de distrilmicão 11 as ba-
las passam immod i atamente para o bloco
de culatra airatorio 39. de onde cila e são
gibas e ennatizidas para o cano no mo-
mento adumado pela aba cylindrica 41:
as balas são expellidas do cano a unia
grartle vc1(10 , 13OP detido é sua alta velo-
cidade de u elavin o.	 .

Póle-e e silazervar que a. batas pratea1.
ser ava n cadis para o :) , 000 10 el:ial.ta
á razão cie oroa prr cair . .	 d., uma
ou a lima razãn me , se, deas e itdondn (UI
dinosição da ira:a:missa, 1i,aaricta
pars., iuso soro fiai 17. .NC.2te
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a bala não baterá, em geral. ~ira a
, face 53 do cale) 45, porém. Weiej.

pontos successivos em volta da patinhe-
ria interna da peça 41. não pai-l enda a
razão do avanço aer med i da nela razão
de rotação. Es tando esees pont os, am
seeal•aeae n ;lasee qe .reía é earezzeea
corna se dá quando as balas batem Lactas
to mesmo ponte.

Em resumo. reivind icamos corno pon-
ars o cai:amares constitutivoa da pre-
sen t e Invenrão o seeuinte:

P. tinia metralliad a re centrifuwa. com-
'prebendando. eia combinarão cem fim
ca na retata r io, um merani4mo de crindu-
cerol niovido a motor para a dezcare.a
de s tinias. um bloca de culatra eentral
era revalve com n canA, tendo uma na s-
sweem mie se e c tere le em ume direrrão
RP-al radia/ e que se diriee para o refe-
rido cann: a referida ue ssa gern imane
Partee salientes d., entrada e de sabida;
uma peca distrihuieãa evlindrtea,
unrmatmen te fira. miara regular o movi-
rociem da bala a t ra-e& da referida
tinirem e para eniirinz i r a bala na ra o
cana. no ponta de s eiado i rotarão do
cana: um caiu) fixa forca a bala ila nane
do Pal rada mencionada para a parte de
sabida:

2'. unia metralhadora. de acakda enra
reiv i nd i rateln 1, em nu, a neea evlin-

detra eantinea lin p! ann determlnacie
4-0 1 1 roiação da referida parte da en-
trado;

eiea reetralbednra. da aera'aida cem
a vp iV ; i1(3 ;0 PP541 1. CnrAnrp li p i lti o il do rit_na
e.ernetnra s e m eleeelleeries siara a reee-
ri dg nerte ee entrada pra todas as ocra-
eitee..• pn” rnn;r1 pArilo,ftirn, uma

bal a na referido parte de entrada oztá
mover e fa7ar con-

tacto e•-• ra a simerf icio interior da peça
eyeearira: .

4^. uma metralhadora, do aczarda cora
a rJivindicação I. cra que a referida- peça
cylindriea tem um enc.osto que se esten-
de para dentro até as proximidades da
sua extremidade livre, o estende-se in-
teiramente, em valia da peça, excepto
na-, proximidades du raio etic passa atra-
vés do como fixo:

5°, uma inelralliadnra, como 2c eitabe-
teceu na reivindicação 1, em que a re-
ferida peça cylindrica tem uma face in-
clinada no canto interior da sua extre-
midade livre; a referida face inclinada
enmeea na reg i ão do eamo fixo c au-
grncnia gradualmente era largura, a par-
tir do seu earneço para o pauto do des-
carga da bala:

e°. unia mellaillailara, como S'a 351 a-
N;lereil na reivindicação I. era que as
pactes de entrada e de sabida estão dis-
pastas ern differentes planos;

1 0. urna meti alleidora, corno se esta-
beleceu na reivindicação 1. em que o
cama fixo tem unia parte que se esten-
de airav.'- g da parte de entrada da refe-
rida paséta gem a um certo ponto na ro-
tação do cano, afim de deter o movi-
mento da bala ao longo da referida pas-
-eaeem de entrada.

8°, uma metralhai/ara, de aeeerda com
a reivindicação 1, camnreliendendo unia
armação que eireunula o impulsar ou
.) cano. eXrept ..) ao lado para o qual se
(1e Qeja atirar, tendo a referida armação
um sulco que se abre a uni anulo em
relnreo ao plano do rofaeãn do retendo
impulsor, e tendo superficie,-;dispndas
para desviar unia bala descarreeada c on-
tra ellas,peln referido impiaçrir.para 'en-
tro do referido sulco, o para impedir
que a bala se escape do referido selen;

9°, uma metralhadora, de • areArda com
ã reivindicaçãe 8, em que a bocCa do sul-

co fica tio plano da ratação do impulso',
ou cano, sendo a bocca do re:erido sulca
menar do que o d • ametro da bela;

10°, uma metralhadora, do accardo cem
a reivind:can :a; 1, coei/irei-e aierci.-: um
dpositivo para contar as balas que pas-
sam para o referido impulsor, comnre-
hendendo uma peça aztietilada que sa
esiende Para o percurso das bala4, uni
apparellio regislrador, onerado p^la re-
ferida peça, e unia roda estreitada para
se earar as balas aue passam através do
mecanismo de enntagem;

11', urna metralhadora, de anrórrlo cora
a re i vindicarão 1, comorenendendn
dispositiva por meio da aual a operação
do inrcankmo de c.onducção perle ser in-
terrom p ida sem affe.ctar a rotação do im-
putsor;

120, unia m e t ra l hadora, do accesrdo. enrn a reivind :e p erbo 1. em que ri Peca
cylindrica do distribuição, normalmente
fita. fecha o • referido blnen de culatra
no piano da referida parto de entrada
o tambera fecha a extremidade Pxterior
da narte de entrada; essa parle fica dos-
ohstririda por todo n comprimento
em todas as partes da rotaçãn tio b'neo
de culatra: ha lambera 1110 dispositivo
para avançar as balas, para a referida
parto de entrada e a unia razão menor
do flue unia flor cada rnfac5o do cano:
. 131. lima metralhadora centrifliga, sub-

stancialmente coroo se mostrou e S3 do-
eCreveu.

fio do Janeiro, 22 do julho do 192I.— Por procuração, Pedro rlocico Wer-
neck	 (3.850)

N. 12.74G — Aferaoria! deseMitvo da in-
venção de "aperfciçoame»tos em for-
nalhas" para que Ketentle privilegio
de invencão William Albert Ç;ilehriist,
estabelecido em Chicago, Estado de
Illinois, Estados Unidos da Anterita.
A invenção refere-se a fornalhas c tem

por objecto proporcionar tida iorualtia
aa construcção aperieiçoada que se ada-
pte especialmente ao emprego de com-
bustiveia de qualidade inferior. Com-
quanto as grandes quantidades de com-
bustiveis, produzidas em algumas indus-
trias importantes, taes como nas indus-
trias da madeira o do assuem-, e os gran-
des deposites naturaes do liguite ou seu
equixa,ente, forniam quantidades impor-
tantes do combustiveis de qualidade, in-
ferior o de custo relativamente baixo,
nas localidades da sua produccao ou exis-
tendia, o emprego cesses combustíveis
paia fins inatistriees tem sempre encon-
trado difficuldades. Por exemplo, com-
quanto se possa comprehender farilmen-
te que o conitustivel de qualidade infe-
rior necessita de ser quenaauo era eaan-
des quantidades para a obtenção do um
dado resultado, o empre.. de fornalhas
de tamanhos correspanda yeemente maio-
res não tem sido ainda eatisfactorio,.
Acredita-se presentemente que isso é de-
vido, em parte pelo mance, ao facto do
que estes ccunhustivels contém frerelen-
temente muita humidade c, além disso,
rima grande proporção de coes itu fites
combustiveis da substancia apresentam-
se corno meterias volateis que devem ser
distalladas, antes que o combustivel
posse ser queimado. Cm outras palavra..
corra-manto se necessite de calor para a
seccagem dos combustiveis c para a dia-
tillacãn de quan ti dades retativamento
grandes dos constituintes volateis, a pare,
te do combustivel que realmente queima
na camada- incandescente, compreliende

uma proporção tão pequena da quantl.
dad.) total, que ha nai,iiarian1z.411e muitopcui ca.ur Utspuitt‘el para a PvaporaçãO
tia humidade e tuia a uirtllailo nos
Cua.itatiintcs voiateis, no logar em que
devem oreorre. as rea çai e .1 -se
que não sémente a combuslão doa cozi.
sttmuints voiaLe.is	 comoustix e. ii.o:VO
formar a fonte prinripa. co ra
mas Lambem Ulna certa parto do calor
wrivatio aesta fonte deve ser empregado
para auxiliar o que e derivauo ea eaffi-
bustão limitada que oecorro na caniaua
incandescente, afim Je levar a effeito a
seceagem o a distillação destructiva do
combustível. A comuustao eatistacturla
dos combustiv eis de qualidade mierior
requer, por conseguinte, que, além, do se
obter a combustão completa aos consti-
tuintes vo,ate s ao coinuestive, e de se
utilizar do calor produzido com a maior
eIrieieneia. 8C empregue tainuem
meio para dirigir este calor sobro a ca-
mada do combustivel. 54 deste modo
quo 3 seccagem o a distinação destru•
ctiva sera , sufficientemente activa na ca-
mada do combustivA para facilitar a
combustão de quantidades relativamenta
grandes do combustivel era uma forna-
lha do dimensões dadss. A presente in-
venção tem em vista uma fornalha da
dimens?es dadas. .4 presente invenção
tem em vista uma fornalha do constru-
cção aperfeiçoada em que todos estes re-
quisitos para o ompre ,zo sat'sfactorin do
comblistivela do quatidade inferior este.
jun presentes.

..t)?• ,esein.os annexos:
A. fig. 1 é una córte central e Inr;-,1,1-

dinal, mostrando unia fórma da fornalha;
que encerra os caraeteristx s
feiçoamento introdurdn nela invenção;
e s, a fornalha, como se indica, está nela.
tionada com UM3 caldeira do vapor do
type tubular horizonlre, bem conhecido.,

A fig. 2 f5 um córt central o longitu-
dinal do detalhes, mostrando a disposição
que se empregar quando se deseja unia
fornalha de base inclinada.

M figuras 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10 o
11 são vistas semelhantes :1 fie 1, mos-

trando modificações da fornalha aper-
feiçoada, sendo as coastrucções
das nas figs. 3, 5 e 6 especialmente ala-
piadas para combustivela do chamma
longa; as figs. 4, 6 e 9 mostram a appli-
carão da fornalha aperfeiçoada a uma
caldeira vertical. ao pagso que as fiem.a3
3, 3, 7, 8, 10 e II mostram uma caldeira
tubular horizontal. como na fig. 1.

As fig. 12 e 13 mostram urna outra
modificação da fornalha • aperfeiçoada,
sendo a fig. 12 uma ?refle transversal o
a fig. 13 urna secção em planta, tornada
pela linha 13-13 da fig. 12.

As figs. 11 e 15 mostram ainda urn3
outra modificarão, sendo a fia. 1 4 um
cate verlal da fornalha, tomado por
um plano transversal ou central, o a fi-
gura 15 uni córto horizontal, tomada pela
linha 1ã-15 da tip. . 11.

Quando a fornalha aperfeiçoada est5,
relacionada com uma ca:de.ira de vapor,
corno a 10 (figa. 1. 3, 5, 7, 8, 10 o 11) ou
a 11 (figs. 4, 6 e 9), a caixa do fogo 12
e:4(i preferivelmente collocada na frente
da caldeira. como acnnteco commummen-
to nas caldeiras que teom a narte dean-
teira saliente. Para simplificar a
trarão. cada unia das diversas figuras,
com a excepção das figs. 2 13 e 15. mos-
tra a fornalha guarnerida jr. vivia errehN
placa tiorizoiutat, coavenientemente re-
presenta . la a In. P1p. c , •	 • '1••n

to. unia grelha inclinada, como se reprc.
senta com-encionalmente a 14 (fig. 2).



Em 211Itt oc esses, Excepto nas ¡Cirnas
indicauas nas figuras de 11 a 15, inclu-
sive. unia ab• baua de alvenaria 15 ou 38
eSteme-ce Seliru a gielna t3, e em cada
tn.t destes casas, eXCePLO na fig. 10 a
cantara Lia sornallia e limitada Lia sua
parte posterior por uma parede refracta-
ria que dá face para a fronte, leumatua.
par 16 (fig. 1), 17 (figs. 3 o 7), 18 (fi-
guras 4 a 9), 19 (figs. 5 e 8). ou 29 cri-
gera 6).

As findas de construcaão illustradas
nas figs. 10 a 15 Melo:tive .ncluoin talo-
bem uma parede reiracturitaporém nes-
tas iOrniumei a parede :e curva 1.111 ce-
Cção vertical, afim rio (inter urna irra-
diação o uma reiiexiin mais directas do
calor sobre a camada do combustivel,
como a A, de lonas* as partes da parede.
Lana parede que se curva apenas em ce-
glção vertical está inaicada a 39 (fig. 10)
e a 40 (Irg. 11). Àa fig. (ia abobada 41
da fornalha curva-se lambem em uma
miai° vertical •posém. neste caso. a
abobada é recta na direcção da largura
da fornalha. ao passo que nas figs. de
12 a 15, a abobada da fornalha o a pa-
rede reflectora deanteira estão ligadas
uma á outra nas suas extremidades em
unia, parede curva continua 42 (fias. 12
e 13) ou 53 fies. 11 e 15) que se esten-
dem intairamente em volta da fornalha.

.Quando, como combustiVel, se deve
usar o pó de serram' seu equistalente o
se emprega a .referida grelha plana 13,
Usa-Se um ~dueto do avanço 21 na
abobada de alvenaria 15, 38 ou 44 no
centro 1' por cima da grelha. A camada
do combus.itivel A. por isso, tem a foema
de •m monte &mico. As figa, de 12 o 15,
mostra-sa uma pluralidade do condu-
ctos de avanço 43 uara a descarga do
condinstivel em uma serie de montes
conicos C, syraetricamente dispostos so-
bre a grelha. Na Rua secção centrai e
4onwi tsidinal, a fornalha Mostrada na
fig. 12 e na fig. 13 é substancia lmente a
mesma que a da fig. 11. Quando se usa
uma grelha inclinada com qualquer
forma de foruallia aperfeiçoada. a ca-
mada do enmbustivel assumirá substan-
ciaimenle a forma indicada a B (figu-
ra fim caracteristico iinnortanta da
'meias é que um espaço de com/ins-
tila cunveniente seja formado irmana-
tarnante arlaicente á miara da caixa de
fogo. Pot %ante da referida parede de
reflexa. Est a 'amara de combustão é,
por isso. enelm! eada em todas as formas
do %malha, indicadas noa desenhos an-
nexos. Em cada caso. esta namora de
combn etão atai em remmunicaçAn dire-
cta com a caixa de fogo por meio da
parte nosterior aberta da mesma, e. em
quateaer case, a caixa de fogo é inteira-
mente abaria na sua norte Posterior,
substancas : inante por toda a sua largura
e toda a tina altura. Anexar do mie o re-
ferido espaco de combostãa 22 (Joie, em
todos os caso s, ter Uffla eaese : dade am-
pla para assavam* a .comhastão com-
pleta dos canstiluintes votateia do com-.
bustivel. antes eme alies se.'.am resfria-
dos pelo contacto com as eu perficioa re-
lativamente frias da cale:kin como a
10 ou a 11 é lambem importante que a •
referida parada retractsir ia seja cotio-
cada na ao,ação mais effeeliva para Se
tornar incandescente e dirigir o calor
novaineni e sobre o cranlaistiaet. 'Lao re-
quer que a callocação da aarsde re fle-
atara seja atian da exinanida& nocfo-
rior da aralha 13 ou 11, eia qualaaer
casa. poséra, a referida enUttrillIlieurão
aberta entre a camara da ca ixa do fogo o
a camara de comtais t No, pala ciall etas
minaras são effcctivamente liadas, ga-

vinte a formação de um espaço de com-
bustão amplo 22 na frento da parede,
mimado esta ultima estiver suffieiento-
mente proxima da extrem t dade trazaira
da grelha para limitar os gazes incan-
dascontes na proximidade immediata do
cninbustivel e para que alies se tornem
altamehte aquecidos afim do somar o
combustivel e contribuir para conservar
• inflammação e a distillação destru-
ciava do coiablistivel, pela roflexan do
calor sobro o mesmo. através da extre-
midade posterior o aberta da caixa de
foce. Ali,m disso, a .refer:da parede de
reflexão torna-lie mais effectiva e pdde
ser feita um tento mais elevada. Mais
larga o collocada mais proxima do c nu-
bastivel. sem uma reducção carraspana
dente no volume do espaço livre, di-po-
nival para a combustão dos gazes da for-
nalha. si Fre, usar uma abobada inclinada
írx. como nas figa. 1.. 3, 4, 5, G e 10, ou
urna abobada curvada, como a 41 (fi-
gura 11).

Afim de que a cornbualão activa dos
gazas possa ter lugar em fronte de todas
as nartes da referida earede reflortora,
esta parede eleva-se dreferiveimento do
um uivei que é substancialmente o
mesmo que o nivel da extremidade vis-
toriar da grelha, e o malho da alvenaria
23 eu 21. estende-se antro a grelha o a
base da paliada Es ta disposição não per-
mate a formação de manco algum ode-
ante da parede de reflexão. onde a enm-
buten está inactiva e garanto mie todas
as utiliza da parado sejam effeetivas
para diriair o calor sobro a camada do,
comhustivel.

Em alguns esses. como se mostra na
fita 11 e especialmente quando se em-'
prega. uma grelha incl inada como 14
(fig. e). o soalho 24 do esoaço de com-.
buatio 22 está preferivelmanta colinrado
de tal modo, em relerão ao nivel da ex-
tremidade postaria,. da „aralha. ene elle
forma um rastaltn 37 na extremidada
grelha. A colloe,açãct deste eoalhn da ca-
mora de combustão não é. emendo. do
molde a reduzir c.ons ideravelmente a ca-
pacidade da mimara da combus tão 2?. ou
de qualquer modo limitar a coMmimiets-
ção livra entre a camara do com/11104o
e a caixa do *azo 12. O resulto 37 devo
ser apenas suffiniente para reter o com-
biattivel e as chinas sobre a gralha, e
cara que o soalho 24 da camara do com-
bustão esteia substancialmente /In nivel
da extremidade posterior da grelha.

Nas fias, 1. 3, 7, 10 e 11. a caldoira 40
estende-se soba° o emaço de combustão
22 e uma Parte do cuco da caldeira que
est e ad tarante á sua extremidade dian-
teira. est á exnosita ao referido espace do
Combostito oOr meio da abertura corre".
pondente 25, 26. 4'4, 45 ou 49. Nas fi gu-
ras 1. 3 e 7. a referida abertura 25. ?G
ou 44 é guarnecida. pela colimação d3
parada de reflitaflo 10 me 17 além da Pa-
rede 46. mie se eleva da extremidade San-
zeira da abobada 15 ou 38, ao passo que
nas fies. 40 e 11. a refarida abertura
ou 50 :Má collocada entre lima narade
semelhante 47 ou 50 e suma parede ver-
tical A S nU 51 oue se eleva da extrema.
dedo eanarior da Parede curva de re-
filaria) 39 ou 40. Em cada urna destoa
vhifpc. a Dario surberine da olmedo VI 17,
43 ou 51 está sufficientemente retirada
do leda in ferior da caldeira. afim de
formar um espach 27 que ee estende Para
traz sobre a referida parede. aba ixo e
em volta das lados do catai° da caldeira:
as figa. 3 e 7 mostram unia pa-sda 17
substancialmente mais alta e c,on saguin-
to-flec t e mais lontra ?G ou 44. em com.
paraçâa.com as partes .eorrespondentee
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da fig. 1. Esta differctiça entre as con-
struca0es illustiadas na .fig. 1 é nas fi-
guras 3 e 7 é &Rido á maior elevação
da caldeira nas figs. 3 e i para o fim de
proporcionar ruma. tempo para a CUM-
bustão dos gazes aia forniuha. afim do
que alta esteja completa antes que os
gazes façam contacto com as suparficies
relativamente frias do casco da caldeira.
As figa. 10 e 11 mostram o mesmo at-
esado. da caideira Mie 8$ figa. 3 e 7. e os
cunductos 45 o 49 Indicados nestas vistas
perrnittera que os .gazes da fornalha
completent n sua combustão. antas que
()11" se resfriam peto 4Pti contacto com
o. casco da caldeira.. Referindo-se espe-
cialmente á construcção nauta:Ida nas
figa. 3 e 7, observa-se que a formação
dos conduetoa verticatis tongua, mdicados
a 26 e 14. tende e restringir a quantmane
de calor mie pôde attingir a catrieria
pela irradiação directa da camada ou
combustival. Isto e muito impartante
para manter as :altas temperaturas na
fornalha. parasitarias ã sereagem raptda
e 6 distillaçao destrua:Jati do combinai.,

Comouanto a collocação adequada
do combustivel para a irradiais:1n directa
da sua part a . incandeecanta soara a iole
ao 'quis se' devo aquecer Pons ser multo
conventente outtnoa 	 1.1871	 ents.ew4.1-.
vai de qualidade superior. obtem-ae re-
sultados mais satisfactorios com os com.
bustiveis de qualidade luterana quando
ha uma disposição para evitar a perda
de calor de combustivel pala sua
Irradiação directa: a tranarat asfin de
calor para a caldeira ou seu equi-
valente 6 levada a effeita em grau-
do parte, quando . não inteiramen-
te: pela conducaão. Segue-se que.
comquanto i as diversas fiirrnas do
construccão ilustradas nas figa. 3.
7. 10 o 11 doem resultadna safisfada.
rios com algumas espec;es de combusti-
vai de chamais longa. é conveniente em
outros castos desenvolver altas temperas
luras pela raataiceão addicional da irra.
diacflo do calor na (limara da fornalha.

Referindo-se as figa. 5 e 6, observa-ao
que a irradiação do calor do com/ti:state!
para a caldnira é ubstancialwante evi-
tada pela formação de um conduto 28
que tem partes salientes .e verticaci ?O
o 31, e lima parte horizontal interina.
(liaria 30. Corno se niostra nelda)
gizas, a parede do reflexão 19 chega sda
mente até um nivel ligeiramente muna
da extremidade travara da abobada ts
ou 118. O conducto 28 Por consiagunite,
estendo-se na ' suas diversas parte! 29.
30 e 31 mira itiriat e ofp-a aa-ii da opala..
na d6 bombastão 22, dahi para traz sobra
a parte quoer'er da oarer.e i,oItegio
19. e. finalmente, para cima o para 13
lado inferior da caldeira. onde elle se
eommunica cem o condireis, 27 da bEloo
da caldeira. Esta fôrma espacial de ton.
strucçãa é eanecialmante ata nara na
cornbuativeis de chammn longa que são
do qualidade tão inferior ou que conteera
uma porcentaastm tão alta da humidade,
que a manntenclin de uma temperatura
sufficiente para garantir a combustão
de grandes ouantidad as de combustivel
requer mie se evite subetaneialmente e
Irradiação do calor da fontatha.

Nas figa 4 e 9. o condecto da anemia
32 do espaço de combustão 22 estende-
se hnriaontalmente por cima da parto
suaarlar da onrede de reflexão 18 até a
Passagem deanteira 33" da uma caldeira
vertical de tubos de agua 11. Nestas for-
nalhak o raferido amducto 32 é cober-
to por uma abobada- plana 34 que. na
fig. 4. se estende horizontalmente da
extramidade posterior da abobada la
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1 . ai a parede inicial adjacente 35 ti&

. - f! da ca:denia ao passu que, na fr.
L ava 9, a ai' anana piaria 3e asta acima

n,vel aboaada imiaaanial 38, o
uai acurai, a2 se estalam entre as extra-
a....tausia LI aioLra da abobada 3d o a ex-
tienadado ueanteira da abobaua.

A fig. 6 illustra a çunstracção do
urpa foi nanai gim pôde ser %sacia com
uma caldeira vertical 11 do tubos do
agua, quando se empaega um conibusta-
vel muito humido ou oe abanana niuito
longa que rem-eira uni espaço ne com-
bustão relativarneate grande em propor-
ção ás dimensões da grelha e mais tem-
po para a cop la islão completa dos ga-
zes da fornalha Na fig. 6 emprega-se
urna fornalha de abobada inclinacta 15
o a parado de rei lcxão cio calor, indi-
cada a 20, chega i'geirainente acima do
nivel da extremidade postorior da abo-
bada 15, ao passo que o conducto de aa.
hada 36 proveniente do espaço de com.
bustão 22 ao estendo para cima, entre a
extremidade posterior da abotoada e a
referida parede de reflexão, e depois da
parada para a passagem deanteira 33 da
caldeira. A fdrina de construcçião, aqui
'Ilustrada, é Lambem semelhante á in-
dicada nas figa. 5 e 8 na disposição em-
pregada para restringir a perda de ca.
lor da °amara da fornalha pela irradia.
ção directa para o casco da caldeira,
deste modo conservando urna alta tem-
peratura na fornalha, n6t9altando ao
mesmo tempo que a transmissão do ca-
lor para a caldeira seja grandemente ef-
feotunda pela condiu:can.

Quanto aos caracteristicos do con-
strucção não ilitystrados na fig. 2, n for-
nalha representada pela referida figura
podo seguir a disposição indicada por
qualquer uma das outras vistas. ajo
passo que a parede de reflexão do calor
16, 17, 18, 19, 20, 39 ou 40; a abobada
15, 38 ou 41, e a parede continua 42
(figa. 12 o 13) ou 83 (figa. 14 o 15)
são geralmente de argila refractaria,
construcçaio essa gera/mente chamada do
alvenaria. o .termo alvenaria usado nas
reivindicações annexas não se limita
composição especial da substanciá" reT-
fraciona usada nestas partes.

Na disposição illu s trada n o s fira 14 o
13. a grelha 13 está disposta centrála
Mente dentro da abobada conulluit ...e-
Va 53. A camara do combustão 22 com
A sua base de alvenaria, indicada nes t e ca-
so por 54. está estendida inteiramente em
volta da grelha e e,ireunala inteiramen-
te a caixa de fogo 12. Cada parte da
parede continua 53 é assim ao mesmo
tempo uma parede de reflexão em re-
laçã'o á parte adjacente da grelha 13-e
uma abobada em relação a parte diame-
tralmente opposta da parede. Além dis-
so, desde que o conduto 55 está de preta
ferencia disposto no seu centro na parto
superior da foanalba, ello está em cada
plano vortical collocado entre a extremi-
dade superior da parede cie reflexão
transversal e a extremidade interior da
abobada da fornalha.

• Em resumo, reivindicamos como pon.
tos o caracteres constitutivos da presen.
te invenção o seguinte:

l a, urna fornalha que tem uma gra.
lha sobro a qual. se estendo uma aboba-
da de alvenaria formando o tecto da
caixa de fogo que se abre na sua extre-
midade posterim. por toda a largura da
grelha e do arco, e substancialmente a
partir lo uivei da extremidade trazeira
da grelha ata a abobada, e em que a
parede de reflexão transversal está dis-
posta para se estender para cima, no

uivei da extremidade trazeira até o ni.
Irei da extremidade deanteira da abram.
da, estalido porém disposta além das ex-
tremidades trazeiras da abobada, dando
face directamente para a caixa de fogo,
o em que uma base de alvenaria estame.
se entre a grelha e a parede tranavers24
substancialmente no nivel da exti
de posterior da grelha, e constitue coai
a parede transversal o soalho e a extre-
midade, respeotivarnente, de uma caia-
ra de combustão que está adjacente á
armara de fogo, sendo porém de urna ai-
turar maior do que esta ultima camara na
sua extremidade deanteirr o abrindo-se
tambem sobre a parte superior da refe-
rida parede transversal, para a descia ga
dos pronuctos da combustão o para a ir-
radiação do calor para uma caldeira do
vapor ou seu equivalente.

24, uma fornalha do accOrdo com a
reivindicação 1, em que a grelha está
disposta horizontalmente e está substan-
cialmento alinhada com o soalho de al-
venaria que está voltado para cima.

3'. unia fornalha do acardo com as
reivindicações 1 e 2. em que a abobada
da alvenaria astá inclinada para cima a
um certo angulo a partir da sua extre-
midade deanteira, afim de formar um
tecto inclinado para a caixa de fogo.

4', unia fornalha de accõrdo com as
reivindicações 1, 2 e 3. em que a abo-
bada 6 plana e a parede transversal se
estende liara cima substancialmente no
seu; plano.

5'. uma fornalha do acebrdo com a
reivindicação 1, 2, 3, ou 4, em que a
abobada é muda e a parede transver-
sal so estende substancialmente para O
nivel do ponto mais alto da abobada.

6', unia fornalha do acceirdo com uma
ou mais das reivindicaçõea premden..es.
cm que uma conduto que constitue uns
prolongamento da cansara de combustão,
é formado por paredes de alvanaria for-
madas respectivamento na parto supe-
rior da parede transversal o na extre-
midade posterior da abobada.

7'. unia fornalha de accordo com a
reivindicação 6, em que uma das, pare-
des que limitam o concheei° é foemada
como uns prolongamento da parado
transversal o se eleva por uma distan-
cia substuaial acima do nivel da ex-
tremidade posterior da abobada.

8'. urna fornalha construida corno já
se descreveu, com referencia a qualquer
modificação illustrada nos desenhos an-
nexos. Rio ie Janeiro, 23 da setembro
de 192.1. - Por procuração, Pedro Amo-
rico Werneck.,	 • (3.850)

at. 42.742 •-•• iVemodal deseriplivo cla
invenção de clima Nova Navalha de
Segurança, para barba, com disposi-
tivo para a afiação e assentamento de
suas laminas», para que pretendi pri-
vacai° de uivando James Ale Dcnby
'Watt, estabelecido em Londres; In-
&aterra.
Esta invenção refere-se a urna nava.

lila aperfeiçoada para barbear com se-
gurança e meios para afiar o assentar
as laminas por ella usadas.

A invenção comprehende unia nova.
lha de barbear com segurança em que a
lamina está ligada ao porta-lamina por
imota; ao porta-lamina liga-se o punho
da navalha; a guarda da lamina ajustas
se em relação a lamina e porta-lamina
em uma direcção em angulo recto com o
eixo do punho, sondo este ajustamento
obtido por meio de um parafuso rpm liga

a guarda com o porta-lamlna, tendo eate
parafuso uma escala pela qual se observo
o grau de ajustamento entre aquellas
duas poças. A navalha completa, dispus-
ta a ser collocada em uma caixa, contém
uni apparelho ou engenho para afim ou
assentar a lamina sendo esta operação
executada enapianto a navalha esta
guardada na caixa, não sendo preciso
deslocar a lamina do respectivo quadro
ou caixilho. Outras fórmas de constru-
cção aperfeiçoada que compreliende par-
te da presente invenção, apparecerão na
seguinte descripção.

A minha invenção será agora descria
pta com referencia aos desenhos juntos,
em que:

A figura 1 é uma elevação seccional da
frente da caixa com o apparellio do as-
sentar o com a navalha;

A figura 2 é ama elevação seccional
do unia extremidade tornada na linha
2-2 da figura 1;

A figura 3ó um plano da navalha col.
locada na caixa com a tampa abaria, es-
tando a lamina collocada na posição da
afiar ou assentar;

A figura 4 a uma elevação secc.onal
da parte superior da navalha mostrando
a lamina na posição de barbear.

A figura 5 é um plano da figura 4 o
A figura 6 é uma elevação da ea,re-

midade do porta e do guarda da lamina
vistos pelas costas da navalha com o pa-
rarás() de ajustamento tirado.

Doscrevenut, primeiro a construcção
aperfeieuada da navalha, esta compre-
bonde Um nunho tubular com a fórma te-
lescopica 7 ao qual se aparafusa n cabo
roscado 8 fixo ao porta-lamina 9. Por
meio do parafusos 10 no' porta-lamina
com a ponta conica está montada axial-
mente a lamina it 4uo tem uni reamço
12, tendo um dos parafusa 10 a enneça,
eliptica serrithada 10a para poder girar
facilmente e apertar a lamina na sua no-
terminada posição em relação ao porta-
lamina o á guarda. As extremidades co-
nicas dos !parafusos lii nfiain-se eiii ca.

. vaiadas do fórmas correspondentes no
reforço o fôrma um meio effectivo
seguranca entre os parafusos o este re-
forço. Conocado entre a parto inferior
do porta-lamina 9 e o extremn superior
do punho 7 está a guarda da lamina 13
que se regula em relação ao porta-larns-
na e á lamina por meio do parafuso 14,
sendo esta regulação feita em uma di-
recção em angulo recto COM o eixo do
punho da.navalha. O parafuso 14 esta
montado de maneira a entrar em uma
cavioade rosrauts 9', no porta-lamina 9, e
em uma cavidade roscada contigua 13a
na guarda 13 como claramente se vo pe-
las referencias ás figuras 4 o G dos de.
senhos; uma mesa 14a se pratica no pa.
rafuso o a secção inferior desta mesa alo-
ja-se dentro de uma fenda segmentai
13b, praticada na guarda 13, tendo tam-
bem este parafuso uma cabeça serrilha.
da 14b que auxilia a sua manipulação.
Cravada na per i feria da mesa 14n, existo
unia sério de graduações, uma das auaes
está disposta para marcar com a linha
do index 15, gravada na superficie su-
perior do porta-lamina 9, o grau de re.
gulação desejada ou obtida entre esta
porta-lamina e a guarda, e o grau de re-
gulação oxactamento determinada. Na
superficie superior da .guarda exigem,
digo 13, existem dons eseateis rabina/.
lares 16, que formam um caninha e car-
ril, com o fins de encaminhar entro II
guarda e o porta-lamina durante a re-
gulação. Coas o fim de prever a neces.
sarja regulação da guarda, em relação
ao porta-lamina, tinia fenda longitudi-
nal 13e, está Praticada na guarda. para
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o cabo rp,vafundo 8, passe e esta
ranhura pormitto a necessaria 'regula-
cão da guarda nos limites ueterminadoa
pelo calai apPralutado t3, c pela extremi-
dade da fenda 12e.
• Descrevendo agora O engenho da afiar
e assentar as laminas, este é contido em
vaia coau 17. ra qual EJ aloja a -naaalha
quando se não uaa. )ta caixa é provida
de uma tampa articulada 18, e tanto esta
como aquella. aaa moldadas e formadas
para receber r alajar tuella a navalha.
Montado na caixa 4 e modo a girar, está o
rolo 19, de afiar e asseniar que gira so-
bre uni veio 20, onde existe o carreto 21,
que carena com a roda dentada 22,
montada em um veio 23, na frente da
caixa, Falido este veio movível em uma
ró directa, '" por meio de unia chave do
dar corda 2, que está montada aivotal-
mente no veia 25 em linha com o veio
2:-/, e no roquetè e respectiva lingueta, ou
uni ` outro meio de ligação semellianto
coro valo eia. O rola de afiar e assen-
tar 19 tem a alia superficie formada dc
lieliccs 19 o, e o bordo da lamina 11 dis-
põe-ae de modo a assentar-se nesta be-
lida como claramente se Né nas figuras
1 e 3. Mcntado na parte inferior da tam-
pa 18, vala um supporta 26 aos lados do
qual estão fenclaa verticaes ovalisadas
• nas quaes sr alojam on extremos do
veio 28 no qual está montado um rolo
clastico 29. Este %cio 28 passa
através de urna abertura circular for-
mada no suporte auxiliar 30, o qual
se monta de modo a deslizar e ter furna
certa elasticidade dentro c em relação
tio FtIpporte 26 por meio de uma moia
:31 introduzida entre a parte inferior
da face superior do sup porta 26 e a su-
perficie superior da barra Jilorizontal
superior do supporta auxiliar 30. E'
claro (111Coititpporte auxiliai' janto com
o rolo alie:tico se MONen: verticalmente
com ama poça do supporta 26. O rolo
clastico	 feito de uni material tal
raio a presaão normal nelle obriga este
róln a manter o bordo da lamina em
contacto com a Impediria helicoidal
19a da m odo a afiar e a- a antar a refe-
rida lamina ao mesmo temia) que a sn-
perdia:: do ralo 19 a arimida em parte
na cavidade helicoidal da ralo 19 e fór-
ma um contacto etim.... os trios o que
asaegura a rotação pelo contacto Na-
cional alierfaiaando do ralo 	 aia seriar
29. Por outras palavra a, a acriforia
ilieliee 19a (noinn se ob-erva da extre-
mo doa ralos; eruza-ao e asargura
manutenção da lamina ira aatut do
assantar, como sa va tal dama). 1 dos
desenhes. em cyb , a(...)-iefi9 do anate°
de assentar é mais ob l uao do O'le seria,
:-;e tia perifel ia- dos dous ralas arfo
fossem intercaladas. Olasarva-se traiu-
bem dos desanima q. ;c janto o fPni l ti da
caixa corno a Lanam S%. 0 fOrMUCIOS com
as noce..z.sitrias	 ravidiajaa	 Nizgi• n •os
para assegurar a exacta posiaão da na-
valha &litro da caixa e que assim alo-
iada e sem aa mexer na larrina 	 atm-
'tiro da navallia se póde afiae ouaasen-
tar cata, sem envolver qualque: peri-
eia na 0.PeraCiio•

1:c;u;niiieft.ccs
Ilina uv,l l m . ri' a bailia can-

aaguraina. it • ra'a a lamina nivatat.
niente raontrala no quadao da nava ll .a o
prcvlan de riat ioa'ama j caiai
ama ca-cala iaual para regular a ri-
lusaiin da dauriai cru rrlarao xl lamina,
e:Ma navalha (pando ta , não usa. aloja-
da na caixa qui' lambam anntern
eneatil o rofalorio• para assentar. dis-
)osto de modo. a assegurar a exacta fi-
ação da lamina, eatimanto estiver no

quadro da navalha na aoaiçãVi de aszena
tar e afiar;	 • •	 •

2, uma nal/iliba de fazer a tanta cora
segurança, disposta a ser alojada era
unia caixa quando ao não usa. caixa
rpm contém tambem um engenho re-
tatorio de assentar e afiar eantrn
qual o bordo da lamina está normal-
mento fixo, quando a navaaia está den-
tro da caixa, a lamina desta navalha é
montada, sob pivots, em ,um porta-la-
mina que EC segura no punho da na-
valha; e uma guarda da latrina atoja-
se entre o porta-lamina e o punho e
está diaposta para ser retriad:t em
uma direcção perpendicular ao eixo do
punho, por meio de um parafuso que
figa o porta-lamina á guarda, sendo
este parafuso provido de uma escala
visual para indicar o gráo da reg.:ila-
ção:
• 3, uma navalha de fazer abarba COM
Fxêuranca. disposta a ser alojada q uan-
do se não usa em unia caixa que lam-
bem contém um engenho de afiar e as-
sentar a lamina, estando o bordo desta
normalmente apoiado naquelle enge-
nho, quando a navalha está dentro da
caixa; meios para montar com piada;
a lamina no porta-lamina, compre/mu-
dando parafusos com os eatramos co-
nicos que se enfiam era aberturas de
fórmas corraspnndentea • aos lados da
Lamina ou do reforço desta, afim de fi-
xar coro segurança a lamina na sua
detorminada posição em relação ao
porta-lamina;
. 4 a. uma navalha de fazer a barba com
segurança. disposta a alojar-se, quando
se não usa. dentro de urna caixa • que
Lambem contém tirn criam to rotativo
de afiar e assentar a lamina, estando o
bordo desta normalmente apoiado na-
guano engenho, quando a navalha está
dentro da caixa. sendo a auaerfade
assentador em farria de • ilmn •hol i c(-: o
meios* para man t er aalianina em conta-
cto coro a referida superfirie heliani-
dal camprelteridendo un raro elaatiao
superior cuia saperficie se (*luza com
a sup prf irie. helicoidal;

5', uma na , all:a para fakcr a barba
carn .aeauraira. canil-Mita ela c:dl-114'1'i)-
Cão: tur.:. lara;ra pivclairaente mon
da por moio. de ca^a fusos do axneão
roia extremas. conicos. em um porta-
lamina ao puni ae aaaratusa um pu-
nha: um rrautavel quadro disprialo eu-
fite o norta-laraina e o punho: um
Para faso	que	 liga o oorta-lunii-
na á guarda para a regalacan (les-
ta era aouelle: uma eacala vi-
sual no referido narafuso para indicar
o grilo da reaolm:aio; uma caixa. com
lanam 'para conter a navalha qaando

nao usa a mag ma caixa contendo
lambem ura engenho de afiar e assen-
ta" a lamina, sendo a soner• fieie (lacta
aasnroadna era lama do . lirlice; e um
rdlo elastieo montado na tam pa da cai-
xa DP"a manter o bordo da lam i na em
coni arla com a superricie helicoidal do
assentador.

Lr: da Janeiro. 2cio jullioda 1921—
Por procuração, Pedro Arderia° Veor-
leclr.	 (l3..850) -

N. 12.743—Alernorial descriplivo ra irmncilo
de .znii novo anu/cílio de handação. pira
que pretende priviiegio de inveacao Ftancis-
co Weti, estabelecido em Vienna, Austria

A presente Invenção, que se oriainou dos
estudos exhatistivos sobre a fle.xão cinema-
fica da cauda dos peixes, consiste em resol-
ver mechanicamente °problema e applical-o
technicamente a um mechauismo de propul-

MG ou tiadrodair,mino /t caem a uina
machtna activa ctaa . • un ia oni tataia e- am-
biente desejado, sali.lo,
ou tazoso, de natureza atmeaphariea ou
acnt'ai 1.ovi,nento 

bO 1	 I Cal dos peixes a effeettia-
do pelo inechaidamo vertebral, que, a:ama-
lha:ft:. a um mechaaisnin capsular move i por
eoatracções muscular as produaidas dii o-
nalmenre, leva a e ffa • s (laxa° do cora',
(fig. 1.), e que, coni... aatido seinpre naeaae-
0, se dirigem para traz, entes de cessar na
cauda desigual, teco neçam novamente na
frente. Si &ata ou mais deases
correm simultaneamente pela coa:nina ver-
tebra l , nós obtemas então o diagramma si-
nimao iodicado na fig. 1, em que c, c', e',
indlcam o trajecto dos esforços, as fieciias
as saas direcçaes, e R o movimento d.e avan,
ço resultante.

Sernelhantetnente, a posição obliqua dos
lados largos °acorre no caso das azas do
aves, que se movem parcialinente ; o pomo
de inicio e do mestno scheina V esti re•ca:a
disposto sobre a linha A-B, e a linha extre-
ma ai, n, representa as amplitudes mexia:as
da onda ; a differença entre a acçáo da aza
e a acção da cauda do palie consiste unica-
mente aan que a primeira é exercida sobre
um unico lado.

Sob o ponto de vista das pcsquizas, o
peixe e a ave pertencem â Mesura classe,
sendo a ultima uma evolução do oritnei:o,
passando pela fautaia dos reptis; dald a re-
lação deste inechanismo, sendo de penca im-
portando o facto deite scr actuado de lin
modo igual ou desigual; quer a oscillação
seja parcial, quer vertical, quer horizontal,
o ininciplo permanece o mesmo ; esta lun-
ação de disposição obliqua estende-se tara-
ba.nt aos insectos e aos Ityinenopteroa.

Todo estes processos bio-atechaideos são
baseados sobre a onda (tig. 1), o architycio
do amado inolganieo, cuja representação .
temonraria é a expressão graphica de todos
estes movimentos.

Por meio de nonnrosas experienrias, sys-
tamaticamdnte levadas e efi:ato,obsa.v u-sa
que a sunerficie W, fig 2, que ao seu terço
(Avanziui) está approaimadamente Vial
angulo nerpendienlar (d) em relação á linha
de cintila c-b d tini tirante de ligaaão P,
sendo amamente ligada ao tirania: e oositi-
amuai? guiada na systema de In:ativei:a
a-b-e (1<fla), rep eoaer a evolução pliorono-
=trica dos movi Reinos naturaes acima
mencionados.

Em ambos os casos, começando de qualo
quer um dos dons poidos modo O, O'
(amainadas maximas da onda), os pontos L
movem-se primeirameute para dentro, pas-
sam nelas posições de hatislação L', La,
com os angulos B, B', B", augmentando
constantemente na direcção do nó anais ac-
celerado X, e terminam com tira percurso
activo para traz, afim de se mover nova-
mente para deat o. na direcção contraria e
'voltar para o roia° inicial D, que é sempre
aparo airoadameate perpendicular á peça mo-
triz W; por esse meio, esta peça allivia ao
mesmo tempo as guias da cruzeta. Neste
caso não se desenvolve unia resistencia pré-
judicial na frente, pois que os planos 1011,4-
tudinacs f-g e 11-1 não são excedidos por
uma regulação correcta e por uma termina-
çào baixa, semelhante a da cauda de uru
peixe ca da aza de um passaro, o que se
pôde ver no desenho, em que a peça motriz
toma successivamente as poslçaes 	 V, ta
etc., indicadas por linhas ponteadas.

O mechanismo da manivela, cujo tirante
Ode ser extremamente curto, neste caso,
torna possivel pelo seu movimento alto Ina-
tivo o trajecto tal-lateral ou nni-tatcia: da
substancia do ambienta sabre a peça mrtrin,
quando se assumir que o systeata esti int-
'OUSO ou suSpena0 no wpaçD.
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As áreas, do percurso não são aqui duas
vezes maiores do que o diametro D, porém
por meio do alisai° do movimento de entra.
da e do inovirnesto de saOida B, B', toda a
superficie circular é co v solda em sectores
pertos, ao passo que as velocidades v não
sõinente se addicionam uma ás outras, atra-
vés das rotações transversaes acima men-
cionadas, mas inibem dão um movimento
uniforme perfeito c um deslocamento das
particelas no espaço, isto é, a resultante do
movimento de avano total. No seu movi-
mento inverso o systema póde ser actuado
como um aparelho de movimento de recuo.

Em vez de uma suparticie motriz tecle
haver diversas, que se mantêm sempre per-
pendiculares á linha do centro c-b do tirante
P. dispostas directamente sobre este tirante
ou além dos seus poios.

Em vez da cuia prismatica indicada, pós
dem-se usar quaesquer guias para o tirante
ou qualquer transmissão por meio de pares
de manivela ou por meio de guias hypocy-
cloidaes circulares. Por outro fado um ti-
rante, guiado por uni lado em uma linha cir-
cular e pelo outro em uma linha recta, pôde
servir apenas como urna guia cinematica
para a translação, e o movimento dynamico
pôde ser obtido directamente por meio do
um embolo recto.

Este mechanismo motor obtem uni descri.
volvimento especial no principio da for-
mação, quando o elemento fundamental W
esta positivamente ligado pelas guias F. F',
F", F", com os elementos semelhantes e
maiores W', W", W", que participam dos
movimentos sobre a linha recta E- G em
qualquer distancia desejada e que são guia.
dos sobre a mesma peça commum Z, Z',
passando tambein além do ponto W" da
manivela.

De accôrdo com o fhn que se tem eia
vista, todas estas peças ptidem ser dispostas
horisontalmente, verticalmeote, ou obliqua-
mente sobre o eixo, podendo ser tamisem
dispostas em pares, oppostos uns aos outros
ou oscillando parallelamente acima, aos
lados ou por traz, uns dos outi os, em g, upos
uniformes ou differenciados. Si cilas foiem
dispostas em pares, a asymetria dos tra-
jectos tio movimento da manivela scrã an-
nullada e os momentos de rotação serão
compensados.

As leis assim observadas, como se illustra
pelo mechanismo de comparação, são repre-
sentadas pelo parafuso, que coincide com a
onda não semente planimetricamente, mas
lambem no seu desenvolvimento espherico.

Tudo o que foi deduzido das comparações
acha-se no elemento de translação acima,
combinado não sómente cinematicamente,
mas tambem dynamicamerte com um dispo-
sitivo especial, que permitia uma utilização
melhor da peça Rankin N da fig. 2, e da
diffsrença theórica de que o curso positivo
do plano obliquo não occorre na rotação
mas na phase de inve.:ão da translação.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da presente in-
venção o seguinte:

1, um apparelho de translação, caracte-
rizado pelo facto de que uma ou mais peças
inot(izes, superncies, rodas ou corpos feio-
hiantes, são dispostas de preferencia per-
pendicularmente ao eixo de um tirante sobre
qualquer manivela de movimento rectilineo
ou sobre um exce trico, que é ligado com
cilas, e produzem oscillações positivas de
translação ;

2, um apparelho de translação, de acerar-
do com a reivindicação I, caracterizado pelo
facto de que as peças motrizes são fixadas
symetricamente ou asymetricameote em re-
lação ao te.eo de Avanzini, ao passo que
cilas são recebidas sobre molas na parte
posterior, afim de garantir a continuidade C

lát igualdade do movimento;

3, uni apparclho de translação, de aceér•
do com as reivindácações I e 2, caia:aeri-
zado nelo facto de que, de accórdo com o
principio cies segmentos, duas ou mais
destas peças são ligadas por meio de en-
costos longitudinacs, que, guiados sobre
uma linha recta commutn, passam Umbela
sob a manivela, participando dos movimen•
tos como a outra peça semelhante

'
•

4, um apparelho de translação, dc acero-
do com as reivindicações 1, 2 e 3, ca..acte-
rizado pelo facto de que os systems são
montados em posição horizontal ou vertical,
com impulsos unidateraes ou bi-latesacs,
ern pares oppostos uns aos outros, tdina,
abaixo ou aos lados, individualmente, em
série ou em parallclo ;

5, uni appassoho de translação, de accôr-
do com as reivindicações 1, 2, 3 c 4, cara-
cterisado pelei facto de que os systemas são
dispostos como um mecanismo de pro-
pulsão activaam como um mecanismo esta-
cionado, e tambem -como um productor ou
receptor de ondas ;

6, um apparelho de transiação, de accer-
do com a reivindicação 1, caracterisado pelo
facto de que uma haste de ligação, que se
move em uma extremidade ao longo mie um
circulo e na outra extremidade ao longo de
uma linha recta serve não sómente como
motor mas.tambein como uma guia positiva
para as peças que estão montadas directa-
mente pelo emb slo ;

7, um apparelho de translação, de acc8r-
do com as reivindicações de 1 a 6, caracte-
risado pelo facto de que o movimento de
rotação é produzido não semente por poten-
cia mechanica mas tambem pelo esforço mus-
cular;

8, ura apparelho de translação, construi-
do, disposto e destinado a operar substan-
cialmente como se descreveu com referencia
d fig. 2 dos desenhos annexos.

Rio de Janeiro, 10 de Janeiro de 1922, -
Por procuração Pedro .1fiterka Werneck.

(.;o850)
•n••••••

N. 12.744 descriptivo da
invenção de eum edificio aperfeiçoa-
do. para guardar automoveis», para
que pretende privilegio de invenção
Lecm7das Lovender Noe, estabelecido
em DeltVer, Estado de Colorado, Esta-
dos Unidos da America.
O objecto da presente invenção é o do

propn eeione r uma estructura que abri-
gue um grande numero de autornoveis,
especialmente durante as horas do tra-
balho. com o fim principal de alliviar
as ruas da grande accumuiação de car-
ros, o que está se tornando agora o gran-
de problema de todas as grandes cida-
des. Assim, os carros que devem ficar
desoccupados durante algumas horas se-
guidas podem ser alojados em uro logar
seguro, deixando ao mesmo tempo livre
o espaço para aquel1e3 que tencionam
deixai, os seus call'os apenas por alguns,
minutos.

Em poucas palavras, a invonção con-
sisto de um edificio, que pode ter os
seus cantos arrendondados, e que tem
passagens inclinadas nos seus lados op-
postos. No lado direito, as passagens in-
clinadas são destinadas a fazer subir 09
carros, e, no lado opposto, alias são usa-
das para fazei-o descer. Entre essas pas-
sagens, lia compartimentos ou quartos;
ha tombem uma passagem ao longo do
nivel do soalho para conduzir os carros
de uma' passagem inclinada para outra.
Entre algumas series de compartimentos
eia passagens para o uso dos carros que
°ocupam os compartImentos gua se
obrem para eIlas,,	 -

lia Lambem elevadores para a concito.
cção dos passageiros para os andais ee.
spectivos.	 .

Nos desenhos:
A fig. 1 é uma planta do uai dos an..4

dares com os seus compartimentos o
passagens.

A fig. '2 é urna secção transversal, pela
linha 2-2 da fig. 1.

A fig. 3 é uni corte longitudinal e
yertical, tomado pela linha 3-3 oa fig. 1,

O edificio é guarnecido, conto do cos.,
tume, das paredes 10 o dos andares
Uma extremidade do edificio é guarne-
cida, no primeiro andar, do uma poeta
ou do uma serie de portas 14, para a
entrada e a sahida. Si se desejar, o an-
dar inferior representado a 15 na figu-
ra 2, pode ser reservado paea os escri-
ptoi •ios, estações do ;ornecimcnto, offi-
cinas do concertos e compartimenais
para a venda de vocessorios.

Os andares são ligados, no lado direi-i
to, pelas passagens jnclinadas 16, para o
uso dos carros que entram. No lado es-
querdo. ha as passagens 18 para o ein-,
prego dos carros que sabem dos andares
superiores. As paredes 20, com as co-
lumnas adequadas 120, podem- ser girar-.
necidas no lado interior das passagens
16 o 18; ao longo destas paredes 2. lia
uma pluralidado de quartos ou compar-
timentos 22. Estes compartimentos são
reparados pelas passagens 24, formadas
sobro os soalhos 12 de uma segunda se-
rio de compartimentos 26, guarnecidos
nas suas extremidades oppostas ás pas-
sagens 24 do paredes 28. Os espaços 24
são reservados para o uso dos carros que
usam os compartimentos adjacentes 22
o 26. 1Disposta ao longo do lado exterior
da parede direita 28, ha uma passagem
principal 30 que se dirige do lado (Jean.
teiro do edificio para o lado trazeiro, do
modo que os carros quo sobem por urna
passagem inclinada 16, como se indica
pela flexa A, podem passar na direcção
das itens 13, para a passagem inclina-
da 16 na extremidade opposta do edifi-
cio, onde alias ao podem mover para o
proxlmo andar, como se

No lado opposto, adjacente á parado
esquerda 28, ha uma passagem seme-
lhante 32 para o uso dos carros que
descem dos andares superiores, como so
indica pala flaxa a; estes carros movem-'
ao na direcção das fluas b para o lado
deanteiro do edificio, e depois descem
pela passagem inclinada 18, como so

As passagens 30 e 32 são separadas
por uma serio de elevadores 31. para
conduzir os passageiros para cima o
para baixo, e tambern por uma serie do
compartimentos 36, que se podem abrir
para ambos os lado, do modo que cites
possam usar qualquer das passagens 30
ou 32. A entrada de um carro pelas por-

• tas 14 no andar terra° está indicada na
fig. 1 pela flexa E. O carro passará para
o lado posterior do edificio e subirá pela
passagem inclinada 16 para o segundo
andar, deNando essa passagem na divo-,
ação indicada pela ilesa A. Si o carro
estiver subindo para um andar superior;
elle seguirá na direcrão das flexas B no-
vamente para a parte posterior, subindo
depois pela passagem inclinada 16. e as-
sim por denote, até attingir o seu an-
dar. Si o carro devo sor alojado em uni
dos compartimentos direitos 22 ou 26,
elle, depois de entrar no andar como so
Indica pela flexa A, volta para a passa-
gem adjacente 24, como se indica pela
Ilexa t	 sta passagens 24	 invertida
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rara o uso daquelles que estão entrando
ou snhindo sins compartimentos adja-
centes. Si o carro que entra devo usar
um dos compartimentos da esquerda, et-
/e s eguirá as flexas B para a extremida-
de opposta do edificio, e depois voltar(
nara a esquerda e entrará na passagem
escalar& a-1 como se indica pela flua A

Para sallir do edifica:), o carro que
vem da um andar superior na direcção
indicada pela flexa a, seguirá na dire-
ação das t1exa b pua o lado deanteiro

edifício, descendo pela passagem in-
clinada seguinte IS. Um carro que sabe
dos compartimentos da esquerda passara;
da paseageni 24, como se indica pela
flexa c, para a passagem adjacente 18.
Um carro que está sahindo de um com-
partimento da direita deixará a passa-
gem direita ai, como s.o indica pelas
floaas il, mover-se-lia para a extremida-
de do edifício o depois voltará para a
esquerda, passando através da passagem
Z, coma s ndiea -nelas flexas b. Quan-
do o carro attingir o andar principal,
elle sabirá pela esquerda da porta 14,
como se indica pela flexa da fig. 1.
Os compartimentos :36 são usados com o
fim de economizar o espaço. E' neces-
saldo que estes compartimentos selam
libertos. do modo que se possa entrar,
males de ceda lado. Assim, nas horas
da manhã. (mando praticamente todos:
es_ carros esta° cntrando. o conductor
Pade usar a nassagem 32, afim do at-
tingir o seu compartimento 30, porque
haverá uoucos carros saliindo pela pas-
sassem 3.. e o trafego não será pertur-
bado. Na ()união em que a maior
parto do irafego se faz pela passagem 32,
para a sabida do edifício, eito Ode usar
a passagem 30 para entrar o saliir do seu
consumi imanto-.

Pelo mas procede, caredita-so que se
tenha aiure sentado uma estrutura que
resolva a difficuidade da occumulacão
das carros nas secções commerciaos,
durante as .horas do trabalho. Não sa-
rnenta se retiram das ruas carros que
devem ficar sem trabalha durantcs a!-
guri) tempo. como lambem o proprieta-
rio tem a sat.:st:laça. ° de saber que o seu
carro está em um legar se guro. Alguns
tias enrrinarbreentos podem ter a Mana
de quartos. com portas com fecliaduras,
se se desejar, de modo mie o proarieta-
aio terá ama arab-paro maior. Ao Ta .a-
lia) tempo isto deixa um amplo aspacta
nas ruas uara imanes cujos carros 'fi-
cam sem trabalho por nOne0 tempo..
Deve-se observar que. desta modo, os
erteros sobem para os seus compartia
mentos respectivos pela sua propria po-
tencia. o ao longo de linhas determina-
sisa de modo que não lia interferencia
eldrn os carros que se inovem em diro-
ceaea opnosta.s. Ao rne Qmo tempo. os
eirrns ene estão entrando ou sahindo
4105 sons comnartinnentns não Perturba-
rão os carros nne estrio nassando dire-
ctamente através alo andar respectivo,
aara de attindr arn nutro andar supe-
rior. Os °consentes das compartimen-
tos' oodem salde .dos seus andares re-
sn eclivos no- sne , r) uns elevadores 34. e
ovando vierem buscar os sem carros
nadam sub a' nara os seus andares pelos
refr eidas elevadores.

Em re sumo. reivindicamos como pon.
los e eara ,i., * .R cond.: ali :vos da pre-
sente invereão o seguinte:.

1°, sim edifício para guardar auto-
rnave l s. ema arehendeado: uma phiraa
lidado de on aares: unia serie do aassa-
gen-s ineliner1 as. do um lado do edificio,
que liam cas referidos andares, para o

carros nua entram; uma serie
M anta J.; Passa gens inclinadas, no

atro lado do edifinio, que ligara os an-
lares, para o uso dos carros que sabem,
crido as duas series duplicadas; todas
rs passagens de cada serie .são
ias na mesma direcção; as passagens
formadas nos diversos andares ligam as
extremidades das passagens inclinadas
das series respectivas;

2°, um edificio para guardar autorias-
vais., como se estabeleceu na reivindi-
car:ao t; incluindo passagens no nivel
do cada andar, estendendo-se do uma
extremidade para a outra o ligando as
passagens inclinadas das series respe-
ctivas, e urna serio do compartimentos,
dispostos nas adjacencias das referidas
passagens; os referidos compartiimena
tos toem passagens adjacentes e separa.
das de todas as passagens inclinadas;

3°, um edifício para guardar aut mo-
veis, substancialmente como se descre-
veu o se mostrou c para o fim que se
estabeleceu.

fio de Janeiro, IQ do .sotembro do
IC21. — Por procuraçãO, Pedro Ante-
rico Wcmcck,	 (3.S50).

N. 11.73 —	 descriptito (Te.
sinvençcá ac um lu/casso aperfeiçoa-
do para a pandlicssao de sias 2)are
Iiihti;74(70, aqUccUCitto e operação
cie motores:, para eue 1»afende pri-
vileoio de invenção 'John. Urban Mc
Donald, estabelecido em. Decatue, Es-
tado de Illinois, Estados Unidos da
America.	 •
A minha invenção rererease á ardil-

ação do gaz para illuminação, aqueci-
mento o desenvolvimento de potencia,
pela distillação destruetiva de uma sub-
stancia c-ar/Anita, especialmen.o t) car-
vão de pedra, a turfa, o pó de serra-
gem, a madeira, restos de animacs e ou-
tras substancias organicas em geral.

O objecto desta invenção é a produ-
cção de gazes permanentes por meio do
substancias carbonicas, com um custo
minimo e sem o uso dos oleos mine.
roca dispendiosos geralmeato emprega-

dos.Um Outro objecto- desta invenção é a
conversão em gaz de todos os consti-
tuintes da substanc ia carbonica susce-
ptiveis do produzirem gaz, incluinUo
alcatrão e a humidade, de modo a obter
uma produccão xinxim com a substan-
cia sobre a qual se actua.

Esta invenção consisto em aquecer a
substancia Productora do giz aca tiram
retorta que é construida de moda que
o vapor e os gazes produzidos pelo aque-
cimento afio podem escapar por cima
da zona aquecida, porém, são forçados
para baixo, pela sua propria pressão,
através da zona aquecida, onde a acção
cbimica obriga a substancia produtora
dos gazes a tornar-se intensamente
quente, effectuando assim uma produ-
cçtio argmentada de gazes que silo reti-
rados nor baixo das substancias facan-
descantes.

Esta invenção consiste ainda em con-
duzir os gazes que estão abaixo das.sub-
stancias altamente aquecidas atravas de
quantidades de substancias a serem
empregadas, de modo que o calor dos
gazes Seja conservado pela sua transfe-
vencia ás substancias que os produzem.

O desenho annexo representa uma se-
ca° em sellema de um apparelho que
pódo ser empregado 'Dara effeetuar o
processo.

A retorta 1 adile ter qualquer ser:0o
desejada, porém, ó preforivelmente
lindrica e está montada em urna eamata
de aquacimento 9 de modo que alia posa
aa ser altamente aquecida, esneciatmen.

. te entre aS suas extremidades. A en.
-orara 'de aquecimento itgassc a•uma
- fornalha 3 o • Pôde ser .g uarnechla tfe
•usa condado 4 e do uma passagem au-
-adiar de ar 5. Pódesse empregar qual-
quer outro tapo desejado de apparelha
de aquecimento.

Acima da retorta está • montada uma
eatnara de aquecimento a guarnecida
dos raios 7 para supportar uma rosco.
conductora 8 por meio da qual as sub-
stancias humisias 9 são avançadaq nora
a retorta, caso essas substancias não r
movam pela acção da gravidade, depen-
dendo a razão desse avanço da naturee
za das substaurias. do calor que rua-
tido na retorta, e da razão da reducção
das substancias a gazes. Corno se indi-
ca. a apparelno rion‘luctor está montado

. sobro o veio 11, tendo uma roda conica
12 nas proximidades de uma extremi-
dade, que engrena com urna rada coai-
ca t3 disposta no veio ai; o veio 1 4 G
movido oor um motor 15 por interina-
dio de unia correia 16.

Acima da carnara de alimentação, Ita
uma amima de carregamento 17. o co.
tre as duas camaraa ha um valvula IS.
Acima da camara dc carregamento in-
dica-se urna tremonha 19 do qualquer
construcção desejada, havendo unia vala

• vula- 20 disposta entra a tremonha e a,
cansara de carregamento. As substan-
cias carbonicas cabem dentro da carnarta
de carregamento 17 em porcaes, sendo
depois a valvula 20 fechada e a valva"-
IS aberta, afim de perrnittir que a cai-
a encha a eamara de sarragamento

onde as substancias passai para a re-
torta a urna razao constante. Depois
que a quantidade desejada tenha cabido
na camara do alimentação, a valvula
a fechada para impedir o escapamento
dos gazes da carnara de alimentarão.

A retorta é aquecida n urna torapera-
tura tal que uma parte das substancias
carbonicas torna-se incandescente, e as
suas partes volateis são expulsos. Ao
mesmo tempo, a humidade contida nes-
tas substancias transforma-se em vapor
soare-aquecido; uma pressão de g57es e
vapor misturados se accumula na parto
superior da retorta; disso resulta que
os gazes o o vapor são forçados para
baixo através das substancias carbonia
cas quentes.
• O vapor, ao passar através da amara

de carvão incandescente, ao dissocia,
oxygenio combina-se com o carbono
pára formar oxido de carbono e anhy-
drido carbonico, e o hydragenio, ao ser
posto em liberdade anistura-so com a
massa dos gazes combinados, sendo que
urna certa parte deite se combina corri
o carbono para formar o gaz dos pan-
tanos (methana - C114). Por conse-
guinte, toda a substancia suseeptivel de
se transformar em gaz soffro essa trans-
formação. Os gazes assim Produzidos
accumulam-se abaixo da zona do incan-
descencia e sabem atravas do tubo 22.,
Si a quantidade do humidade das suba
stancias earbonicas está abaixo do ma-
shoo que pôde sor convenientemente
dissociado na retorta, póde-se addicio-
nar uma quantidade adequada do vapor
sobre-aquecido par meio do tubo
que se liga a qualquer reservatorio ade-
quado.

As substancias refugadas oassain pa-
ra o fuado da retorta e para uma ca-
lima 26, do onda altas são retiradas da.
qualquer modo desejado. No desenha,
indicasse unia rosca condutora 27 que.

_.R
transnorta :ts subsialicias	 aefugaaaa
para uma Passagem . regulada Par-
trna sa:vula 9. ra`..a 7•a íísagetti abre-.
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•ee para -uma camara 30, (Me contém
trái13 resea conductora 31 que descarre-
,... a- Ol'''estaniias refugadas em um re-
a;tataculo SC. As duas ros.cas conducto-
.es nadem ser movidas,. por um mo.

33.
Os gazes qua veem pela tubo 22 po-

;leal passar atraVé3 da carga que esta
>nUcia u camara 7, onde anca entre-

o seu calor ás substanciaa frescas
fletia contidas, passando depois para o
tubo 31 por intermedio 'do tubo 37..
urna valvula de ires ramaea SG liga O
tubo 22 ao tubo 35, de modo que os ga-
ze podem passar clirectamante para o
tubo 34, sem passar pela minara 17.,
-t fina valvula de retenção 38 impede que
a corrente da gaz volte novamente para
a amara 17.

A temperatura do aquacedor pôde sog
regulada de qualque r modo desejado.
As substancias contidas na retorta po-
dem ser agitadas por meio das abartu-
ras O o 4(5 que 5.1r) fechadas por valyta.:
laa. O ponto principal polo qual esto
processo se. afasta dos processos anterio-
res consMe na prodlicção de cozes o da
VOO sobre-aqvacido acima da zona ou
mamara do carvão inrandeseente em uma
caaatra (le cons'trucção tal que os crazea
e o vapor são ;atoadas peja sua neOpria
nressào atravi la desta zona de calor in-

. tenso, resultarolo na prodncção de uma
quantidade maxima do gazes da aqueci-
inerO.0 e de energia.

Em resumo. reivindiao Corno pontos 1
cararferes aonstitutivos da presente Ia-
VencãO o seguinte:

Um processa para produccrtd do gn2
fiava illuuinaço, moçimentn • e Dera
roolores. que coneleta eln introduzir
suma Eaabetancia carbonica w Poeto su-
perior da uma retorta vertini, em
nonecar a erma central da retorta o eu:-
fioionto Para tornar incandescente 'o
carbono fixo das substancias carbonicas
qua estão nesse ponto, deste modo acme-
errado as snbetancias carbonivas- que eaa
tio acima da zona de incandescenda o
aunaiente aara vaporizar a humidade o
oazeifiaar ás substancias valateis das
mataria= carbonlcas; os gazes resultara.
Jae, vapores de alcatrão e vapor de agua,
010 forçadae para baixo mela sua pro-
paia pressãa, através da camada irmana
a pseente, obriaendo todo o carvão In.
canoeseante o se oxidar, afim de formar
gazes fixos qno descem juntame.nte com
subsianria3 volateis atravs das cinzas
que estão ao fundo da retorta, deste
modo paoduzindo a arizeificaçãO total
das coastituintas cninbustiveis das sub-

.stancias carboatcae.
• Rio ele Janeiro, li de abrii de 1921.
— Por ma-a:ara:O% Pedro

e3.5k5r,)

N. .12.7.3;	 1q;:lo7iat zti?serepiivo da
v,-..arst)	 «um appg rellio (4..,:rft:;çoa•
do ware conreater moviNeitto	 ro-
tareM	 evovioiana,	 ir(.rillallo»,
;Juro ou.? pretendi.? é.;s •irituri; ..,	 in-
? , ^ari0 Robert Z. Poratzr"..

North 14)Pfla:md. Estado d.? brejo),
Vili•lr.g /ia America

aista invanção reTera- e a a um tlispaai-
tiva nara a ii .2nsmisAir, de potaneia;

-alijado da invanção i n do proparcionar
um apparellio pelo qua/ 5 paia comam-
Idear. a nina Iara, uni roov imanto loa-
gitudisal por meio de ara elemento mo-
ta rotatoria.

Um Outro •›.jecto da inoancãa é o de

proporoionar um apparelbo p9r3
voado em relaaão com a barra de fulcro
do freio de um vehicuia ou de um çarro
de estrada de ferro, com a alasauo.a do
apparelho de manoora e da inversão do
uma locomotiva, ou com outra peça dee-
tinada a sor movida á vontade em dire-
cçõcs uppostas.

A fig. 1 é urna vista em planta.
A fig. 2 é urna vista parcial da parta

podador.
A lig. 3 é urna vista parcial da parto

anterior, com a barra de fulcro omittala.
A fig. 4 é uma vista em alçado, dias-.

Irando a ligação motriz entro a armadua
ra e o veio a mover.

A fig. 5 é um carta transversal.
O meu apparelho, como se indica, esta

empregado com a barra de Mero ti do
system de freio dos bondes electricoa,
porém. elle póde ser usado no machinisa
mo de freio dos automoveis, na alavanca
do apparelho. de manobra e illVerSãO
do uma locomotiva, ou em qualquer ou.
tra peça destinada a mover-se` tS von-
tade.

'
 cio direcções oppostas.

A denota urna base Oca em que esta
montado um motor eleetrico hl. O veio
1 da armadura leva um carrete 2 que
engrena com a roda d .,: engrenagem 3 que
está fixa ao ve;o . C denota uma caixa
cylindrica, aumentada em 1, o apara-
fusada a 5 á tampa 6 da baso A, através
da qual se estende o acio 2Á10 armadura.
A extremidade exterior da caixa C é fo-
chada par uma tampa 7 mio é conser-
vada na Sua posição pelos parafusos e
e nue tem a abra tura centrai 9.

Presa na tampa 7, ha urna peça 10 que
cobre a abereura 9 e que fúrimt um sup-
porta para o embolo tubular Il. O em-
bolo 11 é guarnecido de res.altos 12 que
tem sulcos 14 que se esiendeal longitu.
dinalmente ao embolo Il. Os sulcos I*
recebera 33 nervuras 15 que são levadas
pela caixa C e que se estendem da parta
4 para a extremidade, oppoata da caixa..

resallo3 12 o as nervuras 15 impedem
niavimento da rotação do embolo ,1t.

porém permittem o seu mavimento lon-
gitudinal.

O veio S está supportado de modo a
poder girar na ctitiaceira 10 que esta
disposta deutro da tampa 6, emquanto
que a extremidade opposta 17 do referi-

-do veio S é conica e entra e ni um en-
caixe conleo IR formado na taco interior
do bloco 19. O bloco 19 co ajusta bera
dantro da parto exterior kin embolo
porém pôde mover-se longitudinal menta
ao embolo 11. O bloco 19 é constante-
mente farnada para dentro da mola 20
que está liiApOSla ultra n bioco 19 o a
espiga 21 dentro do extremidade ex.
terior do ornbolo It. A espiga 21
guarnecida do uma forquilha P qua tem
braços 22 que abraçam a barra R; 03
brocas 22 teu entalhas 23 ata avéa da;
quaes se eetenda uma cevillia 21 :evada
gala barra n; por esse moio, o movimen-
to :ongiiiidinat da embolo 11 com-nunca
um movimento do oscillaeno á barra n.

A o`P iga 522 está. chavatada ao °Axila
11 por trino do um parafuso 25 imo
tem extramicia r:es rala se °rondam dom.
iro de entalhes circumferenciaea 20,
praticados nas paredes do embota il.
tior meio daefa diapasitivo, a eepi ga 21
e a forRuillia P são caça2a3
ara Ii airo movimenta de rotação
em ralação ao embolo It, afira do
campensar qualauea iraegularidad ,, na
diiccçã M laaviniento da barra R. O
veio S, a partir da oua aatramitlade en-
caixada e a Ia Maior do seu com-
prOmenta. é eataftnerieM da uma rosca
quadrada 28 lava'/a paia ax(a.araidatla ia-.

terior do embolo H.- A mola 20 opérrtg
tamhern para forcar constantemente o
embolo 11 Pero deante, do modo Wall
quanao o embolo 11 eivei' eia pestção
neutra, as roscas 27 o 28 serão couta-.
vadas em uma posição tal que,
diatarnento aptia a rotação do veio 8 na
direcção requoritla, as roscas 27 e 26 so
engrenam afim de obrigar t) embolo ti
a mover-se para fára.

A resta 27 termina adeanto da roda dO
engrenagem 3 afim do proporcionar uma
parto 20 lisa o sem obstrucções, de IMA
comprimento inalar do que o compri-
mento da Tosca'interna 28, do modo que,
quando d embolo ft estivo: na sua po-
sição neutra, alio não ficara preso, pois
que as roscas 27 e 28 eetatala desligadas..
A tampa 7 tem os resalioe mie apoio 30
com os quaes deve fazer contacto a barra
de fulcro 11 ou outra peça iate eetaja li-
gada á forquilha afim de impedir qua
a barra ou a outra peça se turno presa.
especialmente quando a barra ou a peça
estiver sento regulada relativamente ia
forquilha P.

Em resumo, reivindico coma pontos O
caracteres aonetitutivaa da paesento in-
venção o seguinte:

1°. um apparelh) para converter a
movimento de raiar:ia era maviniento da
translação, comnrehendentlo um veio,
uma peça roscada no referido veio, uni
dispositivo para girar o veio, afim do
actuar a peca. e une disposiaivo expau-
eivai para limitar o movimento da peça
em uru direcção;

2^, um apparellin, como se earacterizon
na reivindicaoão 1, eia que o veio gira
indepandantetilente da peça, quando ella
estiver sabs1ancielmanta no limito Yo
seu movi-mear a, elll uma-direceão;

3°, rui apnarolho, corno se caractarizon
nua roivinuicações 1 e 2. em que o dis-
positivo expansivel. m colloc.ado sob ten-
são pela paca, quando esta estiver na
posição que se mancionon por ultimo;

4°, um apparatho, corna ee descreveu
acima, comprehendendo um (anilai° tu-
bular aupportatlo de modo a poder mo-
ver-se longitudi p al:nente, um veio que ao
estende dentro do embolo, um bloco do
apoio dentro da extremidade exterior ao
embolo nava cooperar com a extremidada
encaixada 4 1 veio, senda esc bloco mo-
vei no :sentido do comprimento do oni.
bolo, a um dieausilivo ciastico para for-
çar o bioco para denSro lio embolo;

5°, um a rmaealho, como se caractarizon
tia raivindicaçãa I, que o veio o •
embolo são guarnecitioe da roscas;

G°, um appareilw, como sa acurava-a
comprahandando uma caixa alota-

gada. um embolo tubular que sn mova
longibidinalmento e mie sa estenda den-
tro da caixa, dispoaitivoa cooperantes le-
vadiai polo embolo o nela caixa, afim da
con e arvar o embolo contra o movimento
de rotação, mm veio ano sa estende den-
tro da ambold atraaae da sua exeromi-
dada inteaioe, um bldan de :maio, dis-
posto para ea deslocar Omita) da extre-
midade exter;or do embolo, afim de co-
operar com a extreinidada encaixada tf1
veio, MD diapositivo flaaivel paca força*:
o bloco de apoio para dentro do embale.
sendo o veio e a embolo guarnecidos d.:
roscas cooperantes, e uni dianoaitiva
para girar o veio; o referido vaio gira
independeniamenta embolo, atuando a
embolo estiver no limito do na movi-
mento em uma direceão; o emboaa quan-
do estiver na posiçãa. mencionada por ul-
timo, paOs o dispositivo floxivel (lua
coopera com o bloco do apaio sob tansão,
afirn d . ; fr._.çar o untai') Pin suma dire...
ação, Km , "..igur ;a	 ti )3 '.11?t1913q
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a rosca do veio a EC engrenarem unia .com
ta outra.

Rio de Janeiro, 13 do janeiro do 1921.
Por procura0.o, Pedro America %Ver-

unir.	 (3.850)

N. 12.75G	 Namorica deseriptivo cia
invenção de guina machino
coada rara queorar a casco., o envol-
toric c o endot.arpo dos caroços, se-
71InenteS Ou fricetao,„ para que preten.
do privilegio a firma M. llizpert

• Conip., domiciliada nesta Capital Fe-
deral.

• Rcfere-se a invenção á urna machina
para remover a casca o o endocarpo dos
caroços, cementes ou fructas do palmei-
ras ou outras plantas e arvores. A in-
venção consiste em sua essencia em uma
machina provida de um transportador
°noa as nozes elo collocariaa transver-
salmente, sendo levadas pelo mesmo ora;
tre discos reiativamento pesados o es-
paçados do uma distancia menor que o
comprimento da noz que vao ser quebra-
da. Os discos são providos de (tontas
aguçados e bordas encavas. A ma-
cama tem uru dispositivo do ajustagem
pura se noticr variar o espaçamento dos
discos, cie accardo com os differcntes
tamanhos das nozes, has endo uma moe-
ga que fornece as nozes ao transporta-
dor. O principio da machina é o seguin-
te: o transportador conduz as nozes en-
tro os deus discos ou rodas pesadas mu-
nidas do dentes que prendem as nozes
pelos seus extremos e quebram-nas por
ser a distancia entro os deus discos me-
nor que o comprimento das nozes. Para
desenvolver o emprego do uma maehina
com esses caaacteristicos é essencial
que alta seja de construcção timples
que não se avarie, peio facto de que de-
ve ser usada em maitris ou interior de
paizes como o Brasil onde não se podem
obter peças sobresa.eiaes, o além disso
tambein deve ser muito *portatil porque
dose ser caraeanda no corso dos animaes
quo a levam para o local onde existem
ias ai n ores. O desenno a.nnexo apre-
senta, a titulo de exemplo a mveução,
sumo a fig. 1 uma elevação lateral da
macaina; a fig. 2 uma vista nosterior
com o transportador cm senão e sem a
moega.	 Com referencia ao desenho, 1
o 2 sito as duas partos da armação da
machina que cão reunidas entro si Dor
meio de diveisos narafuzoa 3. Nesta
armação se encontram montadoa late-
ralmento na parte superior os mancaes
dunios 4 o 5 regulaveis para respecti-
vamente os eixos veraicae a G o 7 girato-

. rios, nos gimes se encontram fixadas as
grandes rodas dentadas 8 e 9 quebrado-
Tas uns nozes. Os referidos eixos 6 o
7 recebem seus movimentos por meio
das engrenagens conivas 10 e 11 raspe-
etivamento 12 e 13, um eixo horizontal
14 giratorio nos mancaes 15, 16 o 17 que
fazem corpo com a armação. Uma ou-
tra engrenagem conica 18 no mesmo eixo
lioriaontal 14 está combinada com um
paraiuzo sem fim 10 montada sobro o
ciao motor 20 da !natalina que traz no
*extremo livro uma polia 21. No plano
mediano vertical, entra as duas partes
1 c 2 da armação se encontra uma cor-
rente sem fim 22 movida por uma roda
dentada 23 fixada sobre o eixo 14 au
centro da armação e urna roda dentada
24 fixada sobre um eixo 25 montado
de modo reaulavol em um mancal 26
exteriormente á arrancão da machiar..
A dita carrento sem fim traz em toda
aert fac a • aerior, collecads ura atrai
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do outro, pequenos support a! 27 em fór.: •
ma do cadeirinhas, e de prefereircia
de borracha nas quaes Fe projec4a o co-
quinho 28 a ssec quebrado, provindo de
uma moaga 20. A rclaaão entre as
grandes rodas dentadas 8 e 9 e a corren-
te sem fim 22 é tal crua as -èadeirin 'as

27, quando levam a noz, passam liVre-
mente entro as grandes rodas. sendo
tão sémente 03 corpinhos apanhados o
quebrados. A moéga 20 traz na bocca
inferior um lingueta 30 que funcciona
em combinação com cada passagem de
utna cadeirinha 27 para da ,' passagem
a um coco, que assim projecta para
dentro da cadeit ba. A machina que-
bra as nozes sem °frender a semente o
é de funccionamento perfeito e seguro.
Para cada esuecie e dimensão da Pot
pódc-se regular a machina devidamen-
te, sendo por isso regulave!e as suas di-
versas partes

IltivinditoçGes
1'. uma macii;na nperf&eoada (par

quebrar a casca, envoltorio e o endocar-
po dos caroços, sementes ou frutos,
sem offendcr a semente earacterincla
nor uma armaaão trazendo combinadas
duas rodas dentadas no ruamo plano,
tendo os dentes uma conformação espe-
cial para quebrar a noz seca attingir a
semente, o uma corrente sem fim 'com
a face exterior guarnecida de pequenos
supportes ou cadeirinhas, do preferen-
cia de borracha, Para conduzirem o fru-
cto a quebrar, com suas faces lateraeS
livres, por entre os dentes da g ditas ro-
das. sendo regulaveis os distancias on-
tre as rodas quebradaras regulavel a d ;s-
tensão da corrente transportadora das
cadeirinhas com o frus:o. afim de que
seja tão sómenta quearada s casca, o ca-
voItorio e o eraloc.arno do Pude:

2'. unia marhina como acima reivin-
dicada. caracterizada por u rna r.nriaza
combinada de tal fórma com a corren55
transportadora do caco a quebrar. que
automaticamente seja fornecido um cri-
e° para cada cadeirinha ou sapporte.
pôr occasião da passagem desta por bai-
xo da bocca de sabida da moaga.

Rio de Janeiro. 24 de novembro da
1021. — Por procuração, C. Duec's»,(r).n.

(3.812)

EDITAIS E AVISOS
Juizo do Direito da Segunda Vara

Criminal

TERCEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO ELEITORAL

Peação dos eldadács alistados durante a pri-
meira ouinzena do nzez de funhr, nos dIstri-
ctos eleitor= de S. José. e da Candelaria

Numeres — Nomes -a Profissões—Idades —
Residencias — Documentos que juntou

1.456. Arnaldo Camuri, lustrador, 24 annos,
rua S. Carlos n. 95, nrovas dc
idade, renda, resldencia e carteira
ceit vil.

1.457. Antonio J.iaquIrn Guimarães, opera-
do, 30 amos, rua D. Carvalho
n. 53, prova de residencia, titulo
e e carteira eleitoral.

1.459. Julio de Jesus Rodrinies, empregado
no commercio, 37 annos, rua D. Mi-
nervina ti. 39, prova de residen-
cia, titulo e carteita eleitoral.

1.459. Maximiano Francisco Mbar, empre-
gado publico, A.9 anno3, rua S. Luiz
Gonzaga e. 240, prova de residea-
ria ; titalo c c'.( 	 eleitor!.

»min ti ,.	 '42461

1.460. João de Campos Braga failio, cmpre-
gado commerci 3, 29 aniles. rua
do Rei-gente n. 119, prova dc resi-
dança:, . titulo e cai teira eleitoral.

t.461. Sylvio Duarte Canellas, emprcgacia
commercie, 23 annos, rua dos An-
dradasa, . 6, provas da idade, ren-
da, resikkecia e carteira de ideuti-
dado.

1.462. José Lourenço Soares, typograpito,
53 rumos, rua Domingos Lopes
n. 202, provas de idade, renda, rc-
cidadela e carteira eleit ral.

1.403. Jorac Nayior, maritiino, 53 annos,
rua da t:armonia n. 101, provas de
idade, renda, residencia e carteira
eleito, ai.

1.461. Miguel Teixeira Baptista, empregado
no manterei°, 23 'aialos, rua Lu-
cio de Mendonça n. 36 A, p:ovaa
de idade, renda, resldencia c cai..
teira eleitoral.

1465. Bento José de Aragão, empregado
publico, 26 an los, rua israz de
Pinna n. a95, provas de idade, re-
sidencia e cai telra eleitoral.

sé Turio, empregado no cominercio,
45 annos, rua do Regente n. 119,
provas de idade, renda, residencia
e carteira eleitoral.

DioZo Venancio Alves, empregado
coiranercio, 42 annos, rua Primeiro
de Março n. 9, provas de idade,
renda, residencia e cadeira elei-
toral.

Fornindo Pereira Goulart, empre-
gado publico, 36 annos, rua Vima
Ferreira ti. 138, provas de idade,

. renda, residencia e carteira alei-
tonal.

1.450. Descartes José de Menezes, opera,-
ri a , 23 annos, rua Visconde de Itaa
boraby n. 65, provas de residen-
cia, titulo e carteira eleitoral.

Oswaido dos Santos Dias, militar,
22 armo:, rua Humaytá n. 60, pra.
va de re:idencia, titulo c carteira
eleitoral.

1.471 Antonio berreiros, empregado no
commercio, 24 annos, rua 'Visconde
de Itaboraby n. 65, provas de Idade
renda, reSidcncia e carteira dele
total.

1.472. Antonio Bento da Rocha, barbeiro,
38 aniles, rua General Polydero
n. 122, prova de residencia, titulo
e carteira cieitoral.

1.473. José Maria Pereira, empregado no
comme.cio, 35 armes, rua Viscon-
de de Itaboraby n. 66, provas de
idade, renda, residencia e carteira
de Identidade.

1.474. Jeronymo Monteiro, empregado no
commercio, 33 aflitos, rua Dona
Julia ii. 7, provas de idade, renda,
residencia e carteira eleitoral.

1475. José Gonçalves Lourenço. empregado
no eommercio, 29 rumos, rua Pri-
meiro de Março n. 9, provas de
idade, renda, residencia e carteira
eleitoral.

1.476. Francisco Firmino do Carmo, amove-
gado publico, 21 annos, rua Vis-
conde de Itaboraby n. 65 prova
de residencia, titulo e carteira elei-
toral.

1.477. Mario Rosa de Moura, empregado
no coai aercio, 23 annos, rua do
Mercado n. 34, provas de idade,
te ida, reaidencia e carteira de
identidade:

1 .173. Paulo Mazzuccacli, esculetor, 28
anuos, rua S. José n. 26..l-rova de
re:idencia, litala C carteira cid-
tarai.

•
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1.471 Antonio Corra. opet •alin, 29 lemos,
annoa, rua da Misdieordia il. 6.
Prava de resideacia, titulo e cat-
ei a eleitoral.

1.480. Matioel Francisco de Soaza, empre-
gado no co nmerelo, - 31 annos rita .
da Miscrico dia n. 4 .	 I •	 • e.
residencia, titulo e aarteLa 	 -i-
toral.

1.431. Joaquim Pereira da Silva. oae-aro. 1 SOO.
37 aunos, rua da Ibliserico:dia
Prova dr residencia, titulo e car-
teira eleit tal.

1.482. Jo3o de Azevedo, operado, 23 annoa,
rua da alisariaor lia n. 99. Prova
de residaaai , tiiulo e carteia a alei-
tarai.

1.483. Daniel Rodrigues Dias, mareiam),
33 annos, rva da Miscricordia
r.. 16. Prova de residencia, titulo
e carteira aleitara!:

1.484. Agenor KirkOri Werneek Pana°,
empregado no commerela, 34 an-
nos, rea Damiagos Penico n. 42.
Pr ara d e residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

1.485. Raphael José Martins Pereira, o pe-
rado, 21 annos, avenida Rio Bran-
co n. 118. Prova de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

1.485. João Navarro de Mattos, empregado
publico, 24 annos, rua Lucio
Mendonça :a. 42. Prova de resi-
detraia, titulo e carteira eleitoral.

1.497. João Frederico de Siqueira, empre-
gado publico. 47 atum, rua Luci°
de Mendonça n. 42. Provas de
idade, renda, rasidenela c carteira
e carteira eleitoral.

1.483. Jayma. Amaral Ceguraclo Pinto, em-
pregado no cominarei°, 21 annog,
rua Lucio de Mendonça n. 38.
Provas de idade, renda, residen-
cia e (canteira eleitoral.

1.489. Joaé Thomaz da Cunha Vaseoncellos
Filho, empregado no commercio,
22 annos, rua Lucio de Mendonça
n. 3g A. Provas de idade, renda,
residencia e caricata eleitoral.

1.4.10. Benjamin Fauetino de Paula, e,npre-
gado municinal, 33 annos. rua
Luelo de Mendonça' n 38 A.
Provas de idade, renda, re.sidencia.
e carteira et rit-rai.

1.491. Francisco Piscina, emprepdo no
:ornmetelo, 33 atincts, raa Aracaty
a. 29. Provas de idade, renda,
residencia c carteira de idaati-
dade.

1.492. Eduardo Bejarano Tecles, pintor, 1.511.
28 anates, rua Visconde de Ita-
borahy n. 65. Provas de re-
sidencia, titulo c carteira elei-
toral.

1.493. Luiz de Mendoaan Padillia, miliiar, 1.512.
25 aaroa, rua Martins Ferreira nu-
mero GO. Provas de idade, renda,
residercia e carteira eleitoral.

1,494. Antenor da Silva Perdia, empre-
gado publico, 36 anr.os, rua Hu- 1.513.
maytá n. 60. Provas de re-
sidencia, titulo e carteira dei-
foral.	 •

1.495. Antonio José Vieira, empregado no
commercio, 45 annos, rua Tuytity 1.514.
n. 88 A. Provas de idade, renda,
residencia e medra eleitoral.

1.495. Oscar Sá, empregado no cominara°,
26 annos, rua Silva ( -enrimar:1es 1.515.
n. 7. Provas de idade, renda,
residenda c carteira eleitoral.

1.497. Lindolplio Cardoso de Menezes, em-
pregado no ccanmereio, 33 anuo!, 1.510.
rua Barão de Guaratiim n. 35.
Provas de idade, renda, residencia

.0 carteira de ideetidade.

103é Villar Raposo de Mello, guarda.
livros, 26 amam, rua Roba to Silva

.n. 2.. Paovas de idade renda,
reside:ida e carteira eleitora

Ranairo Luiz da Costa enr•regod0
n ci .amercio 45 atino., ata dos
Cr-easos n. 243. Provas de idaae,
;arada. residatre.a e carteira do
iee Red .; de.

Aaanito Dantas, typoaraolua, 48 an-
n03, rua Plat a aná ta. 19. Provas
de idade. renda, residencia e cu-
ieira eleitoral.

Waldamar de Souza Costa, empre-
gado no can:nardo, 21 annos, rua
Luiz de Camões n. 112. Provas
idade. rende, residencia e carteira
clitoral.

Corintho Castanho, militar, 32 an-
ates. rua lestscio de Sá. Provas
de idade, r3 da, reeideucia e car-
teira eleitoral.

Etiedino Carneiro Rodrieues, em-
pregada nublico, 23 :ermos, rua
elaran de S. Felix ti. 08. Provas
de idade. renda, residencia e car-
teira' eleitoral.

Raul eldra, empregado publico, 43
anuis, rua Lueio de Mcrdonça

ear A. Provas de idade, renda,
residercia c carteira eleitoral.

Joaquim José Domingues, empregado
publiao, 37 unos, rua Ledo de
laleacloaça n. Novas de idade,
renda, re.sidencia c carteira elei-
toral.

Raymundo Vaz da tocha, empre-
gado publico. 37 annos, rua Urdo
de Mendonça n. r.8 A. Provas de
idade, renda, residencia e carteira
eleitoral.

Albcrto da Cruz Baptista, empregado
troco mareio, 24 anros, rua Lucio
de Mendonça n. 3t3 A. Provas de
idade, nada, rdidencia c carteira
eleitoral.

Hillebraneo Ferreira Da r io-, empre-
gado no cominar:ice 23 tuins, nal
Gomes Carneiro ia 52. Provas de
idade, renda, residencia e carteira
eleitoral.

Manoel Leite Sampaio, negociante,
47 alitios, piáça Araentina n. 11,
Provas de idade, renda, residencia
e carteira eleitora'.

Martinho Horacio da Costa Santos,
meitar, 46 annos, rua Coaselaci-o
Zaaaarias n. 144. Provas de id-de,
renda, resideada e carteira ele:-
toeal.

Edson Ribeiro Lalvado, empregado
nd co mareie, 26 anus. rua Na-
b co de Freitas n. 8. Prchar de
idade, renda, residencia e carteira
eleitoral.

Henrique Pólonio, empregado no
commercio, 56 antros, rua Evaristo

. da Veiga n. 9. Provas de idade,
renda. residencia e carteira elei-
toral.

Marceau Luciano E,galon, empregado
no canmereio, 42 annos, rua
Lopes Quintas n. 114. Provas de
idade, renda, residencla e car-
teira da identidade.

Alberto Pequeno, militar, 35 rumos,
rua da Passagem n. 123. Provas
de residencia, titulo e carteira
eleitoral.

Oscar castos, empregado publico,
36 annos, rua Estado de Sá n. 7.
Provas de idade, renda, resideucia
e ca:teira eleitoral

Avelino Go nes do Amaral, militar,
32 antros, rua São Carlos a. 99.
Provas de idade, tenda, reeideaa
cia c carteira de identidade.

1.517. Francieco Caranta de Souza, empre
ando no co rercio, 27 ala o e , raa
imanam n. 18. Provas de idade,
renda, icidcticia c carteira dee.
torna.

1.518. Atalaia° Burbini, empreamio ao corna
mexia 33 aunos, rua Saio Fran-
cisco Xavier n. 394. Provas de
idade, renda, residercia c car-
teira eleitora'.

1.519. Pastor Ce:so de Senza, operaria 21
'annos, rua S. José n. 9. Prova de
residencia, liado e carteira dei-
roal.

1.329. Jose Ferreira Alves Filho, empregado
no commereie, 21 amos, rua Ma-
tiz e Barros n. 259. Prova de re-
sidencer, titaio c carteira eleit tal.

1.521. Abel Raymundo dos Santos, emore-
gado oublieo, 29 annos, rua Frei
*Caneca n. e57. "..ovas de Idade,
rendar -credencia e carteira de
identidade.

1.522. Alapio Celso de So aza, operario, 22
ramos. rua São Tose n. 26. Prova
de re z iciencia, tilado e carteira elei-
toral.

1.323. Silvino Ce:so de Soma. empregado
mtblico, e2 atros. rara da Miseri-
cordia a. 40. Provas de residem.
cia,	 c carteira eleitoral.

1.521. Entesto Pera.s de Mendonça, empaca-
pregado no co tnie tio, 23 annos,
rua São Christovão a. 5a7. Pro-
vas de idade, renda, residencia C
carteira eleitoral.

1.525. Anto-io Joaquim Permeies, empre-
lado no co aturdo, 31 annos,
avenida Rio Branco n. 155. Pro-
vas de idade, renda. residancia e
carteira e:eitoral.

Joaé Pare: a Cairias, empregado no
commercio, 12 antros. travessa
l'onorina n. 45. I novas de idade,
renda, reside-eia c carteira de
identidade.

1.57. laser Bar:eiroa, mareando no co:na
meneio, en antro

'
s travessa Honor

rina n. 45 Provas de idade, rendas
tas:deve:a e ca:t-ira de idetaidade•

1.528,,eeviniano Jose de rasialto, tanjam-
aacio no commarci . 22 aneos, rra
Coa:arai Gurjão n. 12.a. Provas de
calada, renda, residenda e carteira
deitem al .

1.529: Evaristo Teixeira Ferreira, einpre-
'eado rio coimem:o 4t anaos, ave-
nida Rio Branca n. 118. Provas de
idade, renda, residencia c carteira
eleitoral.

1.530. Jasé Alves de Oliveira, empregado
tio commore:o, 21 ancas, rua da
Coruja ti. 10. P:ovas de idade,
reada, resideceia c carteira de
identidade.

1.531. Laudelina Barboaa dos Santos, em-
nreeado no caap aercio, 28 annos,
praia Reli.° Snmdo3o n. 85. Provas
de idade, renda, residei eia e car-

teira e:ceoral.
1.532. Manoel José da Silva Filho, empre-

eado no ao:amarei°, 36 rumos, rua
"• eavares Guerra n. 4ti. Provas de
idade, renda, residencia e carteira
eleitoera.

1.533. Braulio Gonçaives Bastos, empre-
gado no cn ina:ZEcio, 26 annos,
rua do Regente n. 119. Prova de
residencia, titulo e carteira elei-
toral.

1,531. Alfonso da Silva Guimarães. empre-
gado no ao:nue:eia, 23 annos,
rua Geaciat Gairjão a. 55. Prova
de idade, renda, eesidcncia e car-
teira eleitoral.

1.498.

1.499,

1.501.

1.502.

1.503.

1,504.

1.595.

1.503.

1.507.

1.308.

1.509.

1.510.
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• renda, residcncia e carteira Ui-
total.

Alberto Barbosa, militar, 28 an-os,
rua Luzir) de Mcndença n. 42.
Provas de ida le, renda, residem:ia
e carteira eleit med.

Arnaida Ati eusto dos Sá tos.
pegado no co orne cio, 22 a.e.os,
rua Lucio de Mendonça mm. 3 .i A.
Provas dc idade, renda, residencia
c carteira e.eitoral.

M ar*riel dos Sai t • 3 Martins, emore-
gado no e mimereio, 27 annos,
rua da Prainha n. 280. Pr isra de
residencia, titulo e carteira de
identidade.

José Dia 5 Pereira, empregado no
comum geio, 22 annos, rua da At-
fa-dega n. 581... Provas de ilade,
re . ida, residenia c carteira elei-
toral.

Antonio Bernardina Antun es, em-
pre ado no co inn-ireio, 32 annos,
rua Iosé de Alencar n. 59. rrovas
de re-ida, res:dencia C car-
teira de identidade.

Muno Scáulze, ermo ezado no com-
mereio. 25 an os, ima Tonel •os
n. Ia! . P.-ova de residencia, titulo
e car.el-a c'eito al.

Jolo ao A ,. arai, enrwegado n n com-
mer^fr

'
 2-3 wi:ro-3, rua ,to M 'veado

n. 34. ProJas d idae, rei, re-
sida.cia e ca.kira

jrarrim Cordel-o de Azevedo, ern-
orecada ne bli :o, 23 autos ma
L'jio z1 Ale..doeea e. 36. Provas
de idsrle, re nda, residencia e eu-
tei, a eie.itora:.

Sylvio Jo:1, de Oliveira, emnregarlo
110 co . 1 . :C"CiO, 26 aer.os.
Luelo de M aal . inça n. 36. P,.ovas
de 'dane, renda, residencia e car-
teird ekdkral.

da Silva. onerar!o,
21 a^no ,z , lua Senador Pom
ri. 24a. P. ova de reSideneia, titulo
e ea rte;ra eleitoral.

João da Rocha Gui nara.ss, operado,
aa..o3. Na do Rosario n. 13-).

Pr yr (me residencia, titulo e car-
tei ra sleitoial.

Eduardo J 'i to o . crer:o, 26
arno,, rua Senador Po:rime,' n.245.
Pro ..: de reside c.a, titulo c car-
teira e•eitorat.

A1 .1 (ivar 1.r.:z-v de Sa l tes, engenheiro,
29 V Mi , 12 Vieira Sr. .to
ri. 39'. provas d id4de, renda, ce-
der) ia e cartei ra c:leit.:Noval.

Antonio Eleaterio, op .m-ario, 41 an-
no-, r..a S-niador 1-cvn^eil n. 246,
».Oia- de residencia, titulo e cara
teira eleitoral.

Robastiano de A sis, opera r:o, 22 an.•
nos, rua Senador Pomoe ., n. 246,
pr.-ovas de residencia, titulo c car-
teira &Moral

Jo r;eoii de Almeida, emp.-arado
31 amos, rua da Mis....i-

co .dia :1.37. p-ovas d resideneia,
titulo e cadeira eiehorat

Fabio Aa.-Ao fkis. taeny--lobo,
44 aa . os, rua Seuador Cot. ét .5,
provas de idade, renda, resideuela
e carteira e•eitoral.

Ludor:co Nicolau Mi scow, vare.
gneo no co nerzio, 32 annos,
rua do Ouvidor n. 59, p: ovas de
residencia, titulo e cal leira elei-
tora)

Jorre Paiet de Menezes Camara,
emorega rin -10 ^rt ne -cio, 2; art.
nos, ::,a Sete de Sete-coo n. 1.4,
iro a c re-ideucia, titulo o car-
teiro. eiceoral.

11535. João Carvalho de Mlianda, more.
gado no commercio. 22 a s..mo ria
Ge:.eral Pedra n. 139. Provas- de 1.553.
idade, reacia. residencia e carteira

idcelidade.
1.536. Paido Ce.sar Burlam a qu1 de Mello,

emnre.rado no commercio, 21 1.554.
annos,	 Candido Mendes e. 30.
Provas de idade. renda, residen-
cia e carteira de ide.,tidade.

1.537. Ante do Duarte do Amara', emore- •
gado no coa deicio, 24 an os, 1.555.
p:aça da Renabli-a n. 217. Prova
ce residencia, titulo e carteira eiel-
to:a1.

1.533. A R' .edo Vicente de Souza. emore-
gaio publi eo. 24 anos, raa S- .ta 1.556.
C:ara n. 70. Provaa de idade,
renda, resIdencia e cadeira &ci.
tora:.

1.539. ;o-4 Aluerto Lacolla," e.upregado
arame .eio, 22 ano, boidev•:d
Viete e Oito de Sete 'abro ti. 4R9.
PrOv‘v de idad e, retida, reside:leia
e cartr'ra e:eito-al.

1.510. G a to Pinheiro M.d.ques Cana lo,
ema-- alo o co onie-clo, 30 an- 1.558.

r .a Visco ide de F.:latiam lu-
me .o 102. P..ovos de idade. re ..da,
re g fd*: rtc: a. e ^a (eira eleito:.

1.511. To-nitaco Fa•'ati, ourire s . 2 ac- 1.559.
not. ri da A.fa 'lega n. 215. P.a).
va. de i Ide, reucia, reskleucia e
ca.Ce ra

1.542. Tiro	 , onriv,:s 24 a» -'os, 1.560.
ala da NIE eide-ra n. 21R. I) .0eas
de dedo . • c e da, reside eia e ca-
leira e ito .0!

1.513. 1.."." r . P 	 oto Kibsirn, catre-aio
publico. 13 amem, r a Pe . o A le. 1.561.
rico n. 2-18. P..ovas de i d ad e , re-
sidencia, titulo e carteira cid-
ti ral.

1.511. Alanoe! Ado .do Nev-s Fr.aj a, ini• 1.562.
dia .-. :15 annos, r ., a SsAa Ale.
eand-lea ti. 279. Provas de idade,

residencia c carteira de
i rL-fiticl 'de.	 •	 L563.1.545. 0.Ia do .ca; s, emp regado no e-m-
mer'.0, adnos, roa Lema de
Mee rio ça n. :ia A. Prn...a .: de

reada, resiciencia e carteira 1.561.
eleitoral.

1.546. 1-;i4dehr :i n do	 Saiv-do,
1,0	 26 a !nos,

estrala	 a ,. de Pina a. 59-i. Peei- 1.565.
vas	 :d a i, :ce da, residercia e
cai te.t..1

1.547. Alberto a ... este da Casta , empre-
gado	 eo .v.in yreio, 32 anio, r ia 1.563.
Setia . (or Po -nen n. ',92. Proas
cie irtart... ielci a . residem:ia e cai-
tei:e	 aP.rele.

	

1.518. Ben'anii Ar:slides de Albnirraite	 gA7
Mello, e	 P do no co ume. cio,	 '"'• •
23	 • nus Ria:ninei° n.
Priva . de residemcia, titulo e car-
teira de identidade.

1.549. Va'end ni dos Saatos F •agaes, em- 1 ' 333.
o-evdo no co dmereio, 30 anilo%
rua 10 Car.no a. 116. P.-ovas de
idade, re:eia, residencia e ca.teira 1.569.

1,550. mproz . Louca pulo:, emprega do no
coui e..cio, 23 aurrs, ave 'ida
Rio rIi.a to n. 131. Provas de re-
sideneia, titulo e carteira e:ei- 1.573.
toral.

1.551. Henrig ;e José Rohalinho, emorc tacto
no com-ners'io, 21 snnos, averfda
Rio `sra • co n. 152. Pro eas de -e-
sideacia, titulo c carteira cid- 1.571.
tora?.

1.552. Aatonio Pach-o Costa, c noregfido
ca nmere.o, 21 annos, rua 110

Ceetano a. 77. Provas de

soares de Souza, emp .ne do
no rommereio, 47 annoi. ri'

 n. 51, provas de idade,
renda, desidencia e carteira elei-
tora?.

.1.573. João 1-. se tiodrigues, o nerado, 23 an-
nos, rua da Misericordia n. 99,
pro:e de -sidencia, titu!o e car-

•
teira cl sitoral

1.574. Victorino José Camil'o, oeerario,
34 ativos, rua Vim:milho 0.toai
a. 194. prova de eesidencia, titulo
e car,eira e:eiteral.

1.575. Alfrede da Si t va Yal a retlt, onerado,.
23 a nnos rua do Rosari- n. 135,
nrovas d e r ,Ridencia, titulo e car-
teira eleitoral

1.570. Osvaldo 9randino Corrêa, medi-o,
arrog . rima Me -a . 11:lo ri 115,

provas de idade, rei da, residencia
r adrei a -!ieitorai.

1.577. Euel i es Gsiimarfes F n seca. 11C an-

. ciante, a6 annos, rifa de S. Pedro
si. 51. novas cie residencia,
e ca-ceira eteioral

1.578. Jo sé Fraeri sen de S n uza Filho. ope-
rado. 2 anucla rua .5'ensdor Pont-
iac. . n. 247 Prova d.: residencia,
titulo e. carteia eleitreal.

1.579. David Ferrei-a ria Costa, emereeado
no co nme rci-. 24 aneos, rm do
Re-e-de n. 119 P:ovas dc iriade,
renda, residencia e carteirn ele:to-
ral.

1.580. Walter Pereira de Arie"o. et-livra-
do no . commercio, roi do Re e eite
a. 1 1 9 Provas de Idade, re-da,
resideseia e carteira de identi-
dade,

1.581. An to- io Martins, fee-cionario publi-
co 21 mios, rua do Po-'
mero .•35 Prova de nsidencia, ti-

• tido e carteira eleitoral.
1.582. João Dioaysin de Sant'Anna, opera.

rio. rua Senador r omne n ii. 246.
Prova de residencia, lo e car-
tei ra eleitoral.

1.583. Anto nio r iomes, fune .onario n nbli-
co ria do Prsario nu-
me o ?-.5 Drov- de residencia,
titule e cai teirm et nit	 .

1.584. Honorio Diedi l idann cie &latins. ope-
rar' . , '2R a .nos. r .. - jri 	 Po c irio nu-
morri !ai. prova de residenci, ti-
tolo e carteira eIeito-at.

1.585. José da Moita Cri a kn e, e.m•rwPdo
no commorrin 4P annos, o. PC^ aa
Ren-bica n. 907 Provas de idade,
residencia e cartel-a eleitoral.

1.586. Porwrio Peixoto de Va ge ncellea
Cauen , ~arda-livros. 62 an os,

o Mirervina e 39 Prova r; de
idale'. renda, residencia e carteira
&chorai.

1.587. R-bens José Fernandes, 'erice:mudo
publ i -n 23 annoc. Sã() Carlos
n. 103 urev as de id -de, renda,
resideeeia e carte i r a e1eito-al

1.588. M nroPI (I ,. Castro Me-ezes furecio-
nade o 'bile°, 2g avens. Sei.a-
dor Portese • e. 246. DrOvr) de re-
sidencia ell'o e carteira &horal.

1.589. Rcei ni r ho Rastos. onerado, 35 rn.
nos p. a Santa Theresa n. 35.
Prol; . de re.sidencla, titulo e car-
tei ra &chorai

1.590 Man nel Trind a de Campos, operario,
26 a-1 ns. rua fiarão F.oni Retiro
n. 87. Prova s de idade, renda,
resideecie e cartni ra eleitor-e

1.531. Ra-h ael D anti Junior, motolista,
34 sa nes, rim São Carlos n. 97.
Provas en id ade renda, residen•

1 .52 joeRai neetei9ii-ateidtan eP‘ Oit-.°Iiri.trupera rio, 29
• anuas, rua ão Carlos e. 101. Pra.
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vas de !Jade renda, residencla
C CR t • irp eleito ali

15)3. Makribto M1r1.-. da Miranda, Ruaraa.
livros, 25 a,•nos,,ru.1 lau ri .. do Ra-
bano ii. 23 Provai de idade,
ren da residebcia,c carteira eleito-
ral.

1.591. Eduardo joaé Barbosa Mor, ge
-neral, 58 aaaoa. rua São Carlos

n. 99 Provas da idada, retida,
resi a encia e cart.	 eleitoral.

1.595. Anto n io di Silva No uaira, operado,
47 an os tua Senador Po roa° nu-
wero 246. Prova de resideucia,
titn lo e carteira eleitoral.

1,595. Fran lacto Vieitas Duarte, amora-
rado publico 44 annos. rua Luiz
de Cambes n. 112. Provas da ida-
de, renda, residuais e carteira
eleitoral.

1.597. Euclydes Budé de Sant'Anna, artis-
ta 25 aflitos, rua Estado de Sá nu-
mero 7. Prova de redden titu-
lo e carteira de identidade.

1.598. Den,osthenes de Oliveira Dias, em-
preeado no comine:tio, 21 annos,
rua Saltador Pompeu n. 246. Pro-
va da res i dencia, titulo e carteira
de identidade.

1.591 Benedicto José Pereira, escrevente,
47 atinas, rua do Rozario n. 135.
Prova de residencia, titulo e car-

_ teira eleitora/.
1.600. Octavio Augusto Novaes, commer-

ciada, 30 amos, rua São Carlos
n. 99. Provas de idade, renda,
residencla e cirieira eleitoral.

1.601. Alfredo Andrade da Cunha, empre-
gado no commercio, 21 annos, rua
da Misericodia n. 52. Provas de

• idade, renda, residencia e carteira
eleitoral.

602. Raul jeolás, empregado publico, 26
anuo, rua Senador Pompeu nu-
mero 246. Prova de residencia;
titulo e carteira eleitoral.

1.603. Manoel Ribeiro da Costa Mala, em-
pregado publico, 28 annos. rua Sei-
nador Pompeu n. 246. Prova de
Tesidencia, titulo e carteira elei-
toral.

1.004. Miguel Lattanzio, operado, 33 annos
rua Buenos Ayres n. 257. provas
de idade, renda, rcsidencia c car-
tetra eleitoral.

1.603. Durval Corrêa Barreto, operado, 23
annos, rua da Alfandega n. 119,
provas de idade, renda,.residencia
e carteira eleitora/.

1.609. Francisco Barbosa Lima, empregado
no commercio, 23 annos, rua Es-
tacio de Sá n. 7, provas de idade,
renda, residencia c carteira ele-
tora?.

1.601 Lourenço José da Paixão, onerado,
65 annos, rua Gonçalves Dias
n. 28, prova de residencia, titulo
e carteira eleitora/.

1.608. Nemesio Pedro de Almeida, operado
27 anos, rua da Alfandega n. 380,
provas de idade, renda, residencla
e carteira eleitoral.

1.009. Manoel Roberto, empregado publico,
40 annos, rua Senador Poinneu
n. 246;prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

IMO. João José Gomes Ribeiro, empregado
lio cominarei°, 40 unos; rua da
Alfandega n. 380, provas de idade.
reeda, residencia e carteira elei-
toral.

1.611. lado) pito Galloti, electricita, 24 annos
rua da Mtscricordia n. 37, prova
de residencia, titulo e carteira
eleitoral.

1,012. Sebastião hlarcelino de Oliveira,
empregado publico, 24 annos, rua
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Santa Luzia n. 74, provas de idade
renda, residencia e carteira elei-
to:al.

1.613. Luiz Gomes da Siltia, empregado ne
commereio, 25 annos, rua do Ro-
sario n. 135, oravas de resideacia,
titulo e carieira eleitoral.

1.614. Joaquim Jesé Eastos, empregado no
com nercio, 37 annos, rua do Mer-
cado n. 34, prova de residencia,
titulo e carteira efeitoaal.

1.615. Antoaio Francisco de Paula. 39 annos,
empreado no co ninarei°, Avenida
Rio Branco n. 105, provas de idade,
rena, residencia e carteira de iden-
tidade.

1.616. Paulino Provinzano, 44 asnos, pro-
prietario, rua do Meraado tr. 34,
prova de residencia, titulo e car-
teira eleitoral.

1.617. Severiaao Marques, 22 annos, empre-
gado no co amarelo, rua Visco-de
de Itiborahy n. 65. p) ovas de idade,
renda, residancla e carteira elei-
toral.

1.618. Cicero França Xavier, 28 annos. em-
prendo no commercio, rua Viscon-
de de Itaaorally n. 65, inova de re-
sidencia, titulo e carteira eleitoral.

1.619. Aditar flogad) de Oliveira, 32 aflitos,
empregado publico, rua de S. Pedro
n. 297, prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1.620. Altivo de Oliveira Castro, 41 annos,
empregado publico, rua Cunha Bar-
bosa n. 32, prova de residncia, ti-
tulo e carteira eleitoral.

1.621. Manoel de Carvalho, 23 an nos, ma-
rítimo, rua Cunha Parbosa n. 32,
prova de residancia, titulo e car-
teira de identidade.

1.622. Martinlio Go nes do Valia Sant'Anna,
36 anuas, ciruraião deati•da, rua de
S. Pedro n. 317, provas de idade,
renda. resideacia e carteira de. iden-
tidade.

1.023. Manoel Marfins Peres, 26 asnos,
operario, rua Senador Vergaeiro
n. 131, trova de residencia, titulo
e carteira de ide !tida te.

1.624. Joaquim Alves Moreira, 28 annos,
flautista. rua do Rozario n. 135,
vrova de residencia, titulo c car-
teira eleitoral.

1.625. Waldemar Lopes Ferreira, 24 atinas,
empregado publico, rua do Rozarie
a. 135, prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1.626. Henrique Alexandre Monat da Rocha,
39 annos, sub-official da Armada,
rua do Rozario u.135, prova de re.
aldeada. titulo e carteira eleito.al .

1.627. Horacio Ferreira dos Santos Reis, 35
annos, empregada publico, rua Se-
dador Pomneu a 245 prova de re-
sidencia. titulo c carteira eleitoral.

1.628, Carlos Fe.reira da Silva, empregado
no continuai°, 23 annos, rua São
Pado u. 245. Provas de idade,
renda, residencia e carteira de
identidade.

1.620. Luiz Pereira da Silva, empregado no
cominarei°, 34 annos, rua Coade
de Bornfiln n. 791. Provas de ida-
de, renda, residencia c carteira de
identidade.

1.630. Carlindo Gurgel de Oliveira, empre-
gado publico, 20 annos, rua (aon-
de de Bomfan n. 791. Provas de
residencia, titulo e carteira elei-
toral.

1.631. Jayme de Faria, empregado publico,
20 aflitos, rua Conde de Porafim
il. 701. Provas dc renda, residen-
eia e carteira eleitoral.

1.632. Agapito Ramos de Albuquerque, ope-
rario. 28 anuo% rua Gonçalves

.bintn)

Dias n. 28. Provas de residuais,
titulo e carteira eleitoral.

1.633. João de Oliveira e Silva, emnreaado
municipal, 41 annos, rua D Ceci.
lia n. 6. Prova da residual*, ti-
tilo e carteira eleitoral.

1.634. Abilio Gomes Morrão. empregado
no comaiercio, 30 anhos, rua Dona
Pol ixena n. 70. Prova de reside'.
aia, titia° e carteira eleitmal.

1.635. Aittonto Barbosa de Araujo, emnre-
gado no colmatai°, 41 annos, rua
Pet rocochi ,o • n. 67. Provas de
idade, renda, residencia e carteira
eleitoral

1.630. Avelina Moreira Pinto, emore-rado
no Cominarei°, 23 aunoa, r . a do
Morra n 1 S. Provas de idade,
renda, residencia e carteira elei-
toral"

1.637. Alvaro de Almelaa. onerado, 27 ar-
nos, rna Retiro &inclua° n. 275.
Prova de re4idencia, titulo e car-
teira eleitoral

1.638. Mbar° Ma rtiaa Alves, emnregada ai
commercio 23 anuoa, rua do a An-
dradas n 19. Provas de id de,
renda, residencia e cartei:a

1 639, Maaoal Gonçalves Peçarha, einnao.
gado no co . ame mio, 33 sanar.. rua
Sac ! et n. 10. Provas de idade,
Nada, residencia c carteira elei-
toral.

1.640. José dos Santos Praga, am a r ado
no commercio,'30 amos, lar o do
Rwario ti 21. Provas da idade,
ma cia, residencia e carteira de
identi&de.

1.641. Jan ano Antonio Soares, °parado,
26 n Ir os, rua Senador Po pau
n. 246. Prova de resideacia, titulo
e carteira eleitoral

1.612. João Alves Pd 'ias, a parado, 21 an.
nos, rua do Rosario n. 135. ['cova
de residencia, titulo e carteira dei-

1.613. Anttoornail.o Ferreira Vianna Natio, ein-
pregado nublieo, 33 anros, rua
Bento Lisboa n. 132. Provas de
idade, renda, residencia e cadeira
eleitoral.

1.641. Alfredo Lourenço de Olive'ra, em.
pregado no comtnercio, 25 asnos,
rua do Carmo n. 166 Paova de
tas:delicia, titulo e carteira elei-
toral.

1.045. Gualdiu Antonio Lemos, operario,
25 autos, ladeira santa Thercza
n. 23 Prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1.643. Benjamin José da Rocha, onerado,
29 annos, rua Go-çalves Dias nu-
mero 38. Prova de residencia, ti-
tulo e carteira eleitoral.

1.647. João !sidra do Nascimento, empre-
gado no cominarei°, 26 antes,
rua Silva Manoel n. 144 Provas
de idade, renda, residencia e car-
teira eleitoral.

1„648, Alberto Carvalho de Almeida Gomes,
mai-Ulmo, 24 annos, rua Commen-
dador Leonardo n. 40. Provas de
idade, renda, residencia c carteira
eleitoral.

1.649. Henrique Luiz Gomes, operario, 25
annos, rua Seaador Pompeu nu.,
mero 245. Prova de residencia, tia
tulo e carteira eleitoral.

1.650. Ed iard Fernandes da Silveira, mari-
tinto, 22 annos, rua Suado- Poma
pau n. 246. Prova de residencia,
titulo e cartel.a eleitoral.

1.651. Joaquim Gomes da Silva, empre-
gado municipal, 39 annos, rua

• 1 ) Llinervina a. 9. Provas de
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idade, renda, resIdenda e urtelra
de identickde.

t.e52. Ff? • leiSCO sento Rodrigues, cmpre-
guio no coatatercio, 43 atineis,
avealda Rio Branco n. 152. Pro-
var de :cada, renda, residência e
carteira cleitoial,

JoXo Luiz Estavas, empregado no
com:meio, 37 anuas, rua dc La-
vradio n. 106, prova de residencia,
titalo e carteira eleitoral.

1..634. Mario Martins da Cruz. emoregado
publico, 31 afinas, rua Gestavo
Sampaio it. 23, prova de residen-
cial titulo e carteira de identi-

•dada.
t.055. Manoel Botnfim. mcdico, 56 annos,

rua Santo Amaro n. 106, provas
de idade. renda, residencia c car-
teira eleitoral.

Lao. Luiz da Silva Pereira, estudante,
29 atinas, rua Lucio de Mendonça
n. 38 A, provado residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1.037. Alhada Cavalcarte ca Silva, ciava-
gado no comrnercio, '46 annos,
Avenida Rio Branco ri. 158, provas
da idade, residencia c carteira
eleitoral.

(4,655. Alvaro Soares de Freilas, operaria,
44 amos Avenila Pedro lao n. 61,
provas de idade, residencia c car-
teira eleitoral.

11.659. A a torio Dicieebes de Soilza, one-
raria,. 25 annos, rua Lucio Meti-
dança n 38 , inova de resi-
dencia. taul a e cadeira eleitoral.

LOGO. Victor Abuso, cianicaado no com-
lucrai°, 21 antros, rua dos Arcos
n. 43. prova de resideueia, titulo
e carteira eleitoral.

1.601. 10ãO Anansto da Roclia Goecalves,
ealpreaado no commerrio..2a an-
nos AI:adida Rio Pratico ia 118,
prava s dc idade, renda, residencia
e mirai? aleitara/.

l• 662. Eurico 1-Tenra:p .a daarcancay, empre-
gado pablico, 28 anuns. rua Se-
nador Po unau ri. 215, noas de
residencia, titulo -e carteira elei-
toral

1.663, José Estavas, oae:ario, 23 antros,
ladeira de Senta Th ore7.1 n. 25,
°roça a c resirlancia, titia° e car-
teira cle;tor.

1.664. Javan° alaeoz..1 da Gloria, einarcaado
publico, za annts, rii3 do ro-;ario
it prova de residencia, titulo
e cartei ra eleitaral.

1.95. Alfredo Anafei° Pereira. maritinio,
33 arflOS, rua tio ROS:Vi0
rua do ROPail) 11. 133, prova de
residcncia, titulo. e enricara elei-
toral.

t•663. Catão Marcellino Pinto, empregado
no commercio, 22 annos, rim de
Atercptio ti. 34, orara da residen-
eia, titulo e carteira eleitoral.

1.657. Argemiro Rodolnlio Franco, one-
rado, 24 atos, rua do Mercado
n. 34. orava de residem:1a, titulo
e eartelea eleito al.

14.€C8. Bernardin0 Alves dos Santos, empre-
gado no co,nmercio, 23 atritos, rua
Visconde de Itaboeally ri. 63, pro-
vas de idade. renda, residencia c
carteira eleitoral:

1•669. Aviltar da Casta Oliveira, mareando
publico, 24 maios, rua da alise-
ricordla n. G9, prova de residencia,
titulo e carteira eleit•ira.1.

1.070. Bipidio Brandão fle Lemos, empre-
gado publico, 24 annos, rira Dano
Silva n. 48, prova de residencia,
titulo c c.,rteira okitorata

1.671, Nestor Ferreira • Gomes, °parado,
38 ancos, rua do Rosario n. 135,
prova de residencia, titulo e car-
teira cleitoral.

1.672. Raul da Si va, guarda-livros, '28 an-
nos, rua Huraaytá a. 60, prov?
residencir, Mulo e catteira elei-
toral.

1.673. Heitor Lyra, empregado pnblico, 31
auras, rua Ma-tias 1:. CO,
prova: cle idaac , landa, :a-e:delicia
e caidea r eleiann.d . .

Durvaa Corra Cif IVC.SS&I. 3, emproe
gado no commeleio, 2aaccs. rua
Martins Feireirt. r 53, a...J.4s de
idade, renda, residcncia e carteira
aleitara'.

1,675. Alfredo João Eakcr, empregado pu-
blico, 32 anuas, raa Geacial PoIy-
doro n. 29, prova de residencia,
titulo e carteira ekitoral.

1.676. Apparicio Ciorraa Perto, empregado
no ...ominarei°, 26 antros, rua Vis-
conde de limam n. 75,irovas
idade, renda, residencia c caruaru
eleitoral.

1.077. Ernesto Ferreira da Costa, empre-
gado no co IUUCI cio, 23 ar.nos, rira
Lucia de Meado iça n. 42, prova
dc residencia, titulo c carteira elei-
toral.

1.678. , Humberto Peixoto Duarte, empre-
gada publico, 29 antros rua Luci°
de A/andança n. 38, prova de resi-
dencia, findo e carteira eleitoral.

1.079. Antonio F‘ rreira Martins, cmpreeado
publico, 38 anuas, rua Bandido
Hynnolito o. 90, prova de resi.
deacia, titulo e carteira cieitoral.

1.680. Alfredo José das Santos, malitimo,
26 arilos, rua Senador Poupou

246, prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1.681. Tent:liana lavando Martins, ope-
raria, 34 annos, ladeira de Santa
Taereza n.25 prova de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

1.682. Oscar Nomeio Leonardo, operaria,
30 armas, ladeira do Santa The-
reza ii.. 25, prova de residencia,
titulo e carteira eleitoral.	 •

1.683. Eulanioio dos Reis. Valia, sub-official
da Armada, 25 alunos, rua do Ro-
ndo ii. 135 ; prova de residencia,.
titulo o cattella eleitoral.

1.681. Carlos Procureur, empre,gado pu-
blico, 41 aneos, rua Toneleiros
131, prova de residencial, titulo e
carteira eleitoral.

1.685. Carlos da Silva Porto, motorneiro,
23 antros, rua da Passagem n. 132,
prova de residencia, titulo c car-
teira eleitoral.

1.685. Firmino Augusto de Araujo,operario,
45 amuos, rua da Pasragem n. 141,
provas de idade, renda, rcsidencia
c cArteira eleitoral.

1.687. joãO José Gonçalves, empregado no
cominarei°, 36 antros, rua do
Carmo ri. G, prova de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

1.688 ...Theodoro Brandão, empregado pu-
blico, 31 nonos, rua Gonalves
Dias n. 28, nrova de resideucia,
titulo e carteira eleitoral..

1.689. Benjamin Nascimento Domingues,•
operario, 24 annos, rua do Rosario
n. 135, prova de residencia, titulo
o carteira eleitoral.

1.600. Danubio Luiz de Freitas, emprazado
publico, 29 manos, rua Conde de
Bainhai n: 791, prova de residend
cia, titulo a carteira eleitoral,

1.601. Caiai° Henrique d Arcanchy Filho,
-ofteial da Contabilidade da Mari-

•

titia, 23 anos, rea Senado: acin-
peu u. 246, prava de reside. cig.,
titulo e cadeira de Identielacf.,.

1.602. Ald eado Bcquito, einpréaario fa• canln
mareio,' 23 aflitos, rua Lopes fatiada
n. 174, prova de reside/leia, nado
e carteira ela:iterai.

1.593. Anterior Jaaa de C:as t ilha. empre-
gado no coima-cio, AI anuas, tua
Cleneral Guria° n. 135, provas de
de idade, 'revela, rekiclicla e car-
teira de identidade.•

1.694. Manoel Adriano da Silva, enirue
publico. 49 anilas, rua Seiúsior
Pom 'eu n. 246, prova de resides-
cia, titulo c carteira eleitoral.

1.695. Gabriel deJesas, operaria, 24 aflitos,
li la do Rosario n. 135, prova de
resideacla, titulo e carteira elei-
toral.

7.69G. Raul Cabra/ de Lacerda, ernoregado
publico, 28 antros, rua Senador
Pompea n. 246. prova de reaiden-
cia, titule e carteira cicitoral.

1.697. Waldemer Cardoso de Vasconcellos,
emere9,ado no ccinmercio, 26 an-
nos, rira da Miscricorclia a. 30,
provas de idade, renda, residencia,
e carteira de ide.litidade

1.698. João de Figueiredo, emprazado no
commereio, 34 annos, raa S. Lao-
poldra n. CO, provas de idade,
renda, resideucia c carteira eleito-
ral.

1.609. jerooymo do Valia., empreaado io
conlinerzio, 30 annos, rira Laia
Gania ri. 45, prova de reá:leiteira.,
titulo e carteira eleitoral.

4.700. Anionio dos Santos Coutialio, ineat-
nico. 30 amos, rua Santa Clara
n. 78. Prova de residenciza. titulo
c carteira eleitoral.

1.701. Nestor Rosario de Oliveira, mata-
ria, 22 amuos, ladeira de Sinta
Thereza n 25. Prova de residen-
cia. titulo e carteira eleitoral

1.702. Ednardo Lila) dos Santos. oneraria,
33 anos, ladeira de Santa Thei ela
n. 2.5 Prova de residencir, titulo
e eaiteira eleitoral.

1.703. José Coaaalves Borges Junior, one-
raria. 63 muros ladeira de Santa
Therezn n 23. atritos, de rcsiden-
cia, _titulo e carteiaa eleitoral

1.704. Antonio Marques da Silva, è:npree.;a-
do no conarrercio, 25 annos, rua
S José n 26 Puxes d: idade,
renda, residencia e carteira elei-
toral

1.703. Alceu Lage da Silva, negcciante, 39
annos, rua do Tanatro Tf 19. pro-
vas de idade, renda, residcncia e
carteira eleitoral •	 •

1.706. Virgitio Fiuza Lima, empregado no
co:nn:creio, 30 antros, rua S. José
n 30. Prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

.1.707. Antonio Caputi a emprcgado no com-
mareio, 42 anilas, rua da As •cm-
bléa n. 95. Provas. de idade, ren-
da, residencia e carteira eleitoral.

7.763. Carlos Euaenio Ferreira J unior, ma-
cainista, 30 annos, ladeira de San-
ta Thercza n. 25. Prova de resi-
dencia, titulo e carteira eleitoral.

1.700. Euelvdes Dias de Magalhães, empre-
gado publico, 31 antros, ladeira de
Santa Thereza n. 25 Prova de re-
sidencia, titulo c carteira aleitaral.

1.710. Manoel Per-s, opera ria, 27 atines,
avenida Rio Bra co- lia• rroVa
de re.sidencia, lauto e -.1rteita
foral	 .	 .
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1.713 Jorge de Sant'Attna, empregado do
eoain:ercio, 50 anitos, rua do Rosa-

. rio n. 135 Prova de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

/412. Hermirio Ferreira. empregado no
-commereio, 35 annoa, rua do Ott-
vidor n 70 Prova de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

1.713. Paulo da Silva Fites, cmpreaado
no commercio, 32 annoa rua Dona
Luiza ti. 35. Provas cie ideada,
renda, residencia e carteira elei-
toral.	 •

1.714. Emilio Thevenard, empregado no
cominarei°. 32 annos, rua de São
Pedro n. 245. Provas de idade.
renda, residencia e carteira dei.
total.

• 1.715. Trinca Antonio Costa, empregado no
commercio, 24 annos, rua Senador
Pontoai n. 246. Prova de residen-
ela, titulo e carteira eleitoral.

1.71.0. José Alexandrino Corrêa Junior, em.
pregado no commercio, 22 annos,
avinila Rio Branco ri. 175. Provas
de idade, renda, residencia o car-
teira de identidade.

1.717. Paulo Marcai de Freitas, empregado
publico. 49 atidos, rua D. Marmita
ai. 214. Provas de idade, renda,
residencia e carteira eleitoral.

1.718. Pomoeu da Silva Loureiro, militar,
52 amos, rua Santo Christo n. 105.
Provas de idade, rendas, residen-
cia e carteira eleitoral.

1,719, Manoel Ferreira São Lazaro,
nista 42 anus, rua Santo Christa
n. li55. Provas de idade, reada,
residenaia e carteira eleitoral.

1.729. Augusto Fabricio Ferreira de Mattos,
general, 58 annos, rua Vi eeor.de de
ltamaraty n. 21 Provas de idade,
renda, residencLa o carteira elei-
toral.

1.721. José Cavalcante de Macedo. cinema-
togranhista, 23 anros, raa J sé dos
Reis n. 99. Provas de idade, renda,
residencia e carteira eleitoral.

1.722. Antonio Natio de Oliveira e Silva
Faro, marechal, 66 annoz, roa Laia.
rindo Rabello n. 23. Provas de

residencia o carteira elei-
toral.

1.723. José Loureiro da Cruz, negociante
59 annos, rua D. Joaqttina n. 16
Provas de idade, renda, residenci
c carteira eleitoral.

1.724. João Moura Carvalhinho, empregado
publico, 30 anros, rua Junqreira
n. 2.6. Provas de idade, renda,
residencia e carteira eleloral.

1.725. Oswaldo Noronha de Carvalho, mi
litar. 23 annos, rua Pont Retiro
n. 87. Provas de idade, renda,
residencia e carteira de identi-
dade.

1.725. Adalberto Moreira Montenegro, em.
preeado no commercio, 30 annos,
rua Ratão de Amato tas n. 142.
Provas de renda, residencia e car-
teira eleitoral.

1.727. Colombiano Vasques Negrão, sul.
&ciciai da Armada, 25 annos, rua
Santo Christo n. 101. Provas de
idade, renda, residencia e carteira
de identidade.

1.723. Atanaloa Alves de Araujo, operado,
27 annos, rua Santo Christo nu.
mero 105. Provas de idade, renda,
cesidencia e catteira eleitoral.

1.729. Anionio &leda Ricardo Corraa, guar.
da-livros, 62 ann-s, rua S. José
n. 33. Piovas de idade, renda,
residencia e carteira eleitoral.

1.731 Manoel da Silva Braz, o perado. 28
annos, rua da Alfandega n. 380.
Provas de idade, renda, residencia
e carteira eleitoral.

1.731. José Rocha da Silva, barbeiro, 24
annos, rua D. loaquina n. 16.
Provas de residericia, titulo e car-
teira 'eleitoral.

1.732. Alcindo Nunes Pereira, militar, 23
annos., rim S. José a. 35. Provas
de idade, residencia e carteira
eleitoral.

•1.733. Asthenio Baeueira Leal, empregado
no commercio. 22 anima. rua Es-.	 tacin de Sá n: 7. Provas de renda,
residencia e carteira eleitoral.

1.734. Manael Camillo dos Santos, enfeia
melro

'
 24 annos. rua S. Carlos

n. 97Provas de idade, renda,
residencia e carteira c:eitoral.

1.733. Lourival de Siqueira Campos, one-
rara:), 26 annos, rua S. Carlos nu.
mero 99. Provas de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

1.735. Antonio José Alves da Fonseca Ju-
nior, empregado oublico, 42 an-
nos, rua Santa Catharina n. 13.

•Provas de idade, renda, residencia
e carteira eleitoral.

1.736. Antonio Antunes Ferraira, militar, 32
annos, roa Frei Ca neca a. 4. "ro-
vas de idade, renda, residencia e
carteira eleitoral.

1.739. Ernesto Pinto de Oliveira, mecha...*
nico, 43 anatas, rua do Cosme Ve-
lho n. 102. Provas de idade, renda,
residencia e carteira eleitoral.

1.740. Joaquim Pinto Machado Rastos Filho,
empregado muaicipal. 24 annos,
rua de S. Pairo n. 245. Prova de
residencia, titulo o certidão elei-
toral.

1.741. Alberto da Fonseca Guimarães, coe.
raiai, 36 annos, rata Go .ealves
Dias n. 97. Prova de residencia,
titulo e carteira eleitoral.

t.742. Manoel Bernardino da Costa. amora-
oado no commr-cio, 26 ann -a 1a-
deita Santa Thereza n. 25. Prava
ri- aeoidene.ta, titulo e cadeira elei-
toral.

1.743. Paseaoal Losso, empregado no com.
mareio, 23 annos, rua dos Andra-
das n. 6. Provas de idade, renda,
residencia e carteira eleitoral.

1.741. José Augusto Monteiro Junior, ove.
-ra: 'o, 50 annos, ladeira anta The-
reza n. 25. Prova de resideacie,
titulo e carteira eleitoral.

1.745. Eurico Candido Barbosa, ernoreaado
publico, 26 annos, rua Se , saor
Pomoeu n. 246. Prova de redden-
cio, titulo e carteira eleitoral.

1.745. Manoel Joree, empregado miem-
mareio, 26 annos, Ia -ao do Rolado
n. 20. Provas de idade, renda, te-
aldeada e carteira eleitoral.

1.747. José Henrioue Soares, emnregado
publico, 45 annos, rua Dr. Ezeratiel
n. 47. Prova de resideneia, titulo
e carteira eleitoral.

1.749. Custodio Furtado da Silva, empre.
gado no cominarei°, 41 anaos. rua
João Alves n. 28. Provas de Idade,
troernadia. , rcsidencia e carteira alei-

1.750. Alvaro Jansen Serra Lima Saldanha,
militar, 42 annos. rua Barão 'oni
Retiro n. 87 Provas de idãde„
renda,rcsidencia o carteira alei.

1.731. Adriano Rodrigues dos Santos, em.
pregado no commerclo, 25 aaros,
rua João Alves n. 28. Provas de
ida te, renda, residencia c carteira
eleitoral.

1.752. Mango Tavares de Souza Vaz,
dicas. 41 saltos, rua do Cattete
a. 245. Prova de residencia, titulo
e carteira eleitoral.

1.753. Lauredann Ferreira Dias, machinista,
36 annos, rra Monte Alverre n.41,
Provas de idade, renda, residencla
e carteira eleitoral.

1.754. Manoel Lerac Corra de Sá, more.*
gado publico 33 annos, rua Trezo
de Maio n. 2. Provas de idade,
renda, re.sidencia o carteira elei-
toral.

1.755. Nestor Cyriaao de Souza, emprceado
'no cominarei°. 26 annos, roa dona
1oaouitta a. 16. Provas de idade,
renda, residencia e carteira alei.
total.	 •

1.755. Adilar Gonçalves dos Santos, em.
pregado no comme rcio, 3a ariana,
rua S. Carlos n. 103. Provas do
idade, renda, residenda e carteira
eleitoral.

1.757. Alvaro Gentil. de Souza Mendes,
militar, 42 atin as, rua Santo Christo
n. 105. Provas de idade, r mda,
residencia e cartelía eleitoral.

1.759. Aprigio Alvaro Damasceno, ohoto.
granho, 59 annos, rua Visco •de
Tecantins n. 27. Provas ie idade,
renda, residencia e carteira dei.
tora?.

1.759. João Dias de Souza, amarando pu-
blico, 24 avios, rua da Gamboa,
n. 119. °rovas de idade, renda,
residencia e carteira eleitoral.

1.760. Joaquim Fructnoso Pereira Oui.
marães, pmoregalo oublico, ?.3
annos, rua D. Joaquina n. 16.
Provas de idade, renda, residencia
e carteira eleitoral.

1.761. Jorge Hwat Rodrigues, empregado
no cnmmerio, 21 /anos. rua Com.
mendador Leonardo n. 40. Novas
de idade. renda, residencia e car-
teira de identidade.

1.762. José Pinto de Almeida Rico, amare=
gado no co nmeteio, 55 amos,
rua S. Caelos n. 99, Provas de
idade, renda, residencia e carteira
eleitoral.

1.763. Mario Jugurtha Couto, einnregado
publico, 29 annos, rim .Antoni0
Carmo a. 33. Provas de idad4
renda, residencia o carteira elei-
toral.

1.764. José Cezar de Oliveira, empregado
publico, 24 annos, avenida Rio
Branco n. 175. Provas de idade,
renda, residencia o carteira da
identidade,

1 .765. Francisco Barbosa de Souza, opea
rario, 50 ar nos, rua Santo Christo
n. 105. Provas de idade, renda,

ftesidencia c carteira eleitorol.

• 1.748. Alberto José de Al•neida, empreaado
no commercio, 42 annos, rua Santo

• Chr:sto n. 105. Provas de idade,
renda, residefiela c carteira elei-
toral.



1.763. Joe -ai 11 Carlos Vieira de Mello, ema
p. o publico, 53 annos, rua
Trese de Maio n. 25. Provas de
Idade, renda, residencia e carteira
eleito aai.

1.767. João ?mosto Alves da Silva, ne-
go iode, 37 annos, rua ao Uru-
guay n. 449. Provas de idade.
renda, residencis o carteira elei-
toral.

Rio de Janeiro, 14 de junho do 1922. — O
escrivão Domingos Iodo.

Ministerio da Fazenda

Tribunal do Contas

Pelo presente edital, é intimado o ex.
agente do Correio de Sam paio Vilal. no
E3tado de S. Paulo, Olympio de Cal valho
Neves, para, no prazo de trinta dias, con-
tados da primeira puolicação deste, recolher
aos cofres publicos a quantia de 35355 e
mais os jur s que forem devidos, alcance
apurado no processo de tomada de suas
contas relativo ao pe.iodo de 29 de julho
de 1912 a 11 de julho de 1918 e a cu;o paga-
mento o condemnou este Tribunal, uor
acorda° de 30 de maio ultimo ; s b pena
de fazer-se a cobrança judicialmente.

Terceira Directoria do Tribunal dc Contas,
15 de junho de 1922. — Francisco José Pe-
reira de Oliveira, director.

~à...1

Tribuna/ de Contas

Pelo oresente edital. é intimado o ex-oa-
gador da 2 Pa a.t.io da do Tnesoaro Na-
cional, coroael Antonio Casario de Figuei-
redo, para, no prazo de 30 dias, corados
da primeira pubiicacão deste, recolher aos
cofies publieos a quantia de 1:382418 e
mais os juros que forem devidos

'
 alcance

apurado no orocesso de tomada de suas
contas relativo ao exerci :io de 1916. e a
cujo pagamento o coademnod este Tribunal
pot accordão de 22 de narro de 1912, s
pena de fazer-se a cobrança aidicialidente,
visto ter sido negado movimento ao recurso
interposto, por accórdão de 2 de maio ul-
timo.

Terceira Directoria do Tribunal de Contas,
15 de Junho de 1922.—Francisco José Pereira
de Oliveira, director.	 (•

Tribunal de Contas

Pelo preseate edital, é intimado o dire-
ctor do Camuo de Demo stracão de Xirilica,
no Edado de São Paulo, Paulo Brirahus
Filho, para, no nrazo de 30 dias, contados
da primeira nuoiicaçã) deate, alleaar o que
tiver a bem do seu direito e produzir dom-
mento relativamente ao alcance de 7:00a$
proveldente do adeantamento de ea,ual
portancia que lhe foi feito em virtude do
aviso do Ministdrio da Agricultura, Industrio
e Commercio, a. 3.044 de 27 de julho de
1912, sob pena de revelia.

Terceira Directoria do Tribunal de-Contas,
7 de junho de 1922. — Francisco José Pereira
d' Oliveira, director.	 _

. Tribunal do Contas
Pelo presente edital, é intimado o toner

dor agricola do 8° districto, qento
para no prazo de trinta dias, coutados da

DTATITO Ornei

primeira publicação deste, encarto o que
tiver a be ti da seu direito e prodnir do.
eumento. reativamente ao alcance de larrog
riroveniente do adeantamento de fanal im-
porcancid , que lhe foi feito em virt .cle do
aviso do Ministerio da Aarictiltura, Indus-
trio e Commercio, n. 2.065, de 21 de julho
de 1915. sob pena de revelia.

Terceira Direcioria do Tribunal de Contas,
6 de junho de 1922. —Francisco José Pel eira
d'Oliveira, director,	 í•

Tribunal de Cantaa
Pele orwenle edital, é inti nrdo o director

da de An. e”lizes Arti fices em Ca m-
pos, '' ..tado do Rio de faveiro. Carlos Ca--
doso Tinoco. para. oo orno de 30 diao,
contados da nrimeira pahaeaaao crosta al..
tem. o q e e tiver a bem da se" direito e nro-
duzir docame n to, relativamente ao airanee

3 • 900t. nrovenle ara	 adep"tamenfe
leual s mnorrancia, ce lhe fe : feito em oh.-
trda do aviso do Ministerio dr Agricult . op,
ind -siri? e Coffimereio n. 4 153, de 4 de
ota. !no de 1012. aoh pena de revelia,

Terceira Sel. -hreetorio do Triaunal de
Con tas. 6 de itinho de 1992.—Francisco José
Pereira de Oliveira, director.

Recebedoria do Distrinto Federã
EDITAL DE INTIM A CÃO N. 267

De ordem do Sr. ajudante do director
desta renartição. fica inti nada a filada Pa.
phaeo Pomea, á rira do Cattete n. 330,
desta cidade do Rio de iareiro, do des.-acho
do mesmo ajudante d o cia.ector. proferido
na renresentação a. 699 de 31 de dezem-
bro de 1921, nela qual foi a refedda firma
obrigada a °v.or o e nolumento de 60a cor-
resnondente ao re gistro de seu estabeleci-
mento no armo de 1921, e multada em
150$ nor infrae-ão dos arts. 8 e 14, lettra b,
do reaulamento annexo ao decreto nu-
mero 14 648, de 26 de janeiro de 1921. 

Fica avisada de que não será mais acceita
qualquer reciainacão a esta recell'ed . ria.

Recehedoria, 22 de Pinho de 1922.— O
sub-director, Corrêa de Só.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 268

Pelo nresente, cica intimada afirma !sidra
de Sinza, á rua Fernão Cardim n. 39, deoa
cid-, de do Pio de Janeiro, nora, no prazo de
30 dias, allega: o que julgar a bem de sua
defesa, sob nua de revelia, no orocesso
que teve oor base o man n. 108, de 20 de
abril de 1922, instaurado nesta Recebedoria.

Recebedoria, 22 de junho de 1922. — O
sub-director, Cirrêg de Sá.

f

IP	 1;,'-!:f

Rec .:irada:á Io •isttatu /Saud •-•

EDITAL Dg U.T/ N IAÇAI•	 1ln

De ordem do Sr. ajudante do dIf altar
desta rema, tição, fica intimada a arma 41/fo
no Campos á rua de S. Pedro na 170 &ata
cidade do Rio de Jaheiro, do &lameiro di•
mesmo ajudante do director, proferido na
representação n 5 de 10 de judio dc 1922.
pela qual foi a referida firma obrigada a
pagar o emoli tient° de 60- correspendenta
ao registro de seu estabeiecimento no ama)
do 1921, e multada em 1008 por infracçáo
dos ai ts. 7 e 0, pai agrapho unico do rege •
lamento adnexo do decreto u. 14.713, de
de inar;o de 1921.

Fica avisada de que não será acecita
qu'quer reclamação que exceda o prazo de
15 dias sem o deposito prévio das mencio-
na ias importanclas.

Rezebedoria, 22 de Junho de 1922. — O
sub director Corrêa de Sá.

•nn••n•n•

• :Recebedoria do Diatricto Federal

EDITAL DE INTIMAÇIO N. 270

De ordem d o Sr. ajudante do d ; rertcr desta
rerarti,f.o, tra jiitj -ada a ti erna Areia ido

t:. Comp.	 r-ia de Cat tt n. 287,
drs cidade 'c Inc de Janeiro, do Aesnacito
d g m:smo aatoante co dae,.or, n.*:s'erÀo na
renresenakvi: ii. 07.0, de 1:- de de a.mbro
135 pela qua' foi a referida firma obrigada a
aaa.a. o earoitaaento de 60$ co rreLp ,ndeate

	

ao registro de eu e4taoc1ecim-'n	 n. anno
ck. 1941, c multada em 100$ por inf;acção
dos arts. 7 e 9 ria regulamento aunexo ao
d ?ereto n. 14.713 de 8 de março de 1921.

Pea avsade de que não será acceita
qralque- remir atAC que exceda o prazo de
15 dir.s sem o deposito previ° das mencio-
nadas importancias.

Recebedoria, 24 de junho de 1922. —
O sub-dhector; Corrêa de

Reeebudoria do Distrieto Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 271

Pelo presente, fica intimada a firma J.
Barros, á rua Ruy Barbosa n. 28 lesta
cidade de Rio de Janeiro, do dr- ac.,c
Sr director, de 8 de junho de 1922, ' in-
ferido no auto n. 57 de 27 de mano de 1922,
pelo qual foi a refe,ida firma multada na
finnortan e ia de 600$, p ir infracção do rego
lamento anney o ao •iecreto ii. 14.648. de 26
de amieiro de 1921. .

12 .:cebedoria, 22 de junho de 1922. — O
sub-diiector, Corrêa de Sã.

111111.1111n••

Recebedoria do Districto Feders.1

EDITAL-DE INTIMAÇÃO N. 272

De ordem do Sr. ajudante do director
desta repartição, fica intimada a from José
Joaquini Rainallm, á rua Conde de ao afim
n. 1 285 A, deata cidade do Pro de Janideo,
do despacho do incarno ajamo:te do director,
proferido na representaçac n. 551, de 23 de
dezembro de 1921,  pela qual foi a referida
firma abrigada a pagar o eiaolume.ato de
40$ correspondente ao regist-o de seu es-
tabelecimento no anno de 1921. e manada
em 150$ por infracção dos arts. 8 e 14 1), do

Triennal de Contas
Pelo oreseirte edital, é intimado o Mentor

dn Ese &a de A nreedizes A rtitice- effi Ca m-
pos. Fstado do Rio de fanci ro. Carina ta ar-
doso Tinoco, oara, no nra ao de trinta dias,
miado da Primeira oublicação deste, alie-. gar o oee tiver a bPm de se- direih e oro-
einzir drrumento reletivamoete ao aleance
de 3:000$,, orovenie nte do a rleantamen to do
iffiral importando, orle lhe foi feito em vir-
tude do avia r, do Mi a isterio da aericat..-a,,
l a rlast : ia e ^ornmereio n. 2 609. de 14 dt.
junho de 191a, sob nana de "v el ia .

erea 'ra Pirectori a do Tribmial de Cou-
tas, de ;ir ho de 1922.— Frawisco Jose Pe.;
toiro de Oliveira, director.	 C



wawim, é
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ecsularnceto annexo ao decreto n. 14.648,
de 26 de jaeeiro de 1921.

Fica avisado de gire não será mais acedia
qualquer reela•ação a esta Recebedoria.

Recebedoria, 22 de janeiro de 1922. — O
sub-diretor, Corrég de S.

affle~~11

Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 273

Pelo present•., fica intimada a firma Mar-
tins & Lnpes, á rua de S. José n. 77, desta
cidade do Rio de Jaaeiro, pala, no prazo de
trila dias, :Alegar o que juloar a bem de sua
defesa, sob pena de revelia, ao pro . esso que
teve nor base o auto n. 123 de 5 de novem-
bro de 1920, iestaurado nesta reiebedo:ia.

Recebedoria, 2e de junho de 1922.-0 sub-
director, Corda de. sel.

• Recebedoria do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 274
nresente, fica intimada a firma Abel

Teixeira. á rua Dr. Jo5.o Ricardo n. 55,
desta . id Ide do Rio de Janeiro, rias ahi não
euroatrada, do desnutro do Sr. director, de'
12 de niaip de 1922, proferido na denuncia
n. 108 de 20 de setembro de 192 e pelo qual
foi dderida firma multada na imnortaueia
de soos, pininfracção do regulamento annexo
no decreto n. 14.339, de 16 de setembro
de 1920.

Recebedoria, 22 de junho de 1922.— Õ
Sue-director, Corrèa de Sá.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 275

Pelo ruesente, 'ice intimada a firma Mui.
mino Pinto Figueiredo, á rua Visenede do Rio
Ral co n 34, deeta cidade do Rio de J.
para, no prazo de trinta dias, alleear o que
julear a bem de sua defesa, sob pena de re-
velia. no processo que teve por base o auto
u.124, de 5 de novembro de 1920 instaura-
do ,esta Recebedo.ia.

Re mbedoria. 22 de Junho de 1922.-0.
zAtb-director, Corrêa de Sá. •

Reoeboderia do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 278

Pclo presente, fica intimada a firma Abllio
f legusto, á rua Barão de Meuá n. 334, desta

cidade do Rio de Janeiro, para, no prazo de
trinta dias, allegar o que julgar a betu de
sua defesa, sob pena de revelia, no proa
cesso Rue teve por base o auto n. 250, de
10 de junho de 1922, instaurado nesta rece-
bedoria.

Recebedoria, 22 de junho de 1922.-0 uh.
director. Corrêa de Sã.

••••••nn

Directoria do Patrimonio Nacional
EDITAL PARA A COMPRA DO PHOP1110 NACiN

NAL SITUADO A RUA DO COMMErICIO,
ESQUINA DA ItUA DA QUITANDA, CIDADE
DE SÃo PAULO

De ordem do Sr. • director do Patri-
monto Nacional, taco publiao que até o
dia 3 de julho vindouro, as 1 horas
serão recebidas nesta • directoria pro.
postas para compra do !morrido nacional
acima indicado, onde está installacia a
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
naquella cidade.

Esse predio, de quatro andares, é do
construcção de alvenaria de pedra. Pela
rua do Commercio, onde mede 34 me.
troa, tem cinco portas e pela rua da Qui-
tauda seis portas o 42,50 de testuda.
Acha-se em bom estado de conservação,
podendo ser visitado pelos intereseaclos.

O edificio em questão está avaliado
em 2.210 contos (deus mil duzentos e
dez contos) .

Na 2 Sob-directoria do Patrimonio
encontrarão os Srs. ~empontes outras
infer mações complementares.

O Governo.4") entregará o predio ao
peoponente escolhido ORO ItleZCS após a
data da assigmatura do contracto; esse
prazo é julgado necessario pata a mu-
diaadnaça da repartição no mesmo instai-

• 1
As propostas oe compra deverão ser

apresentadas em dum: vias. unia dás
quaes devidamente eslampithada, da-
tada n assi gnach, devendo :ser precisada a
qiiantia offererida em moeda brasileira,
com a mutilara clareza, sem ran t rarg ou
emendas que possam suscitar duvidas!.

II•
Não serão acreitas propostas inferio-

res á importancia da avaliação.
III

LEL preferencia será dada á nropoSta
-que maior offerta apresentar..

1V
No caso de absoluta igualdade de duas

ou mais propostas. fica a preferencia a
criterio do Sr. ministro da Fazenda. .

V
Para garantia da afeita, cada interes-

Sado fará, até a vespera da data mar-
eada para a abertura das propoetas, de-
posito na theeouraria Geral do Thesoure
da quantia de 20 contos de reis
(20:000$000). cru dinheiro mi em atro-
lices nominativas ou ao portador.

VI
Js propostaa apresentadas serão aber-

tas no dia acima indicado, pelo dire-
ctor. do Patrimonio Nacional na presença
dos interessados, sendo publicados op-
portunamente no Diario Official.

VII .
• O concurrente ruja propoeto. fôr °
•firerefidia comparecerá ao Thesouro
mama effeet oar o pagamento da imonr-
taecia da compra e a.eeienar a escri-
ptei a respectiva dentro do prazo de 15
(quinze) (das, a contar da daea da no-
tifiereão que será publicada no Darto

Officio', eob pena do perder o doposti14
de 20 contos era beneficio dos cofres pué•

biiS% 'Secretaria da Directoria. do Patrimo-
aio Nacional, 30 de maio de 1922.
Contovit Pires da Silve, eeeretariQ.

—
Directoria do Patrimanio Nacional

De ordem do Sr. director do Patrinionio
Nadarei, faço publico que a Companhia de
Tecidos de Linho de Sepopembe requereu
por aforamento oa terrenos que occupou
Coma acquiescencia do Ministerio da Guerra
e outros, na Fazenda de Sapopemba.
Estação de Deodoro, da Estrade de Ferro
Cen tral do Brasil, onde se acham constraidas

• rs dependencias da fabrica, a escola publica
e casas de moradia, além de uma porção de
terreno baldio.

Abrenge.m ema área de 25.873 -2,06
ximadarneete, avaliados em 20:698418 reis.
tendo em consideração as obras de aterro
e seeenniceto !evades a etTeito pela mesma
companhia, ficando limitada unia parte dos
terrenos ao sul e a lé.ste peia rira Primeiro
de Dezembro, a oeste pela propriedade da
companhia e ao norte e a leste pela rua
Dons de Abril ; outra parte, dentro da qual
foi edil:cada a escola, lide coninrehendida
ao sul, pela rua Dons de Abril ; a noite,
pela proeriedade	 mcooantria ; ao l
por terreno da União, e a leste pela estradu

dque vae nara Auceieta ; a norçeo de terreno
baldio tem por limite de leste, o oroloana
mento da rua Primeiro de Dezembro
sul e do oeste, respectivamente, a rua Dous
de Abril e a estrada que vae para Anchiete,
e, do norte, a Unieo no prolongamento da
divisa norte do terreno onde foi construida
a escola.

Em vista disso ficam convidades tufos
aquelles a quem posse., de 21~ modo,
contrariar a concesstio oreteedida, a apre-
sentarem nesta secretaria dentro de 30 dias.
contados da data deste edital, os doctunebtoS
que com provem sua atiegações ou direiroa,
sob oena de, findo esse orare, não mais
secern acceitoe, atteride ido-se, more°, na
fórum requerida, a oretençào da Companhia
de Tecidos de Linho de Sapopemba.

Secretaria da Directoria do Fatrimonio,
21 d e junho de 1,22.—J. Corciuvit Pires da
Silveira, secretario.

	

(3.867)	 (•

. inspectoria de Seguros	 •

Tendo sido cassada, por decreta n. 15A93,
de 24 de maio deste anno, a auto ização
para fancrioaar to Rraeil á Cempaulda La
Real Otoreada (Det Konjelie Oktm .:ered So-
Assruance 1:orno:leni" sc.ciedade anenyina
com sede erD Copenhaeue,

•
au-

torizada a fenecionar em segoros terre,tres
e maritimos par decreto ir. 14.582, de. 30 de
dezembro de 19e0, c tendo a mesma compa-
nhia requerido o levantamento do deposito
de 2.10:000$ feito no Thesouro Nacional em
garantia do suas operações, de ordem do
Sr. inspector de Seguros, se faz sciente ecoa
Presente, o todos os interessados, que gumes-
quer reclamações que tenham de ser feitas
contra o mesmo tevantamen.o, deverão ser
apresentadas nesta Capital á Inspetoria de
Seguros, dentro do orazo de GO dias, a contar
da data deste edital.

Rio de janeiro; 14 de junho de 1922.
Sergio Barreto, seretatio.

-r---
(3.640)Alfandega do Rio do Janeiro

coeteties.eo p isCAL DA APPL , CAÇÃO DO 01 n
PE!, IMPO:LT.100 I.tR DE DIDEITUS POR.
EMrnLzAs JoRNALTSTiCA9.

Em 20 de junho de 1922
Do ordem do Sr. 1,nspertor da Alfan-

dega intimo o Sr. Lafayeite Silva. pro,

Recebedoria .do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 276

Pelo presente, fica intimada a ftenta
José Aidonio Al eeo á travessa Poncho,
sen.—Mediu-eira, deeta cidade do Rio da !e-
ndro, para, no erva, de trinta dias, núm.
egar o que Mear a irem de sua defeza, sob
pena de. revelie, no orocesso que teve por
base a denuncia n. 247, de 3 de junho de
1922 instam ado nesta Re:ebedoria.

Recebedoria. 22 de junho de 1922.-0
Eub-director. Corrêa de Sc?

ree	 Recebedoria do Districtq Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N, 277

Pelo presente, fica intimada a firma fenè
Pernandes Farias,á rua reate° de Marie n. 334,
desta cidade do Rio de Janeiro, para, no
prazo de 30 dias. alleoar o cem migar a bem
destra defesa, sob otena de revelia, no pro-
cesso que teve p - r base o auto n. 250, de
10 de :uatio de 1922, instaurado nesta Recee
Wedoria.

Peeebedoria. 22 de junho de 1922.-0 sub-
direztor, Corrêa de Sã.
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prietario do periodico eVida Carioca', I1
vir dentro do prazo de trinta dias com-
provar a applicação dada a 35.511 kilos
de papel deapachado livre de direitos em
1917, sob pena dP cobrança executiva
dos respectivoa direitos.

Alfandega do Rio de Janeiro, 20 de la-
nho do 1922. — Luiz Vicente de Affori.
seca, fiscal.

amdiamil

Alfandega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE PREVI° AVISO. COM O PRAZO DE
TRINTA DIAS

Pela insnectoria desta alfande aa se faz
publico que, achando se as mercadorias coe
tidas nos volantes abala() merteioaados no
caco d . serem arrematadas nara cn-samo,
os sela; donos on co , sianatarios deverão
d a saarhal-as e retira i-as no prazo de trinta

a contar desta data, sob nein de findo
esta , serem vca, didas nor sua conta. aos
term os do titulo 6 aanitalo 5 . da Nova coa-
soli a ana a das Leis das Alla-atearas sa que
IheR fai a - o direito de allegar contra os
elícitos dessa venda.

CÃES DO PORTO

Arm liern n.
Manibeto n. 7 41 (cabota aetn) — G —lo-

sartao—W—n—R: Urna caixa n. 2: M tri-
ag a, 21 6—M—: Uma barra dc ferro sem
na mnro; Sem mate , : U na caixa sem nu-
me:o (vol . mPs da torna-viaaam, nasçam
vanor), vin4o de Rio Grami e do S-1 no
varo- fugiu Tcnayson, em 24 de julho
de 1420.

Wilnife to 17 . 712 (cabntrszem)—Er C: Uma
caixa n. 29: losango a.027 : Um amarra to
sem nu .aero ; Sem rural : Um SRCC` sem
mimara (volt , "es de torna viamana raaan-
barcados co n forme as 91liaç na. R41 e 88, de
julana de 1920, da A'fandca do Rio 0-ande
do Sul); vindo; do Rio Grande do Si,a no
110 vanor lindou Bi uyóre, em 13 de julho
de 192a.

als a ilcsta n. 712 (cabot a aern)—Sem marca
ou ('MC: Uma caixa n. 541 (reembareada
em Rio Grande do Si.- cosforme a guia
n. 87. de hulha de 1920) ; vinda do ki

i	
o

Grande do Sul, no vapor ng,lez Bruyérc,
cm 13 de julho de 1920.

Manifesto n. 814 (aahatageall— Mg-1 929:
Unia caixa n. 1; OMO: Unia caixa n. 64
Losango W: Uma caixa n. 6.061 (volumes
de torna viagem do mesmo vanor) ; vindas
do Rio Grande do Sal, no vapor inglca
Tomar, em 14 de agasto de 1920.	 •

Manifesto n. 1.063 (cabotaaern) Trian-
afalo MR&C: Uma caixa n. 504; Triang-lo
EFCB: Um sacco n. 240 ; Sem marca: uma
Caixa sem numero (não constam dos naneis
de cabotagem) ; vindas do Rio Grande do
Sul, no vapor inglcz Sonhe, em 27 de ou-
tubro de 1920.

Manifesto ti. 67 — FK: Uma caixa tt.
(ba -agem). consi anada a Ferd Rara; OS:
Uma caixa n. 8.327 (arti aos de ferro), con-
signada á ordem; G S: Um engradado nu-
Mero 22 (garrafas e garrafões vasins) con-
signado a 1. Lambeath & Como.; SW: Dize
caixas ns. 1.124 a 1.135 (vinho), C011Siglla.•
tios á ardeu; vindas- na° vauor allemão
aveaczacks, urocedente de Hamburgo, en-
trado em 21 de junho de 1921.

Manifesto n. 831 — CS: Unia caixa nu-
m e ro 5.478 (esta mas), conslanada a Hen-
riq .e Brugaemann; Estabelecimento Ameri-
cano Chalra: Um pacoto sja (amostras de

atifandcga do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA N. 152
Primeira mesa

De ordem do Sr. Inspector, se faz pu.
blico que, nos dias 24, 27 e 30 de junho de
1922, às 12 horas, nos annazens ns. 2, 3,
5, 6, 7, e 18 do Cães do Porto, serão
vendidas em hasta publica,resuectivamente,
em la 2 c3 praças, de acetado com as
disposições do titulo VI da Nova Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, livres de
direitos, a que.n maior vantagem offerecer,
no estado em que se acham, as mercado.
rias adcante mencionadas.

ARManm N. 2

Lote n.
CGC : Uma caixa n. 3.036, contendo alfi.

netas de cobre, pesando bruto aa kilos, com
os envoltorios. (Sofia, Triestre, 19 de abril
de 1920),

Lote ri. 2
Triang,ulo YSfa : Uma caixa n. 582, pe-

sando broto 94 kilos, contendo : 20 kilos de
livros impressos para leitura, em lingua ja-
poneza

Citroenta kilos de m liras impressas de
mais de uma côr • Samki Afará, Yokohama,
16 de dezembro de. 1919).

Lote n.
QuaddlontaiS DVA : Uma caia* n. 102, pa-

ssa le batia 44 ilil03, Cr) :tend f 'ias de seda
pura. uasaado lig. ido legal aa e mata man.
(Gacsterland, oualla o ,le 1921).

ARMAZEM N.

Lote tr. 4

Aernxnn : Cinco ca fals es. 1 15. neaando
brido 403 kilo% co • t a ro nrenR .2CA 'S-19,Rra
matar i n s 'atos. nesaa do ^ os tribo de nane.
lã() 310 trilos (eAtxe ri Mendia, Hamburgo,
21 de setembro de 1921).

Lote n.5
C C : Um barril n. 1, pecando brio 272

kil ns, contendo grasso em pó, pesando li-
quido 233 kilos (idem).

Lote n. 6
PS: lima caixa n. 1 751, pesando bruto

44 tifos, contendo catalogos, pesando bruto
28 kilo* (idem).

Lote n.7
Casa Ribeiro Costa: O nac caixas sins.. Oe-

sando brido 128 kilos, conte s da vidra liso,
branco, em emana. para vidraças aardo
liquida 100 kilos (.Kermanshahs, Hamburgo,
11 de outubro de 1921).

Lote a.
ES: Duzentos e nove rolos' (anbanados)

sins, de arame de ferro ealvanizado, pe-
sando bruto 10 051 kilos (idem).

Lote n. 9
O L: Uma caixa n. 60, pesando btart

O kilos, contendo : obras não classiaradas
de fio de ferro. simnles, pesando bruto 850
grammas ; onze relogios pequenos, coas
caixa de metal para cima de mesa (idem).

"Lote n. 10
P. 1. : Uma caixa n. 7.178, contendo argo-

las de ferro polido para chaç es, (con, re-
clames do vinho Coastantino) pesando bruta
43 kilos (idem).

Lote n. 17

Jorge : Uma caixa n. 9.655, pesando bruto
17 Mios, contendo trinta e sete vidros de
extracto mole de belladona pesa ra° tres
klios e setecentas grammas (cAquitaine,„
Marselha, 12 de julho de 1920).

ARMAZP.M N. 5

Lote n. 12
Sem marca : Folhas de Flandres s ins, cio

laminas a granel, Pesando liquido 130 kilos
(sGraecian Mac., N. York, 11 de maio
de 1920).

E D : Uma caixa n. 125, vasia, pesando
brato 4 kilos (sT. H. Skogland., Hamburgo,
25 de setamtro de 19a1).

Inumo C S C-4.503: Urna caixa n. 1,
vasia e armada, pesando bruto 8 Itilos.

ARMAZEM N. G

Lote n. 13
EFCB— TMC: Ditas caixas sem nunicra„

pesando 123 kilas, contendo:

10 lates coni verniz não especiacado, pe-
sando nas mesmas 38 kilos;

Duas latas com tinta prenarada a oba,
com resina, para ri s tura de casas e • •os
semelhantes, nesarclo nas latas 70 kilas
(tatenhani., New YÇ•rk, 21 c.:2. nvoEto
1920).

Lote n. 14
Sem marca:D aze antarrachn acta

de folhas de Flandres em laminas
pesando bruto 460 kilos (iein).

Lote n. 15
Una cr..5xa

uni ;novel Oo classiiimi-, c . . u
(idem).

tecidos), co-signado ao mesmo; MV: Uma
caixa n. 8.106 (medicamentos), consignada
á ordem; Paulista: Cinco caixas as. 20 a 24
(apoarelhos de physica), consignadas a Com-
panhia Paulista de Material Electrico; R:
Tres rolos sias. (arame farpado), consi:.-na-
dos á ordem, vindes pelo vanor hesoanhol
atuar Mediterraneo,

'
 procedente de Ham-

burgo, entrado em 2de acosto de 1921.
Manifesto n. 1.329— Triangulo 205: Uma

caixa n. 1.680 (ferragens), consignada ã
ordem; vinda de Hamburgo, no vapor norue-

f
grez. eMargit Skogiand», em 30 de agosto de

Manifesto n. 34 —Trianrulo COFRE-41:
Vinte amarrados sem numeros (folhas), con-
signados á L. 13. de Al.neida & Comp.;

Rodrigues : Trinta e duas caixas nume-
ros 67.123, 67.124, 67.097 a 67.116, 67.155
a 67.164 (drona-;), consignadas a A. G. Ro-
driyues (S Como.; vinda!, de Philadelobia,
no vapor americano Cotai', em 7 de janeiro
de 1921.

Manifesto tr. 98 — FIC : Duas caixas nu-
meros 154 e 158 (fieos seccos), consignadas
a Ferreira, !mão & Comp.;

GK: Um encapado n. 26, (obras de latão),
condenado a José Stadle-;

Gr'C : Uma caixa n. 513 (vinho), coes!.
gnada a Banca Italiana di Sconto;

Pala: Um nacote n. 101 (mercearia), con-
sivada á ordem;

WS: Seis pedras sem numeras (marmore),
Consignadas a José Francisco das Santos.

Losairo LC : Uma caixa sem nume re Cob:
Patos de aso), c , nsignada a Leopoldo
Cunha;

Trialaasulo LC : Nove caixas es. 1 a 8 e
121 (medicamentos), consignadas a Lourenço
Chicrigh.

SC : - E.Paulo—Via Santos: Uma barrica
sem numero (não consta do martifesto); vin-
da de Genova, no vapor nacicnal Campeiro,
em 19 de janeiro de 1921.	 •

A l faiidega do Rio de Janeiro, 22 de junho
de 1922.-0 esciipturalio, J. Lopes da F.
e Souza.
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Lcte ri. 16
• .	 .	 •

GPI.1711 enar a d a do sem nu m ero, contendo
Cm movel no classii:eado, dc madeira fula

Loto n. 17 •
•

Losanqn FMF — 3.772: De ao'io barris
sem neme-os, des-r o a tado z . te-sor rio zs34
ki l os (Enitaei r "essa, Ncw-York, 8 de se-
tem' Iro d e :9201

Oit • barris arm a dos e vasins, sem
	numeras. nesa	 2tiNk	 (idem)	 •

Losango SPC — 3 742: Taes barris sem
nemerns. armados e vasos, pesando 120
Mios (idnil

AR:, Uma caixa n. 534, via, de madeira
°Minaria. anrada, peal-trio qu atro ki n os
(aGa ronaa. Bordeaux, 13 de agasto de
19201.

Lo : Uma caixa n. 4 080; vasta; de ma-
deira ordinaria, armada, pcsanto sete ki:os

PM: Uma CAIU n. 1. vacia, de marleira
ordivaria. armada, nesa.nSo 40 k:tos

AoC: Uma CRixa n 103, vaia, de ma-
deira °salina , ia. armada, nasa.ido 11 kilos
f aTorla-k Scogiands,Hanfourgo, 18 de o..tu-
bro da 19201.

Roaess: Urna caixa n. 10, ocaando sete
!silos. conterdo eafa'n •os onpresaos, ne-
sondo (rabo kro : ialkydena, New-York,
25 de acosto de MON.

HM — Tliaraulo	 — T: Urna cniaa
n. 2, vaaia, de madeira o atiraria, er. • oda,
pesando 14 ki ioa (sGitimbaa, Antuertia, 27
de hilho de P201.

JZG: Um pacote n. 152 p aceedo O kRos,
conterdo jorraes Illostredos, pesa ndo brito
nove M i os (Tomar', Hamburgo, 16 de ulho
de go).

LJC: Trea caixas as. 143145, asins, de
madeira ordivarla, armadas, pesando 4CI kl.
loa (idem).

Ti-lançado ET: Uma visa n. 517, vicia.
de madeira ordl ara, armada, nesando G
kilos aoacburna, Hamburgo, 10 de outubro
de 19201.

BM . Uma caixa n. 1, de 0,ndeira o-dina•
ria, armaria. ° asando bruto P kitos(aTomara,
Hamburgo. 16 de julho de 19201.

JAR: Uma caixa n. 4, de madeira ordina-
ria, armada, nesando br:-to 20 kilos falsa
finda. N'ew Ynrk 6 de feve-eiro de 10201,

ASP—FF: Uma cairo n. 5.775. vaa:e
madeira ordivaria, usando bruto 7 Mos

Guimba., Antuernia, 27 de julho de 1920).
PSC: Uma caixa n. 1.109, de madeira nr-

diraria, armada e vasia, pesando 30 ki'os
(sMareit Seogland, Hamburgo, 30 de agosto
de 1(1201.

J M G: Unia caixa n. 74 de madeira ordis
nada, armada, pesando 25 kilos (idem).

Lote ri. 18

j G: Dezesels fardos ris. 1/8 e 18;25, ne-
gando 2.559 kilos, contei do nanel ordi tarjo
de dar nateral para einbridho, re c ordo li-
giddo 2.278 kil s (aEnita-io Ressôo', New
York, 8 de setembro de 1920):

Lote n.19
BH—CIS: Duas caixas as. 1/2, pesando

209 kilos, contendo:
Films um: essas para cinematographo,pe-

bando bruto 37 kilos;
C:ieliés de estanho assentados sobre ma-

deira, pesando bruto ouar'oze kilos
Ostamnas—annuncios nesando bruto 122

kiios (sAincrossa, New York, 3 de agosto de
1920.

Lote n. 20

E—Icsanro 298—PC: Uma caixa nu-
mero 201, pesando 26 kiios, contendo 23 du-.

•
aias de escovas de lã, para filcOes, teaando
20 kP os (a'eminia, New York, 13 de outtl-
bro de 1920).

Late n.
Mesma marca: Uma caixa n. 211, pesando

264 kilos, conterdo:
Es-a: radores de fingimento pesando bruto

11 knos ;
Obras de ferro fundido pintado, pesando

bruto 37 kilos
Doze caixas contendo aEurekas pesando

18 tilas:
Porta canetas de vidro n. 1, para o tros

usos não &ossificados, •pesando liquido 24
IsPos e 000 !motim:

Fio de arame de ferro nickelodo (obras
não es ecilieados nesardo bruto 33 Jd'oli;
Fio de a-a lie de fera° ga:vani raio (os-as
não especificadas) pesa. do bruto um kilo,
(Idem).

E. F. C. R: Cem ro ,..os de rodas de Cerro
(Tm. 1 a 100) pertences • ema carns da ca.
traia de ferro, pesando 40•R• O kiins.
(Anzeross, Nova York, 5 de aaosto de 1920).

Lote n. 23

A. Romfina Rezende: Uma cairo n. 722,
pesando 54 kros, e anterdo ela •sis de na—a-
tr.Prei-o prateada : Pecando bruto 19 kilos).
(Bernini, Nova

 prateada-.
	 13 de outubro de

1920).
Lote n. 24

Mn: Sessenta e nove c a ixas na. 43145,
47/5a. 55'73. 77'80, 93/116, 78, 'ne,aa.4.0
18.07O kiios esp lendo pape! nora ineressão

tynograrbia. b ranco, liso, rasando 1 i-
qrido 1 5 .2O kilos. (Parekville, Nova Vont,
15 de setemiiro de 1920).

Lote n. 25

F. A. M: Uma caixa ti , 20, pasandri 52
Itilna, conte . do vid o eu e'ianas rn R" ,a d-
draea , branco, liso, pesando liquido 28 kiloss
(Idem).

Lote n. 26

P. W: Uma caixa n. 129, ne aando 144 kl-
los, Cont&ndo nara lat ureasfio h-Rue%
liso, pesando liquido 116 kilos. (Idem).

Lote n.27

' m arca e siri: Uma caixa," pesando 24
Mi os, co 'tendo fonas de Flaad .es eu 'Ind.
nas simples, pesando ligaldo 20 silas.(Ideat).

Lote ri. 28

O. C: Cinco caixas as. 12116, pegando
396 kPos, conten do 351 vidros Co , n va-a
oxv. eca AR /RI vi1ros it /lesar 'e lis
oui4o real 97 kilos. (T) iivenro; 0, Nova Yoric,

de setembro de 192)).
Lote ri. 251

S/marea e sln: Sete barras de ferro pe-
sando liquido . 17 kllos. (Idem).

Lote ri. 30

Rio-oaris: Doza caixas ns. 1/12, pesando
4 5 15 kilos, conte d revistas iosat-sass
(Rio- t.:*aris), oesaa do nos envolto los de
pa-el 3 805 kilos. (Gatona), Bordeaux, 13
de agosto de 1920P.

Lote n. 31
S. 8: Um engradado n. 3, pesando 100

kilo% contendo una pia de marmore ar-
no -e em obra não especi fi cado), pesando
liquido 95 kilos. (Idem).

-
Lote n. 32 4?

Tr:anaido n. 213: Doas caixas n. 2.651
e 2.652, pesando 287 ki!os, contendo livros

Lote n. 33•
SC: Uma caixa n. 2 655, pesando 112

kilos, contendo ferra me tas e ut,
trA- 'es tiara a-tes e °Meios, pesando bruto
78 kilos. (Idem.)

Lote fr. 34
AO: Uma Caixa n. 19, ne R a-d1 272 krIns,

cor•-ndo 14 redras de litaa :rap i'. até
60 ce dine+-na da °o "uri' ento. (Guintbd,
Antuerpias27 de julho de 1920.)

Lote n. 35

TH : Doas ba rricas na. 1 •e 2 neaando
237 ki o s , ^or tmdo b- ao-to de sodio pe-
sando liquido real 193 kilos. (Idem.)

Lote n. 36

T-es caixas na. 1.052/51 1.0g411,
pec acdo 22R {cil as e adardo obras de a'it
ato vão v aasi -'das, ,,e ,• 2 do liqu ido 151
kitos. (Tomar, Hamburgo, 16 de julho de
1920.)

Lote n. 37
L : 0 ,42frO ca l vas na. 114. pea aado 54e0

kiios, c . nta-do lau ls naus ese.rever,pesascio
bruto 440 ki/os. (Idem.)

Lote n 38 .
PS: Uma caixa n. "1.5n, re.ridn

kitos. contemo pecas de louça n. 5, pesai do
liquido 24 kilos. (Idem.)

• Lote ri.
FArC : Doas	 ns. 1 f2. pesan cl o 447

-ooten A o e a -tUs brancos e de res•Ps,
co t-los rara bilbetes de visita e o-t-os
tniia,tto ieresii kdoior:rios e. com relevos pesandobr 

Eatamnat não esciecificadas, pesando bruto
202 kfls
P P nara 	 tamaecermter, br CO, crun eaas

i nni  7

em sal e r o ntap -do Onito 51 ki t o : . (S. Pauto,
Buenos Aiiea, 28 de setembro de 1920.)

Lote n. 40
SPrn marca e sem rem am : Um amarado

co-n tr-s n'ea 'Co a tfer.a mantas grossas),
pesando liquido 8 kilos. (Idem )

Lote n.41
ptiv Dns elflt t• C cm r-MPrO. DeQ.Pet0

1 9 7 kilos, conta do	 nicare tas (ferra ' a das
grossas), pesando liciaido 80 kilos. (Idem.)

Lote n. 42

Dois Man camos entrelaçados ACC: Uma
ca'-a n. 76, pesando 20 kiloa, contudo
3 1 , 2 dezias de co!hr-es pa ra sosa e 25 lu-
il .> , de coliprea " —a •oi :. (ohalea -So c .aaal-
fic a das de al , 1 7 1 io1 pesando i'evion
k”os (Raeburn, Hamburgo, 10 de outubro
de 1920.)

Lote n. 43
Trianrulo 11CC: Dez caixas ns. 201'12,

peaar4o 028 ki10S cantendo tn rn a iraa • Pra

agua (ob-s de coh •e simr . l in não ri a saiff-
cadas) pesando liquido 770 kilos. (Idem.)

Lote n. 44

FR: Quatro caixas ris. 207/10. pesando
SR1 co:;terdo: brin quedos não enol..
ficalos para crenças, pesando bruto 657
!tilos ;

o.atampas annuncios, nesando bruto tres
kilos c 800 grammas. (Idem.)

Lote n. 45
FW: Puas caixas ns. 21.773 P76, pegando

133 kilos, contendo uma machlaa operabiz

Lote n. 22•

•
imn reaaos para leitura, encadernados com
ca , a d • rareias), pesai do bruto 2 . 9 ki,os.
(Torlock Scog.cmd, Hamburgo, 18 de outubro
de 1920.)
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e zfeeessorios peaando liquido 76 kilOS.
(idem.)

Lote n. 46
LWC—R11: Uma caixa n. 1.001, pesando

122 MI s, conte do anti-fiblina posando li-
quido 103 kilos. (Idem.)

n. 47
L&C: Uma caixa n. 98, pesando 84 kilos,

conteddo estaetpas não esneciticadas pe-
sando bruto 67 kilos. (ideal.)

Lote n. 4S

PSN: Uma barrica sem numero, pesando
111 kilos. codtcodo sulfa : o da magnesia pe-
sando liquido 100 kilos. (Idem.)

Lote n. 49

Sem marca—Po.10 Atenre: Uma caixa sem
numero, pesando 37 kilos, contendo folha
de Flandres em laminas sitnoles, pesando
liquido 3 kilos. (Aidanz, Nova York, 23 de
janeiro de 1920 )

• Lote n.50

tosari a° CNIC: Quatro engradados seta
num eros, pecando 44 kilos, contendo tres
garralõ s de vidro, qt .ebrades, e um var-
a-afã° de vidro rdina rio, escuro, sem tala
e sem bocea esmerilhado, pesando liquido
seis kilos. (Epitacio .nessóa, Nava York, 8 de
setembro de 1920.)

Lote n. 51

WE — losango 33 — PC: Uma barra de
chumbo sem numero, pesando 51 ki;os.
(Pacific, Nova York, 1 de agosto de 1918.)

Late n. 52

err.,: Uma caixa n 31.213, pesand 27
co deetio rido phenico crystallizado,

pcsaedo liq-ido 3 kilo.:
P.-oti ctos chi nicos não classi çcados pe-

sando liqttid 2.500 eram eas (Monterosa Ge-
nova, 15 de abai de 1q20‘.

Lote n. 53

FeeF.: Um fardo sem numero, pesando
Iveto 30 kilo% •n-tendo palita resteiladade
yila . qeer qualidade, para envoltorio de gar-
rafas e embai: p acas se itelta tes, pe=neelo
broto 53 kilos

Lot , 11 . ;."1•

P Uma caixa r 1 .11, nesando bruto 57
ki l os. co t-- do mit , teça de ferro nata mo-
ch in o não cntacifieada, n; solido liepti.loS6

.ki'os (Amazonca, Genova, 10 de agosto de
1920).

Lote n. 55

, NO: Uma caixa n. 1950, pesando 19 kilos,
co . te do te tremc i os de CFSS3 de aleodão,
pes, do Ilcolido 8 Mies e 1'1(1 grammas
(Gelria, Arastardat», 5 de agosto de 1920.)

Lote n. 56
CUFC: Quatro caixas sem numeros, pe-

sando breio .117 knos, cortee do folhas de
Fla dres em Ia eiras simulas, Pecando
liquido 130 kitos (Pennysan, New York, 39
de junho de 192).

Lote n. 57

Ma/C: Uma caixa n. 171.518, pesando
breio 25 kilos, con tendo f a turadas electricos
pesa-do bre to 3 kilos (88 lamnadas de 10
ve'ssl Farthe, 11,unburgo, 22 de setembro
de 1029).

Lote n. 53
BTC: Uma caixa sem numero, pesando

bre° 50 kilos, contendo vidro em Armas,
bra e-s, lisos, pesando liquido 35 kilos
(Taliwrn, Nova York, 10 de manjo de
191?).

-
Lote n.39

ACB:: Uma caixa n. 44, pesando bruto
76 Me g , ce temido:

1n.1 1 ar? escrever, branco tarjado, pe-
sardo nas caixas de papelão 18 kil .;

Enveloppes para cartas pesando bruto
9 kilo-. ;

()useiros pequenos com moldora de ma-
deira eave.-nizKla, pesando 21 kilos (Margit
S . Igland, Hamburgo, 30 de agosto de
1920).

Lote n. 63
AC13: Uma caixa n. 68, pesando bruto

122 kilos, contendo:	 •
Albuns de nanelão forrados . de Papel,

para photographias, pesando 67 ki:os ;
Quadros peqeencs com mo:dura de ma-

deira envernizada, pesando batto 11 kilos ;
Livros em branco, para notas, pesando

bruto 11 kilos ;
Papel °ara escrever, branco, pesando

bruto 2 1:11os ;
Envelopnes para cartas, pesando bruto

1 kilo (Wein).
Lote n. Cl

Ttiangtilo B: Quatro caixas as. 527/530,
Pesando bruto 531 kilos, contendo fechos de
ferro pintados, toara ?orlas ou portões, pe-
sand) bruto 481 kiios (idem).

Lote n. 62

MV: Urna caixa n. 3.199, pesando bruto
SO ki los, contendo does to-nos de ferro
para serralheiro, pesando GO kilos (Idem).

Lote n. 63

GW: Tres caixas ns. 3.203/5, pesando
300 trilos, contendo um moinho g,ande, m
vido a vanor, nora fabeica, pesando liquido
41 kilos (idem).

Lote n. 64
HS TA: Doas cabas us. 2.103/2 e

2.100/3, ucsando bruto 275 kilos, contendo
uma basança não espeeificada, pesando li-
quida 210 kilos (idem).

Lote n.- 65	 •
PSTC: Uma caixa n. 101, pesando bruto

79 :tilos. contendo:
EencIlles DNIICDOS com moldura de eotre

nieketede, p=ndo bruto 7 kilos c 840
g. r mas ;

Pinceis para barba com cabos de metal
ordinar:o, nesando bruto 1.120 grammas ;

Oents não esnecificadaa de cobre nicko-
ladas, pesando bruto 44 kilos c 40 gramam
(idem).

Lote n. 66

Dezeseis caixas as. 7 a 9, 1.172 a
1.182 e 302/16 e 362/17 pcsardo br ei o 1.611
kilos.ccntendo brinquedos não e zpeci :ados
para crianças, pesando bruto 1.031 kilos.
(idem).

ARM'Znat N. 7
Lote n. 67

Cento e vinte e sete caixas pesando bruto
5.440 kilos, contendo 1.552 c meia duzia
de vidros dc creolina pesando liquido rea
1.845 kilos

vinte e quatro caixas vasias pesando bruto
207 kilos

Quatce-ze caixas com latas vasias pesando
bruto 428 kilos

Uma caixa pesando bruto 10 kilos con-
tendo vidros de creolina quebrados

Cinco rolos dc cabos de fio de arame pa-
sando liotifro a.603 kilos

T:es lardos con:endo estopa em rama pe-
sardo bruto 4e9 nect:

Tre.R -010F.	 "*1	 Cin retalho (cordoalha)
pesateio1	 2i 7 kilo; ;

Uma caixa pesando bruto 140 kilos cone.
te do 125 kllos bruto, de azul ultraniae

• Uma caixa pesad elo bruto 57 trilos, con-
te s ci,) 43 kilo, liquido, de sulfdreto de
anti . nenio dativo

Sete barricas pesand n brulo 397 kilos,
contenio 324 kilos, liqdido, de sulfureto de
anti•:onio nativo

Una aarrica 'tosando bruto 330 kilos, com
tinta p:eparada a oleo com resina, em 51
latas; pesando 233 kilos, bruto de merca-

doriaUnia barrica pesando bruto 199 kilos, con-
tendo 328 latas de tinta nienarado a olco
com resina, nesae do bruto 161 kilos

Uma barrica pes=ndo bruto 3t, kilos, con-
citei° 80 latas com tida preparada a olco
com resina, pesando hiute 40 kilos ;

Tres caixas pesando b.tito S7 kilos, core
tendo azul ultramar completameete ava.
dado

Seis caixas pesando bruto 733 !tilos, con-
tendo 175 vidtos com Gota nora escrever,
liquida, pesando bruto 169 kno ; 	 •

Oito caixas pesando bruto 213 talos, com,
nitro de notasaio impuro, pesando liquido,
real 91 kitos ;

Scisceatas e setenta c cinco (075) bacias
de ferro batido estanhado, pesando ligado
595 ki:os

Cobre prenarado batido cm lamina, Pe-
sando liquido 3 784 kilos salvados do in-
cendi° da chaia n. 18, nerten-e tas á carga
do varor Saoi, ent -ado em 19 d .'sneiro
de, 1921, descarregado para o armazem nu-
ina.:o 7.

eizetA.Zeat N. 13
Lote n. 63

Mana a Conto.: cinco cai:;as ns. 1 a 5,
pesando bntto 2213 kilos, co ;ovas de
pap elão. nesando bruto 174 kilos.

(Glenlyon, Nova York, 21 de setembro
de 1921).

Lote n. 69

Riu' dentro de dois	 : tuna caixa
n. ueenedo nr to 59 Uns, c:rite do
tronise s ou nivetes de =anho', pesando
bruto 36 !tilos.

(PrPvcnco, Marselha, 23 de Outubro de
19211.

NOTA — O lote n. 68 acha-se deoositado
no arnazem n. 15 e o n. 60 1-,0 -remem
n. 17, ambos, porém, serão vendidos no
armazena n. 18.

Lote a. 70

JB: dons fardos as. 1 e 2, contendo dou9
colchões e dons travesseiros, c tn enchi-
tnentede peno ',m e do brita 65 kiloc.

idem: tis. 3 a 6: Ulla cama de fera, usa-
da, simules, para solteiro.

feno canta de ferro, usada, simples, para
casal.

Idem: um cesto n. 7. pesando liqaido,5
kilos (peso do cesto) contendo: livros usados
pa -a leitura, com capas de papelão, pesando.
bruto 7 kilos;

Roupas servidas, pesando liquido 15 kilos.
(Rio de laneiro, Montevideo, 5 de soterre.

bro de 1921).
Lote n. 71•

1-1WC: unia caixa n. 30, pesando bidé
kilos. contendo: 38 relogios de prata para
algibeira, sem compli 'ação de systema;

23 mictados de qualquer odtro ;neta'. pare.
algibeira, sem complicação de systema;

4 rei 'vos de ouro para algibeira, sem
complicação de svstema;

3 relo.aos de mad -enerola para algikeirti,
bern co'n . )Ifração de systenn;

1 reloxio folheado a ouro, para a1gibeii3,
sem complicação de systeraa;



.	
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es se,74 SV3(ge ara 2J-• j.:11111,1	 1922.

3 re.logros pequenos, sendo dous com
caixa de metel e um com caixa de madres
percuo, para cima de toilette.

(Parlar, Buenos Aires; . 9 de setembro de
1921):

Lotc n. 72•
•

GB:. unta caixa ri. 3.089, pesando bruto
124 kilos, contendo: cadarço de algodão
de qualquer outra qualidade, pesando bruto
87. kilos;

ca.:orço de borracha, coberto de algodão,
pesando bruto 4 kilos.

(Tomas° ( ii Savola, Genova, 19 de setem•
bis) de. 1921).

AVISO
...Na vespera c no dia do leilão, as merca.

donas que tiverem de ser arrematadas esta-
rão á disposição dos Srs. pretendentes que
as queiram examinar, bastando para isso
se dirigir ao fiel do amuem.

O arrematante entrará com O signa' de
20 ../, em dinheiro, no acto de assignar
termo, recebendo um conhecimento extrahl-
do do talão.

Alfa.idega do Rio de Janeiro, 17 de _junho
de 1922.— O cscripturario, Armando Guedes
de Mello.

Manteria da Justiça e IsTegocloo
Interiores

Directoria Gora/ do Contabilidadd
CONCURRENCIA PUBLICA Pana A ESCOLHA

DE UM PROJECTO DE ESTATUA AO GENE..
HAL PINIIEIRO MACHADO.

De ordem do Sr. ministro faço publi-
co.que nos termos do decreto it. 1.520,
do 26 de janeiro de 1922, fica aberta a
coneurrencia publica para a apra.enta-
reão do maquctes de unia estatua do ge-
neral Pinheiro Machado a ser erigida
em uma das praças desta Capital, de
accórdo com as condições abaixo anuns
ciadas:

1* — O prazo para apresentação das
wulquettcs será do cento o vinte dias
(120) a contar da data da publicação
dost o edital de concurrencia;

2' — Serão aceeitos os projectos do
artistas nacionaes o estrangeiros domi-
ciliados no Brasil;

34 — Os concurrentes terão a mais am-
pla liberdade na concepção de monumen-
to, desde que o projecto traduza o con-
cretjze condignamente a homenagem 4
perSonalidade do general Pinheiro Ma-
eirado;

4' — Os projectos constarão:
a) do uma maquettc em gesso, repre-

sentando o conjuncto do monumento o
os seus detalhes, na escala do 1110 (uni
por dez);

• b) um detalhe do esculptura tombem
em gesso, modelado em tamanho defini-
tive, detalho esse escolhido pelo con-
curronte entre os motivos do seu • proje-
eto e que será de preferencia uma cabe-
ça expressiva;

e) uma deseripção clara o succinta do
projecto, em todos os seus detalhes, es-
pecificando os materiaea que deverão
ser empregados:

d) um orçamento detalhado, de Mona
A commis c ão julgadora poder avaliar se
O projecto poderá ser executado dentro
do credito xotado do trezentos contos de
réis (300 :000$000) ; 	 •

5° — E' dada aos eaneurrentes plena
Uberdade quanto ao• material a empre-
gar:

6' -- Esgotado o prazo de emeurren-
Cia, reunir- qe-ba a Commiesão luiRado-

—
ra, -no-meada pela Gememo, e procedera
ao julgamento o dassIfIcação dos proje-
ctos apresentados mandando em seguida
fazer a exposição dos mesmos;

7' — Os projeetos 0 respectivas de-
seripciies deverão vir assignados por um
pseudonymo e acompanhados do uma
sobre-carta fechada e lacrada, tendo ex-
ternamente o mesmo pseudonymo e no
interior o nome o n pseudonymo do con-
currente, podendo este enviar até dous
projectos com pseudonymos differentes;
do tudo ao passará um recibo ao con-
eurrente;	 •

8' — Sb depois do Julgamento é que
será aberta a sobre-carta contendo o
nome do eoncurrente classifiebdo em 1°
Togar, sendo os restantes enveloppes e
projectos postos a disposição de seus au-
ctores durante trinta (30) dias, findos
09 quaos a commissiin declina do toda o
qualquer responsabilidade sobro, o ex-
travio dos mesmos;

— Ao autor ou autores do projecto
classificado em 1° legar será conferido o
premio de dez contos do réis (10:0003),
ficando o mesmo projecto do proprieda-
de do Governo, quo deito se servira para
base da concurrencia para a construcção
do monumento, do conformidade com o
paragrapho 2° do art. 3° do decreto ci-
tado.

10 — O coneurrento que por meio da
Imprensa ou por outro qualquer meio de
publicação tornar conhecido sou pseudo-
nymo, será desclassificado;

— Não serão tomados em conside-
ração os projectos que não obedecerem
rigorosamento ás clausulas do presente
edital;

12 — As maquettes deverão ser envia-
das para a Esco ta Nacional de &lias Ar-
tes, onde serão expostas (ex-vi do arti-
go 8°) em uma do suas salas;

13 — O Governo reserva-se o direito
de annullar a concurrencia, si nenhum
dos projectos apresentados fôr julgado
digno de consideração, abrindo nova
coneurrencia em igual espaço do tempo.

Directoria da Contabilidade, em 11 de
março de 1922. — Pereira Junior, dire-
ctor geral.

Departamento Nacional do Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SETIVIÇOS SA.NITARIOS TER-
RESTIIES

Do ordem do Sr. director, faço saber
que, . do arcórdo com o art. 774 o seus
paragraphos, do reguIrmento em vigor,
serão sujeitos á vistoria sanitaria. no
dia 28 do corrente mez. ás 14 horas,
14115m., 14130m.. o 15' horas, mi:meti-
vamento, os predios os. 114. 110 (ave-
nida) da rua Senador Furtado; 192 da
rua Haddock Lobo o 70 da rua !lerão de
Itanagipe, ficando pelo presente edital
citados a comparecerem a citas, que-
rendo, os proprietorios dos referidos pre-
dios ou os seus cepresentantea legaes o
demais interessados cuo existam.

Serretaria da Directoria dos Serviços
Sanitarios Terrestre. 20 de junho de
1922. — Joaquim Vidal, secretario. (.

Assistencia a Alienados do District°
,.	 Federal

CONCURSO PARA. ASSISTENTE NO SERVIÇO
CLINICO

Por determinação do Dr. dirertor ecrã da
Assiste cia a Alienados do District° Fe-
derai, acta-se aberta a inscrioção nora o
Concurso para quatro loearcs de aesistente

SetViÇO	 da mencionada assISIen•

serão admittidos os medicos formados pe.
as faculdades ou escolas ee medicinas lega-
lizadas da Republica que se achem no goso
de seus direitos civis e politicos, com ido-
neidade morei comprovada.

As provas do rertamen serão tres pratico.
oraes e unia escriota, versando sobre clini-
ca psychiatrica e de doenças nervosas.

A inscripção deve ser feita no prazo de
quatro mezes, a contar da primeira publicas
ção no Diario Officio!, na secretaria do Hos.
pitai Nacional, das 12 ás 14 horas, de ae-
cOrdo c m as instrucções fornecidas nessa
repartição.

Rio de Janeiro, hospital Nacional, 21 de
fevereiro de 1922.—Dr. Iodo Mello Mattos,
chefe da secretaria.

••n•n•••

Secretaria da Policia do Distrieto Te.'
deral	 • •

De ordem do Exmo. Sr. desembazadOt
Chefe de Policia, é convidado a vir reassu-
mir o seu cargo, o co nmissario de 2a classe
do 28 districto policial, Fausto Pedreira
Machado, dentro do °rezo de 30 dias, a
contar desta data, sob pena de ser exone-
rado.	 •

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1922. —
secretario geral, Damazo dc Proença Gomes.

Policia do District° Federal

1NSPECTORIA DE VEHICUL05
EIXAME DE MOTORISTAS

Chamada para o dia 23 do corFente, ás
horas, nesta inspectorlar

José Alves Pereira, Angelo Barreiros,
Joaquim Lemos Guerra, redro e tla Silva
Pinto, Ma, oel Vieira Lima, Eduardo Au-
gusto Silva Arthur Me des Monteiro. lberé
Falcão Pfa:rzgrall. Daria Terra Borges da
Custa ela I Carizard.

Turma sapplementar
Manoel José Marinho, Antonio RodrieueS

Pe eia, Pompilio José, Carlos Augusto de
Jere irias de Souza Finto, Joaquim

da Rocha c Manoel Henrique Rosa.
11••n•

Resultado dos esames eflectuados cai 13, 15,
16 e 19 do comute

Motoristas approvados : •
°devi° Gomes, Araripe Rodrigees da,

Silva, Henrique de Mattos, C : arles Lane,
Willats, Hubert Charles Louis Dama d.,
Franciseo Gonzalez Swain, ablo Camood
Ordz, Abi.lo Vieira da Silva, Benedicto
Vieira de Mello, Nelson Rebello de Queiroz,
Carlos Alberto Scares, Angusto Fraecisco
do Nascirelio, fon . ano Eeposito, Caetano
fosé-da Silva Sãntia , o, PU Baptista da
'Cunha João Maitins de Carvalho, Franciseo
Palmeira, Antonio Augusto G . nça:ves. João
Bartolini, José de Oliveira Parbosa, Alfredo
José Rodrigues e Casslano de Faria
justem.

Inhabiliiadoo e reprovados :
Joaquim Alves do Espirito Santo, Annibal

Fernaddes Freitas, João Aguiar, José Eodri-
unes da Silva, Albano Fernandes Lones,
Seraphim Rodrigues da Silva, .João Gomes,
João de Oliveira Ford. Zulmá Orlando Ra.
quett e Leoncio Baptista.

bispai:oda de Vehiculos do District° Fe-
deral, 22 de junho de 1922. — Capitão IL.

inspector geral.
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Carro de Dom)seiroe d9 DistriCto
Federal

UPECTORIA DA ASSISTEM:1A DO ll1/11158111.
Edital para concanencia rfc tinta3,

oic.os, etc.
De rdera do Sr. coronel commandantt..

deste corpo, faço publico que, • zis .18 horas
db dia 26 do corrente, serão recebidas na
casa da ordem deste corpo propostas para

fornecimento de tintas, oleos, etc., do-
(ante o 2 semestre do corrente anno. 	 •

Na Directa ' ia da Assistcncia do. Male:io
ser.lo prestadas as necessailas infornmeões
e feita a dist ibuição dos respectivos im-
pressos, das 9 ás 15 horas, nos dias tileis.

Directoria da Assistencia do Matcrial, 15
tle jenho de 1922. - Antonio Fernandes,
ttsente4toronel, director.

Corro do Drinteira.s do Distr i ct° Federal
rpirm. P:RA CONCURRW;CL'i 1)2 ART:GOS

DE AUToMOvEtS	 •.	 .
De ordem do Sr. coronel coam:andante,

faço publico que, ás 13 horas do dia 24 do
corrente, serão :enchidas na casa da ordeni
oeste coiro prononas para o foraccimento
cic ar-icos de auto.Love.ia, durante ü 2sc-
n'istr. do corrente armo: •	 •

Na Directo' ia da Assistencla tio Material
serão prestadas as neeessarias informações
e feta a dist' ibuição dos respectivos im-
pressos, d sts 9 á3 13 itwas, nos dias uteis.

Directoria da Assistencla do Material,
13 de ji"nho de 1922. -Antonkr Rrnanties,
-ter.: e te- coi ene ! , clifcctoe• •

Corp cioBombeiras do District° .
Federal	 .

EDITAL PJlA CONCURRENCIA D2 ROUPAS DE
CAMA .	 .

De ordem do Sr. commandante faço pu-
blico que, ás 13 horas do dia 27 do coerente
n., ez, serão recebidas, na casa cia °idem deste
corpo, propostas naa "o formecimento de
colchões, alindadas Krandes, aImofacias pe-
quenas, fi-onkas grandes;froithas pequenas
e leaçóes, durante o 2° semeStre da corrente
puno.

Na Directoria da Assistencia do Material.
serão prestadas as rd.scessariS informações
e feita a e dos reSpectivos im-
pressos, das 9 ás 15boras, nos dias uteis.

Assisteucia do Material, 19 de .,intibo de
1Q22.- Antonio nraandes,. twente- "..ort.Ind•

.•

noriffirá •

Carpa do Bombairea 	 .
nrra PARA C0?CVRRENCF. 172 13ENEAOks

CARNE F1c22.1, VERDURAS, PÃO - E CA*P.
iu0t0o.
D.e ordefli do Sr. coosnel nommandaate

faço publico, que ás 13 Izora.s,.do dia do
eprrente, serão recebidas, na Casa do Ordem
dtste corpo, proeostas para o fornecimento
de geacros, cerne fresca, verditras, pão c
café 'notei°, eltdarZ. z., o 2' semestre do cor-
mota asno.

Na Hirecteria da Assistenzia do AI:teria!,
acrão prestedas as necessar ias informações
e iQita a disiribuição dos respectiva; int.

rassos, das 9 horas ás 15, nos dias uteis.
. ircciori La Assistcncia da Material, 12

junko de 19Y2.-- . AntnN Fcvnaldcs,,te-
u&itz-edrcnc!, direc*.dr.

Ministerlo da Viacão c Obras
Publicas

Administra0o dos Correiel de libairtiO
Preto

(17.:3tado de S. Paulo)
•

Pelo DUSCIAC eX:r.1, de ordem do Tabu-
nal de Contas, é• ir.tfdada a c:dsgen te do
Correio de Cajurei, deste Estado, Thereza
Xavier Ferreira da SiL,s, para, no prazo de
trinta dias, cem •cdds da • data da primeira
publicsção deste, anegar o que tiver a bem
de seu direito e prectnzir documento relati-
vamente ao alecnce-de 12:440;3740, verificado
no processo de tornada de suas contas, re-
ferente no periodo de 1 de janeiro a 13 de
setembro de 1918, sob pena de revelia.
• Pridieha secção da Administração dos
Corrciosde Ril leirPP Preto, 23 de maio de
1922.-j O administrador, An!onio Felix Mar-
tins.	 (.

&par:içá-o de Aguaa e Obras Publies3
SECÇÃO DE EXPEDIENTE	 •

De ordem do Sr. Dr. director geral, in-
teriaó. faço publico para conhecimento dos
interesz-ados que a partir de 1 de julho pro-
ximo, cniraião e -.7 vigor es noas Tarifas
approvulam . ror r...o:tari:. do Sr. )!inistro da
Viação e ()-b:as Publicas de 26 de maio
timo, bdin como o regulainerto de trans-
volta e do Telegraph°, approvado pe:o de-
creto n. 10,31, -de 30 de abril de 1913, e
tornado • extensivo- . á Estrada cie Ferro Rio
d'Otiro pelo decreto n. 15.4.)8, de 30 de
maio prcd:lato passado.

Secção de" Expediente, 22 de ¡urd:o de
1922.-F:sandr."co Percha Caldas, caie da
SeccâO de Prpédiente.

•Estrada do Ferra énnti•al do Brasil
CONCURRENCIA pARA o FORNECIMENTO D3

LIMAS PARA A -Q11-1; PA DIVISÃO EM 1922

Priineira -Cogceçrid "cio edital de de ;unha
de .1922

• • • Cencam.nda a. 80
De orde ir dá dirCeloria, faço publico que

ás 13 bottts rio dia 6 de jullio d 1922
'
 na

itdentleneia desta estrado, na estação Ma-
ritima, serão recebais propostas rara o
fornecidierito de:

Limas chatas MUÇU:
2 112 &azias de	 4", duzia... f, 0- 7. 9

12 1/2 duzias de	 6", duzia... ,C 0-10- O
14 1/2 (luzias de	 8", duzia... 0-13- i
16 1/2 duzias de 10", duzia... .0 0-17- 1
17	 duzias de W", duzia... 4 1- 1- 2
13 1/2 dutias de 14", duzia... 1-8- 9
10	 duzias de 16", duzia... 2- 1- 7
6	 duzlas de 18", duzia... 2-19- 2
1/2 dazia de 20", dazia... 4 3-19- O

Limas 12 canna bastar-
das:

6 1/2 duzias de 4", duzia... Z" O- 7- 9

	

35	 duzias de G", duzia. .	 0-11- O

	

36	 1/2 duzias de 6", Odzia.%	 .0 0-15- O
37 1/2 ~ias de 10", duaia... .‘" 0-19- O
43 1/2 duzia.s de 12", duzia... 4: 1- 3- O
52 1!2 duzias de 14", duzia... f 1-11- 9
28 1/2 dazias de 16", duzia... 4 24 4- O

	

8	 duzias de 18", dtuia... .‘ 3- O- O
Limas 1/2 cantis murças:

	

2	 duzits de 4", duzia...

	

19	 duzias de 6", duzia...

	

19	 duzias de 8", duna...
19 12 &leias de 10% duzia...
24 duzias de 12",,duzia...
31 1/2 dusias de 14", duzia...
20 1/2 duzias de 16", dulia...

	

3	 duzias de IV,- duzia...

	

1	 duzia de 20", duzia...
Li nas parallelas bastar-
das:

• 1:2 .duzias de 4", (Idzia.

	

2	 duras de 5", duz;a....
lti 1/2 duztas de 6", k:uzia...

	

19	 duzias de 8", (luzia....
20 1/2 duzias de 1J",

1/2 duzias de 12",

	

43	 duzias de 14", dt.zia...

	

37	 dr :igS de 16", duzia...
1/2 (luzias de 18" duzia...

Limas -h:e:alie:2. g murça:
•7 1/2 duzfas de 4", cinda.-

	

14	 dnzias r* 6", dulia....
12 1/2 dezias de S".

	

15	 duzias*de 10", duz.a....
16 1/2 duzias de 12", aluía-.
20 1;2 (luzias de 14", dazia....
14 1/2 duzias de 16",
1 1/2 (luzias de 1S", duna.

Limas tilak.ulares bas-
tardas:

duzia de 4". por....... .4‘ O- 6-9
19 112 da2dats de G", eluda.- .£ 0-10-0

duzias de 8".	 Á:'• 0-1 -5
(ideias de 10",.	 .0 1- 0-10

1;2 dtrdas 4r2	 ‘, 1-9-7
dez' "s da 14", CziA...„ 4' 2.. 0*- t)

	

15	 doziaa de 16", &tia-. h" 240-0
3 3/2 datas de IS", duzia.... .4" 3- 4-0

Li:nas t intigitrarc:: mur-

	

ça
.!.-;	 duzias de 4".d-rila..... .1. (1- 7-9

	

21	 /ia dezias de 6", (luzia 	  1. 0 - 12 - 11
	29 	 'luzias de 3' 'luzia...- 	  Z.- 0-lb-0

	

16	 1/3. duajas de l t.) ', datz.a 	  .0 1- 9-7

	

3	 du7',.s de 12', d zz;a 	  h" 2- 0-0

	

1	 1:2 ciuzias de 14", ditzia 	  4:2- -:1-Zi

	

1	 duzia. de. 16 ',. no"	 -.. 4' 2-1-3-0

	

1	 duzin de. 18: ', v.or.. ....

	

3	 1/2 cluzins da SP , chuta 	  X 0- 7 .{)
t . duzias de 5 .'",. dersia 	  f,' 0-12-5

Lit713triCS 002.i"TdOS •r.s,
tardos:-

	

ti	 duzi-rs de 4",

	

1	 -.luzia de 5", per. .....
du.zins.t4 ii".
tf t. la.s de a".--

	

N	 duZiari de is)", luzia

c.

thr:cter.

A. 0.9. 2
4 ff-12- 4
• 0-16- 2

1- O- 4
• 5. 5- 2
L' 1-13- 7
I 2-1(1- 4
;1,3- 7- 2-
4 4-10- 4

.	 .

.1 0- 7-9
• O. 9-0

O. 11-0
." O- 1.)-(1
• O- 19n0
▪ 1- 3-0
2." 1- 1240
• 2- 4-0

0-d

4* O- 9-2

:g:

• 

a-15-2
1- 0-5

,(•,' 1- 5-2
-12-7

4:2-10-5
3- 7-2
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12476	 Sexf.e.-r:ira

22	 duzlas de.12", duzia....
21 1/2 duzias de 14", duzia....
15	 duzlas de 16", duzia....
13 1/2 duzias de 18", dnzia...
4 '	 duziaa de 20", duzia....

Lim atões quadrados inur-
cos:

6 1/2 duzias de 4", duzia.....
6 1/2 duzias dc 6", duzia.,...
7	 duzias de 8" duzia.....

10	 duzias de 10;', duma-.
9 1/2 duzias de 12", duzia....

10	 duzias de 14", duzia....
O 1/2 duzias de 16", duzia....
4	 duzias de 18",•duzia....
4 1/2 duziasile 20", dttzia....

Limatões redondos:
6 1/2 dnzias de 4", duzfa....
1 1/2 duzias de 5", duzia....

?G 1/2 duzias de G", duzia....
18 1/2 duzias de 8", duzia....
23 1/2 duzias de 10", duzia....
23 1/2 duzias de 12", duzia....
27 1/2 duzias de 14", duzia....
17	 duzias de 16", duzia....

11.7	 cluzias de 18", duzia....
'43 1/2 duzias de 20", duzia....

Limatões redondos tnurços:
1/2 duzias de 4", duzia....

2	 (luzias de 5", duzia....
9	 duzias de 6", duzta...•
7 1/2 duzias de 8", ditzia.."

10 13 duzias de 10", duzia....
7 1/2 duzias de 12", duzia....

li	 (luzias de 14", duzia....
10	 duzias de 16", duzia..„
5 1/2 duziaa de 18", duzia....
3 1/2 duzias de 20", duzia....

Limas parallelas bastardas
para engenho, canto re-
dondo:
(luzias de G", duzia....

G 1/2 duzias de 8", duzia....
0 1/2 duzias de 10", duzia....
Condições a. que devem satisfazer as limas

c limatões:
1) Devem ser fabricadas de aço de ca-

dinho obtido da melhor .qualidade de ferro
sueco, contendo no minuta) 1,20 °I,, de car-
bono c no maximo 0,0Zi e/0 de phosphoro C
enxofre.

2) Devem ser do typo commercialmente
conhecido como ctypo leve. de accordo com
os pesos determinados pela Estrada e em
opposição ao chamado etypo extra-leve..

3) Podem ser picadas a machina ou a
mão, devendo, porém, as mesmas guardar a
distancia e prolundidade uniformes em toda
a sua extensão.

4) Devem ter a dureza minima de 500, es.
Cala egrinett».

5) Devem ter a forma exacta, sem defeitos
nem curvaturas ou torcimento:

6) Limas repicadas ou de segunda qua-
lidade não serão acceitas.

7) Todas as limas deverão trazer,estam-
pados: o nome do e fabricantes, as iniciaes
E. F. C. 13, e as palavras caço fundido ga-
tantido3.

8) Todas as limas deverão, depois de
picadas, ter os dentes tuidadosamente agu-
çados por um lacto de areia, cada duzia ou
meia duzia, deverá ser embrulhada em papel
engordurado c depois acondicionada era
caixa de papelão.

9) O comprimento de uma lima será a dis•
tancia entre a sua ponta ate a cintura do
cabo.

10) As (liinensões acima referem-se á
parte Cortante das limas.

11) Será permittida a tolerancia de 3
para mais ou para menos, nos pesos ligtu-
klaS estabelecidos para as limas.

TSPO

Limas e:latas 	 1
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas chatas 	
Limas catas 	
Limas cuias 	
Limas chatas 	
Limas patallelas 	
Limas parallelas....,
Limas parallelas 	
Limas paralleles 	
Limas parallelas 	
Limas parallelas 	
Limas parallelas 	
Limas mela canna...
Limas meia canna 	  • • .
Limas me:a canna  •
Limas meia canna 	  •
Limas meia canna 	
Limas meia canna 	
Limas meia canna 	
Limas meia canna 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limas tri ngular 	
Limas triangular 	

•Limas triangular 	
Limas triangular 	
Limatões quadrados
Limatões quadrados
Limatões quadrados
Limatões quadrados
Limatões quadrados
Limatões quarkados
Lintatões quadrados
Limatões quadrados 	
LimatiSes quadrados 	
Limatões quadrados. 	
Limatões redondOs 	
Limatões redondos 	
Limatbes redondos 	 .
Limatões redondos . 	• 	
Limatõcs redondos 	 •
Limatões redondos 	 •
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limatões redondos 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar. 	
Limas para serras de traçar 	
Limas para serras de traçar. 	
Limas para serras de engenho 	
Limas para serras de engenho. 	
Limas nara serras de engenho 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	
Limas faca 	

Os preços mareados são os maximos:
A entrega será dentro dos vagões da Es-

trada no Cáes do Porto, direitos alfandega-
rios por conta da Estrada e todas as demais
despezas por conta do fornecedor, dentro de
um espaço de tempo de 90 dias, a contar da
data do registro do contra:Ao no Tribunal
de Contas.

A entrega não sendo conforme cstã mar-
cado su;eita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da administs a-
ção, poderá ser atá o valor da caução do
contracto, sendo dado novo preza, si 'cão

Compl I- „	 dazit
mento "

Gratuitas

	

. •	 4"	 113
566

	

n"	 1 .JGO

	

10"	 2.267

	

12"	 '.089
14" V.711
15" 9.071
16" 10 886

	

18"	 514

2trl
1.585

	

10"	 3.628

	

/2"	 6.350

	

14"	 7.936

	

16"	 12.700
4
	 225

453
566

1.132

	

10"	 2.257

	

•	 12"	 4.535

	

/4"	 6.350

	

16"	 9.970•••	 113
225
339
565

	

8"	 1 585

	

.. •
	 10"	 2.721

	

12"	 4.760
14" 3.164
15" 0.071
16" 11 339

	

1/8"
	

113

	

3/10
	

225

	

1/4"
	

6"	 339

	

5/16
	

8"	 1.300

	

3/8
	

10"	 1 814

	

1/2
	

12"	 3.638

	

58
	

14"	 6 803

	

34
	

16"	 9.979

	

7/8
	

18"	 15 122

	

111	 19.059

	

4"	 113

	

5"	 ..)25
302
907

	

20"	 1.360
12" 2.916

	

14"	 5.443

	

.16"	 9 071
13" 12 700

	

20"	 18 113
4" 339
5" 565
6" 907

	

3"	 1.585

	

6"	 678

	

8"	 1 360

	

10"	 2.267

	

4-*	 113

	

6"	 565

	

8"	 1.360

	

10"	 2 039

	

_14"	 7.257
preterir a administa ;r..o a te cisão do coa-
tracto, por simples aviso ou no:; :cação,
independente de accão ou interpellação ju-
dicial,com perda da caução e sem que wsis-
ta ao contractante direita a reclamação de
especie alguma.

No caso de multe, -fica o contraetante
obrigado a entregar a respectika impo lan-
da na theaoararia, no prazo de 48 horas, a
contar da data do recebimento da intimação
por escripto, sob nana de rescisilo do con-
tracto, nas condiçÕes i5 acima estabelecida,
Si não for cumprida a intimação.

f 0-19-2
f 1- 6-5
f 1-17-7
Ar 2-12-0
f; 3-10-0

f 0- 7-7
f
f 0-13-2
• 0-17-2
f 1- 1-2
f 1-12-4
tf, 2• 1-8
• 2-19-2
f 3-19-2

4- 0- 6-7
f 0- 8-0
f 0- 9-4
Je. 0-1/-10
f 0-15-2
4' 0-19-2
f 1- 6-5
Á' 1-17-7
1:, 2-12-0
f 3-10-0

(/ 74
4. 0- 9-0
f 0-10-0
.€ 0-13-2
• 0-17-2
4 1- 2-2
4' 1-12-4
f 2- 1-8
f 2-19-2
f 3-19-2

.0
4' 0-13-6

0-17-2

•

*.? c pesos de. Ululá 'e LlmaMes

Qua.cii ado

lb

•

	

1S 	

	

3/16 	

	

1/4 	
	5/16 	

	

3/8 	

	

1/2 	

	

5/8 	

	

3/4 	

	

7/8 	

•

....i..*
•
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A concurrencia versará apenas sobre o
preço em qualquer moeda, indicado em
alaa .isinos c coahrmado por extInso, para
as unidades estabelecidas dos artigos acima
pedidos. cabendo a preferencia de direito ao
autor da pronorta que se apresentar mais
barata, por .ninima qde seja a differença
entre alia e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
eanido, a vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos
estabelecidos.

As propoatas, que devem estar devida-
mente saltadas as prime:ras vias, datadas,
assiguadas, com a indicação das respecti-
vas residencias, não sendo permittidas nas
mesmas rasuras ou eme, das, devendo ser
escriptas em papel das respectivas casas
commerciaes, serão entregues, em tres vias,
em involucros fe ahados, com a declaração,
por fóra, do assai/ato e do nome do propo-
nente.

Esse involucro deve ser acompanhado de
tira out.° em scoarado, contendo todos os
documentes que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
atlas, os recibos de quitação da ultima col-
lecta dos impostos a que estiver sujeito.

No acto de entrega da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
5C0a, em dinh iro oti em titulos da divida
publica federal oréviameute feita na thasou-
raria aesta Eurada, para garantir a assigna-
tura do contracto, caução que reverterá nata
os cofres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar-se a assignar o resnectivo
co. zracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da execução
do forneciivento, ca cio otrã, na thesouraria
desta Estrada, a quantia corresoondeate a
5 do valor do fornecimento a realizar, em
dinheiro, ou em titulos da divida publica
federa..

O contracto só se tornará effectivo depois
de approvado definitivamente peto Miniate-
rio da Viação e Obras Publicas e registrado
pel Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
sara julgada e examinada préviamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abe tas.

Deoois de julgada a idoneidade dos pro-
pollentes, serão marcados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, ue antes

• ' de qualquer decisão serão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direito de ac-
ecitar parte de arma proposta e parte de
outra, ou outras, conforme a dliferença para
meios nos preços dos varioa artigos a se-
m,: fornecidos, assim como de não acceitar
nenhuma das propostas apresentadas, ou
annullar a cone rrencia, caso assim conve-
nha aos seus interesses.

As propostas não poderão coater sinão
una formula de comnleta submissão a todas
as claus a las deste edital e o preço, conforme
já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaes-
quer ()flertas de vantaaens não previstas
veste edital, nem as propostas que contive-
tem apenas o offerecimeoto de uma rcducção
sobre a proposta mais oal ata.

No caso de abseluta igualdade entre pro-
postas, terá preta encia a que apresentar
preço mais vanta j oso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accordo co ii este edital não
ser to nada em co.adderaaão.

Scareta da da Estrada de Ferro Central do
Braçil, 16 de junho de 1922.— O secretario,
Diocleciano Candldo de Vasconcalos.

DM 'TO OFFICIAL

Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECPUF.N10 Dat
SOSRESALENTES PARA CARROS, PARA 4° Dr-
viaÃo, Em 1922

Concurrencia n. 79
Primeira correcção do edital de 2 de junho

de 1922
De ordem da directoria, faço publico que

ás 13 horas do dia .10 de junho de 1222 na
Intendencia desta Estrada, na estação laari-
tinia, serão recolhidas propostas para o for-
necimento de:

Sobresalentes para carros:
150 rninotes para molas de sus-

pensão, typo B, um 	  $ 0.50
75 parafusos central de tracção

dos engates Tower, fig. 7,
desenho 533. m 	  8 6.09

13 tubos de ferio preto de 10°,250
de c& mprimento, 2 7/8" de
diametro externo, 2 1/2"
interno e parede de 3/16",
trio 	  $ 0.18

35 barras para trucks serie VA e
NA, desenho 471, uma 	  $ 12.00

36 barras para trucks serie VA o
NA. desenho 472, uma 	  $ 12.00

36 barras para trucks serie VA o
NA, desenho 486, uma 	  $ 4.00

15 barras para trucks de carro
de luxo, desenho 599, uma. $ 50.00

375 correntes de segurança para
vagões de carga serie V,
desenho 774, uma 	  $ 3.50

75 chapas de aco toaadoras para
engates Sharron carro de
carga, uma 	  $ 1.50

75 chapas de aco topadoras para
engates Sharron carro de
passageiros, uma 	  $ 1.50

111 caixas de graxa Symington,
desenho 478, uma 	  $ 9.50

75 caixas de graxa Symington,
desenho 575, uma 	  $ 9.50

225 engates Tower completos,
com todos os accessorios
para sua montagem, dese-
nho 533, um 	  $ 30.00

reservatorios de ferro batido
cylindrico, de 0,84
um... 	 	 $ 24.00

4 reservatorios de ferro batido,
cylindrico, de 0" 84x0 ,40
(agua com pressão), um 	  $ 19.00

75 reservatorios de feiro batido,
cylindrico. de 2a,40 a 0°,57

-(systcma Pullinan), um 	  $ 78.00
75 aventaes de 1°,77 para portas

lateraes de carros, serie H,
um 	

7 barras para trucks de carros,
serie V, da bitola de 1°,00,
uma 	  $ 7.50

12 barras para trucks, desenho
37, uma 	  $ 1.00

48 biaçadeiras para molas de
carros serie Q, typo B, uma $ 4.00

15 barras para .ligações d o s
trucks; desenho 254, uma 	  $ 3,00

15 barras inferiores para trucks,
desenho 255, uma 	  $ 5.50

3 barras Para trucks NL, dese-
nho 569, uma 	  $ 7.50

3 bar, as Para trucks NL, dese-
nho 570. uma 	  $ 7.50

4 barras inferiores para trucks
de carros, série 00 antigo,
uma 	  $ 7.50.

75 grupos de molas espiraes
para engates Sharron, de-
senho 880, grupo 	  $ 8.50

4 barras supetiores para trucks
de carros, série 00 antigo,
uma 	 	 	  $ 9.50

4 barras para ligações de trucks,
série 00 antigo, uma 	  $ 7.50

3 barras inferiores para trucks,
série VA e NA, desenho
ana lama 
	  i 10.00

12

$ 12.00
18 folhas de zinco de 2-3,90X

X0,80 para vagões, série
V, de accardo com o de-
senho 690, kilo 	  $ Q.10

35 mandibulas vara engates Ilen-
ricot V c1, uma 	  $ 7.59

12 mandibulas para engates, Jati-
noa X uma 	  $ 7.09

4 mandibalas para engates CU-
ama, unia 	  $ 7.00

4 mandibillas para engates Toa
wer, uma 	  $ 6.00

4 matalibulas para engates lien-
ricot, uma 	  $ 7.50

2 macaaos hydraulicos de 20 to-
neladas, um 	  $ 150.00

2 macacos hydraulicos de 10 to-
lidadas, um 	  $ 1011.00

2 macacas hydraulicos de cinco
toneladas, um 	  $ 63.00

73 moias para engates Sharron,
uma 	  $ 10.00

75 moias para engates Tower,
uma 	 	  $ 10.03

3 molas para engates Clima;
uma 	 	  $ 9.00

8 molas para engates Henticot,
uma 	  $ 9.00

35 molas para engates Laycock,
uma 	  	  $ 9.59

12 molas para engates de carros
• BS, Frajano de Medeiros,

uma 	 	 	  $ 9.50
75 mandibulas para engates Jan-

ney X n. 5 357. desenho
489, uma 	 	 $ 7.00

maadibulas para enates Hen-
dant Va, desenha 607, uma $ 7.50

57 mandea;as, para eaaates To-4
wel ai. 2 deslio 53:e uma $ 6.03

27 manu,bulas cara eugates Shar-
ro n. 2.500, desenho 771,

.....	 .	 $	 6.50
mandibalas para engates Cli-

dax n.2, desenho 700,
$ 6.00

$ 130.00

$ 140.00

$ 125.00

$ 1.09

$ 1.50

21

21

$ 8.00

3 barras superiores para fruas,
serie VA c NA, desenho
475, uma 	

barras para trucks de carros
de passageiros, desenho
532, uma 	

barras para	 c 	 de trucks,
série VA e NA, desenho
4.685. uma 	

caixas de graxa para carros
B. Horizonte, desenho 175,
uma 	

8 caixas do graxa para carros
de passageiros BD, desc-

.	 alto 305, uma

1W7dszat

$ 11.50

f 19.00

9.03

8 12.03

unia.. 	
macacos de cremalheira typo

Duff, de 39 t anclacias, um..
1 macac de cremalheira typo

Duff, de 3.5 tone'adas, por.
4 macacos de cremalheira typo

Duff, de 25 toneladas, um..
8 pinos moveis para engates

.anney, Utll 	
8 pinos moveis para engates

lienricot Vi, um 	
Sobresalentes nara carros (bi-

tola de la,001:
engates Ibbotson, Brothers,

um 	  $ 80.03
parachoques lbbotson, Bro-

the	 uni	 . . 	  $ 37.00
.8 gamos de barras para trucks

de carros série V, grupo 	  $ 19.02
Os preços marcados são os tilam nos.
O pagamento das contas sena feito pelo

San 'o do Brasil, cobrando o Banco 1 a, do
comniissão.

A entrega será dentro dos vagões da Es-
trada no Cães do Porto, direitos aliando.
garios por c anta da Estrada e todas as
demais despe/as por conta do fornecedor,
dentro de um :spaço de tempo de 120 dias,
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.
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A entra -11n0 sendo conforme está mar-
cado,. sa l tita co contractante a nina multa
tive, conforme catendiniento da adminis-
tração, poderá ser até o valor da caução do
-cauttracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a.admiiiistração a rescisão do con-
tracto, por simples aviso ou notiacação,
indepandeute de acaão ou interpellação ju-
dicial; com perda da caução e ' eem que
assista ao contractante direito á reclamação
-C.a especie alguma.

No caso de multa .fica o .ccmtmetünte
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, mo prazo de 48 Horas,
a coutar da data do recebimento da inti-
mação por escripto, sob pana de rescisão
do contracto, nas condições já acima esta-
belecidas, st não for cumprida a inti-
mação:

A coneurrencla versará apenas sobre o
preço, em qualq uer moeda, indicado em
algarismos c coanrmado por extenso, para
as unidades estabelccidas dos artigos acima
pedidos, cabendo. a preferencia de direito
ao amor da proposta mais barata, por mi-
mima que seja a differença entre cila e qual-
quer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a coucuriencia.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas ás primeiras vias, datadas,
assignadas, com a Indicação das respectivas
resideacias, não seado permittidas nas
mesmas rasuras ou calendas, devendo , ser
escriptas cn panei das respectivas casas
commerciaes, serão entregues, em lres
vias, em involucras fechados com a decla-
ração por fora, do assumpto e do nome alo
proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado do
um outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provar a ido-
neidade do p.oponente, comnrehenden-
do-se, entre alies, os recibos de quitação da
ultima collecta dos impostos a que estiver
:Sujeito.

No nato da entrega da pro posta o proa.).
Junte deverá exhibir o recibo da caução
de 4:000S eu dinheiro ou ein fiados da
divida publica federal. previamente feito
ua thesouraria desta Estrada, para garantir
a assinatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma Estrada,
si o proponcnte oreferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, deatro do
prazo de seis dias, coutados da data da
entrega do convite que lhe for expedido
para e.sse fim.

O. foraecedor, para garantia ata cacau" ção
slo forneci aento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a gualdia correspondsnte
5 -/, do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titulus da divida publica
ederal.

'O contracto só se tornará effectiv3 depois
dc anarovado deiinitivamente pelo Ministe-
rio da Viação e Obaas Publicas c reg-Moldo
pelo Ti ib !nal de Contas.
• A questilo da idon idade das propoactites

será julgada e examinada previamente, antes
de abei tas as nropostas.

As mopostas cujos autores não tiverem
...ido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idonelJade doa pro-
pontarias serão mascados o dia e a hora
*ara abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, . serão .publt•
;eadas.

Fica reservado á Estrada o direito de
acceiiar parte de uma proposta e parte de
Outra, ou °atras, -conforme a differença para
menos nos preços de varios artigos a serem
:fornecidos, assim como de não acceitar ne-
bulnaap asa nrotinctas a nresentadas. ou an-

anilar a concurrencia, caso assim Canvenha
anos Seus interesses.

As proposta; -não poderão conter sinão
uma fórmula d a 'cai:plata submiesão a todas
as clausulas dada edital e o,preço uniforme
já ficou .estabeleel 	 •

Não se tomara° em consideração ganes-
quer offertas •de vantagens mão previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o olferecimento de uma re-
dacção sobre a propala mais barata.

No caso dc absotuta igualdade entre pro-
postas terá paefeaencia a que apreaentar
preço mais vantajosa no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda c qualquer proposta que não estiver
Inteiramente de amido com este ectiial não
será tomada em consideração.

Secretaaia da Estsada de Ferro Central tio
Brasil, id de junho de 1922. — °secretario,
Diocleciano Canciido de Vasconcellos. 	 (•

—
Estrado do 'Perro Central do Brasil

CONCURTIENCIA PaltA O FORNECIMENTO DE
TRILHOS, 'TYPO aCOCKERIL14 E ACUEM»

PARA A '5' DIVISÃO, ma leoa
Terceira correcção do edital de 26 alia

niaio do .1922
,Concurrcncia n. 77

De ordem da directoria, faço publico
que ás t3 horas do dia 1 de setembro
do 1922, na intendencia desta estrada,
na estação Alaritima, serão reoebidas
propostas para o fornecimento de:

Trilhos tapo steockerills e accessorios,
conforme de aenhos e especificaeõea :

1.587 toneladas e 200 kilos de trilhos
de 24 kilos e SOO grarnmas por metro,
maximo da tonelada, 500 francos.
• 00 .360 kilos da talas, maximo da
tonelada, nrio francos.

13.5al Ritos de parafusos, maximo
da tonelada, 1.10o francos.

52.480 kilos de grampos typn D,
maximo da tonelsda, 1 moo francr.s.
• 7.176 kilos de agulhas (G peças).,
maximo da tonelada, 2.000 franc.os: •
• 4.063 /altos de cruzamentos de
1:10 (seis cruzamentos) maaimo da te.
nelacla, MOO franco..

Os francos ma , cadas são belgas o as
toneladas de 1.000 kilns.

As agulhas e cruzamentos devem ser
fornecidos completos com todos os ac-
cesorios.	 •

O pagam nto da tanta aerá feito pato
Danou da Brasil, cobrando o banco 1 S'o

de em-imissão.
BASES	 •

CAPFIULO I

Da iffnuchladc

Artigo mica. Nentnini concurrent
será acmito. 'para disputar o forneci-
mento do mata raal acima manciallado,
sem st' considerado idunco, anta:adendo-
se por idoneidade:

1°, os.tar legalmente canstiLuido em
praça conunercial brasiteira;

20, ser repreaentante de fabrica (mo
se oecupe dese geuero de fabricação,
provando esta qualidade com documen-
to da valor juradico reconhecido;

3°. estar quite para com a Faaenda
Publica, o que provará com os recibos
de quitação -da ultima coitada aios im-
postoa a alue estiver SlljejtO..

APITULO

tias propos!as
.Étrt. 'I.° As propnstas indicando a re-

sidencia ou sede coininereial do pro-
ponente, serão apresentada s em tres
vias, devidamenLe saltadas. as primairas
vias datadas o assiguadas .aera emen-
rlic, 	 on	 hrlo ezerjntaQ

4ingua portuaateza •em papel das mapa.
,ctivas casas rommereines, c mcnciona•
rãs) de modo claro e cotici,,t,:

1°, o preço por tonela , le ioe!rica,
dioado em algarismo, e Do/anulada por
extenso, ern qualquer mooda. cotregue
osse material no pni • In d . Elio de aio de
in.iwiro, sobre vagões da &,fraeit, co rcs-
,pertivo nes., direitos alfancii;è:urios por,
un o /1 da estrada	 todas as demais des.-
.pezas por ()cinta do terneceitor;

2', o compromisso de etitictuar a en-.
traga até 31 de janeiro de 1:12:;:

2 •. •. o compromisso de sujeitar-se (is
prescripçúcs estabelecidos pelas presen-
tes bases;

4", o e t.mPromiss o de receitar e cum-
prir as preserq.ções estabelecidas tielas
especificar,_ para o fornecimento do
'trilhos e accessoidos legalmente appro-
vadas.

Art. 2.° As proposta z serão rntregues
em Ires vias. em anvolueros fechados 'e
'arrua is derlatand aaasariato o
nome da concurrente. a fabrica de que
o mesmo é representante e o objecto da
•coneurrencia.

Base envolecro (leve per anompantiado
de um outro, em separado, contenda
todas flo. (1 . ¡IiinienftV, 	pnssain pro-

n idaric:idade do requerente. de con-
lormidade Ctin o urtiga unieo do capi-
tulo 1 e ti recibo da eauçi.o nra aaran-
tir a as a ismatura do contracto, de ac-
tardo tom o art. 1 • do matuto III.

CAPITULO III

sDo depo.;io e da caução
Art. 1.° Para a apresaram:ao, da pro-

Nata para 41 foinec;niento dos trilhos
e aecessorina, cada po Tonante fará
préviaracate o thpoaito na theaouraria
da eatrada da gamai i a de uns cant a de
réis eia dinaciro, ou em aradicea fe-
deram a titulo da zarantia para a as-
signatura do cot/0=a). .	 .

§ 1.° Termiaat;:i a concu arenala e es-
colhido o fornrcadar. o dono,, i(t).9 FLI-
pl'aCi!fleiof4 çer,, re ,tiiIllido = ao, concur-
rentea, eastualoa tio foiliteititenio.

2.° O ~adurente escolhido sabsti-
tuirá o dcra.:-ito acima referido par uma
caução em dinheiro ou titulo:- dz, divi-
da publica federal carreapolidente a O ers.
do Nnlor	 aornecimento a re.aliaar.

§ 3.^ 1.a..a caução smil re;litilf,1 ao
fornecedar dapoia de ter sido re;-...indo
no porto tl fio de Janeiro, todo o ma.
tonal da encaninienda, nspondendo
ella por avaria verificadas no acto do
recebimento eáes ou defeitos de fa-
bricação qt .,e teni.arn escapado á fi aca-
lizaaito.

LIPITI'LO IV

Art. 1.. Aa prapa staa aprraartaclaa
serrin todas abortas no dia determinado,
eia presença das rarrurrentes P aorão
classificadas pela ardeia aaaaralcide dos
preço' indicados patos corseara:ates,
riva!indos essas preços em um'.ial lu a.ai-
bara. na cambio, á %iSta da. veaja ia do
dia da coem:reta:ia.
. Art. 2.° tale: lã a de id.aleataila das

prepaneulea será examinada ea salgada
11.2Yirtf:rMl'. antas da .! ol'f'n rio:T ala as

Vi' rioi um. Depois mie ulgaria a ssa ido-
;flautado. mala ada, (au e hora para
a abertura e lei ara das jeatra ,staa que.
an : as de qualquer decisfo à. será° pu.-
bliandas no Dicnio Offirád.

Art. 3. • Nrio	 taso.adas em cana
aideração:

1°, as propostas majoa DI, V . :*C .5 não te-
tham sido jcic'adN idemN dr. aceardo
zona o •artigo taioca do captalo 1;

2°, as propnata ,.• que coativrrem Nac..
Das O Olie rCvi/ inn 4 i l. 	 maa reduoaão
sobae

g's propostas que não estiverem c14
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nu:ardo Sufi o que determina o art. 1'
do capitulo 11;

-1; as aferias do vantagens não pre-
vistas nas presentes bases:

5°, as propostas que indicarem pre-
ços superiores aos maximos estabeleci-
dos.

Art. 4.° A concurrencia versará ape-
nas sobro o preço para a tonelada me-
trica, cabendo a preferencia, de direito
ao autor da proposta mais barata, por
mínima que seja a differença entro
cila e qualouer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta ircual-
dado entro duaa ou mais prnpnstas,
fica reservado á estrada o direito do
escolher a que elle parecer mais con-
veniente.

krt. O.° Fica reservado á estrada o
direito do não accenaa nenhoma das
propostas apresentadas ou annullar a
eoncurrencia, caso isso convenha soe
seus interesses.

CAPITULO V

Fio contracto
Art. 1. 0 O concurrente escolhido as-

sianará, perante a directoria da estra-
da, contracto para o fornecimento do
material ora em concurrencia. -

Art. 2.° O ennutrrente escolhido que
RO recusar a assignar o contrario raspe-
citvn perderá, em bancado dos cofres
da estrada, o deposito do que trata o
art. t° do capitulo 111.-

Art. i. eontracto a Ger lavrado.
serão estabelecidas as multas que de-
veriIn ser impostas nor infracções, que
se possam dar, de ciausulas do mesmo
zont racto.

art. 4.° No mesmo contracto sera
estipulado o modo de ser effectuado o
pagamento do matei .at contractado, o
mia será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a
ta ra cambial official á ateia da ve.s-
pera do respectivo aviso do Ministerio
da Viação e Obras Publicas.

O referido pagamento sei será elle-
chiado depois da apresentação do co-
nhecimento o factura commercial
acompanhada do recibo que prove ha-
ver sido o material ezitreguo no porto
indicado.

Art. 5• 0 O contracto só se tornará ef-
fectivo dopni ,.. do approvado definitiva-
mente pelo alinisterio da Viação e
Obras Publicas o registrado no Tribu-
nal de Contas.

C.AVITULO VI

Da f is calizaç ão
Art. 1. 0 A Estrada poderá manter

na fabrica um serviço de fiscalização,
composto de um engenheiro tascai o
dos auxiliares que lhe forem necessa-
rioa, a juizo da mesma. Esse engenheiro
fiscal terá autoridade para resolver,
em nome do director da estrada, todas
as duvidas de ordem technica que sur-
girem na execução do serviço e deverá:

1 0, examinar cuidadosamente os de-
senhos do execução, nos quaes lançará
o seu capprovoa: 	 •

2°, examinar cuidadosamente a fabri-
cação, de modo que a mesma seja exe-
cutada de inteiro acanalo com as es-
pacificações officiaimente approvadas,
que farão parto integrante do contra-
ato;

3 0, rejeitar quaesquer pecas que veri-
fique nuo estarem nas condições acima
mencionadas;

Art. 2.° A despeza occasionada por
esse serviço de fiscalização correrá por
conta do fornecedor, sendo a mesma
deapcza avaliada de ae3arklo carn o ca-
derno do eueargoa.

Art. ;ia' Todas as despezas com a
embalagem, carga e descarga e accidein-
tea que nossam decorrer durante a via-
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da Esti •arla de Parco Con-
trai do Brasil. Rio do Janeiro. 6 de
junho de 1922. — O secretario, Diocic-
ciano Candido de Vasconceltos.

n111••••10

retrarta de Ferro Central do Braail

CONCL I FRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
PEDRAS DE FSMEKIL E OUTROS ARTIGOS
PARA A 4' DIVISA°, EM 1922

Concurreacia n.

De ordem da disectoria, faça publico que,
ás 13 horas do dia 4 de julho de 1922, na
inte, dancia desta estrada, na estação Mari-
tima, serão rece,idas propostas para o
fornecimento de

Pedidos 10 a 12

Pedras de esmeril
5 lanaes ao desenho n. 1, uma:. $ 65.00
5 ia ttaes ao desc. ho n. 4, uma.. $ 23 00
5 ieuaes ao desenho n. 7, uma.. $ 2.70
5 ivacs ao desenho n. II. uma.. $ 4 00
5 imiaes ao desenho n. 13, uma.. $ 2.70
5 iguaes ao desenho n. 17, uma.. $ 1.80

iar.aes ao desenao n. 18, uma.. $ 0.55
5 valcarite iguaes ao oesenho

ti. 3. uma	 .. 	  $ 7.20
5 vi .canite lanes ao desenho

n d, uma 	  .$ 0.00
5 de 16" x3', com furo de 11/2",

trem 	  $ 27.00
.3 de 16"x2", com furo de 11/2",

unia 	  	  $ 23.00
5 de 14"x2", com furo de 1 114",

unia 	  $ 13.50
Pedras de esmeril aAloxitc

para machinas de raiar
quadrantes:

5 de 2 3/4"xl 1/2", com furo de
58", uma 	  B 1.40

5 de 2" x 11/4", com furo de
1/2", uma 	  $ 0.90

9 de 1 1/4" X 2", com furo de
5/8", uma 	  $ 1.10

9 de 1 3/4" x 1 1/2", com furo
de 5/3", uma 	 ,•••	 0.00

Pedras • Aloxite A. A . :

5 iguaes ao desenho n. 6, uma.. $ 1.00
O iguaes ao desenho n. 7, ums.. $ 2.70

iguaes ao desenho n. 10, uma.. $ 23.00
5 1 uacs ao de,enhe n. 11, uma.. $ 4.00
5 igLaes ao desenho n. 13, uma.. $ 2.70
5 iguaes ao desnnhe u. 17, uma.. $ 1.80

Pedras oarborundum o:
5 de 16"X3", com furo de 1 1/2",

Uma 	
4 de 16" X 2", com furo de 11/2",

uma 	

	

5 de 14"x2",com furo de 11/4"	
uma 	

Pedras cis esmeril eAloxite A Ao
para mobilias de raiar
quadrantes:

9 de 2 3 /4" xl 1(2", com furo de
5/8", desenho n. 19, lettra A,
tunh 	  $ 1.40

9 de 2" x 11/4", com fruo de
1/2", desenho n. 19, latira 13,
Uma 	  $ 0.9U

9 de 1 1/4" x 2", com furo de
5/8", desenho n. 19, ladra 17,
uma 	  	  $ 1.10

9 cle 1 3,4"x 1 1/2", com furo de
5 8'', deaenho n 	 19, letta O,
UM3 	 • 	  $ 0.90

18 de 3"x2", com furo de 11/16", :)
• desenho n. 19, lettra C, urna. # • 1..84

Lista geral :
5 macacos Barrets sem mesa, de

30 toaeladas, um 	  $ 50.02
5 macacos Harrets sem mesa, de

35 toneladas, um 	 	 58.00
Os preços marcados são os =almas.
A ert .e , -a ecrã de ntro dos vagões da Es-

trada no Caes de Porto, direitos Mande-
garros par conta da Estrada e todas as de-
mais despaas por cada do fo acredor.
dearo de um espaço de tempo de 90 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribubal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado, sujeita o contraeaete a uma multa,
que, confoirne entendimento da adn.in:stra-
ção, poderá sei até o valor da caução do
contracto, rendo dado novo prazo ai não
preferir a adiniaistração a rasei Ao do con-
tracto, por simples aviso ou non-cação tu-
depende:de de acção ou intel pal iação judi-
dal, com perda da caução e sem assista
ao coatractante direito a reclamação de Cs-
pzCiC aleuma

No caso dc	 fica o contractaate obri-
gado a entregar a lite npor:a. • i • aa
thesouraria, no pr ed 48 h ra a aceitar
da data do recebi . a.ao da intimação por
escripzo, sob peaa de rescisão do contracto,
nas coadições já acima estabelecidas, si não
fôr cumprida a intimação.

A coneurrencia versará apenas sobre o
preço, em qualquer moeda, iadicido em
algarismos e conhonad• por exteli , o, para
as unidades acima estabelecidas

'
 cabe ido a

preferencia de direito ao autor da pi oposta
mais barata, por minima que seja a ditic-
tença entre cila e qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá
cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos meximoa
estabelecidos.

As propostas, que devem estar devida.
mente aelaest aa prtmeiras vias, datadas,
asa:gnadae, coas a indienae das :eapecti-
vas residenelaa, não sendo prinittldas uas
mea.nas, rasuras ou emendas, devendo
ser escrlptas em papel das respectivas
Casas commerciaes, serão entregues, em
tres vias em involucros fechados, com a de:
claração, por féra do assumpto e do nome
do proponente.

Esse involticro deve ser acompanhado de
um outro em sepa.ado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoue.i.
dada do proponente, comprehendendo-se,
entre alies, os recibos de quitação da C-
tinta eolleeta dos impostos a que estiver
sujeito.

No acto da entrega da proposta o propc-
;rente deverá exhibir o recibo da cair o%
de 200$ em dinheiro ou em Milita, da Di.
vida Publica Federal, previamente feito na
thesouraria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto, caução que ee-
verterá para os cofres da mesma estrade,
si o proponente preferido recusar-se a
assignar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias, contados da data da en-
trega do convite que lhe for expedido para
esse fim.

O fornceedor, para garantia da exeuçSo
do forneciliointo, caucionará na thesonraria
desta e,t ada, a quadia correspeadente a
5 do valor do fornecimento a realizar cru
di. heiro ou em titulos da Divida Publica re•
dera'.

$ 27.09

$ 23.00

$ 13.50
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•
O cont racto so se tornará effeetivo deneiS

de a provado dei iti.ania te peloa4111,iere-
o 'rifa- Viação e Onras :-ublicas e regiatrado
p • o Tribunal de Comas.

A questão da idoneidade dos pronooentes
será itiVade c exa-i• rda peavia neote, ahtes,
de apertas as propoatas.

Prianoetasi co los aiitores rão
sido coitsideeados idoneos não se.ão aber-
tas.	 •

Depois de Ol eada a ki r; , eidnee dos pro-
pare tes se ão rimo:l oas o dia e a ho•a oara
abe ' Lura e :e.t, ra das p °poetas, que antes
de cloalquer decisão, se:ão puolicauas. •

Fica reservado á Estrada o dii cito de ac-
ceitar parte de uma p -oposta e na te de
outia, ou °ah as, conforme a ditte-ehça paia
menos nos prero, dos varios a:tipos a serem
fornecidos, assim como de não acceitar ne-
nhuma das pr000stas apreseatadai , ou an-
odiar a concurreaciaocaso assim convenha
OS seus interesses.
As propostas não poderão conter sinãO

arma fo, mula de eo.np.eta sal:anis:4o a tolas
as clalisulas deste edital c o preço cooitaino
já ficou estabelecido.

Não se tomarão -em consid ração (gins-
quee °flertas de vantagens não prea.as
neste cdital, n ii as propostas que oco:tive-
rem apenas o ofteaccinteato de uma reducção
sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta Igualdade entre oro.
postas teca o:dere cia a que apreseotar
preço mais vaida riso no dese.noate.

A estrada rese,vae.e o dit eito de restrin-
gir as qualitidades pedLas.

Toda e qualouer oronosia que não eeiiver
intei:amente de accõrdo com este edital não
será tomada em consideração.

Se-rateia da Eat •ada de Ferro Central do
Braail, 16 de plaho de 1922 —O secretario,
Diocieciano Condido de Vago:ice:los.

•

• -. 1 .rio da Agricultura, Industria.
c Conmercio

Obst.. vatorio Nacional

C CERN:NELA P A RA IMPRESW DE Lôno
E7:EN:PL • r t:S DO EOLETIM MAGNEACO COM
wAPPAS DET/.1.1:: DOS.

De ordem do Sr. dire -for, faço unblico
que no dia 24 de junho do comete anho, Ás
3 'notas, serão recebidas neam see•eta.ia,
o ro • ostas oara impressão de 1.000 exem-
plam.; f ' Boletim Alaelit tico do a-Enervas
torio r• cosi mappas detalhados, em
papel aatinado DB de 30 kilos.

1
As propostas, em duplicata, devidamente

: Alada a primeira via, serão fec itadas em
eneetonpea -e..eraios, com o nome e indica-
ção rrecist co looar ein que seja estabele-
cido o	 1^9fit,":.

Ci C •,:orec-tes• de idoneidade c do im-
riIi fedetal e vim:Irina! serão OntrecrueS

ao:: Srs. co.ledi emes ria Usa da aire;:tora
das vro?ortatà,. it:cs ,;o a caução •enosit
ILO ThAwaftb á:é Cit • V)1.5 de eo:olliida a pro-
posá

111

Aoscs h. otsaigeer dee issão soare a eSe g-
lha dzs pi r./v4ess 4cer.d.ts serão as mesa
mag rocil:kasa. ta integra, GO Diarlo
Wel,. 1 .

• r

As nrn ,n,ti; fli."10 palenlo conter senão
unia t'•	 I'd-:	 ri .ia s a b isaão a todas
ps lni. s	 o. aie edital. O preço rale o
p:oo •aeet	 em' C O orado deverão Ser

'ir ex:en ,? o, se si eliminas rasu-
ras oa e. 'o:Ji p e:ia. Não se.ao tomadas em
coreidea tçao motesquer offertas não p.-e-
vistas neate eaital dc con iirreucia, nem
p:o mr•tris oito contiverem o o fierecimc to de
uma red coão soar.: a oropa-ta ais ba ata
ou orle. eCerOM OreçO s arenor ao orçamento
eflicial .de 16:000k (dezeseis contos de reis).

V

A preferercia caberá ao proponente que
cô mais 'tia:atcii. oo i • 'a que

seja a differença No caso de ab s oluta i al-
daoe de-meço cot, c as nroeostas, e e se o.c-
ferida a que °Serem meoor prazo para a
entre :a do tra isalho com o - rio, e no caso de
novo empate a solte decidira.

• VI

O pronorrente accoito °brio:Ia- c.a-lia a cum-
prir heleno ta as e e p ci^ Ç. õe fn•acides
pela se • e ar, ht111 co eo os meados que
seião offereoidos pela mesma.

V11

O paeamento será feito Dela Sr. director
no acto da entre a r. do Trabalho.

Sewetaria do °esc. a to :o Nac:c il, Rio
de Ia eiro, 7 de 'unho de 122. — Lawindo
Macedo, sccctaiio.

Directoria do Serviço de Povoamento

VENDX DE UM At vdDIQUE

Fino publico, de orde n do Sr. reiniatro
da A a ieiatera. irdostria e Comaiercio en te
tia no aviso n. 188 dc 30 maço de 10a2,
que receberá c-ta dilecto da nro -ostae tiara
comora de um alainbiooe e seus •es,
cxistentee ro Cenho Agricota David Coldas,

moulci•io da União, Eetedo do Piauhao
mediante as searintes coadições

ts . s oropstas deverão ser ao-escota-
das em envoiec•ae :acrados e fecardos, -ai
doa; vias, devidaaaerte sellsda a odinei•a,
ainaas datadas, aeoi so . adas e robricedae a
cada nni f .a coneutrelit, sem emenda,
rasuras, boraões ou entrelinhas.

2. Nos envolve:os se:ão declarados : o
nome do or ponetee, sua residencia c o
ob'ectivo da'proposá.

3'. Todas as or000 a tas deverão ser en-
treguee nesta di •rec.ori t, att . o dia 36 de
junbo oroximo futuro, as 13 horas, qua-do
sezão abotas na nreeeuça dos intere:sadoe
ou de seus representantes, que quizacern
comoa:eeer ao acto, cada um deites rubt-i-
cando as propostas dos demais.

tla . As segundas vias das propostas serão
rem-ilidas ao Diario Officio' e nelle oubli-
codas na integra, antes de quaiquer de:lsão.

5. A conctirrencia cabere de direito ao
autor da proposta mais vantajosa, oor
miai na que seja a differençe, se 'do reausa-
das as °fiei ias cujos nreços to em inferiores
a uni e onto de reis (FS. 1:003E000).

6 As odertns deverão ser feitas em
tu v:riet wizional, devendo as imoortancias
se a s. riptas Por extenso c em alga ismos.

7.Nao serão levadas em consideração
qu atsciter &festas de vantage is não p -e-
vi •.13 neste edita!, e nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimento dc uma
porc - a tuem sobre a maior nroposta.

R . No caso de absoluta itotatlade entre
duas ou mais propostas, será preferida a do

concorrente que posteriormente °Street:o
maior vanta.ann tios reanectivos preços.
Essas novas °fie tas serão feitas em do-
ou uchtos soltados, co no additemento ás
p.onostas orimitivas, e serão re bidas c
abe tas, o'oservacias todas as formalidedes
esta tiiidas no roesente edital, no decimo
quinto dia titia a contar da data da publi-
cação das p:opostas.

Em coso de novo emante dee:dirá a sorte.
9 . O referido ah noique, be . n co no os

seus ewtences, sere entes:tio na aéde do
alludido Centro, correndo por conta cauta
s;va do c-ono-ador as desneem c-toes-on-
de tes ao desmonte e remoção dos all.,-
didns bens, desde o local em que os mea-
mos se encontrarem.

10. Os pronor eotes prefed1o3 se • ão con-
vidodos. per edita), a recener ema -sta
di ecto ia, ou na admini atraçáo do • ele ido
C nt o, contorne o loiar em qoe esivam,
unta de rceo:lic e n ao Thesouro Nacional
ou a () e tre renartição et-remia io a, a hi-
no ranca resrectiva, se ,do os aliadisos
be . s semente entiegues a vista do compe-
tente recibo.

11. O tr00 0rente aeceito que nã effe-
et-ar o negainento de tio do orazo te
dias (2,)), a code:- da data da paolicação
do editai de corivite já mencionado, rer-
derá direito á nrefeaCcia.

12*, A' Dire-toria do Se vico de Po-
voainenat rica recado o direito de an-
minar a o: esente concurren ria si assim ;u1-
ga:- conveniente.

Di ectoria do Sereiço d Povoanten'oa,
30 de maio de 1942. — Vulphe Pinheiro Ma.
dado, director.	 (•

bitee1,,ria do Serviço do Povanmento
C.::`:C('llSn PARA PTIFF.NI'i;WENTri DAS VA.

CAS DO PRnt': f• SRMIF.S NOS Nt tel.ErS CO-
1.0NIAES, CENTROS E PATRONATOS AGRI.,
C(11,..\S

De ordem do Se. ministro da Agri-
cultura, contido em aviso n. 1.683. do
5 de abril ultima. ,faoo oubtico que se
acham °beatas. pelo prazo de tr;iti a
dias, a contar desta data as incripcões
para o coocurso do provas para preen-
chimento doa varas do nrofeesores. ono
se verificarem nos nueleos coloniaes,
contros e patronatos aarieolas. até 31
de dezembro do corrente anno.

Os candidatos deverão apresentar do-
cumentos eme provom: 	 •

a) a quard e de de cidadão brasileiro;
b) maioridade:	 -
e) bom comportamento, atlestado por

autoridade policial ou por duas pessoas
de notaria responsabilidade;

d) moticidade ohys ica, mediante at-
testado de doue facultativos e do qual
consto não sofrer de MOIC8Lia conta-
giosa ou incuravel;

f) tarneinioecapaz no magisterio;
e) achar-so vacelnado;
gl poseuirain caderneta de reservista

os menores de 3a annos, na fdema db
art. 124 do decreto n. 14.397, do 0 de
outubro de 1920.
• Poderão os candidatos apresentar
queesouer outros documentos que pio-
em habilitaçõea esneciaes e servir:os

prostacloe á Nação, afim de ser isso le-
vado em conta na classificação, quando,
pelo resultado do concurso, houve?
igue ldade de eondieaes.

A nomeação. será feita em caracter
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interino. No fim da um anuo de effe-
cnao exorciMo, descontada--; as licenças
e ¡v: flhLcs justificadas, será o fun-
ccionaria provido etfectivamente,, si
houver raolado assiduidade, zelo e de-
die,aafio ao serviço, a juizo do director,
emalo diapensado, no caso contrario.

Todos esses documentos, observada3
83 disposições cru vigor, devem ser sei-
lados com estampilhas federaes o tra-
zer as firmas reenDlieci.138 por notado
publico.

Os candidatos ficam su j eitos á taxa
do 58 de inseripção, nos termos do nu-
mero 12 410 § 40 da tabella —B— do re-
gulamento do salto.

Directoria do Serviço do rovoameu-
to, 21 de junho de 1922. — Dulphe
tiheiro Machado, director.	 (.

Posto Zootechnico Federal de Pinheira
Em curam-imanto ao art. 98 da lei numera

4.242, de 5 de janeiro de 1921, fa ro publico
are vão ser encornmendados os artigos
baaixo inaneionados, ás firmas que abaixo
seratnan, mediante pagamento no Thesourg
Nacional:

E. Carneiro Let73 & Comp. — Ruu do Ouvf..
dor rz. 77 — Rio

5 cabos para alfange 	  71,00)
Dias Carda & Comp.—Rua Visconde de

Lámuna n. 77 — Rio

enxadõ'es a 	 	 a403
25 foi;es médias a 	 	 5•31,0
Darras de ferro redondas de 1/2",

kilo a 	 	 117.70
Idem, 0 031 )( 0,009, kilo a 	 	 1P.70
Ide n, 0019	 0.01a, kilo a 	 	 1$270
D :ias de serra para ferio peque-

nas a 	  4300

Firmino Fontes &Irmãos — Rua da Carioca
, tr. 9— Rio

Carta:3 de fio francez n. 33- C,
70a granulas a 	  1294500

rdas	 lin'-o, kilo 	 	 2S490
Cliarniit de erzo forjado conialcto 1') a; r

ac dc ierro galvanizada fino, a 	 2rao0
Directoria do Posto Zootechalco Federal

de Pinha: -o, Estitto do Rio de janeiro. 10
do :ima° de 1921 —O director, Manoel Pau-
lia° Canuealti.	 (•

••••••••nn•

Posto .7.orechat.co Federal eia Pinbairo
Man -el Pau'ino D I valeiniti, director do

Posto ZOOICC .7iiie0 Fede-al	 Pi :11CrO, em
c.. m ar:rnenti ao art. 98 da lei tr. 4.211, de
5 de . aneiro de 1921, faz nualico que vão
ser c 'coraram:dados os artigos abaixo men-
c:o • adc3, á firma Dias Garcia Coam, es-
tabe:ec'di á rua VPcontle dc latiaún:a nu-
mcaos 23 c 23, no Rio de ja• eiro, mediante
pagamento no Thesoaro Nacional.
Carvão na:a forja, kila a 	 	 .tr95
Pau;úa.3 de ferro para tractor, 	 27fin)0
Enxadas da 2 1,2 libras (jacara), a MIJO

D:rectoria do Posto Zootechnico Federal
ara Finii:iro, 20 de junho de 1a22. — O di-
rector, Man"'! Rada Cava:eanti.

-
Posto Zsttecintiro d Pinheli

;Caia)eamplenuni Lar)
De ardem il.) Sr. Dr. • lireetoa, faça

publico que, lin dia 21 do cari .cizte, na

secretaria desta Curso Complementar
mera° recebidas propostas para ,io fa na
cimento, -du: •ante o segunda l'ell,esire
corrente armo, dos artigos constantes
relação abaixo:

As propoatas. que devem estrie devi ia-
mento saltada ,. datadas e asaiginoia.s,
com as indicações das raspei:lisas rasi-
denciaa, seio em tinas v:roa e entreaucs
em envolurios fechados, •orn as declara-

s, por fdi a, do aaaumpta e da nome da
proponente.

• •
A acquisição dos artigos será feita ag

autor da preposta que fôr mais vantajo-
sa, por minima que seja h (taful-anca en-
tre alia e qualquer outra, e depois d'a
observado o disposto no art. 98 da loi
n. 4.24.2, de 5 de janeiro de laal.

Til
Os artigos serão da melhor qualidade

nosaivel; e .o proponente acama) t.'ca
nbrigado a fornecer, dentro do seis
dias contados da data em- que lho for
feito o pedidn, qualquer quantidade dos
mesmos .

IV

Verificada a má qualidade dos artigos,
fica o fornecedor acedia) obrigado a
substatuil-o no prazo de setenta duna
hoz•ae, contada3 da notificação.

V
As contas serão apresentadas á dire-

ctoria, em fres vias, até ainio dias após
a entrega dos artigos. afim do serem
convenientemente processadas e requisi-
tado o rea.pectivo pagamento.

VI
O proponente acacito dapasitará noa

corres desta repartição, como caução a
caantaa de quinina/tos mil réis (5008),
que lhe será restituitla logo que termina
o fornecimento.

VII
O fornecedor perderá direito á reati-

tuiçãO da caução, no caso do falta da
comprimento de triaerp:ei• das ato-aa.
ções acima estipuladas, e a directoria
considerará a proposta corno iilexktente.

A; propostas aerão aberta na ore-
ernça dos intereasarIns que qii;zrreni
comparecer ao dia acima desimvoin.

Secretaria do Cura . . Cornplementar dos
Patronatos ,Sgricolas. annexo ao Pasto
Zooteelmica de Pinheiro, 1 .1 de junho de
1922. — .4. J. LOIO'Cil'3 Filho. eseri-
(atirado iatel'iDO.

Retina° 11-)s orligo.s a que se -,-(cea e
edital aciwa

Arroz nacional.
retino mtiatinho, izilo.
Assucar refinado da 1^, kilo.
Aasucar refinado de 3., kilo,
Fui ti fino de milho,
Farinha de mandioca, kilo.
Danaha de porca, kilo.
Bacalhau, kila.
caia moldo, kilo,
.1:1a.aa do biruta, kilo.
/Ilhas. canto.
Cebolaa,
Sal moldo. kila,
Ma n e, Mio.
Vinagi o, litro.
Pimenta do reino, t:ita.
Lon a ) era fultiria,
Tnaaintio mieiro,
Feijão preto, Lila.

Macarrão branco, kila.
Carne-oecca 1', kilo.
Suoão espetam, kilo.
Saatitio, ;raro.
Gra:atina an('araona, /ata.
Errolone, caixa.
Vassouras de piassara tquadaadas)

gratule, uma. -
Vassouras de piassava (re.loadaa) pe-

quena, uma.

Secretaria do Curso Complaracntar dns
Patronatos Agi icolar. annoxo ao Posto
'Lia-acalmia° de Pinheiro, 11 da junho de
1P22. — A. J. LOIll'Cir ,1 Fi(11 9. C3eri.
pturario interino.

Ministerio Cla Guerra

ColltiTio Militar do Rio de Janeira
PROVA De I1AEILITAGÃO PAIIA O LOOAR

l'IlEPABADon-CoNSEDNADOR 0):3 GABINE-
TES DE SGIENGIAS DIIYCICAS E NATIM4IB3
( a. sEcçÃo).

Tendo em vista o disposto no art. 183.
aeu paragrapho unia(); letfraa a, h e c do
regulamento para os C,ollegina Militares,
aPProvado Pelo decreto ri. 15.41n. de 27
de março de 1922, está aberta, da ordem
do Sr. general director o a. contar da
data da publicação do proaento edital, a
inscripção vara a prova de habilitação
Pratica para os cidadãos que pretendam
preencher a vaga de prcparador-conaer-
vador dos Gabinetes de Silencias Physi-
cas e Naturaes deste estabelacimento, en-
cerrando-se a mesma dentro do prazo do
50 dias utchs.

No intuito de tornar conliecid03 das
pretendentes aS disposiaUas regulamen-
Maria acima citadas e as instrucçõea ob-
ser% adas para esta prova, são as mesmas
traaseriptaa no presente edital:
Maulamento para os Calleoias Militares

Art. 182. O preparador-conservador
terá nomeado pelo ministro da Guerra,
mediante arrivista do diroctor.

Paragrapho unira. Esta proposta de-
verá renhir sobre um dos candidatos
(pio tiver preenchido as seguintes con-
dições:

a) poamir os recmi 4 ita; exigidos eni
lei para provimento em qualquer cargo
publico federal:

b) sujeitar-se a uma prova da habili-
tarão p, aCca. constante de eXIVrielleias
:obre nliyalca, chimica e historia riam-
ral. de accÔrdri com os progrannaas n
instrueeões para case fim orgarazarloa
pelos 'docentes da a' secção, em época
opportuna c arnrovarloa pela director;

e) cr,se sarventaarin será conservado
no cargo eraquanto bem seavir,

(Annaxn as aInstricaõrsa para a prova
de habilitação).

Idstrverries para a orara dc habilitaçeo
prourn de preparadoo-ronserrodor

se‘.•.ção do Col1e3io Militar do Rio de
Janeiro
Art. 1.* A inacripaào cara esta prova

de habilitação será aberta na accriaaria
deste estabelecimento, dl:JÁ-cada o evere-
Lido providenc i ar para anaO Dt..tri,)
~ciai publique edita 1N-.a,t-lo o
prazo 'para que os cand i datos a ai:a s.,
habilitem, prazo que será de trinta dia
uteis, a partir da (lata rra qua, pela pra -
toeira vez, se publicar n afinfo,.

Art. 2.° O edital sert1 rat,aiduzido tres
vezes pot. temana. 'durar !) o prazo da
inseripçãa e deverá expia . nele a3 cem-
Jicries exigidas para esta *a°aripçãO.
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3.	 S. Adolpho Delveam. 	 95.
170.	 4. Gilberto, filho de Henrique dos 122.

269.	
Passos Cordeiro. .

5. Luiz, filho de Luiz Rcdrigues da 263.
Silva.

320.	 6. Octavio Rata:alo de Freitas.	 314.
305.	 7. Moacyr Alves da Silveira.	 160.
32.	 8. Alvaro, filho de Sabino José Ro- 30.

driaues.
. 29.	 9. Alvaro. filho de Antonio Manoel 77.

de Oliveira.
267. 10. Luiz, filho de José da Costa Guia 170.

mães.
132. 11. Donato Francisco Brandão.	 363.
48. 12. Antonio. filho de Edgard dos 249.

Santos Barata.	 297.
66. 13. Antonio Munias Barata. 	 84,

328.	 14. Oscar Conceição. 	 •
70. 15. Armando, filho de Arthur Pinto 356.

13.
- 63.	 16. Antonio Clementino da Silva.

89. 17. Arydes de Carvalho França. 	 72.
159. 18. Fernando, filho de Henrique 365.

• Góes de Siqueira.
112. 19. Carlos de Carvalho.	 124.
101. 21. Bernardo, filho de Bernardo

Candido Alves. 	 97.
140. 22. Eduardo Alfredo, filho de Ri- 178.

chard Gustavo Oackenk. 	 137.
185. 23. Heitor Carvalho.	 204.
54. 24. Antonio, filho de Luiz Carneiro

da Costa.	 183.
280. 25. Manoel Narciso.
351. 26. Reynaldo de Oliveira.

21.9. 27. Agostinho, filho de Antonio Al- 260.
ves da Costa.

zoá. 28. João, filho de Carlos Nunes de 255.
Oliveira Figueiredo.•

80. 29. Arnaldo, filho de Arthur Vas-	 4.
• concellos Bittencourt.

246. 30. José Leandro dos Santos.
212. 31. João, filho de Luiz Augusto

Diniz Junqueira.
113. 32. Carlos alarties Alves.
103. 33. Braz. filho de Isidoro Lègo.
385. 34. Waidemar, filho de Antonio

Francisco Barbosa.
125. 35. Cypriano Augusto de Oliveira.
253. 36. José Teixeira Pinto.
231: 37. Jorge 'Euphe oio
138. 33. Edmundo, filho deJoão Frade.

rico do Prado Seixas.
154. 39.E ugenio Silva Alves.
322.	 40. Oldemar; filho de Ilenriqueta

Augusta.
41. João, filho de Antonio Nunes

de Oliveira Junior.
42. Luiz, filho de Eva Maria Bello.
43. Hildebrando, filho de Roque

Corêa Teixeira.
33. Newton de Figiteiredo.
44. Sebastião Gonçalves Nogueira.
40. Antonio, filho de Doulingos

Pierot
47. Priamo, filho de Josa Beniclo

de Andrade Azeveio.
48. Mario, filho da Maria Rita da

Conceição.
1 49. bane, filho de Marianno José

Tavares.
50: João, filho de Manoel Munia

Rezeade.
51. Francisco, filho de João Bruno.
52. Manoel Aatonio da Costa.
53. Jayme Marques Fe.•reira.	 •
54. Manoel. filho de João de Souza

Soinola.
55; Walde;nar, filho de Manoel

Roberto Rosada.
50. Francisco, filho de Luiz Au-

gusto de Carvalho.
64. 57. Antonio Fernandes otelho.

100.	 58. Carlos, filho de Antonio Car-
neiro de Araujo.

19.	 59. Alberto Pires Co: rèa.
2 8.	 GO.. Manoel Pinto Teixeira de

Carvatho.

Art: 3.° A insoripção do candidato
constará da assianatura de seu nome em
livao capecial da secretaria do estabele-
cimento, havondo • para a In ova de habi-
litação um termo de aber t ura o outro
de encerramento, ambos assignados pelo
direetair.

Paraeraplio unieo. A inseripção po-
derá ser feita por procuração,,no caso
de impedimento do candidato. sendo o
prazo acima alindido improrrigavel.

Art. 4.° Uma vez encerrada a in-
aeripão. o director marcará. dentro do
prazo do oito dias, a data do inicio das
provas praticas.

Art. 5.° Só se poderá inscrever quem
possuir os requisitos exigidos em lei
para o provimento de qualquer cargo
publico federal.

Capital Federal, 3 do junho de 1922.1
- Agricola Bethlem, 1° incuto secre-
tario.

~rum*

Departamento do Pessoal da Guerra
E' chamado a comparecer a este departa-

mento, com a maxima urgencia, o capitão
medico Dr. Manoel Arthur Dantas Seve, que
pertencendo á 4' RePiãO Militar se acha
nesta Capital sem permissão.

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1n22.-
Por ordem do Sr. general chefedo D. G.,
canitão Pyrineus de Souza, chefe do gabi-
alote.

Departamento do Pessoal da Guerra

E' chamado a comparecer neste de parta-
mento. dentro do prazo de oito dias, findo
os quaes será considerado desertor, o ca-
pita° do 30 B/E Justino Ribeiro Franco.

Rio de janeiro, 17 de junho de 1922. -
Por ordem do Sr. general chefe do Departa-
mento da Guerra, coronel Medeiros, chefe
do e,abinetc.

. Primeira Re gião Militar
!UNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 17 MU-

naci pto (ENGENHO NOVO)

Chamada dos alistados c sorteados da classe
de 1901, a serem incorporados até 31 do ‘L".
niez de outubro do corrente armo

' 265.
O Dr. Brazillo Ferreira da Luz, presi-

dente da Junta de Alistamento Militar do
17° muriciplo (Engenho Novo):	 310

Faz saber que foram so7teados, no dia 26 368.
de setembro do anno proximo findo e são 47,
ehamad- s á incorporação, no presente armo,
os jovens nascidos no armo de 1901 eons. 342.
tantes da relação abaixo transcripta. 03
quaes devem comnarecer á séde desta junta, 295,,
á rua Diamantina (aeencia da Prefeitura)
durante o mez de setembro vindouro, afim 202,
de receberem os cetificados de apresenta-
ção e seguirem á séde da 1° Circumscrinçáo 213.
de Racrutamento, no Qvartel General do
Exercito, para serem incorporados de accôr- 165.
do c m o regulamento do Serviço 'Matar. 285.
'Ficam sujeitos ás penalidades da lei todos 206.
aquelles que deixarem de satisfazer as exi- 279.
cernias do presente edital.

Capital Federal, 15 de junho de 1922 - 588.
Ilidonio Maio da Silveira ~toso, capitão
secretario.-Dr. Brazilio Ferreira da Lu; 160.
presidente da Junta.
Numero do alistamento-Numero do sorteio

Nomes e filiação
Guilmar, filho do Dr. Brotttera

Frederico Macedo Soares,
23/.	 2, Jose de Oliveira.

139.
306.

109.

51.

224.

270.

161.

345.

119.

338.
110.

222.
371.

219.
229.

57.

28.

294.

136.

195.

38.

284.

61. Anescar Pereira.
62. Claud orniro, filho de Julio Alvell

„
63. Lorival, rilho de José Brasiliana

de Oliveira
64. Norival Garcez Palha Saraiva.
65. Flavio Mattos da Graça.
66. Alvaro, filho de Eduardo Mar-

tins da Costa Guimarães.
67: Aramado, filho de Augusto Fera

reira Bandeira.
68. Francisco de Paula, filho de

João Ribeiro da Silva.
60. Sady de Almeida Brandão.
70. José Martins Aguiar Filho.
71. Mario Alves de Souza.
72. Aroldo, filho de Vicente Anto-

nio da Silveira.
73. Romeu Guilherme da Rosa.
74. Agostinao, filho de José Ale-

xandre Pereira.
75. Aristides Cairo.
79. Samuel Cauby, filho de Joaquim

Continha) Silva
77. Come, filho de Francisco De.

metrio de Sant'Anna.
78. Belmiro de Paula Marfara.
80. Gilberto França.
81. Ed .ard da Costa Martins.
82. Lncio, filho de José Antoido

Andrade.
83. Heitor, filho de Manoel dos

Santos Meirellcs.
84. João de Oliveira.
83. Antonio Augusto, filho &José

Maria Gomes.
SG. Julio, •filho de Domingos de

Santa Maria.
87. Ad:ovald a, filho de Caries Au-

gusto de Moura Cainoos.
88. Edmundo Leite de Oliveira.
89. Narciso, filho de Rosalia VillaS

Boas.
90. Carlos. filho de Manoel José

Lopes.
91. Antonio. filho de João Rodrigues -

de Souza.
92. Joaquim, filho cie Joaquim . Fel.-

93.. Luiz, filhofilho de Paitlino Leocrdi0
C rdeiro.	 •

94. Floriano, filha de José Thornaz
Frutuoso Ri veira.

93. Raul, filho de Manoel Hortea-
cio rastos.

93. Christian° Antonio Monteiro de
Barros.

97. Paulo Gomes de Faro.
98. Carlos, filho de Milita.° José

Thcodoro.
99. João Rosa.

100. Syivestre, filho de João Manoel
• Aldéa.

101. João José de São Paulo.
102. Jorge, filhai de Domingos Xa-

xier Mutins.
103. Antonio, filho de Silvou° Mar-

tins.
104. Alvaro, filho de Alvaro de Oli-

veira.
105. Ma io, filho de Henrique Telles

de dareellos.
106. Edaard, filho de João Cardoso

da Silva.
107. Hygidio, filho de Antonio Mo-.

reira	 Andiade.
108. Antenor, filho de Henrique Pe

-reira Cabral.
109. Madrid, filho de Manoel Lamela-

ider de Reeeade.
52. 110. Antonio, filho de José Figueira.

375. 111. The nistoeles, filho de Vicente
Scrm ano.

228. 112. Jorge, filho de DelvIno
çalves de Meirelles.

141. 113. Ernani Moreira.
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114. Alfredo RareAs da Sirva.
115. Adindo Lima.

43. 116. Antonio Conrado, filho de Viciar
Leonardo Martinzene.

86. 117. Aramo filho de Arthur da Motto
Macedo.

324. 118. Orlando, filho de Domingos Jose
Monteiro.

301. 119. Miguel, filho de José Rodrigues
Telles.

239. 120. José, filho de José João Agaite.
102. 121. Brasillno Costa.
81. 122. Arnaldo, filho de Oscar de Abreu

Sampaio.
236. 123. José, filho de Joaquim Ferreira.
126. 124. Damião, filho de Francisco D.

metrio de Sant'Anna.
147. 125. Euclydes d'Eça, filho de Geny

Dulce d'Eça.
53. In Antonio, filho d Luciano dos

Santos.
293. 127. Mario Braga.
378. 128. Turibio, filho de Leandro Pe.

reira da Cunha.
226. 129. Joaquim Monteiro de Assis.
341. 130. Panpilio, filho de Miguel Sti-

vanelli.
17. 131. Alberto, filho de João Pires Cor-

ra Junior.
13. 132. Alberto, filho de Luiz !osé Ma-

rin°.
281. 133. Manoel, filho de Jos.: de Oli-

veira.
211. 134. João, finto de João Baptista da

Silva Braga.
276, 133. Manoel, filho de Casimiro Cor-

rêa de. Magalhães.
309. 139. Nelson, filho de Olegario Pinto

Ferreira Morada.
330. 137. Oswaldo, filho de Alexandrina

de Araujo.
334. 133. Roberto, filho da João Pereira.
55. 139. Antonio, filho da Maria Pereira

Guimarães.
5. 119. Agenor, filho de Alexandre de

Queiroz Jackoon.
146. 141. Euclydes, filho da Carlos da

Silva Pinto.
9. 142. Benedicto, filho de João Car-

doso Corrêa.
10. 143. Agostinho, filho de Antonio Pe.

mita.
153. 144. Eugenio Marins de Mello.
292. 145. Mario, filho de Francisco Der-

link da Silva.
332. 140. Oswaldo, filho de João Pereira

Mendes.
227. 147. Manoel Pereira da Silva.
333. 148. Vicente de Paula.
216. 149. Jogo Carneiro da Cruz..
71. 150. Aristides, filho de Antonio José

da Silva.
307. 151. Narciso doo Santos.
182. 152. Heitor, filho de João Baptista

Regassi.
46. 153. Antonio, filho da Bernardino

Saraiva.
318. 154. Octavio, filho de Hermelinclo

Jos& Barreto.
3)1. 155. Waldemar Bantista da Souza.
243. 156. José, filho de *José Santhiaga.
14. 137. Albano, filho de Manoel Pires do

Lauta.
200. 153. Leoncio, filho de Leopoidina

plaina dos Santos.
93. 15). Augusto Barbosa da Silva.

203. 160. Jaubert Basilio da Silva.
280. 161. Manoel, filho de José. dc Carva-

lho Salgada.
31. 132. Alvaro, filho de Joã) FC117{

tinia.
331. 193. Oswaldo, filho de Antonio Car-

voiho Gomas.
331. ljl. Oswaldo. :ilha da Olyntoi ) de

Faria Mattos.
232. l3. Jorge Moraw.
343. 169. Raul Machado da Zilra.
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	 Fraio:!..w.e Caed
too a.

169.
169.

170.

171.

172.
173.

174.

175.
179.

177.

178.

170.

180.
181.

182.
183.

184.
185.

186.
187.

188.

189.

190.

191.
/92.

193.

194.
105.

195.

197.

198.
199.
200.

C. 201.

99. 202.

283. 203.

319. 291.
157. 295.
143. 205.

168. 207.
188. 208.

394. 239'.

241. 210.

10. 211.

20e: 212:

374, 213.
194. 211.

347. 215.

233. 219.

90. 217.

239. 2/B.

.143, 219.

Sebastião Simão da Silva.
Aristolino, filho de Antonio

Corna Dantas.
hlarino, filho de foão Pedro

Moreira Cordeiro.
Marcolinta, filho de Lht0

Joaquim de Mendonça.
Antonio Cabral de Lacerda.
Octacilio, filho de Luiz Anton10

de Almeida.
José, filho de Paulino de Lima

Barrelros.
João de Souza Lisboa.
Luiz, filho de Wetold Fryting

(polaco).
Alfredo, filho de Secundino José

Gomes.
Joaquim Ferreira Campos Ie.

nion
Wenceslau, filho de Luiz An-

tonio Ferros.
Moacyr, filho de Carlos Orei..
Heitor Souza, filho de jullO

Farine° de Souza.
Turido Pardo Ribeiro.
Sebastião, filho de Ulysse3

Goursant.
Pedro de Oliveira Borges.
Roberto. filho- de Cezar Augusto

Moreira.
Helvedo Alberto Carlos.
Otto, filho de. Domingos . da

Gusmão Gil.
Armando, filho de Francisco

Cardoso da Costa.
Luiz, filho de Lida Felippe Pe-

reira de Andrade.
Julio, filho de Manoel Pedro

Guimarães.
Não Março'.

*Mario, filhade Paulo Gomes de
• Souza.
Edgord, filho da Albert) Size-

nando Nascimento.
Oswaldo Fernandes Leitão.
Ibralin, Otto de lieleodoro Ma-

ria da Cor.ceição.
Gentil, filho de João da Costa

Lima.
Rozario Urnberto

dinoli.
Antonio Uno.
Cadino Fausto de Souza.
Iran, filho de Alvaro de Mello

Cootinho de Villiena.
Agostinho, filho de Agostinho

Arohemano Iara.
Belucci Andréa, filho de BeIucel

Archangelo.
Manoel, filho da Manoel Fran-

cisco de Souza.
Octavio hlaoneiot da Silva.
trambv Mattos.
Eparnitiondas, filho de Manoel

Antonio dos Santos.
Francisco da Costa Maio.
Henrigne. filho de isificolati Go-

mes do Conto.
nralkirio, filho de Fartstino Pe-

reira Guimarães.
José, filho, de José. Rod,igueo

dos Santos.
Alindo, filho do Christian° da

Silva Torres.
Isidoro, filho de Caibas Gomew

de Avellar.
Teclo non:tive; Maia..
Humberto. filho de Sol) Ma-

noel Sardinha Nobrega.
Renato. filho de Luiz Antonio

de Araujo Limam.
!OSé, filho de jost"..i Bonifaeio Fe-

reira.
Aspei ide?, filho cle Fellx

Lat:rt, filho de Caf!Js Horocio
Tellc3.

Rateiro, ultio. 1c jq•iirt S*2-

198, 229. Iperogy, filho de Joaquim lia.
Silva Verissimo.

184. 221. Heitor, filho de Maria da Cor..
ceição.

311. 222. Nicanor, filho de Guilliermina
França de Moura.

293. 223. Mano de Oliveira e Souza.
245. 224 . José Gomes de Brito.

225. Sylvio da Silva Guimarães.
226. Armenio Moraes.

07. 227. Carlos, filho de Dr. Bei nardo
Xavier Rabello.

155. 228. Elide°, filho de Paschoal Vole-
ceute..

313. 229. Nifo, filho de Balbino de Mace-
do Catunos.

383: 230. Waldemar, f.'ho da Carlos da
Rocha Pereira.

51. 231. Antonio, filho de Zulmira Marfa
da Conceição.

242. 232. José, filho do Dr. Manoel Mar-
tins Junior.

247. 233. José Maria da Cunha.
448. 234. Renato, filha de Luiz Antonio

Araujo Lima.	 •

	

303.	 Mimosino, filho de José Maria
Cnstodio

	

139.	 Ensebio. filho de Antonio da
Silva Lessa.

Wahlemar, filho do Raul To-

Antonio. filho de Lida Rodri-
2., es da Silva.

	

172.	 Gasto, filho de JoaquiiroMaria
Lisboa.

21. 240. Alfredo Teixeira de Morada.

	

105,	 241. Javoie. filho de Theodoro j03.1
Alves.

16. 242. Aytion, filho de Alfredo Mar-
co l es Baptista de Leão.

	

87.	 243. Arthilr. filho de Arthur de S0117.2
Martins.

327. 244. Oscar, filho de João Perdia
Goimarães.

302. 245. Miguel Mesrias.
Ficam, igualmente, avisados de que cor..

stituem a contingente sunplementar e serão
opportuoamente chamados, se á autoridacf -
superior da Guerra oarecer necessario e
conveniente os oprtearYos seotiintes:

	

273,	 245. Lula Ubirajara, filho de-Anioaio.
Luiz Telles.

111, 217. Cesar, ellio de Ignacia de Ca-
sal.

350. 248. Rubem. fi!ho dé. Julio Piafo
Duarte.

50. 249.. Antonio, filho de João Caco-
que.

151. 25:1 Famenio Brando do tisne. •

	

387.	 23t. Waldemar, filho de foaq:iiita
José Silvestre da Costa.

	

160.	 252. Franziseo adl lterme C.),.•111o.
ti. .253. Annor. filho de ranstino

(lido da Silva.

	

320.	 '3 4. Oanar da Silva

	

179.	 255.. Ginsene, filho de Paulo (1M3it.
15.. 235. A1o2itoodh o 	AnOorio

mie Car,i:dim.
384. 237. Walde rnr. fino da Antoalo

fos	 Nloracs.

	

S.	 233. Aiitoai	 fil:ic dct Vasco Lelle
dos Saittc,3

1. 253. Arirrin. limn d nenedh.•to
(iii: p i rá Machado.

	

fia.	 Ui. A ríto n :. • Cito t:2 Veir ri1110.

	

32.	 261. Vil!the	 mie Aloura V2ti,1 .

	

79.	 269.. Ar , *:" . 1 , ), ;MO da Las.:
d

2r.2. Arfo""
2. 4415nd:á. ;Oh') da j'ão

vos ‘2'..t	 t r'crreirr

	

21.	 2,3. ..21te.-:na•L•2. 	 CaoOila
°e.	 irata:z.

	

90.	 261 Waide.uar, Ji'to .ic
‘1o3o

2•;i.	 :

2.
73,

869.
74.

290.

280.

61.
315.

237.

223.
271.

23:

225.

395.

304.
1816

37.
366.

340.
333.

187.
337.

78..

258.

255.

220.
296.

134.

333.
197.

174.

357.

67.
10i.
201.

373
182.

38).

55.

233.

230.

237.

233

233.
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zr. • .268. " yieenle, Mo de Maela Lulzzi d'
• Co iceição.

139. 269. Paulo Moleira Monteiro*.
258.; 270. Ladislao alho de Ladi,lao Cai:.

• sio da eilva. 

5P
,471. Arilo na Silva Moreira.

2 272. José, filho de Arnaldo Ignacid
de Silva.

35. 273. André, filho de Raymundo
• Coata.

312. 274. Nicolino, filho de Francisco
Troinoierre.

248. 275. José Maria do Nascimento
Freitas.

7. 276.• Antenor, filho de Aurelio Can-
dia° da Silva.

19,1. • 277. Hyoino, filho de Rosa Maria das
Dores.	 -	 .

41. • 278. Antonino, filho de Nathalio
furna.

3233 , 230. Onofre, • filho de justina Ca.
tharina.

171.. 230. Francisco de Souza. filho de
Antonio de Souza Nunes. •

252, 281. José Sumi, filho de Augusto
Stauffer.

34. 282. Amado- Rublo Garbano, filho
de João Rubi° Antonio.

344. 283. Rael, filho de Comino Borges
dos Santos.

354. 234. Salvador Varella c Florindo. •

	

257.	 285. justiniano, filho de Geiliterule'
Pinto da Silveira Salles.	 •

370. 285. Sergio, filho de João da Carvr,-
lho Valle.

127. • 287. Daniel Lemos.
115. 288. Carolino, filho de Rosalino

tanis/au.
274. 289. hlalaquias Thome da Silva.
20. 290. Albino Ribeiro.

118. 291. Charles Perra.
143. 292. Encledeb, filho de Lourenço

Précopio de Oliveira. 	 -
120. 293. Claudionor, filho de João Bel.

mond.
323. 294. Oscar. filho de João Alves de

• Aguiar.	 '-
192. 205. 1 lildo de Carvalho Nazareth.
49. 296. Antonio, filho de Jacob Falia

caski
293. 237. Mario de Qaeiroz Pereira.
10S. 298. Carlos, filho de Manoel Jacina

tho de Souza.
381. 299. Valentim Martins.
21. 300. Albino Santos.

266. 301. Luiz, filho de jo go Lopes. de
Araujo.

2. 302. Adalberto, filho de Adalberto
Moreira de Souza.	 - •

13. 303. Clementino, filho de Paulino
José Ferreira.

227. 304. Joaquim Tertuliano de Assis.
141. 305. •Elviro Mauller Marques.
208. 306. Nelson, filho de Gontrau A.

gusto Brandão.
¥28. 307, Dano Nogueira de Avilta.
:155. 308. Rooerto Teixeira Leitão.
376. 309. Thcodoro, filho de José Antonio

Rodrigues dos Santos..
180. 210. liercutes Mello.
218. 311. João José, filho de Jaymo FUN.,

reira do Amaral.
e5. 312. Antonio Maria, filho de Mini°

Rodrigues Frdes maior. .
250. 313. José Narciso de Ararioe Ramos.
213. 314. João Baptista, filho de Antonio

da Silva Freire.
44. 315. Antonio, filho de Antonio Au.

guio Alves.
112:#3., 316. João, filho de Henrique do Nas.

cimento Guedes.
372. 317. Smarth, filho de João Francá,
69. 318. Antonio Vieira Mendes. •
ri. 319. Ataulfo de Saltes Dezena Mar.

fins.
Antonio Mala da Silveira Mitos°, canitão,

-

,Secretario. - Presidente, Dr. Brazilio rd*
da Luz.

iarial ?aro 'negrão fill/Itar • •	 -

PRIMEIRA CA8.,. GUNISCRIP(1.10 DE BE-
OP.I.YraalENTO

JUNTk I . ,•n 'INN"i •E DE ALISIANIENTO MI-
JA:nu:	 DO	 12°	 Dis•rnite.T.0 	 (i...srit.ITO
SAN:O)	 ,

Edi'1 r. de convocação (1c. sortccul.os

O major Fra.ra• sco de Moraee Guri-
cancj, ro mi rlimle da junta de alistamen-
to manear:

Faz ;:aber que furara so rteados para•
O serviço do Exersto, no dia ta de se-
tembro do 1921, ne afa (eaniial 1.'coei al,
os citiadios cons4,ante‘a da iciaráo abaixo
transcrinto e que devera° se epresen-
tar do dia 10 atC: o dia 25 do outubro do
corrente atino, nesta junta de alista-
mento ritilibar, - á rua !iinehr..do iCe,elho •
D. 31 (ameia da Prefeitura), e os que
mio o fizerem ficarão sujeitos ás penas
estalielecidas nr>, regulamentos milita-
re: e Codigo Penol do_Exercito.

Para que lhes SPiMI entregues os re-
spectivos Certifie,ados de apresentação
e serem enearniRhados ao ponto de con-
ccnira0o, dzverTio so dirigir co presi-,
dento desta • un1Q, major Fraiicico do
Moraes Ca24:anZi, na lord e épooa aci-
ma citadas.- E para que chegue ao co-
nhecimento do todos, lavrei o presente
(Xlital, quo çará affixado na porta prin-
cipal do eiiificio em nue funcriona esta
jQn í a o publicado no .1);a, , to O ,' licial. de-
pois de assigaailo r,clo presidente. .lonta
Pern-ianente de Alistamento Mili:ir ,do
12° districto, Machado coo/iio n. 31.
Em 29 de junho de 1D22.-Pedro Paulo
Aurran, capitão secretario. - Francisco
(r.L. ittoyo.cs cotalconii, major presidente.

Relação dos alistados
Classe d.e 1901

Primeira chamada
.1. 453. Eduardo de Carvalho.

	

2.	 47. Amorico José de Oliveira.
123. Carlos Goulart da Rocha:
249. João Barte SR .
2aft. Jayme Pinto Souza Figuel-

rede.
B. 398. Pedro Pegado de Albuquer-

- que.	 ••
I. 402. Raul de Mello.
8. 41. Alvaro Paulo de Magalhães.
9. 399. Faina) de Asevelo Pereira.

10. 441. Walde .nar Monteiro Filho.
11. 440. Waldemar Lopes de Figuei-

redo.
12. - 77. Antonio Maria Coi ra.a.	 -
13. 454. Manoel Ferreira de Azevedo.
14. 208. Giiiiheame Garcia I'Crir-•
15. 432. João Chrisosionio de Oliveira.
16. 14, Affonso Henrique da Costa.

16. 326. Luiz da Silva Lobo.

ci.
17. 247. João Raotista uninr,

19. 437. Vidal° Anselmo Pereira da.
Lacerda.	 _

20. 23. Albesto da Silvo Peixoto.
21. 281. Jesé Attico Fonseca Leite.
22. 199. Francisco Nieceezo Scia.
23. 375. Oscar João dos Santos.
24. 153. Drsilio StOrittO.
25. 8. Adoleho Liai Petosi.
26. 473. Aeenor Pereira do Sacra.

mento.	 .
27. 354. Mario Raposo.
28. 181. Fernando Fonseca de Mello.
29. 71. Antottio Fernandes de Mi.

muda.
30. 150. Dorninges Lauda.

	

-31.	 108. Athayde Pereira da Silva.

	

2.	 91. Argemiro Ribeiro dos Gill•
,nu-ács.

83. kitordo Pinto Mello.
329. Manoe.: Ponifacio F'edrosa.
383. Omaido Fagundes do Nasci-

111Cato.

3G. .423. Tliemie 'ocles Conde da Silvre,
37. 30. Liii ae drade Cordeiro
38. 52. Ileio nedino Teixeira Pista)

• 'Lotes.	 •39. 2. Achille% José Alves de Moura.
40. 107. Ato Min.
41. 2-12. J r ar Ai.tonio Rodrigucs Velho.
42. 281. Jose eraan- .
43. 335. M,eoci rclix
44. 37. Ai'. : rn FrancE;	 Cionça1vc5.
45. 278. je gé Alves Corrêa de Manas.
d6.	 205. Gigtár Marti n s Caro.
47. 156. Eai. a e d de Caen,
48. 305. Lima de Oliveira Dearte.
49. 252. jofie Felecieco da Silva.
50. 34. Alipio loão Ferreiro..
51. 2 ,10. Jayine Rioeiro.
52. 103. Alar Josa de Motim,
33.	 120.Carlos Francisco Freire.
54:	 74. 'Antonio foaqvini Rodrigua.
55. 250. loa° alonia.
56. 159. •Bran audo Marioneta Maceb

Soa , c: Filho.
57. 403. Raul de Souza.
58. 19. Alberico Geraldo Matalaa.
59. 219. licrmes Ferirndes ao Cruz.
60,	 42. Alvaro Vi	 Ferrandes.
61. 23. Alberto Vieira de Medeiros.
62. 431. (Mimei. de Souza Menezes.
63.* 273. lonovi- da Cosia Lanceta.
64. 224. Ho ncio Casa Nova.
65. 12. Atfonço Coelho dos Santos.
66. 39. Alvaro de Moraes.
67. 148. Domin aos Det •a da Silveira..
68. 70. Anto n io Fernned.s.
69."146. Dmarte de Oliveira.
70. 347. Mario de Aguiar.
71. 149. Dominoos Ferreira Bento (Ee-

cluidon .,
72. 373. Oscar Camara.	 •
73. 300. Julio Moreira Couta.
74. 80. Antonio °acha°.
75. 365. Norbefo Soares.
7G. 234. Jayme. Comr a de alorrn Co ijó.
á./ •	 67. Antonio Dlas Moreira.
78. 189. Francisco Gonçalves Leonardo.
79. 314. José Sant'An .a.
80.. 274. Joaquim Lobato.
81. 4:44. Viceete Sallea.
8. /06. Francieco da Silveira Carvalho.
83. W2. Armando Moura de Francisco.
84. 361. Nelson Partholomeu AleXandre

da Silva.
85. 141. Antonio !oaqiiiin de Souza.
86. 446. Wallemiro Pi reatei. 	 .
87. 217. Here cies Xavier da Silva Franco
88. 201. Frederieo Casemiro da Silva.
89. 68. Antonio Dias Queiroz.
90.. 387. Oswaldo da Silva Cardoso. •
91. 135. Cirero José da Silva.
92. 103. Armando dos Santos Amen.

docira.
03. 384. Osvald o Meato: Campista,
94. 299. José Pinto de Souza.
95. 470. Jay, )inno, mrlo de José e Ermita.	 Fernandes da Silva.
96. 226. Ho rnoeuto Joea Vendi Contr.'
97. 270. loa° Soares e i do.
08. 2 1 5. joão Santista Calveno.
9?. 87. Anto lio Teixeira Maceolo ja

nio:.
103. 376. Oscar Machado Avia.
101. 443. NaNideinar Ne‘er. Podo.
102. 13. Altiva° Co a tirlio ;n
103. •_.	 Ferreira da Silva.
304. 3?.8. Maeoel Alves ateedes.
105.	 32. Af iredo José Ma tios.
103. 168. Ernesto Joutoi no.
107. 454. Francisco Aegusto.
108. 158. Edeard Pi iNeir o da SilVt.
109. 337. Manoel José Ferr ira.
HO. 244. João flautista Por;fonse.
111. 324. Ltaz Costa Pereiro
11% 253. J r ão Franklin da Cualia.
113. 474. Nicanor Soares de Azevede.
114. 16Z. Ernesto P::schoale.

3.

J.

n•••

34.
35.
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115. 21. Alaerto Ferreira da Costa.
116. 50 Analcar Furtado Morgado.
117. 350. Mutilo Co ...Jeiro Autran.
al13. 114. Bento de Aleantara Silva.
119. 176. Evaristo da Rocha.
120, 86. Antonio Rodrigues ChaveS.
121. 202. Gareindo Candido Dias.
122. 268. João da Silva Barbosa.
123. 188. Francisco Gonçaives C net.
124. 287. José Diogo Soares dritto.
125. 346. Marcello Cúpido Teixeira,
126. 366. Oatacilio da Conceição,
127. .52. Antonio Alves Ferreira.
323. 301. hisliniano Madurcira.
129. 10. •Aercio Elny do Ampare).
130 337. Octacillo João Barroso.

-.1.31‘. 241. João Antcatio Borba.
132. 323. Luiz de Carvalho Jorge.
133. HL Atfonso de aleito Valente.
134. 31.8. Joviano da Silva.
335. 151. Doadnaos Minelle.
130.	 13. Adalberto Soares Pinho.
137. 18a. Fiorentino Rodrigues Lourenço.
138. 428. Uyragaia Alves de Carvalho.
439. 248. João aaptista Marianna.
140. 1 7. Felipoe Fe. ..eira da Silva.
141. '369. Octavio do Nascimento.
142. 136. Claudio Mendes.
P41 385. Oswaido Medea-os layer.
144. R5. Antonio da Rocha Guaa.nraeS.
145. a 2. Rololnho da Silva Mottrão.
146. O. Sebastião Candido Mos:
147. 413. Herminio Au nisto de Lima.
N46. . 26, Albiao na-azo:das 1 ones.
149.	 1'. Mons() Coalho dos Santos.
159. 215. H . nriave dc Oliveira.
151. 163. Ernesto Pinho.
152. 400. Praxedca Gomes dos Santos.
153. 105. Arthur Martirs.
15/, 262. João Pinheiro de Br7tto.
155. al a . aenjamirn A'.aaitado Coelho.
153. 19.3. Frweino Olivrira.
157. 256. Jeão José de araajo.
153. 349. Maio de Carvalho.
159. 39i. Pairo aimeiro.
160. 235. Mame Francisco Martins.
161. 458. Oiyinaio Pereira.
162. :32. fann act Costa.
46a.. mo. Unaterto Ameace) Romeu.
1G .I. • "^	 Mario Goldsch i Pah.
165. 124. Carlos Jcsé de Pinho.
166. Via. iloascar Luiz Daprat.
167. 450. Artaur da Silva.
tn. • 4%. Noa! da C. Lia Messeder.
go. 22.. . !loaatro Bacellar.
170. 406. Re . aldo da Oliveira
171. 119. Cii-Ins de Azevedo e Silva.
172. 441: Wo:de.nar Alvarenga.
173. 49. Aniati^o da Silva.
tu. 473. Manoel Nascimento Gomes.
175. HW. Anniado 'osé Verdelho.
176. 3a7. ala'vino Vai SaltradO,
177. 440. Waltar de Andrade.
178. 18a. F .ancisca Dela:ilidi.
179. 471. Mattoel Nato Mello,
460. 417. Salustiano Mendes.
181. 94.„ Aristoteles de Souza Magalhães.
182. 379 Oscar Hamada Araujo Ferreira,
183. 3 .3. Mario 1 sé do Nascimento.
181. 381. Oawaldo Antonio -Ia Silva.
165. 46. Pado Pires dc Alnie:da.
186. 404. Rayanindo de Madtiros Cesta.
1187. 311: Lua: A •drade Metia.
188. 84. Antnnio Ribeiro.
180. 327. Lv Assis.
100. 36. Alvar Fernanda, Garcia.
191. 422. Senastian da Silva.
192. 178. Fernaado Barreto.
493. W. Cl tadi nor Tcixeira Alves.
194. 129. Carlos dos Santos.

. 05. 11%. Bernardo loureito.
196. 142. Caro d.! Soiren Corraa(exaluido).

1
•497. 261. dão de Oliveira Guaaarães.
198. .24. - ()ao da Rocha Ferreira.
191 316. o.-ge de aonza.
24 0- 394. Paulo Vieira.

201. 35, Alvaro Alves cie Alinçida.
202. 95, Arlindo Alves de Araujo e silva.
203. 97. Atlindo .1	 Corréa.
204. 294. José Meteedes dc Souza.
205. 143. Dano Bruni da luz.
206. 246. João Baotista Duarte.
207. 212. Gumercindo Paulino soar.
208. 264. João Portel1a.
209. 255. l 	 Frederico Brochado.
210. 209. G a illierme Grego.
2!".. 229. Melou° Humberto.
212. 259. João Moura.
213. 266. João da Rocha Mello.
214. 220. Herminio Nobrega Fabrega.
215. 140. Coriolano Flores de Oliveira.
216. 413. Rabeia Flavio de Oliveira.
217. 275. Joaquim Martins Neiva.
218. 412. Rubens da Costa Ribeira (CX.

219. 339. Manoel Lagos.
220. 59. Anafe/amaria Lauro.
221. 218. Hermann Alberto Kiinzler.
292. 211. Guilherme Miranda.
223. 27). João Vieira Borges.
224. 65. Antonio Corrêa de Azevedo.
225. 457, Olymnio Alves Cuimarães,
226. 276. Joaquim Pinto da Conceição.
227. 175. Eurico Alves da Silveira.
228. 89. Arcilio Corra Bastos.
229. 162. Emilio de Medeiros Cara Jia

nior.
230. 285. José de Castro.
231. 147/ Djalma Rocia 'az.
232. 239. João A l vas Cavalheiro.
233. 444. 'Ws/dr mar Sampaio da Sitieira.
234. 343. Manoel Perez.
235. 137. Cisincliouor Pinto da Silva.

238. José Ferraz.

237. 416. Salvado; F.-anca:zo Fscoviao.
238. 315. torce Alves da Soaza Pinto.
239. 144. Dava] Costa.
21e.	 88. Araaanales „talião laortiavaes

Ot ivfa.a.	 •
2•.1. 197. Fr31:i:C.3

242. '13a. l e ivas !opas da Crua.
243. 312. Mar-na! Pereira da Conlia.
244. 364. Newlon Pio dos Santos.
245. 154. Durva/ Gaites do A florim.
246. 95. Alindo Castelln Branco.
247. 307. fino Soares. de Lima.
248. 61. Antancr Mesquita da Silva.
240. 4a3. Alarnal
250. 1CG. Armando Doti.
251. 377. Oscar de Pinho.
252. 228. Jeroavmo do laaaanintn PC-

-eira.
Eduardo Ribeiro.
João Rodriaaes Pereira.
R 2.111 Parreira.
Fraacisco Vai Sara.

-Ant alio Marques oe Sana Priog
Eriicsta DeCellbri110.

CR'I03 Ncaneira.
Orlstcriah Thomoson.
Roa-trao tie Souza.
Aalcalio Pereira.
Waldemar AatunCS,
Severo 3eitedicto.
André Daniel.
Ittne:iro Canaido Marfais,
alanoel Pitaaaa da

274. 312. Luiz Barretto de Souza.
275. 145. Dcilino de Amorim Lima.
276. .À, 58. Angelo dos Santos Teixeira.
277. 110. Avelino da Costa Una:
278. 279. José Antonio Peçanha.
279. 272. Ormino de Aseis.
280. 408. Robcrio Pedro de Souza.
281. 215. (futique Simões da Moita.
232.	 111. Belarinino de Souza.
283. 410. Rodolpho de Sá Couto.
284. 200. Gastão Rodrigues Pinheiro.
285. 340. Manoel Mendes de Oliveira.
286. 30 Lahir Gomes da Silva (axattildoië
287. 295. José aloreira Barboza Filho.
288,	 133. Celestino Silva Torres.
289. 112. Benedicto Guilherme,
290. 172. Eugenio Cagnin.
291. 134. Casar dos Santos Ferreira.
292. 22. Albcrto Rodrigues Martins,
293. 319. Julio da Costa Garras.
294. 117. Camillo Henrique dos Santo', •
235	 45. Amei-leo Gonçalves França.
296. :393. Pedro Dias de Oliveira MateS±'
297. 374. Oscar Dias Lopes.
298. 121. Carlos Gaito. *
299. 345. Mario Simões.
300. 302. Juvenal Pereira de Almeida.
301. 7. Adhemar França.
302. 121. Carlos José Rodrigues Pimettlel.
303. 348. Marta Duarie Estreita,
20. 222. Mario Falia Monteiro.
303.	 17• Euclydes da Silva.
306. 213. losé Ribeiro.
307. 128. 'Carlos Radrignes Pereira.
305.	 38. Alvaro Games Sanha o.
369.	 472. José Baptista dos Saltioaa
310. 331. Matiora Corrêa de Mello.
311. 448. Waldemiro da Silva Tavares.
312. 29. Alcaandre Franciaco de Mel

nezes.
313. 293. José Maria.
31. 203. Garibalde Domingos Trata.

teno.
315. 469. Jarda() Alves de Lima.
316. 72. Antonio Ferreira.
317. 397. Pedro de Ga iata:, Flato,
318. 209. laeilio Ribairo Torres.
319. 57. Anaclo Bastoa Nunes.
320. 427. Thontaz lienry G.oss.
321. 325. Luiz Ilemeterio dos Santoaa
322	 64. Antonio Alves da Silva.
323.	 194. Francisco de Paula Adatona

•73. Antonio Caiadas.
32 -a	 43. Ataabitio Grioillo.
32a.	 103. Augusto Pinto de Oliveira.
527. 43. Aaener Francisco Franaa.
32a. 358. °atavio Maria Pinto.
329. 28. Alcides R-atrigues de CarvalftQa
330. 286. Oravrade Parcira da adia. 	 •
321. 51. /Maar Teixeira laaavista.
332. 259. alude da Conceição.
333. 243. João Baptista Azavcdo S.
334. 141. C -Irnelio Matheits de 011evairia'
335. 155. Durval de Moura.
333. 418. Saturnino Pereira.
337. 432. Vasco Kropi Carvalho.
338. 4. Adalberto Monteiro Neves,
339. 27. Albino Ferreira da Costa.
340. 333. Manoel Custodio Varejão.
341. 1/0. Fernando Machado Filho.
342. 292. José Lopes de Miranda.
343. ' 63. Antonio Alves* Pereira (CECI*

do).
344. 3(1. Alfredo Augusto da Silva.
345. 219. João Storino.
$46. 317. Jorge Villaça Guimarães.
347. 227. litanbarto Esposito.
34.	 5. falattaistor Guedes aos salitok
340. 116. 8ratilio Fiertuario.
359. 462. Antenor José de Abrcu.
351. al. Alfredi' Caalaro.
352. 190. Francisco Bottencio Mo3telá.i¡
353. 290. José Lendo.
354. 40. Alvaro Navarro Bocnte..

253. .161.
254. 267.
255. 401.
25a. 200.
257. 78.
255. 165.
25a, !aa.
260. 339.
261. 407.
262. 82.
263. 439.
254. 424.
265. 54.
235. 44.
267. 344.
2ata, 263. J . ão Pinto de Anua°.
269. 355. Mario Sá da Fonseca,
270. 4;6. °atavio de Oliveira.
271. 435. Victor Manoel.

Noa: Os ali •tados dc
149. Domiagos Ferreira Bento.
142. Cyro de Souza Corra.
412. Rubens da Costa Ribeiro, foram eNciui•

dos do sorteio.-0 secretario, caaita0
Pedro Paulo Auircu.

. Se,aanda chamada
272. 132. Caio; Soares dos Santo,
273. 0. Maur) Moreira Maia. •



9.•O•

4 :1 ';'•53.
37•:.	 4.
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15.	 CitlitrarkS.
II ' . Alheiro Cori	 "•--- •
17. Albe; to, itio k losé Lobo;

que :JiiNds.10 i:Os lo.:ares mais publicos
tio MeL-ev. tia o. ia principal da sede da
pinta e prbfearlo, por espaço de lues dias,
no Diari:, Officio!, depois de assignado
pelo presidente.- Antonio dos Santos Coe-
lho. 2' te. ,:'ente secretario.

Rio cie laneiro, 20 de junho de 1022.-
Capitão Dario Brito, presidellie.- Luiz
Mard:riht. representante do Execntivo Mu-
nicio:ti. •Cosiz:re.- 'Capitão ()orlo de Brito,
preside ate.

1. Antenor Pinto Alves.
2: Aduo; da Silva Rclizties..
3. Antonio !...*:rreira Coi:nlya
4. Antonio Ribeiro da FonseLa.
3. Antonio do Amaral Montei ro Filho.
6. Ap.}, Kerner Fernandes
7. Alciuslo José de Paiva.
8. Av,•cs Clemente Porto.
9. Ca3sioue Pinto de Almeida Franzo.

10. D;alma de Freitas.
11. Fabio José dc Oliveira.
12. llimario Godfioy d'ts Trinas.
13. /liou Carvalho dc
14. 4acy Alvaro Gentil da Rosa.
15. James Bezerra dr. Freitas.
16. Alanocl Tavares Laraugeira.
17. Manoel Alarilos Ca() .iz Junior.
18. Octavio Peneira de Carros.
19. Oscar J.:arneiro Pinto.

Waldentor Barros de Freitas.

33.
Faz c a*Ger que,	 concluidos os ira-	 51.

bafios de a:istamento to atino corrente„ vão
ser os MeratiOs remettidos à Junta de Revi-	 52.
são na Capiial Federal, acompanhados de 	 33.
todos os documentos e reclamações apresen- 34.
tados pe!os interessados.	 53.

E para que e.hegne ao conhecimento de 3j.
todos, inanda :.ffixar na porta principal do
edificio em que funcciona a junta ,-"d rua Tu-
cuman n. 23, c publicar no Diario Official
a i•clação iieral e singela. por classe e por	 58.
ordem alpilaberica dos alistados.

Aquelles que tenhani reclamações a fazer	 59.
deverão apresentai-as completamente do-
cumentadas á esta Junta ou directamente a	 60.
de revisão até o dia trinta e um de julho do
corrente mino (art. 52, paragrapho unico, do 	 61.
Regulamento do Serviço Miliiar). E eu,-
2' tenente Mario de Souza Magalhães, secres	 62.
tario, lavrei o presente edital, que assigno
e vae pelo presidente rubricado.-2) tenente
Mario de Souza Magalltacs, secrctario.	 6-1.

Capital Federal, em 15 de maio de 1922.
-Alfredo Drurnond, capitão presidente.	 63.
• Classe de 1902 65.

1. Abel Alves da Cruz.	 67.
2. Acrisio Santos.	 68.
3. Adarnastor, filho . de Anacleto Guedes

dos Santos.	 63.
J. Adão, filho de Adão Joaquim Caio.
N. Adelino, filho de Agostinho Lopes Car-

doso.	 71.
6. Adhemar Fernandes. 	 •	 72.
7. Aduarno Amoedo Partos.
3. Afonso Costa.	 73.
Y. Agenor Almeida.

10. Agenor Martins. •	 74.
11. Ageu Barbieri.
12. Agostinho Abilio Damas,
13. Agostinho, filho de Maria do Carnt.0.
14. Aguinaldo, filho de José Teixeira da

• Costa.

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCUAlSCRIPÇÃO

RECRUTAMENTO

)1.7:1- .‘ PERMANENTE DE ALISTAMENTO MIUTM2
no 3' MUNICIAI() (SACRAMENTO)

Edital publicando a relaçiio dos ali:fados

O cap i tão Alfi sedo Drommond, presidente
da Junta de Alistamento Militar:

57.

70.

75._
76.
71.

:•-í 5 . 238. Joila Mattera.
353, • '230. Irac-3. Pereira Nunes.

• Os. r.. 303 e 63 dos alistados Lahir

	

'in	 e Antonio Avies Pereira
foral c

() S'.2;letario, capitão nedra Paulo Au-

Primeira Reaja"-, Militar

PPINI FEn CIPC'	 ('.\'.) DE RECIn 11-

mwir
PZ) ;2 insTtielo	 rn

Clr e. i. de 190

	

O "" :. r);*	 kloracq Cavajeutj,
de . 1,s-	 kl,. A 'O-a-talento Militar:

l'a •..seber ; . os •.• o , reados da classe de .1900.
4	 ni julados incapnr.es teinporaria-

n i ,oe	 ,. ks , de ae,:ó,•ilo co o o aia. uri do
R.--1-1-.,:tenta•Cl o Sei:viça Militar devem se
ao, nesta junta para neva inspecção
d^. •-iniale no neriodo de 10 a 23 de outubro
do eia:rente avim, coniorme a relação tran-
sei r.te abaixo.	 -

-I c cia	 Alilitar do 12 . Dis-
trii.-ta tEspirito	 nid maeivido Coelho
n. e: eia Ca Prafeii-ra), 2C, de junho de
1W:2. - Francisr) dc .'.1oraes Covalconti,
major preside-te.

•
Clas,'e de 1903

Noio iro do a11-1:,., ,	_

.1iti\is de C:orvalho.
Gaivão.

CLioliiiro Machado de Birros.
daCar..u i uir	 los Sat,:in,.

1'	 tfa ;s•tray..,„
F. r41'.ot	 •

EurdyrIcs lei ':eira Finto.
Aileuncirçãa Vicente

loão	 :s1ott-i.
A! ...es da Silva.

Insé 1").....,NIn
Vi( ira t;"- '''.'tos.

Ponciavo Feri/ ci . ); siníns,
Costa Pires.

Soitza jardim.
Insirniara flias da Cruz.
Waldémar José tVves.
Waldentar
Waldema,• Joaquim Nunes..
Waidoiniro Luiz de Araujo.

Rio, 20 de jiii-' • s de 192I. - O Secretario,
capitão Paulo

-
Primeira Região Militar

l • RIAIEIRA CIRCUAlSCRI I, ÇÃO DE
RECRUTA MENTO

31 N it PERMANV:TP. nE 1.LISTAAIRNTO MI-
LITAR DO 18 . Lts-rnicro - àlEyER

Cle.sse	 1330

O capitão Dano de Brito, nresidente da
Junta de Alistamento do 18' 'listricto.

Faz saber lite os cidadãos constantes da,
relação abaixo, neiz tidos no amio de 1900,
sor/ca l ha') mira o ;ço ,:o Exercito c que
f.)lain julgadas ia: apazes temporariamegte,
deverão apreseater-se a esta Junta de 10 a
25 de outubro prnxinsa, afim de serem enca-
mildtados a novamente á insperção de saude
conforme determina o art. 107 do R. S. M.

Os que não se apresentarem, ficarão su-
,cifos ás penas estabelecidos nos • regula-•
ii.eatos militares e Codigo Penal do Exer-
ci:.o.

E. para constar, c que chegue ao conheci-
de Lodos, lavrei o presente edital, 78.	

-

Alber,o, iiiho de Ari-vita ,te Ayntell
Maria Finilia de . N.1 .!

Afloro Feraaad '3.
Allaci• to Mar..rtio
Alberto N1anorl I -vira.
Alberto Nogueira.
Alberto Soares.
Alcides Moura.
Alcidcs Sant'Anna.
Alcino, filho de Antoaio Augasto

Almeida.

	

Whatte	 _
Alexandre •1:11110.
Alfredo, filho de Alfredo dal San fr;

Meirr..
ARredo Dante faceioi.
Alfredo Ferreira dos santos,
Alfredo Lopes de Fitweiredd.,
Alfredo Teixeira Villeln.
Alipio atine.
Alvos Simões Amaro.	 • .
Alvaro, filho de.Alvaro CM? Fentái

Jdes Dias.
Alvaro José, filho de Alanoel -Taxeirl

de Aguier.
Alvaro, filho de Raul Ferreira ViZZttw Si
Alvaro Alineida Penha.
Alvaro de Carvalho.
Alvaro Robles Quintana.
Alvaro Teves Leite.

Amadeu de Castro, filho de Antonio 44
Nascimento. •

Amando, filho de AlanDel dos San,,OU
Anterieo, hlho de Antonio Nunes. 4,
Ainerico Moreira.
Amorico Sintas.	 •
Amphiloutdo Moreira.
André. filho de Tiburcio FratteiS56 1.9

	

de Mo mes.	 ts

Antonio, filho de Aiivelo Trocou.
Antonio, filho de Antonio Alberto Mo

teiro.
Antonio, filho de Antonio do MI.

Fernandes.
Antonio Man, filho de Antonio Ava

Almeida.
Antonio, filho de Antonio Ferreira T

'ares.
Antonio, filho de Antonio Joaquim Cou4

ruço Nogueira.
Antonio, filho de Antonio TkauCO3O tYl

Silva.	 .	 ,
Antonio, filho de Calil Cury.
Antonio Joaquim, filho do FraitriS4

Alaria Moncorvo.
Antonio, lilho de Francisco de OlitrCifl

Monteiro.
Antonio : filho de Franklin jOaqttint

reira.
Antonio, filho de Cabriel Tahan.
Antonio, filho de inclino de Queiro74
Antonio, filho de palma Isabel da

Amei-no.
Antonio. filho de João Antonio iiinati4
Antonio, filho de João Jorge e AmçiiX

Maria Gracinda.
Antonio, filho de jGã i) Pinto Coelito.‘..
Antonio, filho de José de Almejai

Costa Lima.
-Antonio, filho de JusC: Pedro e Mati

Assad.
Antonio, filho de Manoel Paviio

Souza.
AatOni0 Alegria.
Antonio da Costa Faroltinfee,..-
Antonio Ferrão Castejlo Granar
Antonio Ferreira Convila FfltU	 .

Angelo Estues. .
Agenor, filho de EilICSit) ATirtari th

 I

Reis.	 '
N.,:enor Almeida.
Aillenrsr da Costa Leite.
Antenor Lopes.

p.

11).

27.
22.

2.
23.
2 n 1.

27.

20.

$2.
33.
M.
35.

37.

38.
39.
JO.
J1.

4.3.

44.
45.
46.
47.
48.
49.
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79. Antonio Ferreira Srint'Anna.
80. Antnnin J• aquim da Silva.
81. Antoaio Marc lb o Fragoso.
82. •Antotdo Podrivues.
83. Anto do dos Santos.
84. Aidanio S ares de Pinho.
83. Antonio Vieira Mendes.
86. Anparicio Gonçalves Ribeiro.
87. Are iia	 aim Ribeiro.
88. A re noildo Ji lio Palme.
89. Arist ru, filho de José J^aquim André.
03. Aristiles Dias de Andrade.
91. Miado, filho de Afiliar da Rocha

Pas-os.
92. Ailiecto. filho de Henrique José Lisboa.
93. Armando filho de Anto . io de Almeida.
,04. Armai do, filho de Alberto Carlos dos

Sa tos.
95. Arinat.cio, filho de Antonio da Silva.
96. Annarrio, filho de José Joaquim do

, 97. Arinp nrio, filho de Porfirio Gonçalves.
98. Ar u a do Nures Sehlobach.
99. Arma go dv Soaza.

!00. Armii:do A. Santos.
101. A rra :ido, filho de Vicente Are.ne.
102. Arfinr, filho de Affonso Rodrigues de

Olive:ra.
303. Arthi- Co ueR c'ereirrt.
104. Ary K	 Maio.
1C1. Ase:enlades, filho de Germano Lopes

(05. Augusto, filho de Gaspar Maria Lou-
re co -:.andão

W7. Aticiusti, filho de Osmenia de Carvalho
na Sil P

108. Ativii o crnardo.
109. Anisio Carvalho de Andrade.
110. Aug . sto 'orço  dos Sartos Junior.
111. Angu 'o errata.
.112. Mi u-to 9ibeiro.
X13. Angus.° Soares dos S:-.rtos.
114. Ailie i fo. filho de A-gusto Gomes.
115. Aurelio ' .ti , ta Pinto.
11G. Ausd Drii
(17. Alceio P	 iiFO Lop2s.
118: Alberto Pi2 iro de Viitha.
119. Alex , r Uilotto.
120. Audi 'PI M !O;Ci Candiota.
121 Aut ai • Nov aes
122. Antro . io 'clisatio.
123. Are. 2 e1	 'imo de Oliveira.
,124. Peloilro, alho de Alil_riel Ferreira.
125. Pene:dato n ,;otre Reis.
126. Benqdleto Waldenia: Saitoni.
127. Berrdir ino, rilho de Bernardino Borges

dois P
13er e rdii o, filho de Lt:iz Arthur Venoso

ide Araujo.
429. Berncrdino, filho de Manoel Lima Bar-

hos . .
130. neraardino Veiga.
13!. Boaveltura, filho de Adriano Rozcndo

.3./h• • Beaue-ns, tinir) de Sergio Ferreira dos4

• Santos.
133. Pocr(c2) do Valle e Silva.
134. Brat lebioliao.
135. 'fido Teixeira,
136. 13.roi.o
137. CanaIlla
138. Condido José da Silva.
139. Carliudo C.Itiha.
140. Cru Pudo Fe-reira dos santos.
141. filho de Abel Ferreira Das.

tns.
1.4*À. Cujos, filho de Antonio Luiz Cor-

deiro.
143. Carlos, filho de Antonio Pereira Grelo.
141. Carlos, filho de Carlos Augusto Lo-

pes.
145. Carlos, filho de licrmano Dutra de

Me l lo. •
14n. Carlos. filho de Jorge Ernesto 131-

re111.'
147. Carlos, filho de Maneei Amigo Fer-

uandce.

14S. Carlos, filho de Raphael Mauricio.
149. CarlosLiiiz, filho de Luiz Gonzaga RI-

beiro Vianna.
150. Carlos de Andrade.
151. Carlos A. Tinoco.
152. Carlos Jamarelli.
153. Carlos Lopes.
154. Carlos Lyrio da Silva.
155. Carlos AlavrinIc
150. Cascmiro da Rosa 1-ilha.
157. Celestino Esteves.
158. Christovão, filho de Sylvio Elias.
159. Claudio, filho de Armando Ferreila

Alvos.
160. Claudio, filho de Joaquim Carneiro de

Azevedo.
161. Claudio Quintiliano.
162. Constantino, filho de Miguel Jorge.
163. Constantino Citndido Fernandes.
104. Damazio, filio de Emes o GalditIO

Torres.
165. Dante, filho de Gaudencio Serrini.
166. Danton Moreira Dezouzart.
167. David, filho de Manoel Vicente.
168. David Knilofer.

169. Demetrio, filho de Demelrio Rodrignes
de Macedo.

170. Djalma, filho de Armando do Espirito
Santo.

171. Domingos Antonio Baixas.
172. DOM IIWOS Ferreira.
173. Domin c os José de Souza.
174. Do-othovio Figueiredo.
175. Duarte, filho de Anua Per; ria da

silva.
176. Durva' de Oliveira Rocha.
177. Edgar d, filho de Ma tans Soudrilill.
178. Edi!ard 1 ,inacio Machado.
179. Ecl-arcKle
180. 1-.".cliiarfo; filho de Leonel Alunteilo.
181. Fehmalo, filho de Luiz da Sil .. a.
182. Ed-ardo Alasino, filho dc Manoel Perei-

rz. dc Góes.
183. Eduardo Antenor Costa.
184. Edtawcio Levate.
185. Edlia-do
186. Elias, filho de Antonio Kayrus.
187. Elias, filho de Callite Chauima.
188. Cias, filho de Nascife Jorge
189. Ellio de f.,:áitic ira Valeniirn.

190. Eldidio, filho de João iiiigusto Ma-
ciehd

191. Piudid 1	 o de Bafios.
192. Emiti., :--itrdo.
193. Enlygaio, filho de Diniz Francisco de

194. Eruari Ribeiro da Cesta.•
195- Ernesto, filho de Makel Pereira da

Fonsew.	 •	 •
196. Ernesto Vicente, fill y) de Maneei An-

tonio Gotces.
197. Ernesto de Cai valho.
198. Eneaiio Pildo Mai/uivos.
199. Enrico de Sigo-cita Ceuto.
200 Evera'do de Almeida Gonçalves.
201. Everaldo Leite Pereira.

202. Fausto, filho de Pcdro Rcdrigues Pe•
MS.

203. Fausto d'Eça Rangel.
204 Felicio Lanarei.
205. relinpe, filha de Call Faies.
206. Felix, filho de Ignacio Elias Abi Ra-

ched.
'207. Felix Alurtinho.
208. Felix Urange.
209. Fernando de Castro, filho de Antonio

- do Nascimento.
210. Fernando Gonçalves. 	 .
211. Fernando Rodrigues.
212. Fiorentino Cesar Sampaio Vianna.
213. Floriono, filho de Reynaldo Manoel

ferreira.
214. Floro Mesquita dos Santos.
215. Francisco, filho dç Antonio Francisco

cio Carmo.

216. Francisco, filho de Francisca Alaria da
Conceiçao.

217. Francisco, filho de João Autonio•doi
Santos.

218. Francisco, filho de Jose Fernandes
çalves.

219. Francisco, filho de Laud fine e CaUt
Elias.	 1

220. Francisco Antonio LODOS.
221. Francisco Barros de Mello.
222. Francisco'Campos.
223. Franci ,co Eugenio Conrado,
224. Francisco Gomes da Cunha Junior'
225. Francisco Gomes da Silveira.
226. Francisco Jacintho Rocha.
227. Francisco Marturelli.
228. Francisco Monteiro.
229. Francisco Saltes.
230. Francisco Silva Filho.
231: Fuad, filho de Nasralla liaddade
232. Gabriel, filho dc Jorge Safch.
233. Ciastão, filho de Brasilico Arncri:0

nheiro.
234. Gastão Pereira.
235. Gediáo de Figueiredo.
236 Gerson Vieira Fent. ira.
237. Gilberto Moniz Parreto.
438. Guido, filho de Leonardo Antcni0.
.239. Guirmrtne Datas Rabello.
240. Guilherme Josué dc Lima.
241. Guilherme Neves do	 s rio:cata.
242. Habib, filho de João PNb.
243. Haroldo de Castro Seidner.
214. 1 .1eito; filho de lioracio Abilio de A.

dracie.
245. Heitor Alves de Carvalho.
246. liclio Alves de Brito.

247. Hernani, filho de Seraphim José Ro.
balinho.

248. Henrique, filho de Henrique Alercd,
Gonçalves.

249. Ilenriqvc, filho de jalnes Stinien.
250. Denrif,ve Di l vivier Goulart.
.251. Henrique Moss
232. Ilen.ique F i beiro.
253 Homero Maitoci Cosmo Machado .
254. litigo ICran .zuk.
235. Humberto. filho de Altreuo Fraoctu0

Coulomb.
235. Humberto liso.
257. H.r ..steito Lopes Pema,
238. 12i • -.e to Mzailo Santos.
259. Ptt;erto Pelosi.
260. Ilydlo Aluniz.

261. Iriate Cinéas, filho de Erme1l4da lj
Ainieida.

262. Ismael A. de Oliveira.
263. Ismael l'into da Silva.
264. Ivonnio Ribeiro.
265. layme, filho de Antonio José dr.
260. Jayince!tilro de João Firmino
267. Javnie. filho de loaquini Ribeiro Na.

*vaes."
268. jayme, n n Ito de Alaiioal Ab.:antes.
269. layme, filho de Manoel Alves
270. byrne Carvalho.
271. Jay= Machano,
272. Jayme Meirelles.
273. favme Spinola Teixeira.
274. João. filho de Alfredo Valente da

veira.
273. João, filho de Alvaro Cesar Fernando:.

Dias.
276. João, rilho de José Castilho kiezias.
277. loão Almeida dos &tatos,
278. João de Almeida Stubcn.
279. João Antonio Lopes.
280. João Antunes.
281. leão Baptista Alvarenga.
282. João Baptista de teze.ide
283. Joh . da Cumin Esteves.
284. loão D. Nunes,
285. João Go:uives
286. Jolie
287, leão Jose de
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• . • - ,3. pão Lemos de .42sql.ita.
. João Nesci.

24,1. 10ãO de Oliveira Braga.
.231. foão de Olfvel,.a Pires.
.292. João Paeheco.
293. João Quarigues Frota.
294. João Quintino da .Silvd.
295. João Roldao.
293. João da Silva Araujo.
297. *João da Silva iVion'seii •'.aaa„
298. João da Silva Rwros.
299. foão
300. loão Vieira da Rocha.
31)1. fozaaitn. filha de João Lones Cor-a

de 4..t.cercla.
362. Joaquim, ilibo de Joaquim José da Sil-

va Pinto.
:3)a, Joaquim Fernandes.
-AO. J oaquim Raphae_l Araujo Silva.
A s.5. ,forge, rilho de João Abdala Deqtter.
305. Jorge Aitgusto Ferreira Kingston„
3u7. *forge Luiz Pereira.
'.o 3. 	 Mathevs Soares.
309. Jorge Messiano.

10. Jorge Paula Souza.
311. Jorge Tavards Pessoa.
312. José, filho de Adriano Augusto.

313. José, filho de Antonio Ferreira de Car-
valho.

',II!. José, filho de Arthttr Fernandes Gon-
zaga. •

315' José, filho de Carsnello etiozo.
315. José, filho de (3abriel Ferreira de

Souza.
317. José, filho de João Abrahão.
313. josé,	 de João Augusto Situa do

Oliveira.
319. José, Llao .de José de A1.nei1a Lemos.
320. José, filho de José Bento Pessoa Do-

mi iTt!CS.
321. José, »I l• o de Luiz Ferreira 'Pinto Fl.

guelreda.
J33é, filho de Mauoel Joaquim Aure-

line.
223. jas .:t, ;lio de Manoel Miranda Oateir0.
324. José, nino de Mal Mauber.
325. José, f•.lho de Zeferino José Cardos.
32d. José Alies.	 •
327. José Audi-zde Silva.	 • ""
228. Jos;2 15;.+0.1io
329. Jo.-,é 3eatin da Cosia.
330. losé notei:10 dos Santos.
:ci. José 11-.iga.
:332. José Caetano Machado, filhO de Jose

Cae•ano Machado.
-2;1. • osé CaivO.
334. Jsá de Campos Mello. '.
135. Iosé Condido Fimentel Duarte.'
335. ose Feraandes Gomes.
337. *José Franco Valle.
338. osé Henrique Siqueira Gyr4o,•
139. José Jaciutho Macedo.
310. José Joaquim de Araujo.
;i1. José Lobo.
332. José Lopes Dias.
113.osé Luiz Corréa.
44. 'José de Oliveira Bastos.
45. José Rodrigues Fortes.
.16 - José Rosentitto dos Santo

147. José Sabiuo.
.348. José dos Santos.
.349.José dos Santos- Barreiro.
130. José 'I? Silva Brandão.•
301. Jose v tur2 da Silva.	 •
352. Josaape, filho de Francisco MIzztlea,
353. J ulio, :.lho de josé Martins dosSantOS.
:154. -tlio Dirão leixeira Basto3.-
355. F: r:a Martins. .
356. ..aer.o Lute Gomes.
357. .ar. r i:v • ib SanaheS.
353. I tope :et) Cid. •	 •
33 .J. Lineela, f.ho 4e Luiz da Costa Ferreira

Friaça ,Jeafo:•.
390. vivito, rio 'te z:rancisco de Tiziu.

. Lot•eiva . , ..1%o de FeliKa.de Veronlea
de Oiiveira.

tateio Atnaocio.
1.11z, filho de Alfredo Fetuandes

Silva.
364. Luiz, filho de Carlos Luiz Fei•eira

Cabral.
365. Luiz, filho de Daniel Montanha de

Sanches.
360. Luiz, filho de Joaqtdat R)drigues Bra-

gança.

367. Leia, filho de Luiz Antonio Dias Tei-
zeira.

afaS. Luiz Aliredo da Conceição.
369. Luiz Antonio Domingues de Silva Se-

37e. Luiz de Castro:Torres.
371. Luiz da Costa Ribeiro.
372. Luiz Montorfano.
373. Luiz Nogueira Portella.
374. Lniz
375. Lyclio, filho de Gastão Xavier.
376. Maciel Portella.
377. Manoel, filho de Justino José Gomei

de Faria.
378. Manoel, filho de Manoel Ferreira Pitia,
379. MPu0C1, filho de Manoel de Freitas

Pinto.
383. Manoel, filho de Manoel Lourenço

Alves.
381. Ma toei, filho da Matmel Nicolátt de

Oliveira.
381. Manoel Alves Ribeiro.
383. Manoel* Fernalcion.
384. Manoel Figueiredo.
333. Manoel Gomes da Silva.
386. Manoel Gomes de Oliveira.
387. Manoel Jorge.
388. Manoel Messias dos Santos.
389. Manoel Rodrigues Soares.
390. Manoel Sant'Anna Silva..
391. Manoel dos Santos.
392. Mario, filho de Amancio de Oliveira

Capella.	 •
3)3. Mario, filho de José Soares da Fon.

seca.
394. Mario, filho de Luiz Ferreira Barbosa.
393. Mario Aghino.
396. Mario de. Barros Reis.
397. Mario da Costa Guimarães.
398. Macei Ferreira da Costa,
399, Mario Fortes.
400. Nila .:!o José Fernandes GitimarieS.
401. Mar.o Lomba.
402. Mario da Silveira.
403. Martins Henrique Influencio.
404. Ma ihetis Vieira Borrato.
403. Melchor Cirno Ruiz.
496. Miguel,filho de Miguel Gonçalves Cruz,
407. Miltoti, filho de José Luiz Pereira.
4133. Minotte Alexandre.
409. Moaeyr, filho de Ernesto rlóreS.
410. MOacyr Bittencourt;
411. Moyses Azoulay.	 •
412. Moysés de Oliveira.
413. Mitianeor, filho de Pratliro Albino

Pinto.
414. Nelson: Ferreira Pinto.
45. Nelson de Freitas Carvalho.
416: Nclson'Martins.
417. Nelson Pereira Fraga.
413. Newton Silva.
419. Nicacio Castilho.
420. Nicanor Mendes.
421. Nicodemou, 51ho de Vicente Sant'Anna.
422. Nicolão, filho oe F.milia Mania Rigorio,
423. Noé. filho de Raolin: Pinto da Rocha.

Noe Luiz Pereira.
423. Ocinobler Redrigues Neves.
426. Octacilio Ilanszmann Azevedo.
427. Ontleilio de Lima Andrade.
423. (Movia, filho de Antonio Leandro de

Souza.
429. Octavio, filho de Armando Lima.
430. Octavio, filho de Carlos Gomes de Oli-

veira e Silva Sobrinho.
43‘ petas-ia, filho de Fravisup 4adrgl/._

412. O ta ...i	 lkutanatallaN
:adigas.

Ot:i19.1	 •

0:l .	St.lv::dor di Giuseppç.
435.	 de J osé FranefSPO 44

Si! :a t.a..intaraes Junior.
Olyni	 Saiquis.
0.1oir.e is ira Lia FOC.SCC.2.
03a7,	 rio Arthur Celeste CirnN
J:•ear, .alto de Francisco Dorges MO•

4

441. °sem-. :10 de Manoel Alves Teixeilj,
Piato.

Oscar. iflaoLhe Sizenand0 GOMe5 Ca.+:
marco.

413. 0 ‘ceiVerfeira Villaça.
444. Os.:or Soares Queiroz.
445. Oswaldo, filho de Luiz FranCiSr.3 Te,41

xeira.
445. Oswaldo, filho de Maaoel Antonio AU.

VCS.

447. Oswaldo, filho de Mnirniann Ct.:iodar
de Almeida.

4 3.8. Oswaldo Estevão Guarischl.
449. Oswaldo do Rocha Vido,
450. Oswahio da Silva. _.
451, Osavaldo Xavier.
452. Orlando dos Santos.
453. Orlando Veiga de Ortis.
454. Otto de Azevedo.
455. Ovidio, filho de José •EstainS

toiro.
430. Paschoal Monte:rui.
457. Paulo, filho de Angelo Antonio Qli4

vier.
458. Paulo Bastos.
459. Paulo Devivier.
460. Paulo Mourão.
461. Pedro tiarcia.
452. Pedales, filho de Antonio José Martink
403. Philo:ima, filho de Antonio Jortquidt

Rodrigues Pereira.
434. Placido, filho de Firmino PIAMO Cli'M
• ga.
455. Quintas dos Santos Guedes.
465. Ramon, filho dc Aurelio Junqueira.
407. Ramon Asensi.
458. Raymundo Gentil 'Rocha.
459. Renato, filho de Annibal Fortuna:
470. Reliato, filho de Manoel Pintd

reina.
Reynaldo, filho de Foneiano Pires (1,1

472. Reyualdo Cardoso Monteiro.
473. Robuto Bastos da Silva.
474. Roberto Nlaximiliano Weiss. 	 •
475. Rodolptio, filho de Salvador Pa11114.,.
476. Rodolpho Schneeweiss..
477. Romeu, filho de Tacit0 LUIZ Tfa4

vossos.
473. Romeu Atilaycle Daf fies Teixeira/.
479. Po.nuaido Bernardino Souto.
480. Rubem, filho de João Gelshofer.
481. R114.1e113, f.Ito de Vidal Fontes C0t1,0

da Silva.
482. Rubens de Moura Ntutes.
483. Rabens Theodoro Gomes do Amorimt
484. Samuel, 111/io de Abrahã*

rski.
Salvador, filho de Affonso.ntlq
Sebastião Barcellos.
Sebastião Lopes de Carvallig. -
Sebastião Prudeate.
Severino Alves Ferreira
Severo da Costa Telia.s.
Severo Falermo.
Silverio, filho de Manoel >é Vréj91.

da Costa.
493. Simão Sardinha.
494. Solano da Silva serrano.
495. Stello Pereira do Silva.	 .
495. Sylvio Antonio da Silva.
497. Sylvio Fr6es Abreu. •S
998. Sylvio Jacintho de Mello. 	 ,
499. Tarquinio Ribeiro Csuitaatnir1,,'
500. Theodomiro Alexandre...Oliveira

437.

433.
440.

41').

483.
486.
487.
988.
489.
490.
491.
492.
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501. Ttleonidlo, filho de Caiu João Chanca.
502., rilleophilo de Oliveira.
503. Tito, 'Tio de Josè Antonio Martins.
504. Tifo Carlos :creira Filho.
505. 'NU._ filho de Namitala Antonio.
506. Vascó !Croft Carvalho.
507. 'Watt, filho de Antonio Gomes de Al-

va.n. ngn.
508. Venanc.o Palitos da Silva
509. Vicente! Saltes Moura.
510. Victor, 141;to de Leoa Arefian.
611. Vidiele Ratello Dias.
512. Waldeinar, filho de Dcolinda Julia

Silve.
513. Wa . de oar, filho de Francisco Antonio

de Souza Praga.
514. Waldeinar, filho de Jaeob Peixoto.
515. Waldemar, filho de Joaquim Gonçalves

dSL
516. Walde n ar, filho de Justino Theotonlo

do Sacramento.
517. Walde nat, filho de Luiz Guimarães Pi.

oh Iro_
518. WP1demar, filho de Maria da Gloria

Rttniro.
519. Wa de nar, filho cle Norbeito ignacio

LuiL e/.era.
520. W pIdemar, filho de Rosa Fernandes

521. Wald ar. filho de Serariliim Pinto

522: Wrilde 'ar, blho de Scraphim RoLirigueS
do Abreu,

523. Walde liar Agostinho
52-1. Wallo 'lar Carvalho Rides.
525. Waldemar Fer . andes.
526. Wa:demar Garcia Goulart.
527. Walde ..ar José Rodrigtics.
528. Walenirir Rebello.
5?J. Wal teolar Soares da Silva.
530. Waklenii.o, filho de Alfredo Fuleira

eoraz.
531. Wa demiro, filho de João RoJrigues de

iro
532. Wa dead re, filho de Vci issimo Gomes.
533. Waldeatiro Guimarães Pinheiro.
534. Wa:d.•iniro da Silveira Quadros.
535. Walter -omine°.
536. Zachn iss Vieira Xavier de Brito.
537. Zeit: tio. niho de Flancisco de Falda

Cab ai.
538 Adalbeito 'osé Loureiro.
539 !orlo Seigio.

dos clIstados vo5mt1rrii1ritc:tfc

Classe de 1904

1. Dondnos de Lemos Araujo.
2. Dui val d. , Souza Cruz.
3. No ival D:on sio de Alumiara.
.1. Ricardw Pran 'eo Valle.

Classe de 1903

:"•i...,Donijii g os Mala
t; . Mario Cmidido da Silvá.

Classe de 1902

7. Adathe.i4 'ose Loureiro.
8. João
9. José a :o Valle.

10. SylviOjaviatlio de Mello.

Classe de 1901

11. Gulliterau. Trega.
42. Ma oel fccIlino,
Et. Marin de Panla Lanes.
14. Pedro Francisco de Assis.
15. Wdewar Dias Pereira.

Classe do 19CC

Ernat4 LlitUes de &Mut. -

Classe de 1899

17. Eudoxio Pinto Madeira.
18. Josino Francisco de Abreu.
19. Olavo Aberlander.

• Classe de 1896

20. Arnaldo de Oliveira Roi.
21. Carlos José Leal.

• Classe de 1894

22. Nabucodonozo , de Carvalho.
23. Paulo Brasilio do Valle Portugal.

Classe de 1893

24. Alvao Franco da Rocha.

Classe de 1892

2. joSo Marinho da Cruz Cr.wrãO.

Classe de 1901

Numeros-Nomes

1. Achilles Freitas da Rocha.
2. Albil,o da Silva Costa.
3. Alberto 1.auria.
o. Albeito ' araosa.	 •
5. Alberto Fernandes.
6. Al'ocrto Marques Barbosa.
• Aibeito Pereira da Silva.
8. Alberto José Sonifacio.
9. Al pino de Araujo.

10. Albino Range: de Oliveira.
11. Alfredo Caerano.
12. Alvaro Peat:ventilo de Malhães.
13. Alvaro F• rreira de Lima.
14. Alva:o Pinho.
15. Amador Pires Branco.
16. Arnelio Cesar.
17. Amarolino Francisco da Silva.
18. Anchizes Schart.
10. Angenor Manoel dos Reis.
20 Anselmo da Silva Moura. •
21. Anteoge Augusto da Silva.
42. Ante or f.'aranhos.	 . •
23. Antonio Cèvrea.
24. Antonio Delphim.
23. Antonio Ezequiel do Abreu,
26. Antonio José Corqueira,
27. Antonio Oliveira Moraes:
28. Antonio Puerta Garcia. , •
29. Antonio Navi2r de Panos.
30. Adindo de Arai,jo Junior, .
31. Arinauf o Bandeira.
32. Araiando CoAta.
33. Armando Pioheiro.
34. Arthur da Silva Gomes.
35. Avelino Caries.

Balthazar d'Andradc.
:r7. Carlos Ayres.
rs. Carlos L . .pcs GitimarãeS.
39. Clovis Cesar Mine.
40. Cup.i.rtiro de Gusmão.
41. Custodio Martins ds Tcoseea.
42. Daniel do Couto 'Feixe -
43. Djalma Frascisco da Cosia.
44. Do ningos Amaro da Cunha El.rind
45. Durval teror da Costá.: •
48. Durval Guinia-àes Jacobina.
47. Edgard Cruz.
• Ed , ard da Silva Ferreira.
• Ed imundo Couto.

Eduardo Joaquim Monteiro.
51. Eduardo Ribeiro.
I. Eugenio Denudo da Silva.

Flavio Pereira da Fonseca.
Francisch Caninos.

-'3. Francisto Paula.
• Frederico Oltadi.
7. Gioorto Maciel de Oliveira.

Nâ. (Walter da Silva.
53. Gumercindo Lima.
60, Hilario de Oliveira Lima.

61. Hildo de Carvalho Nazareti1,
62. Homero Arcuri.
63. Homero Mattos.
64. Japu Alves de Mesquita,
65. Jayne Mello dos Sar•tcs.
66. João Alfredo Valk.
67. João 131iittmo. o da Silva,.
68. João da Costa Anota de.
69. João da Foii ,• eca e SaVa.

70. foão Gr rcia Nunes.
71. João Leite Branda.).
72. loão Loitzada Aceiolv.
73. •.'oão Telles de MenezeS.
74. !oão
75. ioaquira Co ito Ormonde.
70. :oaciniin Moreim Lina•

•77. :oaqiiiin de r)liveira
78. Joaniiiie Vieoa G41cia.
79. Joel Fritm de Oliveira Roxo.'
80. 'osé Catada() Ferreira.
81. •, 'osé Cr valcantl de AlbuquerqW:
82. : osé Ferr ira de Souza.
&J. ,l• sé Galliaido.
84. :osé Goirnarães.
85. , o-é Looes da Silva.

S'é. Machado da Silveira Filhee:
S. .'osé Mathias	 Monteiro..
88. José Moreira da Silva.
89. iosé de Moura Carvalho.
00. li ns:! de Oliveira Reis.
91. JosiiPellcerini
92. 'ase Rodrioues Ferreira:
93. )o. é dos Santos
94. iosé da Silva Tavares.
95. iosé Thoinaz.
96. ' Leonel de Paula R;sa.
97. Leonel Ribeiro de Faria.
98. Lino Fernandes.
99. Luiz da Costa Xavier.

100. Luiz Dias Brandão.
101. Magno Saldanha.
102. Manoel Faccadl.
103.. Manoel Francisco Freitas.
104. Manoel Ferreira Lameira.
•105. Manoel Nogueira.
106. blonoel Pereira Jorge Jurior.
107. Marco Cezare P;crtea
108. Ma io de Assis Fonseca HerrneF.,,..

.109. Maninho Corrêa Caldas.
110. MiueI (trina.
/11. Narciso E-leves.
112. Na-ciso do- Santos..
-1 1:;. Nelson Te•xeiro.

Nestor da Silva
115. Newton Andrade Franca.

• 110.	 Pomes dc 111,deiros.
117. Oct , oi io José da Moita.
lis. Oliverio °Mich°.
119. 0.;ezio Pinto.
120. Oséas .Martins de Almeida Junior.
121. OSW3 ;CIO Cardoso da Silveira.
122. Oswaldo Costa Mace...

123. Oswaldo Fa gundes do ',:aseimento-
124. Oswalito de Souza Fontes.
125. Tesolirol Godinho Driwimond.
120. Paulo Fernandes Almeida.
127. Pedro Sezerra.
128. Pedro Diez Silva,
129. Feiro Vicente.
130. Phydias Ponilha liaddad'.
131. Redoloho
132. Rodoinho de SO`Couto.
133. Rogerio de Souza ?o-dó.
134. Sabino Santos Li-boa.
135. Sebastião Ayrcs de Oliveira.
136. Sebastião França Ribeiro.

.. 137. Sylvio Montinlio. •

.'138. Sylvio da Rosa.
139. Tarquis Ribeiro de Carvalho.
140. Thales de Almeida..
141. Theodoro- Sehveew -ciss Junior.

	

"i'rahino Teixeira de Souza.	 •
143 lhysses de Souza.
141. Viccule Moldes de Oliveira.
145. Waldemar Monteiro.
146. Waldemar Teixeira de Araujo.
147. Waldoniiro Redrieues \f az. •



5. 5

7- •• 	fra

- •	 zuorlementar, erni,a pela Estola
Polylerhnica, em 16 eo e3 Telfe

5:3. Antonio Alves Corrêa Nines.
149. Antonin Cid Loureiro Junior.
150. Antonio de Mora Abad.
151. Carlos Ett, Cri e, Dias de Castro,
152. José Mel Lit: s do Rezo.
153. Mauricio Mo te Má.

M ,,zart Fnst.
355. Tarquinio Ribeiro Gniataiães.

Alistados volanti, (*mim!.

153. Guillie.rme Tuga.
157. M-in el 0.celliio.
153. Mario de Paul .1 Lopes.
359. P,, iro Francisco de AssIS.

:.nar Dias P:reira.

Classe de 1990

Abil:o Maltes.
62. Acaeici Lopes Pereira.

163. Adhcroal de Miranda Pangy.
Alberto Gomes da Silva.

365. Albino de Azevedo.
365. Alfredo Aristotcles da Sik a SariQg,
167. Alvaro Coelho de Moura.
168. Amador Mareondes.

Ante.rico dos Santos Afincara.
Anienor Pereira de Aguiar.

; • Antonio de Almeida Amado.
Antonio Céa Couto.
Antonio Dias da Silva.

"r4. Antonio Fuente Lantego.
Antonio Oliveira.

1 7t;. Antonio Rodrigues Arnorfrot.
1, 7 . Arthur dos Santos.
1. Arthur da Silva.
179. Augusto Amorim.
180. Aurelenlino Chagas.
81. Carlos Alves racheeO:

it32. Carlos Brandão.
183. Carlos da Ft:risca Andradlt
184. Carlos Marques Cacella,
135. Carlos Pinhetro.
186. Cezatio C. Pires.
187. Cicero Sampalo de Brito.
188. Clandini da Silva.
183. Edgard Carioca de Araujg.
190. Elpidio Verissimo Fernalldal •
191. Emilio de Carvalho.
192. Eucrydes Costa.
193. Eudoxio Pinto Madeira.
194. Eugenio Tourasse.
193. Evaristo da Silva.
193. Fernando Damice.
197. Francisco Aguiar Rodriguela
198. Gastáo Almeida Rodrigues2
199. (larvado Xavier Guerra \
200. Haedock Manoel Britto.
201. Herculano Pinto de Barros:
292. liton Carvalho de Oliveira.
203. layme Ferreira dos Saltos.
204. jefferson Alvarenga.
203. João de Azevedo Fendi/.
206. João Barboza Filho. -
201. João Gonesilves.
208. João brio.
209. João Lago.
210. João Pellozo.
211. João Pereira de Moura.
212. João Tiarder.
213. Joaquim Magalhães Cotim
214. ;osé Alberto Guimarães.

15. rosé Antonio de Lima.
216. iosé B. Alvares ac. itacrezea.
217. 'osé Cabral Menezes.
218. osé Corlos de ()aveia& CUIM,
219. José da Costa Torreg.;
220. José uno Ferreiro
221. José Maealtaaraa.. Rabell(p;
222. rosé Marconaes.	 •
223.. -José Marquei, Morara,
22"n	 Lwas.

;AMAI,
vw.4.•n••n•••	

225. Jorge Matheus Soat.es.
227. Juctindino Barbosa.
228. folio Paixão Anatada.
229. *ji lio P. Queiroz.
230. (timo Violino.
231.- .1usti110 Cordeiro.
232. 'Juvenal Ribeiro de SOM
233. Ladislau de Souza.
234. Lourival de Lima Cordelreal
235. Luiz Ferreira.
236. Manoel Alonso.
237. Manoel BatInga.
238. Manoel Dias Henrique:
239. Manoel Gomes.
210. Mauoel Passos Lemos JuniN

Marcellido Firmlno
212. Margarit o Pires.
2 a. Mario Mattesco.
.i4. Mario Meaezes.

Mano Rocha.
Masael Coli.

216. Menergildo Alves da Silva
248. Nelson Barbosa Rodriguesa
249. Nelson Moura.
259. Norival Teixeira MarqueSJ
251. Octavio Nunes.
251. Octavio Teixeira.
233. Odilon Barcellos Coutinft0:

Orozinibo Moura de Araujo.
235. Oscar Almeida Gomes.
256. Osvaldo Travassos Briga.

Paolo Fernandes.
2;,3. Peara Gonçalves de Andiado.
239. Raul de Anilo.
259. Raul Lemos Cor..aa de AlbuciazNitte.
261. Sebastião An dré.
262. Sebastião da Costa.
263. Seraplaim Ribeiro de Almeida.
264. Sylvio Vaae4ano Gomes de Faria.
265. Telemaco Costa.
266. Vicente Maraties.
207. Waldemar Guyot.
268. Waldemar aula !e Lemos.
2159. Manoel Figueiredo Cardaaara
270. Anisio Miranda.
271. Eruani Alves de SOUZa

Classe de 1899
271 A. Abanino Moreira Pinaaa

P.ecaefo R. X'ictorta.
273. Adamastor F. da Rocha:
274. Alfonso Micas.
275. Alfonso Sampaio.
276. Agenor Rocha.
277. Aguinaldo Perdigão.
278.-Alberto Angelo Mala.
279. Alberto Francisco de Souza;
280. Alcebiades Procopio.
281. Alexandre Herculano da Cosi
282. Alfredo Regadas
283. Aliplo Marins.
284. Alvaro Antonio TavateS.
285. Alvaro Cruz.
286. Alvaro Teixeira Marque',
287. Armando Manso.
288. Amaro Ribeiro de Barrai
289. Anizio Santos.

Annoro S. dos Santos.
291. Annon Guerra.
.292. Antonio de Castro Saigad0
293. Antonio Fernandes.
294. Antonio Gomes dos Santos (titio
295. Antonio Lima de Souza.
296. Antonio Moreira da Roda:
297. Antonio Oliveira Barros.
293. Antonio Pinheiro.
299. Antonio Pinto da Costa.
300. Antonio da Silva MachadQj
301. Antonio Villaça.
:02. Apulchro yacaralida.

• :303. Araty Vilhena alarcondesa
304. Aristides Teixeira Barbos

:-t95. Armando Argenta.
:;C6. Arthur Pinheiro de Castilho...
:,".1 7 Arthur Soares.
a.a.3. Augusto Bairozo.

Aveliro

Oe 4 92?.
-•9k

Ealeáint:Lo A. Alves.
?A!. Dartho:o,neu Cerqueira MISeittti-fij

&intik° Augusto Lopes.
:; 1 3. Dzintiro Soares da Silva.

- : ; 14. Denedicto Carvalho Coimbra§
315• Dencaicto Ramos Valladla.
316. Brasil Nascimento.
317. Condido Soares de Lima.
313. Carlos Abilio de Andrade/
319. Carlos Augusto Moreira.
320. Carlos Lassala.
321. Carlos Menezes. 	 •
322. Claudionor de Souza.
323. Dagoberto Martins Teixeira*	 -
32. Decio Cabreira.
32 -5. Dlttiro Portella Sobrinha.
32ó. Deusdedit Pereira da r.,run

Didiato Baptista Filho.
a25. ITonysio Bethame.
52:?. Edmundo Menezes,
330. Emilio de Paula.
33!. Ernani Caetano da Silva.
332. Ernant Christino PinheirOa
333. Exnesto Pinto Magalhães.
: 3 0 . Enclydes de Souza.

Francisco Cofaro.
. a. Francisco Correnza.

7. Fraucisco Gomes Alazar.
338. Francisco Nagalhaes Beptist(t1

Gaspar Vieira d Souza.
340. Gaspar Teixeira Rabello.
341. Gilberto Ar ,enta.

Guilherme de Oliveira.
aa. Guilherme Scassiota.

344. ranrique Soares dos SantQW
313. Herondino Paes.
346. Ir:orlado Benedicto Ottani*
247. trinca Magalhães.
348. Jacintho Moams.
349. Jarbas dos Reis Vieira.
350. Jayine Ferreira Dias.
351. fantiar:o Magalhães.
352. laziel Ceratteira Luz.
353. joão Altreno Marinha.
354. João Argents.
355. João C. Marques.
356. pião Fernandes.
357. oão Freitas Junior.
358. oão Lopes de Lima.
359. João Lucas.
360. oão Marrot.
361. • oão Mania de Oliveira.
352. • oão Nogueira.
363. oaquim Pereira Orilla.
36a. oaquitn Pinto.
365. orge Vicente Moita.
366. jose Eulalio.
367. osé Ferreira Reis.
368. • osé Andrade Motta.
3d9. 'José Ferreira dos Santo9a.
370. José Gomes da Costa.
371. osé Raul Caldeira.
372. • osé Torres.
373. osias Pereira.
374. 'Luciano Gobitra.
375. Ludiniro da Rosa Macheei)
376. Luiz Gonçalves.
377. Luiz José da Silva.	 -
378. Manoel Aives de Almeida!,
379, Matioel Mauricio da Silva,
380. Manoel Nascimento Silva..;
381. Manoel Rodfigues Figueira',

	

82. Manoel da Silva Moraes.	 •
Maneei Tnonté.

:$4. Mariolose Alves.
385. Maninho Rodrignes Mariinq
386. Mauricio da Fenseca.
387. Maximiniano Glis Paim.
388. Miguel Gonçalves Ribeiro.
389. Milton de Sanaa Rangel.
390. Moacyr Goular da Cunna egtIa4
391. Nelson Braga.	 •

.392. Nelson Pereira Leite Guilaaataa 1
393. Nelson Teixeita Brava.
394 Nestor Guedes Pereira.
395. Nestor Sampaio.
395. Nicanor de Paula Riba§ •



481. Gustavo 13. Costa.
482. (leitor No .ueira.
483 Ilearique Garcia Dias.
484 Ilereilio Monte da Silva.
48 / Innen Bera'do.
485 Jayine Maniz Barreto de Aragla:
487 Jetterson da Silva Li.aa.
488 João Adriaao LO^C3.
48-4 . João Antonio Len; .s.
491' João Antonio Marques Calliadq.
49 . João de Araujo.
492. João Assis Castro.
49.i João Colchão.
494. {clã° G Ines de Oliveira,
495. 'João José Ferreira
496. João Ferreira da Silva.
497. João Mattos.
498. loão I ivetta.
499. João Robetto Pereira.
500. João Zarco Bla 'co.
501. Joaqahn de Caatro.
502. Joaquim Coitado.
50 . .. Joaq im Cioaçalves Carneira.'
501. Joaquim Pinheiro,
505 Joaquim Piato Seabra.
53 • oaqui 1Roberto dos Santos.
5-.7 Jorge Elias Moor.
SUS. José Caedido Ferreira.
509 José Dias da Silva.
510 I ose Pralicisco Sallcs.
51!. joae Jcaquim de A'caidara Junior.
512 José jout..:uim Sautas Eiho.
5 !'.; iest".7.ata-om
blfa .1.ose 1 rates.

Severiae dos Santos.
51. .Jase da Silva Lima.
516 A. j sé Vicente de Suza.
517. Julio Lucio dos Saatos.
518 Javan' Ramos.
519. Lafayette de Mene.aes.
520. Leonidas Paes 5 aies.
521. Lincoin Guin.a•ães.
522. Lourival 1 etrillo.
!:23• turiano

Liii Menta.zuma.
Fa.5. Manoel A'vcs dos Santos.
a. ?ai. Manoel Antoaio da Silva rilho.

Maioel dt Carvalho
a•-aS. Maace! Cli r aco Nascimento.
529. Manoel Fortainha.
533. Manuel (a-area
531. Manocl (laaaa'ves.
53:- Manoel Laia, Sira nks.
5a3 Manoel haato: ai. Nascimento.
53. Mo..oel Fera:
535. Ma..oel Poaciano
5116. Manoei Rodri.iniea
537. Man e. Soares Aa.o .. 1.11 da Cruz
538. Maaoel Soai es
530• Mahoet da Silva Ramos.
540. Manoel Viam..
5a1. Maaoel Vieira de Oliveira.
52. Mano da Silva Mello.
5a3. Ala riam) Ribeiro Martins.
544. Mo.• séa Nascimento Pires.
545. Nelson Magalhães Pereira.
546. Nile Aguiar.
547. Norival Antonio da Silva.
548. O tavio Miranda.
549. Odilardo Neves Ferreira.
550. Odyr RIbeiro.
551. Oswaldo Joaquim Elcre de Araujo,
552. Paulo E. lavares.
553. .Paulo Perzira Lima.
534. Paulo \aratu!
555. Pedro MedinaCcell.
556. Pedro Soares Barbosa.
537. Pedales Vieira ata Mado.
558. Raphael Bellestçelo Anaya.
559. Rayinundo Augusto de Castro.
560. Renato Antoaio GOdies.
561. Roberto Armelim Moreira,
562. Ruy Pereira.
563. Salvador Galloti.
564. Sebastião de Souza.
565. Tasso Pereira Barbosa.
565. Thiago i Augusto DominttICS Sam

&J..,

507. Waltkanar Marques.
568. Wildcinar Mello Franco.
560. Waidetuar Mendes.
570. Waliaanar de VasconcelloS.

Waldyr Feitas.

Classe de 1892

572. Adrelino Ribeiro.
573 /Mijo Pa .-i a de Souzafi
574. Abraaa
575. A Tacio D. uin.aoad.
576 Adão Capriaao
577. Adherbal Martias.
578. Adolpho de Andrade.
579. Adriano da Silveira.
580. Agostiaho Nunes.
581. AiOerto Gomes da Silva.
582 Alberto Gomes da Silva iSlareire,e.,
585 Aberto Luiz oereira.
584. Alberto Vicente Custa.

Alcino dos Reis.
5S5 Aleixc A. Ferreira.
587. Aiesaadre Rod. i aias.
588. A!ircdo de Almeida SoareS,
589. Alireao José de Siqueira.
590. Aluysio Travassos a . a /a.
591. Alvaro Gonçalves Oliveira.
592. Alvaro Lemos.
51)a. Alvaio Maria Caldas.
504. Alvaro Marques da Silva.
i'93. Alvaro Siiva.
506. Alvaro Vicente Ribeiro.
597. Ailaietino de Fsaa . os Camara.
598. /Vaiai :o Farreai/ Gulaiaães.
509.	 Nolaazo.
000. Anilha Ma.iins Alonso.
£01. Amábal Soares.
602. Au ido Amaria° da Silva.
603. Aniciaio Duarte de Albuquerque.
604. Aatonio Feri eira.
605. Antonio Ferre: ra de Araujo.
606. Alitoaaa	 oeS de Cai valho.
G07.
£08. Atitoaio Rafa+.: de Oliveira.
609. Antonio Ricea.
010. Antonio Rocio.
611. Antomo Rodrieues Gonçalves.
612. Antonio da
613. Antonio Victor aa Fonseca.
(a4. Ar /.auda da Silva aiarrilhos,
015. Armiloho Alies bati usa

A .-thin- 'Lindo Ab:eu Ra taci.
▪ ArCa F-aitio sie Soam Filho.

618. Avalirr, de Almeida e Santo.
619. Ayrca na Silva.
620. CaminO Planeia.

• 621. Carlos da Silva Ferrão.
622. Celestino Minervitio.
623. Clodomit o Pereira de Souza.
E24. C tilar) Martins.
62 1 . Dane/aio da Rocha.
C23. Datiiel Gonçalves RodricitieS.

• DiRld Paptista.
A.:28. Cegai:vai Ferreira da Silvta
629. Dialma da Costa Rubitn. 	 •
630. Dominaos Preaaalate.
631. Dalnho Calazaits.
632. Durvai Ilynino de Pinho.
633. Eduardo Cunha Jt.t.iar
634. ladha , do Ramos VeiladãO.
635. Emilio Venalan.
(ri. Ent,sto :\T ires Siiva.
9a7. Em:10es Cais não Siqueira.
638. Eusebin da Si'va,
69. Everardo -avora.
640. Fi:eto do Valia Moura.
641. Francisco Garcia.
642. Franciaco Lage.
643. Francisco Selles Colomer.
644. F:ancisco Oliveira Soarea,
643. Francisco Silva.
646. Gastão Carvalho.
647. Genesio Alfonso Chaves..
648. Gentil Oliveira.

- 649. Gustavo Serra° Porto Gonalvtibt
G50. Heitor Lemos.

• Sexia-fetta 23
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397. %meai° Fontes:
398. Olavo Oberlander.
399. Otna al lo ateira c.arcelloS.
400. Oswaldo R. Rosado.
401. Paulo Sa.nartin.
402. Pedro ia Silva Berg.
403. Raul 00.diiigueS.
404. ffololpho ferrei.a.
403. Rod 1 , o Soares Ferreira,
406. Ro nea Garros'. .
407 Ru} da Costa Fossai°.
408. Sba . tião Manoel de ScuZaa:
409. Saoastião faria/a barboaa.
410. Seaastião Rioeiro de Souza.
411. Sevaria° Verissimo da Silva,
412. 'Saiais) Costa.
413. S)Ivio Lambari.
414. Sylvio de Oliveira Natal.
415. S'io Tava.es Caraeiro.
416. T-alvaanes Lemos da Cruza;
417. Vic alta d'Arinibile.
418. Vicente Feirai a
419. V•icto- Alves Morei..a.
420. Wilii ar josé 1 e eira.
421. Ell.do..io hito Madei-a.
422. Jostno Paacisco d Ab.eu.

Classe de 1893
423. Affonso Ferreira.
424. Alberto P da Silva.
425. Alue -to Salomão.
4.26. Mb alo da Siiva Braga.
427. Albino Go aes (Fe l'inho.
423. Alcides Cruz
429. Al amo Machado Torres.
430. Alvaro de Souza e Mello.
431. Altino Rourigues Silva
432. Annibal Teixeira fslacaadQi.
433. Antenor Corra dejetais.
434. Anterior Ferraz.
435. Abtoido Corrêa Valia.
436. Auto .io Felione Carneiro.
437. Anibaio Foaseca dc Godoy.
438. Aniont da Fonseca Ramos.
439. Aato io joaqui.a de C;:veira.
-440. ikatoulo José da Fonseca Sampaio Filha.
441. Auto .to ca ereirs. de Satiza.
442. Antoaio Rezende Riiieiro.
443. Aatoaio Silva Marques.
444. Auto do Teixeira da Costa.
445. Adiado Joaè da Silva
446 Antia,zio Alves da
447. Aramado 'Philo Ferreira.
448. Ar-thua Rocha.
449. atu&aato Marques de Souza.
450. anahs.o Palra.
451. Ante l io Sai:maio Peacira Lite.
452. Austr..; de Oliveira.
453. Avaliar; Ferreira.
454. gem-licto Marcondes de Souza Ri-

beiro.
455. Ben ... tletc. Redilaties dos Santos.
456. Berto Samnalo Torres
457. Rernardo Avres Braga Castro.
453. Carlos .'inio
459. Casanilro Martins Porrella.
4G0 • C astor r.notiata de MaaalhaeS.
46,„1. Clemente Si'va.
4°- • Ca ro Teixeira Villarintto.
463. David José da Silva.
404. Dcanbi a os Carvalho.
465. Dursaal de oliveira.
460. Durval Manjo Carneiro.
407. Untar Auea sto Rotativa.
468. miam/ ae Miranda.
4t-Trg Eraani C4bra1.

Eraani Christian° Piniteir0,
471, La i dadaa Gusmão Siqueira.
472. Euelydes Moreira.
473. Evaario lrenio Lopes.
474. fernaado narrei° da Rosa.
475. Francisco lodo.
476. Baancisco José dos Santos,
477. Fraritiseci Moraes Ca:doso.•
478. Francisco d' Oliveira.
479. Fa-anei'sco Oliveira Lora,
480. Inciso
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651. Henrique Oliveira. 727. Anuindo Pinho. 324. Miguel Alves.
632. liercillano Giallo 738. Arnaldo Francisc) Martins, 823. Nestor Ney Cadaval.
653. flermilio Oliv i	 Pibeile. 739. Arnaldo de Oliveira Roi iz. 326.	 Ne .tior Sobral.
654. Holaiio Alv,.s da Silva. 740. Arnaldo Rocha. 327. °atavio Mendes da S1Irs0
655. floracio	 [ia Silva. 741. Artaar Pastos de Lossio. 828. ()navio Nascimento cruali
656. Hono:io ck: Souza. 742. Arthur Gátivêa. 329.	 0!ivio Pinto.
ti57. Humberto Coocilio. 743. Afilior Monteiro Guimaraea. 330. 01;mpio Costa.
658. Jorna Thaonhilo. 744. .Nry Maio. 331. nrivoldo Gonçalves da Co,43
659. João Alves Teixeira. 745. Astoe Santos. 332. 0-;ear Jacintho da Costa.
560. João André. 746. Milio Maya. 833. Os.cor Lourenço.
601. João Luiz Martins. 7-7. Augusto Lopes Bernacchl. 334. OGIOO Pillar.
662. João Silva. 748. f;enedicto da Silva Garcia. 335. Pedro Franco.
663. loão da Silva Moatcnegr,; 749. Comino_ Ernielindo Garcia. 356. !linho Miguel do Nascimenf4

*João664.	 Teixeira de Lemos. 750	 C ualido 837. QI:irino Novelli.
665. Joaquim Fernançies da Silva., 751. Coaellos Guocat. 838. Raul Rodri gues Gomes.
666. Jorge Carvalho. 752. Coitos Augusto Guimarães Dontingnea. 339. Roberto Gonçalves de Mudam
667. José Alexandre. 753. Carlos José Leal. 3-10. Roberto PaInvet Moia.
668.	 109é Antoolo Sonza rilho. 754. Carateno Loiaro. 841. Robeito de Saboia Perta.
669. j03:. Bellae. 755. Cnristovão de Andrade. 842. r:oinualdo Joaquim MartON
670. .tiaa r.: Borges Fer,.eira. 756. Cle.!nente Paiva Silva. 843. Rubem Pereira da Costa.
671. José Cardoso. 757. Veto Martuscelli. 844. Samuel llarakat.
672.	 osá Cardas:o ".? rake. 758. nomon Cunha Lima. 813. Sebos:lio Lourcs Ferreirai
673. ,fo;:é Canos Pacheco. 759. nante Pincelli. 146. Silvaao Cordnso.
C74• Corniaio Innior. 760. Donfingos Luiz Pereira. 847. Silvano Octavio Fernandes c %Uh
375. os .,5 CorrZ.c. da Silva. 761. Dtieval Augusto Nogueira. 838. Theodorato Silva.
676. josa Ferrei a. 762. Edgar da Fonseca Magalhaes. 849. klysses Pereira.
677. Josa Francisco da Silva. 763. Edmundo Macedo Soares. 850. Vidato Fernandes da SilVa4-
678. osé Canon.° da Silva: 764. Enéas Meto Barbosa. 851. Waldemor Alvjm.
679.
680. jcsé

osá Mattos.
Mello FeraandeS.

765. Eric° Barreto.
765. Ernesto Espinal. Ciasse de 1893

681. José Moreira Passo. 767. Eugenio Joaquilis 852. Abelardo Ramos.
682. José Orlo. 768. Eugenio /viandas. 353. Abalado Ribeiro Soares.
683. osé dos Santos. 769. Eva;-isto Antunes de Morres. 854. Achilles de Al .n eida FerreIfIN
6134. José Teixeira de Carvalho. .770. Evaristo Nogueira Pontes. 355. Adalaeito Feireira Vaz.
685. José Vitromile. 771. Fernamdes Carlos de Almeida. $53. Adalberto Perdia Pintel,"
686. Julio Pinto Serqueira. 772. Fernundes da Silva Coelho. 837. Adelino Dair6 da Costa..,
687. Laurentino Pinto da FonseCa. 773.	 Fidelio Figueiredo. 858. Atiorack Fonseca.
68. Luiz Capoto. 774. Finnino da Cruz Cadete. 359. Alberto Par roso.
639. Luiz Machado. 775. Floriano Peixoto Ambla. 360. Alberto Lniz Sayão.
690. Luiz Miglora. .775. Francisco da Cruz Vianna JuniOt. 361. Alberto Souza AI.neida.
691. Luiz do Rego Medeiros. 777. Franci geo Ribeiro. 862. Alfredo Alves de Cirval&
692. Manoel Pereira Villa; Filho, Z73. Francisco Sady Nulleira. 863. Altamiro José Lonas.
G93. Mario Angelita da Silva. 779. Fraocisco Salgado. $64. Alvaro Covtinho de SmiZai
694. Mano Borelli. 780. Fredraieo Ribeiro. 855. Alvaro M-rtins.
695. Matheus Rosa de Ne.onha.. 781. Gilberto Esicves da Silva. 856. America Lopes Rodriguela
696. Nelson M. Ferraz, 782. Henrique Paainer. 867. Antenor Teixeira Osorio.
697. Nestor Julio Marfins.
998. Nuncio Virgilio Faccadi.

73. Henrique Faulltaber da Gama Junto?.
784. !leitor da Costa Pinto.

$68. Antoolo Duarte Vasconealio.S PeJSCê
869. Antonio Jorge Daraya SõbI1111194.

699. Olivier Paulo Mesquita. 785. :amacio Magalhães. 870. Adindo .alves Nobrega.
790, Onorre da Rosa Fialho. 786. Isaac Carvalho. 871. Artaur Alves da Costa.
701. Orlando Soares de Aratijoa 787. Jacintho Moragas. 872. Adiei:. rerriaira Lima.
702. Oscar Cotia. 7,88. foão Alfonso Grossi. 873. Angtedo Tavares.
703. Oswaldo da Silvo Viena. 789.	 filão d'Avila Alniçida. 874. Beaedito Go . nes Pires.
704. Oswaldo Ventnra Dias.
705. Radamés d'Amico.

790. João Eaptista GotIvéa.
791. lago Bickel da Cunha.

875. Eenadicio Moreira da Calle/
876. Benedito Sarmento.

703. Ricardo José Carvalho. 732. Ião Cardoso de Lemes. 877. Bernardino Ignacio Pereira:, 7

707. Rogerio Nesi. 793. João Diirand. 378. Cicero Ti. Pinheiro.
703. Ro .,Irlo Romão. 794. João Ferreira Pinto. 879. Clandio,:or Luiz Lage.

5;anttaao Garcia Dias.
710. Santiago Riello.

70. J oão Joaquim dos Santos.
795.	 l oão Nemo de Ca:.valltIo.

MO. Domingos Ferreira dos Santd44;
• 881. D dilillQ03 Pedro dos Santos.

711. Sebastião Manso. 797. João do Sul Praz. 882. Edgar' Ferreira do NascimentO;
712. Serafim Jorge. 795. los:. Andrade Silva. 883. Edgar F. Santiago.
713. Theodulo Braga. 799. tose Campos. 384. Elias Rodrigues de Souza.
714. Woldemar do Rego Raposo. 830. .losé Ciouvéa. 883. EpantinorSdas José Moas'.
715. Waldemko da Silva Leilão. 801. José Joaquim de Oliveira Juniof, 883. Ernesto Eugenio Xavier do inutlY716.	 Waldemiro de Olival ...A i.eitasij 802. José. de Oliveira Guitas. 887. Falia Antonio da Roe:a.
717.	 Wenceslão /vloseira dr. Silva.. 803. tosé Salomão. 888. Floriaro Avilla.

Classe de 1896 801..losé tilysses Pereira. PTearveai ir.aesAdgauisa.s38À	 FF faa	 ss cc ao
718. Accacio Gaspar Ferreira.
719. Agenor Leal da Costa.

lovelino Teixeira Coelho.
lulião George.

isv Luo

3:11.	 Franklin Silva.
720. Agenor Machado. 807. RIPO Demo:iro. 892. Gailharme David.
721. Alberto de Oliveira. 808. Mio Miranda. . 893. Hermes Tozzi.
722. Alberto Tito dc Alineida. 839.	 Julio Pinto Villar. 794. tlenrique Loureiro Filhai	 .
723. Alfredo Rizzo. $10. litrandyr dos Reis Paes Leme) 895. l'lanrique Redondo.
724. Alipio José Ga Silva.
725. Alvaro Ferreira.

$11. Lourenço Dias.
312. Luciano Menucci.

893. Ilenrique Xavier dos Santo
897. Humberto Augusto Villela.

726. Alvaro Garcia da Lemos'. 813. Luiz de Almeida Reis. 898. Ildefonso Rodrigues Moreia;
127. A varo Gigante. 814. Luiz Fernandes do Couto. 829.	 Itinau Parreira.
728. Alvaro Martins Pereira. 815. Luiz José Fernandes GuiniarãeS4 960. Joyu:e d'Almeida Lima.
729. Armando Sampaio Schv•eitzee: 816. Luiz Leal Ferreira. 901	 fayme Paiva.
730. Antonio Albuquerque. 817. Manoel Guimarães. 992. layme Tibau.
731. Antonio Alcina Gomes. 818. ,Manoel Homero Lopes. 903. João Alfredo Ravasco Andfdt%
732. Antobio Bispo. 819. Manoel Tavares de Olivcira." 904. (não Antonio Teixeira.
733. Antonio Favellos. 820. Mario Brasil. 905. João Corrh Frias Junior.
734. Antonio Maebado. 821. Mario Santos. 905. loão Fernandes do Cottfoka
735. Antonio Marques Machado. 422. Mario Vaz. 907. loão Moita Lins.

i736. Armando Drummond CadáVal: 823. Meoctjdo VerIJ1d119. 9C8. Joaquim Ribeiro dos Zagal.



909. janquim de Souza Gomes.
940. .fo .-ge Fayluar.
911. lose C.vcr	 Arando.
912. .lasé ClO.tis de Vo
913. 'José Everton de Menezes.
914. 'José Latarraea.
915. José Machado da Costa.
916. * José Pinto Larnarca.
917. luvenal Ramos.
918. *Lauriano Nogueira.
019. Luciano Ribeiro.
920. Luiz Grandi.
921. Luiz Naigle.
22. Luiz Meirelles Filho.
23. Luiz Wanderley Aguiar.
924. Manoel Arantes.
923. Manoel d'Assumpção Santiagat
926. Manoel Corrêa Miranda junidf.•
927. Alanorel Corrêa Pessoa.
928. Manoel Menezes.
929. Manoel Rocha Coutinho.
930. Manoel da Silva Corrêa.
931. Manoel Vieira da Fonseca.
932. Mario José de Souza.
933. Nelson de Souza.
934. Oestes Be.neveritito Mela.
035. Oscar Alves Pinheiro.
936. Oscar Barbosa Cardosa,
937. Oscar T. Gomes
938. Ote•eio dos Santos.
939. Paulo Souto Malta.
94.0. Pedro Christevauer.
941. Pedrr José Fadei.
942. Pedro Noihsco
943. Quirino •marante.
944. Ranhar! Maiaroiti.
915. Raul Pereira da Rocha.
046. Raul Vasconcrellos.
947. Riertraio Srlerno da Silsi 	 Cif&
948. Silvestre F.arcellos.
949. Sylvio da Costa Basto.
950. Victor Silva.
951. Wolframa Coita.

Classe de 1894

952. Alcindo Fernandes Faria.
953. Aldc • rar Cardosn Meriezesi
954. Alípio Arnaldo Costa.
955. AlnIzio Corrêa.
056. AIvo iosé Pereira.
957. Alvaro 'Souza.
958. Aincr:co Cr.relli.
959. Anterior de Souza.
960. Antonio Alves GOinS.
961. Antonio Gentil Miranda d.	 . .
962. Antonio facintho.
963. Antonio Lopes de Cari allro.
964. Antonio Martins.
965. Antonio Martins Borba.
966. Antonio Ncsi.
967. Antonio Ribeiro Campos.
968. Ai lindo da Costa.
939. Arlincio lglezia.
070. Ariindo de Mello.
971. Arthur de Araujo Costa.
972. Augusto Barreio.
973. Augusto Malagoli.
174• Aurcliano Marques de. Brito.
975. Aurelio Peri.
976. Bernardino-Varella.
977. Carlos Cezar Marcondes

Neix.
978. Cotios Constant Duprat.
979. Carlos Francisco da Rosa.
980. Carlos José Santos.
981. Carlos Monteiro.
982. Dernieval Itaboraby.
983. Dionysio dc Menezes.
984. Durval fremi da Silva.
085. Durval Nogueira.
986. Ediscm Mendes de de Oliveira.
987. Eduardo Serra Pinto.
988. Emilio Wirz.
989. Emygçjio Cunha. •
990. Enclydes GonÇalYeS Corria.
131. Furtando C. da Veiga Pir to.

lis

28	
11~1n11i1MB.M. Irt

MAMO OFÉICIAL
..............d..............0012y.i=

___________._•S) .
Ary dos &Graça Silva.
Augasto Çarki-Zia.
Bulia Dkarte Gomes.
Carlos Eilles.de Oliveira.
Delphia, erkrte. do :3 Saut01,1
Dionysio la ares.
Edmundo Faria.	 ..
Eduardo Vianna.

nEresto :PS'é BarbosÂ:
Ferhar.a .:. Oe Olive)at BastoS:
Florestan Furtado de Mendon04
Francisco de Castro.
Francisco Gonçalves Lam
Francisco lzidro Montelen
Gearini Messina.
Guilherme de Araujo.
Gtratercindo C. de Oliveira..

João Alves Looreiro.
..ilooããoo isaaRastos.

ue:; S. 110,11
lienriCILIC Carlos Contenville.

João Baptista Voz. 	 .
João José Antunes. 	 ., -\	 •

	

1.098. João *Maria de Sonda/. 4	 r.;., I

.4.099. João Nascimento.
1.100. João de Souza. 	 .• •
1.101. João Ziegler.
4.102. Jraquini José de Paula Rosa litu.:ft
5.103. José :3astos Junior.
1.104. José Calasans.
1.405. José Carlos Moore.
1.106. José Carvalho fres.
4.107. José da Costa Guirriniae‘
4.108. José da Costa Ramos.
01:109. Jose Cyp l iaro MarcorlYes.

J.110. joSé Joaquim da CO; 1 2 juniON
osé Pires dos Santos.
sé VaIença.

.1f.
jjjj.eonel Francisco Dionysig.

our4val Fcrnandes Caneiro.
.11§. Lula E`uger to Mediu d .:. Barro)

e. ,1.11107 .. tiL ticizieFoeLoipreesd.e Ancliatl,....

A.118. Manoel Augusto Cariara.
A.119. Manoel Brum Fontes Filho:.

,120. Manoel Cezar.t.i
.3.2 1 • Manoel Hurtado de `,Latrionçal,

, 
leManoel lndio çto Brali

. Mareio Convives Reis.
..124 . Miguel Gonçalves.

125. Miguel Mendes Brio: •
a.126. Neto da Silva Peixoto.
X.12t. Qctavio Moram PrnotreU
1.12. Odilon Duerte Silva.

.17.?. Oscar de Azevedo Cit,,ILU •

.r
. Oscar P. Gorçalves.

I. Paulo Gomes.
.132. Pedro Francisco Neves.

,4.133. Raul de Moraes ValeatirC.
J.134. Raul da Silva.
"4.L., .133. Raymundo de SOIM>

1.135. Roberto Pereira.
%. 137. Roberto do Rio.
1.13E. ELbastião Gonzaga.
1.139. Sebastião Tobias de :.rleS:
1410. Salvador Aguiar Rodri,;tres.

I

>141. Salvador Marinho.
Silverio Carvalho.

.149. Tertuliano Augusto Teixeira de l'rei
tas.

10144 . Theophilo Sarquis.
1.145. Vicente Paulo Beira.
1.146. Victor Miranda.
F.147. Victorino Cardoso.

Classe de 1892 .

.148. Alcides Ferreira N',atiias.

.149. Alcino Gonis..s d•r Ar 2%11.

.150. Alexandre de Carvatli g Jueior.

.151. Alvaro de-Barrd. Souza e Me110.

.157. Alvaro Pereire. l*:..-ves.

.133. Antonio José da Cos.
15. Antonio Pipo Martins.

.133. At thur Qeira de Adr4,4

.155. Avelino	 atro-.

Firmino Josj. dos Santos.
993. Floriano Polycarpo.
994. Fran/. Oito Borges Treganina.
995. FIEwc;sco da Silva.
995	 Souza Barrr.to.
997. 1-1 troldo Gomes Morcira.
998. lielir i que Reis Ponce.
999 lenacio Barbosa.

1.000 Israel de Abreu.
1.001. Ivo Bastos.
1.092 João Catoldo.
1..002. João Freire Kdrosa.
1.004. João Manoel, filho de r	 :

da Conceição e aflar ju .r.	 CU*
ceicão.

1.003. Joào da Silveira Drummoad.
1.006. João Souza Ribeiro.
4.007. Joaquim Machado.
1.008. • ocelyn Luiz dos Santos.
1.009. Jorge Mesquita.
1.010. José Deolindo.
1.011. José Narciso Coveiro dos Sado::

mor.
1.012. José Octavio Martins Pereira.
1.013. José de Oliveira Gomes.
1.011. José Quintino.
1.015. José de Rezende Silva.
1.016. José de Souza Carvalhal FUN/.
1.017. Josefino da Fontoura.
1 . 018. Julio Alves Moreira.
1.019. Julio Guimarães DomingueS.
1.020. Julio Teixe:ra.
1.021. Leonci.) de Carvalho.
1.022. Luiz José Pereira.
1.023. Leiz dos Santos Bastos.
1.024. Lindolpho de Souza Machaçiej
1.0:'5. Manoel Carvalho Borges.	 -1-1
1.025. Manoel Martins Braga.

•1.02:'. Manoel Peixoto Teixeira.
0!.1.28. Milton de Magalhães Lyrkol

1.023. Nabucoriozor de Carvalhow'
' .030. Norbertino Baptista.
.031. Octav:o Baracho.

1.032. Octavio Brandão.
1.033. Odilon M.
1.034. OIrrnpio Borges hfãciell'OP
1. :35. Orris Guisan Fonseca.
1.036. Osyvaldo Leandro da SilW.
1.037. Paulo Brazilio do Valle
1.038. Paulo brio.

..1. 039. Pedro de Almeida Peteitit
1 040. Pedro Angelo Gibrairell.Jv
1.011. Pedro Barata MonteI•:.or.;,.
; .042. Pedro Cardoso Fe/a}42-P
1.043. Pedro Ribeiro da Si ve.:
k.044. Polibio Menezes.
1.045. Prisco Araujo.	 •
4.046. Prodomor Vasconceirdei
'.047. Raul Pacheco.
.48. Reynaldo Rosa Macha
.49. Salathiel de MenciAnça.
.50. Salvador Gomes Mbdill
.51. San! Paulo de Carvalho
.52. Uldarico Castro Soce,orto.
.53. Victorino José Ventun.
.54. Waldemar Braga.
.55. Wal der..ar dos Sant01.

Classe de 180
1.056. Abel Couita.
1.057. Adelino Delayth.
1.058. Agenor Fernanda.
1.059. Alberto Teixeira.
1.060. Alcebiades Cunhai
1.061. Alvaro Bastos.
1.062. Alvaro Franco da Rocha.
1.063. Alvaro Guimarães CarvalflK
1.064. Alvaro José Guedes.
1.065. Alvaro Nunes.
1.066. Amaro Carvalho de Oliveira..
1.067. Americo Monteiro das SantoS.
1.068. Antohio Coelha Valladão.
1.069. Anton:o Ferreira Mato.
1.070. Antonio Jose d e Oliveira.
1.071. Antonio Medeiros de Oliveira.
1.072. Antonio Pinto Viljar.
1.073. Arnaldo Chrysostorno Vieira.

1.074.
1.075.
4.076.
1.077.
1.078.
1.079.
1.080.
1.081.
1.082.
1.083.
1.084.
1.085.
11.086.
1.087.
1.088.
1.089.
1.090.
.1.091.

1.093.
.1.094.

Ja• 1.095.
1.096.
1.097.
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311nho de '192'?• __

457. CenesctutO Teixci,-a
F.58 Carlos Giniira.

7 159. Clemente Maciel de Stquei,-a. Rei!.
tro. Deniocluic, Brazil Games.

.

•

 .„1 Didinio Carvalha.
• t 4 • •. 1:..deardc.h. SOliZa Lobão.

iiiirtS Gomes do A natal.
• .ki. Ealciydez; Mariano Alachldo.

l ui. Etui nedes cie Almeida Ferreira.
Faustko Chaves.

Itt7. Felix C^i Lopes.
1.168. Fernando de Alinciklr. Casae,S.
4.169. Fernando Iníatle Vi ia
1 470. F-.r.r.ciseo I la•bosa dr, Siiva.
1,171. ruo "isco Paulo Za
1 172. Gastãc da Silva LeJ.0.
(173. Gonea , vcs Antodiu Soares.,
1 ..179 Guil o e-me Dias Pereira.
4'175. Gt: •	 r.:o Fortes.
1'176. lien-io, e C. Corra.
! • 177. Heraclito G. Lobato de Vascoocellos.
1178. .1vo A .1041i0 de Andrade Luna.
t 179. João Paulista de Abreu.
4'130. .loãO Marinho da Cruz Cama•e.

• 181. José Apousto do Naseiraciit.-.
182 . toz,e, Sola :o Carneiro da Cunha Fillt0.

1 '183. •Leorel Estrella
•1 514 1 eonoldo Arruda.

)i • 185. Manoel Pinheiro de Sonza.
Marocl dos Santos Maio.

g • 487 . morei° Cootrucio.
1 188. Mario Osorio Prandão.
t • tb •̀.). Mario Pereira Machado.

100. Mario sacrameirto
•191. Mario -os Santos Casfellar.
• 192. Mirit Gomcs da Silva.

3 • 193 Ocancil:o Joaquim Vianrict.
4193. Octavio Celta.
^193. O-tavio Mario de Mesquita.

: • 196. OdPoi Quintres.
197, Oscar Leite Tinstos.

• • I08. Pau:o (lasoar.
• 1(.4). Paido Podri-ces.

i 2113. Pery
! • 201. Ravnnindo da Silva Sampaio.
t • 202. Roberto Pires de S.
t 203. Vicente d'Aciostiuo.

23.4*. Victor de Castro Quintacs
•:. t/i de Alistamento Militar do 3' di s, tri-

•wiit./ to) á rua Trica "ao n. 26, em• •
:,u	 1•• ....1 r'•e 1nr.	 2‘) te , edle Ma . k) cf•.•
Sn:	 r7 itMcs, se.:;-ctry:io Visto.-Capitão
1111.1eu'ormintinond, presidente.

F'ditat	 coneocacdo dc o.deados

O capitão Alfredo Drinomnod, prnsi-
dente da junta do alistamenio

Paz so.)3c o que foram sorloados para o
.•21'Viek) do Exercito, no dia 1 .1 de selem-
44i o do 1921., nela Capital Federal. os
cidadão non:: cs da "clarão abaixo
fran:crinta • e pertencentes á classe de
?.tt. os anaes drverão se anro,-0-•rin
,t i rr 10 ahl o dia 23 de outubro do cor-
r . raih • arrio, nesta junta de alistamento

do 3 rlistricto, Saoramo-to.
• .1 kwilman n. 26 o os qur não o fi-
• r cra	 sujeitos ã? penas estahe..

ins tezmamentos militou,: o ce.
P 'oa tI Excireito. Para que lhes

	

cffi rrAgrmA%	 respe4ivos
r1. •bor,-,swritaçãi, e serem encami-

oliadr.? ao ;viro,. 	 nnr,ceofração deverão
dir • air t.	 rostdAr.te desta jonta. ca-

;dtro, totc4srlo Druirsircini!	 !noa! e épo-
• emb •3livids. E pai'a (pio ohegue ao
:0,n1t.teru s airAl rie ',Nin,7 . lavrei o presea-
.0 ti•firai go* saráai i yado na porta
1)1'1:R101P:51 4o rsrliftet•-•	 -10	 fonee•

p in t o a zobittiaria r.e DiaPic• Officád,
' 1 C;'s1. J. anigna(1..h pol. presidente.-
. 110r,3 de touv, Magolhãep ,2 . leneole se-
retariv. ^kopilal Fed o ral. '7 de julho do
922. -:- AIP:edr. Drtenigneruck 012,114(4., .

• Chsre de 1901
Numero do salteio - Numero do alistamento

- Nomes
176. Manoel,	 dc C.a:oveva ti.:

Jesus.
127. João. filho d Jorge Miguel e

Atice M:.•dice.
3. 172. Ma , oel, filho de Manoel José

Martins e Cecilia Ramos
ATOL:Ca.

4. 56. Peajorain de Alexandre Filho.
5. 231. Se•-•-•-.thio Fe -aandes.
6. 118. João Ciapp
7. 215. Raoltae l , filho de João Macedo

Ms-fils e Alzila Berdardino
de Mace.-10.

	

8,	 131. João. hillo de Pas quale Bruno e
Cath a ri• a M a• • adia .

9. 18. 1 3 21:ivio	 t'de Mattos.
10. 151. José ilm dc liannool Fernandes

e Manoe'l Ai, im.
11. 34. Antonio, filho de Fernand a Hni-

bom, NI ...127.1 , ca c Firmina de
Andrade Mazzuca.

	

P.	 210. Ped ro, filho de Klialil Buil C
Paeil

13. 13:3. 100 de Faria luitior. 	 •
14. GO. 'ilidindo, filho de tosé do Conto

(.1: ..reo iiart . e Carolina RosaG11 

	

13.	 117 100 Carneiro da Silva.
16. 79. Euclvdes, filho de losé Pedro

de. Li •o a e Maria Therezr. de
Carvalho.

17. 102. Ore s tP , Iii10

	

IR.	 111. Humberto Cy;i l 'o oddore.
19. 116. javni n . ' •11 1.)de Alilioo Pe'reira

Man 'do e Olivia Mendes de
Sonaa.

20. 13,5. José A ntonio Plbeiro.
21. 179. Mario, filho di mio José Leito

e Mari a das D6res Leitão.
22. 61. Carlo: soares.
23. 100. Henrione. filho de Jo s.? N'9-tins

Lozia do Ti e Henrioucta
Conde Castezão.

	

29.	 55. Benclicto Manso Merpilhão.

	

25.	 147. Jos:. S.

	

26.	 14. Ga , tão de Almeida Pod.h.;•ias.

	

27.	 64. (7.elino de A l ni a lla Ferreira.

	

28.	 60. r1 ; ?ilila F011.°2.C2.
29. 52. sto. filho de Pan t i r o Fer-

reira de grito e Gertrodes
EmPia Rosa.

. 53. Aur-sto, filho de A ngusto hsé
Nin-glies e Estella Matutina
Marques.

	

31.	 41. Arma o lo Cesar leite.
32. 169. Luiz Waldera ar VP

	33. 	 71. E'I n'al d de Sor za Pandeil a.
34. 5. Ager or, filho de losi:• AI,evsto

Sodre e Condida Maria dos
Santos

	

35.	 719. Domingos, filho de Alfredo Nu-
nes Carneiro e Albertina

. Silva Ca-neiro.

	

36.	 54. Aurelio de Souza o"es.
37. 150. José, filho de José Ln iz de Oli-

vei ra e Virginia da Silva Oli-
veira. -

38. 194. José Nmies Vaz.
39. 221. Roberto. filho dc Torzina AlveSb 

	

40.	 101. Gilberto Steo ole da Silva.

	

41.	 207. Pedro José Faloão.
42. .123. João Manoel filho de fosé Da-

niel Gonçalves e Maria da
Natividade.

	

93.	 77. Etna Miranda Monteiro.
44. 63. Carolino Cerdoso . de ''aiva.
45. 211. Primitivo Puno Aloacyr.
46. 8. Alberto 6W-ilidi.
47. 80. Fe:ippe Gonene Nery
43. 174. Manoel, libo de Eduardo Nio-

bey e Luiza de Carvalho Nio-
bet.

49. 87. Francisco, filho de Francisco
Jo r é Monteiro e Perds•rdina
Maria de Oliveira Monteiro.

50. • 4. Affo iso, filho de Carlos Gari.
çalves c Frarcisca Gonçalves.

51 :	 175. Manoel, filha de JO'l ã Leite da
- Silva e Maria da ConceiçãO

Leite.
52. 121. hão Lopes.
53. 220. 'Puni° Ernesto Arnorim De-

T.CUR.
rw.	 73. Euesto Jorge Pidlnu.
55.	 141. José. MaIins Ri -eito.
36.	 76. E:'anisla n . filho de Irina: da

• Silv . : e Emilia da Silva.
57. 132. •fo ,.. o int Horta Mattos.
58. 18. Alvaro, filho d Alexandre Al-

berto Fernandes e Alice Pires
Glimarães da Silva.

59,	 191. 01 •• ar Mercada-te.
60. 221. Ponien Runon Silva.
61. 122 João 1 ooes Mcoiri••110.
G?.	 109. Horrein !cise de Caninos.
03,	 39. Acto n io; fi rmo de Jo.gc José e

Emilia Elias.

64. 1.28. João, +lho de Antonio Kairtis
Feitnia	 Kairus.

65. 103. José Mntta.
66. 208. Pedro de lima rota.
67. 13. Alberto, filho de Joaquim Vi-

cento da Cost a e Unil;elina
do; Sa a tos Costa.

68. 211. Walde nu filho de lb/m.1one
das Neves e Mereaciana For-
moza.

69. 237. Tho-az Pinto da Fonseca Gni-
- inarães.

70,	 74.
71. 177. Mario da Cpsta Velho isoior.

72. 194. Orian •t o de Albuquerque 011-
v-irn.

73. 33. Antna :o, fi lho de Modo Rosa
Po lriviies.

79... 115. Jav oic, filho de Antraiio fosé
Fe .. .eira e Rayinuncla Borges
Fe,-rcira.

75. 235. Silvio°. Wh°dc Vjm

•

 ihj Ainirosto
dos Santos e Vi •encia Fran-
cisca do- Nas•qmento.

76. 107. 1-lor noor..2nos, filho de Aotonio
t."- a HIR "alente e Maria

•ia gog o Val:nte.
77. 11. Alli a rto Sonza Vianna.
78. 183. Mn yrés de Andra le.
79. 158. Julio, filho de losé Rockert e

Maria dos A":ns.
80. 21 4 . Silvio Tolho Alhoolierooe.
8',	 195. (-4-.-ra• hisnino dos Santos
82 , 57, Er-vartifro, ii1:1) de Pernardino

Fo rcei-a d a Silva e Rosa Can-
dida.da

8%	 21. Aoia•ia
84. 104. 1-leni-iode José Sander.

85. 184. Narciso, filho de Manoel Pereira
Soares e Maria Antonio No-
gneira Soares.

86. 161. Lotario, filho de Domin goa Tosó
Alves Santia-,o Junio- e Maria

• Cirno Ferraz Santiago.
89.	 153. José, filho de Jorge José c Emitia

Elias.
'90.	 89. Francisco, filho de Antonio dos

• Santo: Pai/a gora e Felicidade.
dos Santos Telles.

91. 2. Adiirdnia Horta da Costa.
92. 215. Watde • ar, Filho de Sam nel Al-

ves Paldorncro c Judith dee	 Reze-de galdomero.
93. 197. Oscaa • Ribeiro.
94. 1()3. 1/enlice Coelho Figueired0.
95. 164. Lniz Domin gos Fernandes.
96. 20 1 „ Paulo de Sai les.
97. 239. Uniberto, filho de CanutO At"

bergili e Ema Albergili.
93.	 178. Mario Atillier de Campos.'

1.

30.



59.	 9. Carlos Rangel.
124.	 155. ildefonso Peres Hoffmann.

• 181.	 83. Marcos Monteiro.
183.	 193. Mario de Carvalho Cunha.

Capital Federal, 8 de junho de 1922.- •
2' tenente Mario de Souza .Sfogalfraes, soera-
tario. Visto. - Capitão Alfredo Drummomr, 235,
presidente.	 242.

243.

195.
228.
229.

MIO re'tã	 'DT • MO OPFICIATI 	 Ma" 1+42,,m,
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99. 37. Antonio, filho de Abbibe Anto-
nio e Maria Alarido.

100. 92. Gabriel, filho dc José Sestelo e
Pilar Casella.

101. 78. EuclIdes, filho de Armando do
Espirito Santo e Maria Tico-
doto da Silva.

102. 229. Salvador, filho de Derose An-
tonio e Maria Joseph Chri-
bari.

133. 246. Zeferino. filho de Zeferiao Fer-
reira dos Santos e Annaados
Santos Ferreira.

	

104.	 182. Atilitão Fernandes dos Santo.
103. 163. Loiz Dias.
106. 108. Ifilario, filho de Emili Tho-

niaz Cabrera e Anna Rodri-
gues.

107. 160. Leonel, filho de Jos:. Pereira
Baptista e Marivrida Moura
dc Oliveira Baptista.

	

103.	 190. Olavo Frugoni.
110. 157. Luiz Pires Chaves.
111. 120. João Gaston Fillto.
112. 22. Amadeu, filho de Joaquim Fer-

nando Guede.s e Leopoldina
Soares.

113. 236. Theodoro jos: de Souza.
114. 67. Cicero Andrade. Mendes.
115. 219. Umberto, filho de Endlio Cezar

Graduo e Therezin Bre-
lhano.

116. 173. Mamede Antoido dos Santos.
117. 44. Armando, filho de Braz Anto-

nio Coelho e Ephyoenia Au-
gusta.

118. 93. Germano,fillio de G.2...nano José
da Moita e Viitoioia Rosa
Faria da Moita.

119. 32. Antonio de I imi .i Sant'Aima.
120. 125. João Rcot rioues dc Aquioo.
121. 166. LM!. Gonzaga Farroba.
122. 224., Romã° Feres.
123. 10. Alberto de Sooza Nazareth.
124. 168. Luiz Ramos.
125. 6. Agub.aldo Faria.
126. 130. João, filha de j0a3 da Silva

Viterna e Marianna Augusta
Vitcrna.

127. 213. Raul Castico Lourenço.
128. 162. Li iz i:rauclão de Moraes Sar-

men io.
129. 25. Angeio RapOael 13iangolino.
130. 232. Secunciino, filho da Secundino

Prandão e Antonia Maria
Pereira Bacellar.

131. 43. Ary Kerne, ia° de Jolo Engel
Filho e Einilia Dias End.

	

152.	 159. Lauro Teixeira de Carvalho.
133. 19. Alvaro, filho do /11aaoel Dias

de Oliveira e Guida de Jesus.
134. 199. Oswaido Cordeiro.
135. 133. Jorge Monteiro de Castro.
136. 152. José, filho de João Luiz Viana.
137. 193. Oristoele, filho de José Estevcs

Monteiro e Rosa Quadros
Monteiro.

	158.	 200. Oswaldo de Faria Lattuga.

Capital Federal, 8 de junho de 1922.-
2' tenente Mario de Souza Állagalhdes, secre-
tario da Junta. Visto.- Alfredo Drama:0nd,
capitão-presidente.

Relação dos sorteados da classe de 1900,
que foram em inspecção de saiote julgados
incapazes temporariamc nte c que de accOr-
do com o art. 107 do RIS/A1 devem apresen-
tar-se para nova inspecção de salde, no
periodo de 10 a 25 de outubro do corrente
anno.

Numero do alistamento -Numero do sorteio
- Nomes e filiacões - Tempo de incapa-
cidade temporada - Observaç6es

Classe de 1900

	

8.	 180. Alexandre Bravo.
443.1 128. Armando Gomes da Silva.

Primeira Região Militar
i • CIIIC1JMSCIIIPC.A0 DE RECR1JTA-

31EN'1:0	 •
JUNTA DE ALISTAMENTO DO 19' DISTRICT°
INHAUMA - RUA. EL1AS DA SILVA N. 21

Edital de ronvomçdo de sorteadc.s
	Capitão Victor Cordeiro,	 presidente

da Junta de Alistamento :Militar:
Faz saber que foram sorteados Raia o

serviço do Exercito no moa de setembro
do anno de 1921, nesta Capital, os cida-
dão conslantes da relação abaixo Ivan-
scripta e que, deverão, 03 da 1 • chama-
da, apresentar-se no periodo de 10 a 25
de outubro do corrente anuo, nesta jun-
ta; bem assim faz saber que 03 sortea-
dos da classe de 1900 que em inspecção

scude foram julgados incapoze- tem-
porariamente e que constam da relação
abaixo transcripta. devorão se apresen-
tar durante °perimiu acima citado, at;n1
de, serem novamente inspoetti o na , i0 .4, P
os que não fizerem, ficarão sioeit,o;
penas est abeledda,s rios raoolooionios
mililares e Coligo Penal do Exercito. E
para que chegue ao coolicennonto fio to-
•os, lavre: o presente edif1 mu ,	i.t a r_
fixado na estne:10 mIa piedada e na porta

	

do adifirio	 on tjo 	funrejona
esta jonln. á roa Elias da	 il'.a o . ?),
agennia da P r. or.eoura publiea-, °O
Dirvio Officio/. tlep.):3 d.! assicrua . . 0 ))(.10
presidento. - Pedro Figueiredo d.•
meida.	 1° fenente-secretario.
Federal. 16 de junho de (9,?2. - cata-
t5o

•Classe de 1901
Numero do sorteio-Sorteados da l' eba-

amada
154. Aara'o, filho de Fernando Francisca de

Oliveira.
93. Melio, filho de Domingos Gonçatves

daClotha
153. Albe	 n-i1;1) de Manoel Jo:éde Car-

vclOo.
63. Albino. filho de Joagoilit Fe'reira

Souto.
40. Alfredo, filho de Alfredo da Silva Gui-

marães.
8. Altainiro, ii • ha de Lida do Amaral.

43. Alvaro Nolasco Pires.
79. Aivaro, filho da Custodio Pontes Ma.

deira.
1. Alvaro, filho de Rit Joaquin Brum.

135. Ancelino, filho de João Rodrioues e
Rosa de Jesus.

143. Anestor Francisco SimOcs.
•80. Anoelo. filho de Francisco Lourenço

dos Santos.
138. Antonino Cruz.
60. Antonio Cardoso Corrêa.

116. Antonio Rosa Co:rêa
41. Antonio, filho de F/137110;4/ Alexandre

Piel:nonte.
181. Agenor Alfonso Cruz.
231. Agostinho Clemente Gareez de Gralha.
168. Agostinho, filho de Cetim) Marques da

Silva.
197. Alberto Nazareth Ansuatigue.
184. Alfredo, filho de Manco! Josnino da

Silva Portugal.
254. Alfredo, filho de Alfredo da Fonseca.
189. Ahnides. filho de Guilherme Rodrigues

da Silva.
211. Altainiro Calvet Gorrcia.
136. Altaadro, filho do Claudia Deolinda

190.

240.

249.

256.
179.

26.
130.

•
51. Aristidcs, filho de Rosalfa Maria 4

Silva,
58. Arnaldo Dias de Souza.
4. •Arthur, filho de Doniiinoos AttiOln

Alves do Règo

	

48. Avelino, filho de Alanocl Pereira.	 .
82. Balbino. José de Carvalho.

132. Beinardino, Olho dc Bernardino A1ve52
159. Braz, filho de José dos Santo3 Fonseca.
223. Carliodo, filho de Lniza Joaquina dá

Carvalho.
162. Carlos Pereira Alves.

163. Cient.:Mino, fW1c• tle Elisa Carolina 14
Moura.

129. Cai:dila, filho de Eli 3:1da ConccioãOw
12. Canuto Barbosa Filho.
17. Carlos Gonçalves da Rocha,
19. Carlos, filho de alaimel. Ferreira dl

Andraào
84. Comado Cruz.

145. Cosmo, filho de Anna Parreira Lima.
44. David. filho de Luiz lonaoio

157. David, filho de David Amaro do Nas-

15. Dionysiio, fint de Fran:A:fina Marfa da
Costa,

105. Doiningos, rilho . de Jose. Sergio da
Silva.

133. Dovilio Riso.
42. Darval, filho de Oe l avio Aguiar.

192. Domingos Fornirdes.
241. Durval, filho de Joaciniat Ihirapitangue

de Alaujo.
209. Eduardo, tilho de Joaquint Fernande3.

da Costa.
161. Eleuterio, m i lho de redro Alves Mons.();
2/0. Elysen, Olho de Vicente Festeira LU+.

tosa.
247. Elpidio Rosa do Na 'cimenta.
251. Epidgeni,o, filho de José Noseimertio

coues.
65. Edmundo Moina.
98. Eratosiliencs Alves 1?ras2o.

63. Ern ielsi.t:, f:Ilto	 Seraphint Martinss 

Ernesto, filho de Fructiona
da Costa.

E..sro;•iiiaa , !ao de João Francisco Xm,
vier.

Estanislato filho de Secunifino de Abrcui
Euelvdes, rilho de Maria Luiza da çon-,

ceção.
Eugenio Candido da Si1va.
Fernando, filho de Marcellino Franaln

da Silva.
Florencio, filho de José António Nund

Fernandes.
Ftoriano, filho de German, jo5g,

Souza Silva.
Floriaao, filho (I ,: O1iv13, Maria

Carpi:).

Alvaro, filho de João José nus.

Ant afiei°, filho de Mande! Sitvena
Ah-aro, /no de Soão Marrana da et,sa

Miranda.
Antenor, filho de Oscar do Nasgli

meuto.
Anteaor, filho de Honraria Flgtleirit-s
A”tonio Fortunato Ribeircr.
Antoni4 filho dc Albino Fereira,3fl0

aia.
Antonio, filho de Antonio da iito112 Cld

veira Bastos.
Adindo, filho de joaquiin NtbdcSt7 Ct01

Oliveira.
Armando, filho de CuSrodio Vilarr91,11!

Malliciros.
Aristidcs, filho de Piada Joatedna. 	 I
Augusto, filho de João Mau0e1 retibi

nandes.
Antonio, filho de Clotilde Pestana.
Aruentiro, filho de 11°110d:ta nada fn

Conceição.

32.

40.

55.
115.

99.
110.

24.

14B.

91.

103. Francisco Ferreira de Oliveira'.
Fr"	 filho dc Alberto..Francisci

: ;,, :z )d).
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Francisco, filho de Francisca Manoel
7	 de Castro.

. Prandsco, E: tia de Fabio Moraes do
Souto.

05. Felici Zerpre.
'332. Floriu°, filho de Hoeencio Manias.
• 177.'Paanee:fito Pinto Teixeira.
230. Franci•eo de Oliveira.
233. Franco, filho de Maria Flausina da

•	 Conceição.
21E. From-isco, filho de José Rodrigues Cas,

to-ho
1W Geada da Silve.
62. Guilherme. filho de Eugenio Francisco

da Silva.
Z45. Hermenegildo Silva.

113. Ilomérn •ierelia Guina.
188. Heitor Maia Pereira.
216. Henrique, filho de Luiz Augusto Glosa.

O. flerndano, fali) de Maria Joaquina de
Mo aes.

165. Ilyppolito. filho de Manoel Tavares.
207. lswael, filho de João Curvello Cava!-

cante.
G. 'amar oa Rocha.

36. Jayme Ribas.
107. Jayme, filho de Maria da Gloria.

Jnyme, filho de José Francisco Dias.
1'73. layme, filho de Antonio de Aguiar.
321. João Carneiro de Meudonça.
236. João Frankiiin da Cunha. -
187. João Gomes.
21. João -ores da Silva.
fl. Não Mathias Ramos.
118. jeão da Silva Linia.
147. João, filho de Luiza Garcia.
78. João, filho de Manoel Lopes Gil.

142. João, filho de Ca oillo José dos SantoS.
'22. João. filho de Luiz da Costa Monteiro.
38. João, filho de Gervasio Rodrigues da

Silveira.
João, dlho de Francisco Miguel de

Castro
"20. João filho de Antonio João de San-

t'Anna.
-13. João, filho de João !lese de Bastos

Junkr.
34. João. filho de R osario Aguillar.

147. Joaquim Cardoso.
196. Jo riam Salvado.
94. Joaquim, filho de Pedro de Castro.
76. Joaquim, filho de Theophilo de Pontes.

Joaquim, filho de Antonia Maria Rosa.
Joaquim, filho de !oaquim José de Oli-

veira.
Joaquim, filho de Rosalina Coriva de

Jesus.
201. Joaquim, filho de Anionio Pita.
303. juquiul,„ filho de Joaquim de Almeida.

lonas, filho de João de Brites.

36. José, filho de Manoel Francisco de
Mello.

25. José, filho de Carlos Straube.
. II. José, filho de Antonio Munia.
100. José. filho de Miguel José Gilailete.
93. Josué, filho de Mariailo Carreira VaS-

quez.
253. JosgeitezMaria, filho de Tiberio Velas-

214. José, filho de Thonié José da Costa.
169. José, filho de Theophilo Antonio Fer-

nandes.
174. Jose Cooey, filho de José Antonio Luiz

Pereira.
220. José, ifmii .h	 ito de João da Cruz Teizenh 

213. José, filho de João da Silva Pedreira.
204. 'Jose, filho de Lino Ferreira Carioso.
202. Nilo, til o de Francisco Simões.
178. Justiniano, filho de Francis..o Dias.
195. Juvenal, filho de Gregorio Thoinaz Vi-

eira.
134. Lino, filho de Antonio de Souza Pinto.

2. Lonrievzals,. filho de Salvador de Me.e 

93. Luciano, filho dc João Pereira dos
Reis.

25, Luiz Alves.
153. Luiz eionzaga, filho de 'oão Hen-

rique Leobons.	 •
3. Luiz Gonzaaa Santos
0. Luiz, filho de Manoel Flato de Mello.

451. Luiz, filho de José Mario da Silva.
248. Lincoln de Faria.
180. Luiz Gonzaga da Silva.
198. Luiz, filho de Domingos Joaquim Pires.
244. Manoel Augusto Ferreira.
222. Manoel Gomes da Silva.
194. Manoel Paulo, filho de Annibal Fer-

reira de Alados.
219. Manoel Pinto, filho de Antonio Pinto.
190. Manoel Silva, filho de Manoel José da

Silva.
215. Manoel Xisto Nunes.
144. Manoel José Affooso.
131. Manoel Luiz, filho dc Salvador Rodri-

Duram.
70. Manoel Silva.

130. Alanocl, filho de Antonio Ferreira da

72. Manoel, filho de Manoel Dias dos
Santos.

108, Manoel, filho de Caetano Joaquim de
Figueiredo.

327. Manoel, filho de Manoel Pereira de
Aguiar.

30. Manoel, filho de Manoel Ferreira da
silva

139. Alauoel, filho de João Marques Letno3
de Bastos.

59. Manoel, filho de Alta Catharina.
234. Manoel, filho de Pedro Moreira.
208. Manoel, filho de Virgilia Bernardo

Dantas.
237. Afaimo', filho de Manoel da Costa Car-

valho:
245. Mar:o Ni . de Almeida, filho de Joa-

:	 (lid e i dos Santos Almeida.
111. Mia	 filho de Marco Traio

S..arés Ferreira.	 ..
10: Mariarfo Ribeiro,
49. Mario'Gonçalves.
17. Mario, filho de joatareanciseo Ferreira.
51. Mario., filho Roberto Garcia da Rosa.

164. Miguel Archanjo, 'filho de Alfonso
Ateia°.

31. Mfamel , Eiteves Filho.
88. Miguel a tilho Domingos Soares de Olia.

123. Nyle, filho de Bernardo Ribeiro Men-
des.	 , •

171. Nevaton, filho de Henrique Augusto da.
Costa.

200. Norival, filho de Clemente José de Oli-
veira.

126. Norberto, filho de Manoel Antonio
Gomes.

149. Nosual Durange de S:queira.
63. ()duna filho de José Cardoso de

Siqueira.
33. Octavio, filho de Felippe Thiago de

39. Octavio filho de Antonio Caetano de
Oliveira.

52. Octavio, filho de Jacintho Rodrigites de
Oliveira.

69. Optato, filho de leronymo de Paiva
Mello.

119..0sear A acnor de Oliveira.
141. Oscar All-ques da Rosa.
112. Oscar Silva Paiva.
183. Octavio, filho de José Villela.
252. Oscar, filho de 1&, c) Cardo:o da Silva.
220. Oscar. filho dcEliza da Silva
255. Oscarino. filho de Pedro Athanasio de

Oliveira.
140. Os .ar, filho de Wenceslau Lyra de

Soieza
109. OS.:.> n- filho de Bento de Barros Ti-

troco.
102. Oscar, filho de Oscar Irado de Vaso

con eitos.
16. Oswaldo Rodrigues.
83. Oswaldo filho de Fredelico Joaquim

Goulart.
67. Paillino, filho de,Amaro Rodrigues.
27. Perciliano de Oliveira.

199. Pedro I oda Vianna.
238. Petronio, filho de Leonel Alves de Ma-

oalhães.
223. Raidino, filho de Raulino Antonio da

Si'va Pessoa,
224. Reginaldo Monteiro de Barros.
166. Rabeni, filho de Manoel dos Santos

Marques.
97. Raul Francisco do Naecimenfo.

122. Raul. filho de João Alves.
155. Raul. filho de Beroardo de Oliveirs.
104. Regi, eido. filho de Rayanindo Fer-

reira de Souza.
128. Roaerto do Sacramento.
35. Saveriano, filho de Manoel de Souza

Araujo.
G. Sotero, filho de Adelaide Rangel.

217. Salustiano, filho de José Nunes Cor-
deiro.

160. Torqrato Pereira Silva.
50. Tho -az Kalley Cooner.
75. Theodo n iro Adão Gouçnlves.
86. Ubiraiara, filho de Narciso Cordeiro

dos Saldos.
158. Valeniim, filho de Antonio Ferreira da

Costa.
53. Veraneio, filho de Bernardino VI-

'cila.
97. Verissiino, filho de Fidelix Verissimo

da Co tR,
257. Xisto, filho de José Pedro dos Santos.
212. Ytaraurd, filho de Luiz Calos eacé.
182. Waldeinar Cardozo.
227, Waldemar, filho de losé Fernandes

Guimarães.
152. Wa l• t emar Medeiros.
57. Walde liar, -filho de João Domingos

kionics.
120. Waideniar, filho de José Justioiano

Gonçalves.
45. Waldomiro, filho de José Francisco

Cardim.	 .
92. Walter, filho de Carlos Rodolpho Wan-

derley.
239. Waldemiro, filho de Nicolau
205. Walter Vieira dos Santos.
167. Walter, filho de Oscar Adololio cie

Araujo Lima.
101. Zeierieo, fijho de Antonio Alvino dos.

Santos.

Contingente supplenzentar a ser convocado no
caso de insufficiencia do primeiro

270. Accndino, filho de José Dias de Men-
donça.

191.

216.

164.
iF0.A „lorde, filho de Januario de Mello Chin.

binh..
1.72. .José Ma liado de Carvalho Junior.
124. Joaqiiim, filho de Jose Corrêa dos

Sautos.
Jobert, filho de Alberto Christovam da

Silva.
Jorge Paixão do Prado.
Jorge, filho de Eduardo Pereira

Nunes.
Who de Alvaro Angelo Lopes.

José Auausto, filho de Emilio 'osé da
Rocha.

José, filho de Francisco Pisa Fernandes
Guimarães.

Jose, filho de Arthur de Oliveira Ro-
era.

José, filho de Antonio RapiSso Renéa.
Jose, fdho de Manoel Jacintho'

- deiros.	 . .
aaa,.José, filho de Francisco Ferreira ala

- Silva.
47. José, filho de Manoel Teixeira jtt-

.	 olor.
114. José. filho de Antonio Rodrigues

snOCS.

••n
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383. Aa'icnnar,	 -arla T;121*C33 de
Souza.

317. Agenor, filho de Thereza Games de
Aguiar.

321. Agenor, filho de Rita Eusébia do Es-
pirito Santo.

320. Alberto Cabral de Mello.
401. Alberto Mauricio Belém.
262. Annibal da Silva.
288. Ailionio, filho de Adolpho SebastlãO

da Silva.
367. Antonio da Costa Felicio Filho.
263. Antonio Damião Pinto.
284. Antonio Soares de. Mello.

323. .Antonio, filho da Emygdio AffonSo
Néro

Antonio, filho de João CordozoC,orréa.
361. Arge iro da França Pereira.
289. Arlind Nina° Henrique Soares.
301. Armando, filho de Benjamin da Costa

e Silva.
232. Alvaro, filho de Alanocl Siiveira da

Costa.
M2. Alvaro, filho da Ig,nacio da Silva

Cortes.
277, Arnaldo, filho do Manoel inquira d3

Silveira•
358. Arthur Lenano.
265. Arthidorio Augosto Roacio Fi1,.
332. A ! y dos.: Santos PerMa.
'198. Ascendise, filho de Antonio Roqee da

Costa.
35. Benedicto, filho de Manoal Nanes da

Silva.
338. Beranger, filho dc Dinart Guanabara

Frauca.
377. Eltarnardino, filho da. Alancl Malva-

lhas.
368. Berna r dir.o Afioaso Pibeiro
278. Bratilio. rilho de l'edro Firmiaao

Sarto,a.
345. Cand5o, filho de Camillo Praoios.
364. Carlos, filho de Joaqiiim Gon;alvos.
281 Claudio, filho de 11e:tique Adeihro

Pinto.
335. Claudio, filho de AliOedo Moaanita Tei-

xeira.
385. Claudionor Cardozo do Nascialeoto.
352. Clandionor, filho de Estirei . Dias da

Cruz.
?31• Cyoriaro, filho de Julicta Isabel do

Mattos.
319. Domingo; lose Marinho. 	 •
313. DjaLlia, fi'ln de Angelo Thaddaa.
280. lEdgard, filho de Luiz An: gu.1) Fer-

reira.
510. :Edmundo, filho de Raymmido Osoar

Lima.
afal. F.loy, iilho de Luiz Xavier J. Amal.
257. Etnygdio dos Santos.
293. Enoy, filho de João Teixeira Bar-

'posa.
261 .. Ernesto Atendes.
376. Enclydes de Oliveira Guiniarãea,
333. Faustino Leonardo de Sique:ia.
331. Felisbnt) Nest r Santiago.
291. jernando Lucio da Costa aleiciros.
370. Flavio. filho de Antonio da Costa. 	 •
297. Gd de Gt5s, filho do lioitor Josol da

Silva.
2 ,33. Geraldo, filho de Clezianta. Gon-

çalves.
313. Gorvasio, filha de Maria da Conceição

Cruz.
347. Guilherme Magno de Carvalho.
320. Helydio da Silva Guimarães.
366. Henrique, filho de Henrique Francisco

Brochado Paulinati.
283. Beraclito, filho do Manoel Antonio da

Silva Freitas.
351. Hereilio da Costa e Silva.
322. Herculano Gruí'.
375. Heluá, filho de lida:o:lida Martins da

Cruz.

309. Holorio, filho d- joão ien.ique Fal-
lemberg.

235. ltuinberto, filho de Antonio Ribeiro
Netto.

391. trineto filho •lci João Martins da Roda.
292. Isaac da Silva.
369. lacintho José Dias.
380. jacintho, filho de Pio Francisco do Es-

oirilo Santo.
318. João Algomiro, rilho de Fausto Bento

da Costa.
343. ,foão de Alotolda.
315. João, filho de Antonio ikiVCS de Azeve•

do negas.
393. João, filho de Joaquim da Rona I.opes.
312. João, filo de Anho:. Mera de Souza.
274. João, filho de ;sidra da Cruz Barreto.
387. João, filho de Emilia Maria da Concei-

ção.
326. João, filho de João de Andrade.
275. Joaquim, filho de Banira Felicia dos

Anjos.
305. Joaquim, filho de Manoel José Pi-

nheir
311. José de Arimathéa, filho de Sergio dc

Sá Leitão.
379 Jose Francisco do Mello.
337. José dos Santos.
271. l osé Vieira de Freitas.
359. Joszl, filho de BanJamia Ramos dos

Santos.
294. losé, filho de Malioal José da Csn,ha.
SC6..losé, filho de f.osé Pereira dos Saittos.
371. filho de. M.smoel dos Santos e

2433. osé, ílhio d Mleario Domingos.
327. José, filho de José 17rancis ‘o
293. Jos, filho do Adelido Ai:torio Ribeiro.
328. José. filho (IP. E	 olduardo Fseea Pinto.
295. Juno. . ;ao de Oscar Ilearitz.
340. Lamito. Brion Lcaodro.
353. Lamina°, filho de Francisco Ferreira

do Nascimento.
378. Luciano, 51" d: Eugenio Joaquim

Alves.
302. Luiz, filho de Carlindo Joacodin cia

Silva.
335. Ludovico, filho d Plinio Casar de

287. atar oel Pime ta.
273. Maneei. id'oa de Alfre ;o !tr:z édi 7o.
290. Manoel, 'ilbo de Jo:: inirrt .F., •4 . 1 3 t1.1

Silve.
314. MP r O '1, ulao	 Eoiohodia EaeOina de

Araiiio.
295. Manoel.. filho- de Manoel Lui	 dos

344 Marti o Oo, fi!fia de .`.(Liao Alves da
Ci1"11-.

32!. Alaari.:io	 1 : 1 o de C !te:a Maria da
Co ceck.

218. Mario C	 de Jesus.
972. Mirio. ,JI'to de Pedro Alisa?! `,"'ifi:tri,.0.
310. Mr.r Arouca
374. Moac,.r. filho de jcronymo Pa1J:o da

Rocha.
33). Moa,:yv, r:•:1) de Leopoldo Ferreira

chotisir4.
330. Nen tino Jakson de Sicia Lima.
333. Norival, filha de Gracilaco Ae,SntIza

Rocha.	
.

	

Oetaeiii Ribeiroole Souza.	 •.
393. Octaviano Justioiano BrancLiO;„
260. Olegario, fina dS Amelia

da Si!, a.
234. Oswaido Alves dos 5.tolos.
27,3. Oswallo dos Soutos ViOnno.
299.- Oswahlo,- filho do Manoal Lopcs da

S362. Osvielavlad.o; fino J. Ikarique Sans:ier.
30-1. Oswaldo. filho de Alfredo Soa ,-ea Pin-

to.
343. Oswaido,	 JJ Joaquim 'Araujo Cin-

tra
397. Pedro Wa!den:?:-.
3. Raul lionçalveS Ferrão.

Regia° dos Santos.

333. Reficralde, fiaho de Albert], da C90
Droga.

1279. Salvador de Olivqira Fignr.
283. Serafim, Mode José da Costa.
339. Sergio, filho de Francisca Bernarb

Almeida.
267. Simão Sardinha.	 .	 -•	 -
395. Sylvio, filho de Amelia Rosa 4/3

34/. Tlreireoirdaoro, filha de Sylvestas Antodoi
da Conceição.

396. Toribio, filho de Jos,5 da Costa Mlti
rae.s.

316. Vale:id.:1 Ntadia bie Fundes.
373. Valentim, filho de jbaquint Diaç Alyzgo
268. Victor, filho de Maria Eugenia da COd,

ceição.
389. Waldoriar Daquc Estrada Aleyer.
334. Walda , aar Mit • tins Couta.
360. Waldemar Pires Chaves.
350. Wailcinat Santos.
382. Waldensar, filho de Eduardo Pinto Tels-4

xeira.
305. WaIdenr] , ,. :11:11 de Alfredo Th .ophill

307. W. •	 ), 1111to de Marcos Corra
?cr' Jujor.

2S3. Waidaa l i..à. filho de Francisca Maria
do Carmo.

269. Walter José R-mos Maia.

Ctasse de 1900

Sorta-,..i e; do classe de 1930, cote e:n
insIxe,ção de sande for?-11 julgados inco-
pazes tempoi ..io.mente e	 cie accfirdo,
cora o art. .:o R 'S M d em se
apicseotar pata nova insoecção de sancre

, no periodo de 10 a 25 de outubro. de 1992(

Numero do sorteio

272. Alfredo Moreira da Costa.
Alvaro de Ml, Soohia.

199. Alvaro NO. c otd
993. Alvaro S'.o,,re.,	 crio.
460. Alvaro Urba.i.. da Gama Cotelf:1,
75 Artincio•Charame.

337. :3c1roiro Mathias.
C.;ocorio Soou: veia.

ar.,5 Dar r' Feoreira da Silva.
9 31. lio.rá gos Relvas.
ISJ Davalino Anto,tio d:'
21.	 Doiniogof cooto.

2443. João da Cruz Solviolio
265	 1..o:,renço Ferunn tles, •

*João José de Oliveira.
171. !ore da Rosa Dlitra.
3').1. jos:" n arbosa da Silva.
193. José Marques tia Silva.
346. Mario de Oliveb •a Santos,
282. Pauli . to 1.:nacio da Costa.
465. Pedro 'Micta.
74. Roldão Guedes.

359. Wa;deniar Magno de Carvalltl,
403. Wenceslan Cordovil Filho.

Ministerio da Marinha..

ji]sect)ria de Sande Nava/

De ordenado Sr. DL. . ministro da Marinim,
faço ifirblica ie s acha aberta nesta rea
par&. ão. com o ao•a :o de trinta dias (30)
desta daoa. a insci•ipçáo para o conaurso
unc va , a de I' teac . ite inedLo do Corpo
Solido N:R-21. Os caudidntos devera apre.
scati o • documentos setzuintes:

ridiv) de idade, pi•ovando ser brasiiciro,
e coloa r 9 tçieta, RIMOS no maxiino, diotonjai
de doutoi toa medicina pelas faciakiadeS

Áti
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Cepublio, folha corrida e attestado de vac-
ein:i.

tuspectoria de Ulule Naval,. 3 de 'unho de
- • 01 .. Vellii2d0 N. da Silva, adjunto .(•

—

Escola Naval

L• ' a . 'ai:L CaPralo DE LONGO CURSO, PILOTO
1).‘. M.'.11INIIA MERCANTE

ordaan do Sia da-almirante, dirc•
(abr. inço publico, para conhecimento dos
iaaai assados, que se acham abertas nesta
eacol., a pai tir de hoje, as incripções para
• eaames de capitão de longo curso, piloto

machinista da tuatinha mercante, as qraes
r3iÁ#.1 encerradas ao dia 5 de julho proxiino.
dis candidatos deveaaa aoresentar todos

ea- danereatas caigidos pelos arts. 215 c
att; e r.cus pai aaraphos do reaulamento
?Iger.

is inscriações serão feitas no Archivo
+rinha, á rua Conselheiro Saraiva n . 22,

das ti ás 14 horas.

Naval, 20 da Piano de 1922.—
,1i'aa • morim	 seci.etario.

• ,!-r.3N11.0 Naval do Riu de Jaaeiao

TERCEIPA SEC:,"?..G—r.s.P,DAAIENTO

ta.- ordem do Exato. Sr. centra almirante,
•aa it . r a director, previne-se ás Sras.
costureiras matriculadas na segunda cate-
'a, que no sabbacto 24 do concilie mez
da:. 11 horas e 30 minaloa ás 14 horas c 3(1
r . iiiiaos, haverá distribaa;ão de costuras.

';pc,r;if o Naval do Rio de Janeiro, 21 de
atado dc 1922 Nelson Peixoto Jurema, ca-
pitfq de corveta, sua-director.	 (•

•.).:.}TdADES AEONVV.S
- .:eattet• Auonvina Casa

CERTIE
lune° que, per eiesaaeao da plata Com.

marcial de 5 . de junho de 1922. archivott-se
nesta ranartirao r‘o;) o n. 6.000, o seauinte
iiiicianento r./a-11e á 5a:ia-Jade Anonyma
C. aa Wellisch, a saber:	 —

•leia da assembléa geral extraordinária
iadizada em 31 de maio ultimo, une apuro-
vou a alteraeão dos estatutos e e.eaau dais
directores. Eu, João Ilaglno de Arraijo. 1.
afiadal da searataria desta Janta, °assei a
presente ce; tidão. Rio de Janairo, .6 de ;u-
i :10 de lar.. —.'oão /Inana tie Anuro, 1- olfi-
ial estainuillia federal de valor

ila 50000. Visto. —.:a ta Coa:marcial, Ode
juitlio de 1922. — Isidoro Carnoos, diretor.
(Ao lado estava o ca.imbo d Jaula Com-
marcial da Capital Federal).	 (3.704)

•

ANNUNCIOS
011n•••

nide Si Luiz a Ca xiwe
33, Rua da Assembléa, 33

rIalisin-ae a disposlçao dos Srs. aceionis-
(.;,1 aa daritine'litoa de que trata o art. 147,
da lei	 434, dc 4 de falho da ¡Cã!.

PM do janeiro, 2e) de jun !a l de 1922 —
(4 ifireag/tu.	 (3,Q04)

SoeSerlatlo Anonyma Pabrica
cio ?Sodas Santa Ueleua

EMPRESTIMO DE 2.000:004000
(5 amortização)

COntormidade Com os termo:, da reage-
cliva escritura hypothecaria, no semestre
de 30 de novembro de 1921 a 31 de moio
proximo passado, foram resgatados 330 da-
bentures de ns. 2.126 a 2 150, 3.591 a3.640,
5.733 a 5.757. 7.576 a 7.595 e 9.129 a 9 138,
ficando reduzido aluelle einpreNtirno a 8.385
de lientures em circulação, no valor dc reis
1.077:03%000.

Rio de Janeiro, 22 de junho da- 1922.— Os.
directores: Arthur de Souza Comes.—Eduar-
do A. Ballard.—M. de Siqueira.	 (3.693)

••n•••

Fallencia dc, Tolher Jc.
Camila:110

AVISO AOS INTERESSADOS

Os syndicos da fallencia de Tellier
Camacho, Sociedade Commercial e Ind :R-
iria! Suissa no i3rasil; vem co nniunicar aos
credores une se acham á disoosieão dos
Anesmos, diariamente das 10 ás 12c das 11 as
17. no cscriptorio de seu advogado á rua da
Alfanelega n. 113, sobrado.

Comunica ainda que o prazo para a
auresentaeão das declarações de credito ter-
mina no dia 5 de julho proximo futuro, e
que as publicações serão feitas pelo Diario
Officio!.

Rio, 18 de junho de 1022. — Por procura-
ção da Srciedade Cominereial e Industrial
Sidsaa no Brasil, Jose Condido Pimentel
Duarte.	 (3.700) (•

Banco do Rio de janeiro
ACCIONISTAS

A directoria deste banco scientifica aos
Sis. accioaistas que se acha suspenso o
na:amei to cie dividandos c transfereacias
de acções até a publicação do balanço sc-
mestral em junho dc 1922.— A dl t ecioria.

• (3.095)

Corupa,ultia Hotels Palace

São convidados os accionistas desta com-
panhia a se reuaircni em assembléa geral
extraordinaria, no dia 3 de julho proximo
futuro, as 2 horas da tarde, na séde
companhia. á avenida Rio Branco n. 185.

O fim da asse libléa é a aore c catação de
unia proeosia da directoria s abre redacção
do capital e emissão de debmtures.

Rio de janeiro, 22 de Junho de 1922.-
11 directoria.	 (3.708)

A.' praça
A firma Giese & Sá, sita a tua do Ouvidor

n. 125, declara nada dever a esta praça.
Roa, todavia, a quem se julaar seu credor
ou, individualmente de qualcirer um dos
sociosaiaixo assigaados, que apresente as
suas coutas até 29 do corrente, para serent
contei idas.

'Ri o de Janeiro, 22 de ¡anho de 1022. —
Frcderico Gicse.—Mimberio d Sã.

.—
Rezonheço as firmas de Fracierico Giese

Humberto do Sá.

Rio de Pl aaird , 22 de ¡unha de 1922.—
Pedro Ernygdio efc Catirg e	 (3,705)

Companhia de Piaçi.o e
'Tecidos Ma,góensc

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

Segunda convocaçao

Não se tendo reunido numero legal para
funccionat a assembléa mareada Para o dia
19 do corrente, novamente são convidados
os semhores accionts• as desta companhia ti
se reunirem em assembléa garal extraordf-
nada, no dia 24 do corrente, á 1 hora da tar-
de, no escrintorlo da com panhia, á rua Con-
selheiro Saraiva n. 23, lo a, nata delibera-
rem sobre alteração nos estatutos.

As transferencias de acções ficam sus nett-
sas nos trea dias auteriores á assemblea, e
as acções ao portador deverão ser denodta-
das no eseriptorio da companaia até ires
dias antes da re u nião da mesma, afim de te-
rem relrewittação

RIO de Janeiro, 21 de junho de 1922.—A
directoria.	 (3. 638)

Concordata do	 A.maresco
Pede-se aos credores da fallencia de j.

Ainaresco virem receber a inirortancia de
20 a sobre os seus crediios, a vencer-se e
25 deste niez, conforme coacorlata offered-
da e hoin logaia oelo Jui,o da Primeira
Vara Civel im p ortancia esta que est 4 sendo
paga pelo Sr. David Leva, á avenida Go-
ires Freire u. 39, liador da mesma coacor-
data.

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1922.
• (3.707),

sociedade A nonyma
seinen t•ii TALrisbert

CONVOE".ÇÃO

São convidados em asseinlika raeral, 't
realizar-se na sade ás 14 horas do dia 24 do
co •re te, á rua Mariz e Parros n. 341. a
cnmnarccerein os Srs. accionistas de-ia so-
ciedade, afim de tratar de acaiminto de in-
teresse geral, mitificação de balanço, e no-
meação de vo contador.

Rio de Jinciro, 22 de junho de 1022.—
O presidente.	 (3,.702)

Declaração
Tiburcio Cid Niemeyer de Bivar, de-

clara que nor c nveidencia co nmerrial
passará desta data em deante a assianar-se:
Tibiercio Pestaaa Cid de Pivar.

Rio de Janeiro. a0 de ninho de 19,22
'Tiburcio Pestana Cid dc Bivar.	 (3.833)

-
lat ralreo 113ortup:m3G4 do flvri ii

Ficam suspensas ar, tra nsferencias de
acaaca desde 27 do cui .rentc até ao dia em
gra for annanciado o dividendo.

Rio da Janeiro, 19 dc junho de 1922. —
A dir doia.	 (3.829)

•-nn•n•

Companhia Docas do Rio do
Janeiro

ASSEMDLEA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem no dia 29, no escripiorio da com-
panliia, á avenida Rodrkues Alves n. 433,
ais 17 bolas, anin de reaolvercin os ceauhites
motivos:

1, relatorio e contas da directoria relati-
vamente ao exercido de 1921;

2°, eleição da nova directoria, conaelht n
fiscal c supoleutes.

Rio, 14 de junho da 1922.- O prosidente,
loiro Teixeira Soares, 	 (3.801)


